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.^^CION AMERICANA
APRUEBA LOS 

PORTAESTANDARTES!

H U D S O N  Y  E S S E X  

E N  S E G U N D O  

L U G A R  E N  E L  

C E N T R O  D E  L A  

I N D U S T R I A !

D u ra n te  el p r im e r  tri­
mestre de 1932 el H udson  
y  e l E s s e x  han ocupado  
segundo lugar en las ven­
tas en el estado de M ichi­
gan, centro de la indus­
tria  a u tom ovilística  y  
donde se conoce el mérito 
de cualquier automóvil. 
S ola m en te una de las 
marcas de precio menor 
tu bo , en ese p eríod o , 
m a yo r preferen cia  que 
los  P o r ta e sta n d a r te s  
H udson V Essex.

Convencidos de las excelentes cualidades de funcionamiento y 
de las muchas valiosas ventajas que ofrecen los coches Hudson 
y Essex de 1932 los distribuidores y  agentes norte americanos 
organizaron su demostración de primavera sometiendo a estas 
marcas a una serie de pruebas que duró una semana.

Ambos coches superaron aún sus ejecutorias pasadas— 
subiendo pendientes, acelerando, en el frenaje, en el fun­
cionamiento de su control de marcha comoda, en economía 
de combustible y  haciendo largos recorridos. Puede 
afirmarse que ningún otro coche iguala al Hudson o al 
Essex, ni aunque cueste algunos cientos de dólares más.

A sí se explica que en las estadísticas de febrero la preferencia 
pública los haya elevado a tercer y  segundo lugares, y  a veces 
los haya colocado en primer puesto, excluyendo las dos marcas 
de precio m enor. ¡Eso es mantenerse siempre a la vanguardia, 
como corresponde a los Portaestandartes! H udson M otor Car 
Com pany, Detroit, M ichigan, E . U . A .

H u d s o n  y E s s e x
Ayuntamiento de Madrid



m u c h o s  t r a ba jo s :

K í » l  _ „ . . . .

p O B
-^^ggjíÑA~SOLA GANAÑCgT

S e g u ra  y  a h o r ra ­
d o r a  e n  e l  tra b a ­

j o  e lé c t r ic o

F a cilita  lo s  p ro b le m a s  
d e  r e p a r a c ió n  d e  gu a r- 

d a fa n g o s  y  ca ja s

P a ra  r e p a r a c io n e s  
d e  ra d ia d o r e s  y  
s is lem a a  d e  e n fr ia ­

m ie n to

P e r m it e  la  p r o n ­
ta r ep a ra c ió n  d e  
lo s  s is tem a s lu b r i-  

ca d o re s

P ara  r ep a r a r  e l  s is tem a  
d e  s u m in is tr o  d e l  c o m ­

b u s t ib le

E \  Soldadura Kester es de uso tan fácil, que cual­
quiera, aun careciendo de práctica, puede hacer con 
ella soldaduras perfectas. E l garaje, la estación de servi­

cio o el taller de reparaciones, deberían tener siempre a 
mano cuando menos un tipo de Soldadura Kester, para 
reparaciones sencillas y rápidas.

E m plean do la Soldadura K ester in corp ora  U d . en  e l cu ad ro  de sus 
trabajos una v e lo c id a d  p rov ech osa— la v e locid a d  qu e  significa  más 
trabajos h ech os  en un  día— y h ech os perm anentem ente. U sando 
la Soldadura K ester p u ed e  U d . ahorrar la tercera p arte  del tiem p o 
que ahora necesitan m ultitud  d e  reparaciones.

R ecu erd e  U d.— qu e en la Soldadura K ester e l fu ndente  está co n ­
ten id o  en la m ism a soldadura en la p ro p o r c ió n  exactam ente adecua­
da, y  fluye autom áticam ente a m ed id a  que aquélla  se derrite. T o d o  
lo  qu e  se necesita es calentar las p iezas qu e  deban soldarse—  
aplicar la Soldadura K ester, ; y  e l tra ba jo  queda h e ch o !

!So s e  o lv id e  d e  p e d ir n o s  h o y  m is m o  m u estra s  g ra tis , y  un  
e je m p la r  d e  n u e s tro  f o l l e t o  e s  e s p a ñ o l  “ H e c h o s  a ce r ca  d e  la 
S o ld a d u ra .”

= H a y  u n a  S o ld a d u ra  K E S T E R  p a ra  cad a  s e r v i c i o ^

K e s t e r  c o n  X t ie le o  <le A c id o

1 , 5  y  íO  libE as.
K eiste p  c o n  N ü c le o  <1© I t e s in í i

r c s ln »  en  p o lv o , e l r im d en U  p l í s t l r o  ‘ “ ] S ” ‘ " A y u a e  a

Dieaas raetálleas  o  envases. D lé m e tr o , 3 /3 2  eon o t c »  <ie ov
eadn l l t r a .  R e su m in is tra  en ca rretes  d e  1, 5  y  20  lib r e s  y  u m o ie n
en  ca ja s  d e  S l ib r a s  d e  barcas d e  IS  .

S o li la d u r u  K e s t e r  c o n  N tie le o  <1®,
ICiln es un eom bliiacld n  d e  so ld a du ra  y  c a ‘ ‘ »  . 'i?

V  ráí*ii d e  u sa r . L a  so ld a du ra  c o o  n ú c le o  d e  p jb i o  es m uy 
s u p e r io r  a o irá s  form a » da  so ld a du ra  y  d o  p a s U  do 
T u  Viirrotes d o  1 5  y  20  l ib r o s .  T a m b lo n  !a  BUnalniBtraraos tri co jas 

d e  barras  d o  i 8 ~ .  D lA m elro . 3 / 3 2 "  con  corea  d e  &0 
p íes  p or  ca d a  lib ra .

S o lt lu a u r n  K e s t e r  p n r i i  C a r r o c e r ía  
P rS ctioa m en te  toda  rep a ra cid n  d e  ca ja s  o  d e  s u a rd a ta n co s  d e  au to- 
tn óv lle»  se p u odc  h a cer ron lu  B o ld a d iu u  K e s io r  p a ia  < 
m an en t m i í  r á p id a  y  p e r fe cta  nue p or au a ltiu ler  o  lo  
S o ld a d u ra  d e  N d e le o  pa ra  C arrof.oría„ es una so ld a du ra  d e  fu n den te  
p r o p io  pa ra  ro e s la ñ a r  la  su perfic lo  d e  una a b o lla d u ra  an ioa  d e  r d l e  
ñ a rla  ¿ m  l a  S o ld a du ra  M e d í a  p a re  C a rrocería . N o  so n ecesitan  
e s p e t lc n c la  n i h erra m lcrn a s  costosas. A ra b os  t ip o s  se  su ra ln ls lran  
en  varlU as de d le c io c lio  p u lsa d a s— en  ca ja s  d e  c a n o n  d e  a c in co  
lib ra s .

S o U lsK ln rn  K e s t e r  p a r a  R a d i o
E s to  08 l a  p opu la r K e s te r  c o c  N ú c le o  d e  R e s in a  cu  fo rm a  d e  cin ta  
m anuals su m in is tra d a  en p a o u e te  p a ra  r o n s u m u ^ e » .  .  E l  fundante 
p lá s t ic o  d e  res in a  n o  p rodu ce  ch isp as o i  hum o. L a  ^ a s  segu ra  y  la  
m ás fá c i l  d e  u sar en  traba joa  d e  r a d ío  y  rep a ra c ion es  o íe c tn c a s . b e  
o fre ce  en  c a ja  d o  c o r tó n , la  c u a l con tien o  d ie z  latas.

R u in eik tliitlo r  tic  3 I c t a I  K e s t e r  
U n a  b u en a  ca n tid a d  d e  so ld a du ra  K e s te r  con  N ú c le o  d o  A c id o  en una 
la ta  m an u al pa ca  uso on  la  cuta , s a r a ie  o  ta lle r  p ca u oiio . E s  u M e 
sarta  en  la  ca sa  pa ra  rep a ra c ion es  rá p id a s  d e  ú t ile s  de co c in a  y  otras 
cosas. T a m b idn  fa c i l ita  m u ch o  )a  con stru cc ión  d e  ju gu etes  y  m o- 
délos.

Concesionarios: Hay un
mercado casi ilim itado para todo el surtido de soldaduras Kester. Sírvanse pedirnos información detallada, precios y m u e st^

K E S T E R  S O L D E R  C O M P  A J Í  Y

CHICAGO
N E W A R K

C A N A D A ;  B R A N T F O R D . O N T .

Departamento de Exportación; 70 Ferguson St., Newark, N. )., E. L). A.

Dirección telegráfica; "K E S T S O U D E R "  Newark  

K E S T E R  era la in tr o d u c to r a  d e  las so ld a d u ra s  c o n  fu n d e n t e  e n  e l  n ú c le o  y  la  fá b r ic a  m á s  g r a n d e  d e l  m u n d o  d e  e s to s  p ro d u c to s .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



RUSCO
La fuente central de abastecimiento 

de forro de freno para el comercio 

internacional de automóviles

! Elija de este amplio surtido-

I Koirttk (acl- 
d««da 7 fleilble). 
Un forro de Tor- 
dadora alu oaU' 
dad. de Upo eo- 
cauchado, «Brollo» 
deSOplet. Uno de 
le» que n&a as 
venden h07 día. 
Uno» poCM ta* 
mafioa dao eerel- 
d o  a la mayor 
parta da loe au> 
lomóvlloe moder' 
Qoe. Económico r 
lucrativo.

2. Ruaeo (tejido, 
de Upo eorríeote). 
Para frenoe cTte* 
rlorea. Da mis 
rápldae paradas 
«D  t iem p o  de 
lluvia, xa mejor 
forro pare aatl»- 
facer loa roqalel- 
toe ordinario» de 
l o a  aulomÓTllee 
americanos.

3. Ben-lock (de 
tejido eepedel). 
Orafltado y bru­
ñido en una de 
l a s  Buperfldea 
para dar un baeo 
ajuste auave y a -  
acto a lee frenos.

4. Bulldcg (Upo 
tejido). Constru­
ido pera aatisfa- 
ser la demande de 
un forro de freno 
bueno a preUo 
m oderado. Tía 
forro de venta 
popular.

ñ. Champion (do­
blado y compri­
mido). Un forro 
do gran coeft* 
úente do rozami­
ento con notables 
propiedades d e 
duracidn. com­
primido bajo pre­
sión bJdriuliea.

S. Ruseo-Ace (de 
tejido espedal). 
De superior cali­
dad pare camio­
nes. ómnibus y 
automóviles euro­
peos. Se recomi­
enda donde los 
forros ordinarios 
dejas de dar sa­
tis facción.

7. Durek (forros 
moldeados). iRigl- 
das piezas mol­
deadas. suminis­
tradas en Juegos, 
para toda marca 
de automóvil y de 
camión. Ds gran 
duración j  de 
fun ción  sralenti» 
euavs.

“ E i Primer Forro de Freno de la América'’— el resultado de 
100 años de experiencia manufacturera

“ Ho aauí el surtído mas amplio de forros de frenos de superior calidad de los 
Estados Unidos. Cada uno se adapta en caM ad y  en preoo al n ^ o c w  de 
repuestos. Todos llevan la famosa marca RUSCO, la cual representa 100  afios
de experiencia.
“ No sólo hallará Ud. aquí la calidad exacta que Ud. necesita para saüsfacer 
las condiciones locales, sino que puede estar completamente seguro de que 
estos productos son excelentes en todo sentido y que le ayudaran a mantener 
su prestigio y  a desarrollar un buen negocio.

“ Baio la marca de Rusco ofrecemos también un surtido completo de revesti­
mientos tejidos y moldeados para embragues, forros Durnk corlados a lu 
medida, remaches, máquinas, correas de ventiladores y  artículos especiales para 
automóviles Ford y  Chevrolet.”

Comtimiqueie con el representante local de los productos Rusco, 
o  escríbanos directamente

The  R u sse ll M an u factu rin g  Co.
ESTABLECIDA EN 1830  

Middlctown, Conn., E . U . A . Dirección telegráficas “ RUSSELL, Iffiddlelown” I
Mayo, 1932

Ayuntamiento de Madrid



correas Vul c o  Gates
Cuerdas rellenas de 

caucho

Las cuerdas en e l centro de 

cada correa V u lc o  G ates de  

tipo  V  se em papan com pleta­

m ente en pu ro caucho líquido. 

(O b sérven se  las cuerdas re­

llenas d e  caucho en el grabado  

de a b a jo .)

E ste caucho form a cojines de  

aislam iento qu e reducen el 

calor causado p o r  el roza­

m ien to  dentro d e  cada cuerda. 

N aturalm ente, una correa de  

ventilador tiene q u e  doblarse  

d e  una m anera m u y rápida. 

Pasa alrededor de la polea cen­

tenares de veces p o r  m inuto. 

E s esta rápida flexión  lo  que  

destruye a las correas ordi­

narias.

Las correas V u lc o  G ates resisten este pesado trabajo  

porque los cojin es de caucho qu e hay dentro de cada 

cuerda y  el co jín  d e  caucho qu e h ay alrededor d e  cada 

cuerda, reducen a un  m ín im o el calor. C o m o  resulta­

d o  de este especial procedim iento, las correas V u lc o  

G ates duran m u ch o  m ás qu e las de otras marcas.

Gates Rubber Co., Denver, Colo., E. U. A ,
‘La fábrica más grande del mundo de correas de tipo V ”

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid
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Ayuntamiento de Madrid



rtAnuncio del nuevo
F L Y I N GCREADORES DEL C O C H E  DE F O R M A  A E R O D I N A M I C A

A  los precios de hoy— deform a  

ultram oderna y  construido  

para servir por muchos años.

He  a q u í e l  a u to m ó v il q u e  rep resen ta  e l m a y or  

tr iu n fo  a lcan zad o  p o r  la  casa R e o  e n  los 2 8  años  

q u e  tie n e  d e  existen cia  —  e l N u e v o  F ly in g  C lo u d  de  

F o r m a  A ero d in á m ic a , en  la  categoría  d e  lo s d e  p r e ­

c io  ba jo .

H a c e  dos a ñ o s, cu a lq u ie r  a u to m ó v il d e  igu a l ca lid a d , 

ex ce len cia  d e  fu n c io n a m ie n to , b e lle z a  y  p ro lo n ga d a  

d u rac ió n , se v e n d ía  p o r  casi e l d o b le  dé lo  q u e  cuesta  

este asom b roso  n u e v o  F ly in g  C lo u d  d e  F o rm a  A e r o ­

d in ám ica .

E s  u n  co ch e  m e jo r , m á s v e lo z , m á s  su a v e , d e  m a n ejo  

m á s fá c il , p ro visto  d e  n ov ísim a s p ro p ied a d es de m arch a  

e  in fin ita m e n te  m á s b e llo .

L o s  co m p ra d o res exigentes q u e  b u sca n  la  segu ridad , 

p ro lo n ga d a  d u ra c ió n , co m o d id a d , lu jo , ec on o m ía  d u ­

ran te  largo  tie m p o  y  lo  m á s m o d e rn o  q u e  h a y  en  esta 

clase de m e c a n ism o , n o  p u e d e n  a d q u ir ir  n ad a m e jo r  

q u e  este a u to m ó v il F ly in g  C lo u d  d e  F o rm a  A e r o ­

d in á m ica .

A  los agentes d e  R e o , este n u e v o  F ly in g  C lo u d  de  

F o rm a  A e r o d in á m ic a , en  la  categoría  d e  p recio  d e  los  

coch es q u e  tie n e n  m á s sa lid a , ju n to  co n  e l ra m o  c o m ­

p le to  R e o  R o y a le  y  A u to c a m io n e s  R e o , le s  p resen ta  un  

ca m p o  m á s a m p lio  p ara  o b ten er u tilid a d e s , sirv iendo  

a l p ú b lic o  q u e  exige ca lid a d  su p erio r  y  q u e  está  

d isp u esto  a p agar p o r  ella .

R E O  M O T O R
C A B L E G R A M A S : R E O  C  O

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

C L O U D  RE O

E l n u evo  Sedán D e p o r tiv o  F ly in g  C lou d  d e  F orm a A erod in á m ica . / P recio  d e  Lista d e l Sedan Standard, en trega d o  e.n la fábrica , S995.00.)

COMO ejem plos de la  inherente excelencia del Reo se 
pueden citar las siguientes características que tiene este 

espléndido nuevo coche: B loque de cilindros de liga cromo 
níqu el; ém bolos Lo-E x resistentes y  duraderos; frenos hi­
dráulicos potentes extragrandes con los nuevos tambores de 
fundición centrifugada del tipo de seguridad; eje cigüeñal 
de siete cojinetes equilibrado y exento de vibración. Los 
modelos Standard llevan embrague automático y  transmi­
sión de cambios sincronizados. Por los demás aparatos que 
m ejoran la marcha, el equipo deportivo y el vidrio inasti­
llable hay un ligero recargo.

La tapicería es de la  clase y  calidad que anteriormente sólo 
se hallaba en los coches más costosos y  lujosos. La forma del 
Flying Cloud es virtualmente igual a la del Reo^Royale— un 
coche cuyo perfil aerodinámico sirvió de m odelo de estilo a 
la industria— ganando cinco recientes primeros premios en 
las exposiciones de estilo en Europa.

A U T O C A M IO N E S  R E O
E l n u ev o  Speed W ag ón  R e o  d e  1*^ toneladas, que 
entra en  la  categoría  d e  lo s  d e  p rec io  m ás b a jo  —  el 
líd e r  d e  su clase en e l m u n d o — va a la  cabeza del 
ram o com p leto  de. cam iones R e o , qu e  com p ren d e  
14 distancias entre e jes  y  hasta d e 4 toneladas d e 
capacidad.

P o r  su ca lidad , tam año, capacidad  d e carga ú til y  
esp ecificacion es, e l S peed  W ag ón  R e o  d e tone­
ladas es e l auloc.am ión d e p re c io  m ás m ó d ic o  que 
hay en e l m undo.

O frecem os lo s  au tocam iones R e o  d e com probada 
ca lidad , pro lon gada  d u ración , ex ce len cia  d e  fu n cio ­
nam iento y  m ayor m érito  p o r  su econ om ía , eficacia y 
eq u ip o , para casi todas las ap licacion es com erciales.

C A R  C O M P A N Y
L A N S I N G T O R O N T O

iWayo, 1932

Ayuntamiento de Madrid



HUPMOBILE ofrece HOY
las n o v e d a d e s  del añ o  que v iene

B ajo  e l m eta l b rilla n te ; bajo  las líneas qne p regon an  velocidad, 
distinción  y  b u en  gusto, se oculta  e l verdadero argum ento de  
venta del H u p m o b ile — la excelente m a n o  d e  obra d e l experto.
S u  con strucción , enteram ente nueva, hace al H u p m ob ile  el 
coche m á s elegante y b on ito  d e  1 9 3 2 . . . la obra m aestra  del perito.

E n 1 9 3 2  tod o  com p rad or está interesado en  las novedades  
m ecánicas del H u p m o b ile ...p o r q u e  m u chas son  e x c lu siv a s ... 
y  todas ellas son  sobresalientes. H u p m o b ile  o frece h o y  las n ov e ­
dades en  qu e , probab lem en te, harán hincapié otros fabricantes  

e l a ñ o  qu e viene.

H e aquí och o  de las cien características del H u p m o b ile  1 9 3 2 .
T od as ellas son  m ejoras com p robadas —  triunfantes supervi­
vientes d e  las m á s duras pruebas m ecánicas conocidas. D e  ahí 
e l actual interés del com p rad or en  el H u p m o b ile ...d e  abí que  
los agentes p roclam en  su v alor insuperable.

A  Ud. le con vien e investigar tod o  lo con cern ien te  a los n u evos H u p m o b ile s ~ y  a l n u ev o  con ­
v en io  p a ra  los a g en tes y  sus p roba bilid a d es d e  desarrollar un n eg o c io  p erm a n en te  y  lucrativo.

H Ü P P  M O T O K  C A R  C O R P . • D E T R O IT , M IC H IG A N , • E . U . A . D irección  C ablegráfica ” Hupp^’ , D etroit

O C H O  D E  LAS  C I E N  

C A R A C T E R I S T I C A S  DEL H U P M O B I L E

O  •-•El n u ev o  ba stid or en  X  d e l H u pm ob il.- 
com b in a  cua lid ad es d e fu er2a. r ig id ez , segu ­
ridad  y  flex ib ilid ad .

O  . . . E l  estab ilizad or d e  tors ión  d e l chasis, ex ­
c lu s iv o ,  s u p r im e  p o s i t i v a m e n t e  e l  z ig za g  
delantero.

O  . . .  E l e je  tubu lar d e lan tero , lo s  m u elles  d e lan ­
teros  co lo ca d o s  d e b a jo  d e l e je  y  la red u cción  
d el p eso  m u erto  p rop orcion a n  gran com od id ad  
d e m archa.

O  • • • E l n u ev o  m on ta je  d e l m otor , p aten tado  p or  
H u p m o b ile , p rop orcion a  s ilen c io  absoluto, 
s in  ro ce s  m etálicos.

O  . . .  E l ca m b io  d e  m archa s in cró n ico  s ilen cioso  
c o n  la leg ítim a R u ed a  L ib re , h a ce  d e l paseo 
en  co ch e  u n  placer.

O  • • • S ó lo  hay u n  regu lad or d e  m arch a eficaz: 
e l au tom ático  y  terraoslático .

O  - E l n u ev o  reg u lad or  d e  la tem peratura del 
a ce ite  p rop orc ion a  lu b rica c ió n  p erfecta  a 
cu a lq u ier  tem peratura.

a , , . E t  n u ev o  e je  p oste r io r  t ip o  " H y p o id  
p rop orc ion a  su spen sión  m ás baja d e  la ca ­
rrocería , s ilen cio , suavidad y m ayor duraeióii.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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En todas partes del mundo se venden más engranajes 
Warner por más comerciantes del ramo a más dueños 
de talleres, de garajes y de brigadas de vehículos automó­
viles, que los de toda otra marca ofrecida al comercio de 
repuestos.

Una palabra acerca de la calidad Warner . .
Ei grande y constante número de ventas de productos W arner . . . nuestros treinta 

y un años de experiencia fabril especializ ada . . .  la envidiable reputación de la 
organización W arner en el comercio internacional . . . todas estas circunstancias 

s reflejan la calidad inherente de los engranajes W arner. Todos ellos son de
\  calidad superior invariable. Todos se construyen con una precisión irrepro-

\ chable. El surtido de engranajes W arner ofrece las ventajas de un ser- 
\  vicio completo de repuestos de calidad insuperable a un precio que no 

\ es mayor que el que se paga por los artículos similares de calidad in- 
\  ferior u ordinaria.

\

\

“ U d. N o Puede Comprar Engranajes Mejores 
Que Los De Marca Warner^^

El surtido Warner comprende: coronas y piñones de 
propulsión, engranajes y piezas de cambio de 

marcha, cajas y piezas interiores de diferencial,
\ engranajes de arranque para el volante del 

motor y discos de embragues- Nuestro 
catálogo completo se enviará gustosa­

mente a quien se sirva pedirlo.

WARNER GEAR COMPANY
D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IO N  D I V I S I O N  D E  P IE Z A S  D E  R E P U E ST O

F ábrica  y  oficinas p rin cip a les : M U N C IE , I N D .,  E . U .  A . D ire cc ió n  telegráfica : W A R N E R G B A R

E nvíese toda  corresp on d en cia  directam ente a  la fábrica .

Mayo, 1932
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LOS FABRICANTES DE A U T O M O V IL E S  

ELIGEN LAS BUJIAS DE ENCENDIDO AC  PARA 

EL 62% DE TODOS LOS VEHICULOS CONS­

T R U ID O S  EN LOS EST A D O S U N ID O S -  

PORQUE LAS A C  IMPARTEN AL M O T O R  

MEJOR FUNCIONAMIENTO. VENDA ESTAS 

MEJORES BUJIAS DE EN CEND IDO  PARA 

ASEG U RAR  LA SA T ISF A C C IO N  DE SUS 

CLIENTES.

Overseas M otor Service Corporation
1775 Broadway, Nueva York^ E. U . A.

Sucursales en la ciudad de México, Buenos A ires y Sao Paulo.

Representantes autorizados en las principales ciudades del mundo.

Estas exclusivas ventajas de calidad de la A C  aseguran un m ejor funcionam iento de m otor

L A eonstrueeldn 
soMada d» una 

^  sola plB2a harmé* 
tiea al oasi protBpIda por pa* 
tonta, avita los eseapos do 
oompraoldR.

El oloetrodo 
ral soldado

protegido por 
patente, asegura una períecta 
eendurtIbIMdad de calor.

Para mejor funeionamiento de motor

La punta sin gia> 
seado del aislador 
de {a AC. prote* 

glda por patente, evita la 
formaoldn de Inertisteclón en 
este punto.

Los eleetrodoa pa* 
tentados de metal 
Isovolt propenden 
a faeIMtar el arranque y ase* 
guran su completa duración.

SUJIA8 DE ENCENDIDO A C — BOMBAS DE COMBUSTIBLE 
AC —  PIEZAS AO FUNDIDAS EN MOLDE —  BOMBAS DE 
COMBINACION AC DE COMBUSTIBLE Y VACIO —  VELOCI* 
METROS AC— INYECTORES REMO DE DISOLVENTE DE 
CARBON — MAQUINAS AC PARA FUNOIDIDN EN M O LD E - 
DEPURADORES DE AIRE AC PARA RESPIRADERO DE CAJA 

DE CIGÜEÑAL-MANOMETROS DE ACEITE AC

SILENCIADORES AC PARA ADMISION DE CARBURADORES 
— FILTROS DE ACEITE AC — PANELES COMPLETOS DE 
INSTRUMENTOS AC —  DEPURADORES DE AIRE AC— AM­
PERIMETROS A C — INDICADORES DE TEMPERATURA AC — 
INDICADORES DE GASOLINA AC — SEÑALES AC REFLEX— 

COLADORES DE GASOLINA AC

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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C 1 Automoyil 
C  Americano

EL PORTAVOZ DE LA INDUSTRIA*

M a y o  de
1 9 3 2  
• • ♦

Año 16
No. 5

Las D emostraciones T rácticasP Son  Esenciales

‘

Ha terminado ei largo y penoso período de espera. 
Los caminos están finalmente despejados para continuar la 
marcha progresiva del negocio de automóviles.

.Se ha anunciado el nuevo Ford. Chevrolet ha re­
ducido sus precios considerablemente. El PIymouth más 
grande ha hecho su aparición. En casi todos los mercados 
se han agotado las existencias de los viejos vehículos a motor. 
Los modelos de 1932 se están exhibiendo en todas partes. 
Los meses ansiosos de demora e incertidumbre, que por tanto 
tiempo pesaron sobre la industria, han pasado. Podemos 
ahora comenzar la campaña de venta que tanto hemos 
necesitado, y que no se podía comenzar hasta que todos 
los fabricantes hubiesen anunciado sus modelos y precios 
para 1932.

Estos modelos se hallan ahora ante nosotros para 
la venta. Y a  comienzan a llegar noticias de que los agentes 
y distribuidores están preparando enérgicos programas de 
ventas. La Asociación Argentina de Importadores de A u to ­
móviles manifiesta que los modelos de 1932 son tan refinados, 
y la perspectiva de venta tan mejorada, que se justifica una 
gran exposición de automóviles en Buenos A ires a partir 
del 20  de mayo. Esta será la primera exhibición de vehículos 
a motor que se celebra en la Argentina desde 1929— no 
habiéndose llevado a cabo ninguna otra exposición durante 
los últimos años debido a sobre existencias de viejos modelos, 
adversas condiciones comerciales y políticas y las demoras 
de los nuevos modelos. Los informes telegráficos de M e l- 
bourne, Australia, indican que, después de un lapso de dos 
años, también resucitará en mayo la exposición anual de la 
Victorian Autom obile Chamber of Commerce. Las exposi­
ciones de la Argentina y Australia se cuentan entre las 
grandes exhibiciones de automóviles que se celebran en el 
mundo. La decisión de emprender de nuevo estas exposi­
ciones en 1932 es una indicación del curso que comienza 
a tomar ei negocio de vehículos a motor.

Bajo las condiciones presentes, nadie podría atre­
verse a pensar que pueda obtenerse hoy el mismo volumen 
de negocio que se consiguió en 1928 o 1929. Desde luego, 
tal realización es imposible. Pero, se ha progresado en el 
sentido de resolver algunos de ios problemas básicos que 
han sido tan perjudiciales para el comercio de automóviles, 
particularmente en la eliminación de existencias excesivas 
y en la terminación de la parálisis de espera de los nuevos 
modelos. El negocio de automóviles ha tropezado antes con 
malas situaciones y ha sorprendido al mundo con su rápida 
recuperación. También ahora y por muchos meses se ha 
encontrado este negocio en situación penosa en casi todos 
los mercados. Nuestra misión I s  levantarlo de nuevo. De ­
bemos conseguir la venta como podamos, no obstante los 
inconvenientes que la limiten, paulatinamente pero con

seguridad, recuperando fuerzas para el día en que podamos 
verdaderamente decir que ha terminado la depresión para 
el comercio de automóviles.

Hoy tenemos en nuestro favor circunstancias de 
las que carecíamos antes, las cuales podemos utilizar contra 
los factores desfavorables bien conocidos. El deseo de poseer 
y usar automóviles es tan pronunciado ahora como antes. 
M uchos dueños de automóviles en todos los países reconocen 
perfectamente las ventajas que se derivan del transporte a 
motor y, durante el reciente período de disminución de 
ventas, hemos llegado a comprender mejor que el vehículo 
a motor no es un lujo, sino más bien una necesidad de la 
que no podemos separarnos. También, muchos de los auto­
móviles, camiones y ómnibus que circulan hoy por las calles 
son tan viejos, que se convierte en una necesidad vital el 
reemplazo de ellos. Contamos, por lo tanto, con un producto 
bien acreditado para la venta, producto que es de gran 
demanda.

Los nuevos modelos, de por sí, estimularán el 
interés y la venta. Son, sin duda alguna, los automóviles 
más vendibles que la industria ha producido hasta la fecha, 
bajo todos los puntos de vista de precio, funcionamiento, 
comodidad, aspecto, etc. Son vehículos de los cuales pode­
mos todos estar orgullosos, vehículos que se ofrecen a 
precios que representan reducciones considerables. En otras 
palabras, los mismos automóviles justifican nuestros mayores 
esfuerzos de venta, esfuerzos enérgicos que debemos poner 
en práctica ahora que haya pasado el largo período de espera.

La tarea más importante del comerciante de auto­
móviles es divulgar el conocimiento de estos nuevos modelos. 
Los compradores y clientes en perspectiva tienen muy poco 
conocimiento de las grandes ventajas incorporadas a los 
automóviles de 1932. Por ejemplo, no conocen todavía, las 
refinadas cualidades de funcionamiento y características de 
conducción. Debemos insistir, ante todos los dueños de 
automóviles, a que acepten nuestras demostraciones. Es 
verdad que muy pocos son los que hoy piensan comprar an 
nuevo vehículo; la mayor parte piensa usar el viejo automóvil 
o camión por un poco más de tiempo. Nuestros esfuerzos 
deben concentrarse en resucitar su interés, y lo mejor que 
podemos hacer para ello son las demostraciones constantes. 
Hallaremos que hay dueños de automóviles en todas partes 
que pueden permitirse la compra de un nuevo automóvil. 
Estos deben ser los primeros compradores, para comenzar el 
renacimiento comercial. Pero, sobre todo, debemos crear 
el resurgimiento del interés. Debemos hacer demostraciones 
constantemente. N o  hay que desperdiciar momento para 
poner en práctica ios esfuerzos de venta que ahora están 
bien justificados con nuestros nuevos y refinados automóviles.

Ayuntamiento de Madrid



Ford A nuncia su AAodelo de 8 Cilindros en \/
E l sedán de luxe de ocho cilindros, 
con cuatro puertas, cuyo precio de 
lista es de $ 6 4 5  entregado en D e­

troit

Con su nuevo motor de 8 cilindros 
en V  dispuesto a 90 grados, que 
desarrolla 65 caballos de fuerza, y  
con su nuevo motor de cuatro cilin­
dros de tipo perfeccionado, que 
desarrolla 50 caballos de fuerza, la 
organización Ford, está nuevamente 
armada para atacar con éxito a to­
da competencia que se le presente 
en el mercado de los vehículos 
económicos. Con excepción de los 
motores, las dos nuevas series de la 
Ford son iguales. Los chasis son 
todos de 106 pulgadas (2,45 m.) 
de distancia entre los ejes. Las 
carrocerías para ambos modelos 
son casi idénticas. H ay, sin em­
bargo, diferencia en precios, según 
se ve por la  lista que acompañamos.

E l nuevo m otor de ocho cilindros 
tiene diámetro interior de cilindro 
de 1 /1 6 "  (77,8 m m .) y  carrera de 
émbolo de 3 % "  (95,2 m m .). La 
cilindrada es de 221 pulgadas cúbi­
cas (3,62 litros) Desarrolla su po­
tencia máxima de 65 caballos de 
fuerza a 3400 revoluciones por 
m inuto. Se dice que esta fuerza  
imparte al vehículo una velocidad 
m áxima de 75 m illas (120 kilóme­
tros) por hora. N o hay, por el mo­
mento, detalles sobre el motor de 
cuatro cilindros, pero se supone que 
su diámetro interior y  carrera de

10

P R E C IO S  D E  L O S  N U E V O S  M O D E L O S  F O R D

Nuevo de A ntiguo Antiguo
Nuevo V -8  4  Cilindros Sóndelo A M ode lo  T

Roadster ............................ . . ..  $460 $410 $430 $360
Faetón ............................. .,., 495 445 435 380
Sedán de dos puertos........... . . . .  500 450 490 495
Cupé ............................... . . . .  490 440 490 485
Cupé Deportivo................... ... 535 485 500
Sedán de cuatro puertas...... . . ..  590 540 590 545
Roadster De L u x e ............... . . . .  500 450 475
Faetón De Luxe.................. . . . .  545 495 580
Sedán De Luxe de 2 puertas.. . . . .  550 500 525
Cupé De Luxe................... . . . .  575 525 525
Cabriolé ............................ . . ..  610 560 595
Sedán De Luxe de 4 puertas. . .... 645 595 630
Victoria ............................ .... 600 550 580
Sedán Convertible ............. . . ..  650 600 640

Entregas en Detroit, E. U. A.

émbolo son iguales a las del modelo 
A , asumiéndose que su aumento de 
potencia de 40 a 50 caballos de 
fuerza ha de deberse a refinamien­
tos en construcción.

Am bos modelos se ofrecen con 14

tipos de carrocería, los cuales se 
caracterizan por parabrisas incli­
nados, ausencia de viseras exterio­
res, cristales de seguridad, techo 
curvo al frente y atrás, asiento de 
conductor de tipo ajustable. viseras

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

SU N luevo  de C uatro

La carrocería y el chasis de ambos

de ochom ode os son simi ares, t  

cilindros tiene motor de 6 5  caballos 

de fuerza y cilindrada de 221 p u -  

gadas cúbicas. La distancia entre ' 

los ejes es de 106 pulgadas. C o n  

cada chasis se ofrecen 14 tipos de 

carrocería. Los de cuatro cilindros 

valen $ 5 0  m enos que los de ocho.

C'Ailíoit P h o to , C o p y r ig h t

Izquierda— Bloque de cilindros de la izquierda del m otor F ord  de ocho cilindros 
en V. E l ventilctdor está  conectado directam ente con  el generador montado encima 
del m otor. E l carburador de tiro  hacia abajo está  puesto encim a de la tapa cen­
tral. E l depurador de aire está colocado encim a del carburador. E l filtro de aceite 

queda al fr en te  de la bomba de diafragm a de combustible

Mayo, 1932

Lindo aspecto delantero. N uevo radiador de form a  angulada o tipo V

interiores ajustables, menor altura 
y radiadores en form a de una V. 
E l aumento de la distancia entre 
los ejes de pulgadas a 106
permite, por supuesto, la instala­
ción de carrocerías más espaciosas.

E l nuevo chasis comprende varios 
rasgos interesantes y  exclusivos. 
Entre ellos se hallan el cambio de 
marcha de desplazamiento sincroni­
zado silencioso, muelles transver­
sales de nuevo tipo perfeccionado, 
amortiguadores hidráulicos Hou- 
daille de doble efecto de ajuste au­
tomático, sistema reformado de 
frenos en las cuatro ruedas con una 
superficie total de enfrenam iento  
de 186 pulgadas cuadradas, ruedas 
de rayos de acero soldadas eléctrica­
mente form ando una sola pieza, bas­
tidor de doble arco, que se con­
form a con el contorno de la carro­
cería, aislamiento en caucho entre 
el bastidor y  la carrocería, gemelos 
de m uelles y eslabones de unión de 
amortiguadores aislados en caucho, 
m ontaje de motor aislado en caucho 
y otras innovaciones importantes. 
E l sistem a de propulsión compren­
de tubo de esfuerzo de rotación y  
árbol propulsor tubular. Los neu-

11
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m áticos m ás pequefios son de 18 
por 5.25 pulgadas.

Los dos bloques de cuatro cilin­
dros cada uno están fundidos en 
grupo con la caja del cigüeñal for­
mando una sola pieza. E l cigüeñal 
contrapesado, con codos dispuestos 
a 90 grados entre si, asegura un 
funcionamiento silencioso y exento 
de vibración. Los cojinetes del 
cigüeñal tienen alrededor de dos 
pulgadas de diámetro. En la  tapa 
de cada uno hay una brida o pes­
taña que encaja en correspondiente 
ranura practicada en la caja del 
cigüeñal. E sta disposición sirve 
para asegurar una alineación co­
rrecta y permanente. E l cigüeñal 
está desviado como 3 /1 6  de pul­
gada en relación con la  línea 
central del diámetro interior de los 
cilindros. L a compresión está en 
relación de 5,5 a 1. Para reducir 
la  transm isión de vibración, los 
puntos de apoyo del motor en él bas­
tidor, tanto en el de ocho, como en 
ei de cuatro cilindros, están amor­
tiguados en caucho.

Las bielas van montadas la  una 
al lado de la otra, en los muñones 
de los codos, y funcionan en un 
nuevo tipo de cojinete, e l cual cons­
ta  de un m anguito seccionado y  
forrado por ambos lados con metal 
antifricción babbitt. Este man­
guito funciona sobre el muñón del

V ictoria (arriba) y  sedán  de dos puertas, con  m otor de ocho cilindros en  V , cuyos 
precios son respoctivam ento de $600 y  $500, en trega  en  D etroit

codo y  la biela funciona, por su 
parte, sobre la superficie exterior 
del mismo manguito. E l diámetro

C b llc o n  p h o lo , eopyrlEhtad
E l e je  delantero del nuevo F ord  de 8 cilindros en V  es sim ilar en  construcción  
a  la del antiguo modelo A . E l doble tensor delantero del nuevo modelo esHá 
unido, en su  extrem o trasero, al m iem bro central transversal del bastidor. E ste  
mismo miembro lleva el soporte trasero, aislado en caucho, del m otor. E l pre­
sen te tipo de construcción sirve para p ro teger  la caja  del cambio de marcha 
contra daños provenientes de choques recibidos p or  la parte delantera del vehículo. 
E l extrem o trasero  del tensor doble term ina en  una unión de rótula, como en  el 

modelo A , la cual está  aislada en  cazieiio, como se v e  en  el grabado

interior de este manguito o cojinete  
es de dos pulgadas, m ientras que el 
diámetro exterior del mismo es de 
casi 2 ^  pulgadas. Los cojinetes 
del cigüeñal, de las bielas y  del 
árbol de levas reciben lubricación  
bajo presión. Los émbolos son de 
aluminio y  llevan, cada uno, tres 
anillos. Los pasadores de émbolos 
son iguales a los del modelo A  y 
tienen %  de pulgada de diámetro.

L as válvulas son también de un 
nuevo tipo. Tienen extremo ahon- 
gado y  son m ás grandes que las 
empleadas en el modelo A . Fun­
cionan directamente sobre la leva, 
y  por esta  razón, no requiren levan- 
taválvula. No hay necesidad de 
ajuste para su juego o intersticio. 
El diámetro de la  cabeza de la  vál­
vula es  de 1 % " .

Una tapa de aluminio fundido, 
colocada entre los dos bloques de 
cilindros; sirve de soporte al car­
burador de tiro hacia abajo y  silen­
ciador de admisión del mismo. Fun­
dido en grupo con esta tapa o cu­
bierta se halla el múltiple de ad­
misión. E l combustible provenien­
te de depósito con cabida para 14 
galones, colocado atrás del chasis, 
se introduce en e l carburador por 
medio de bomba mecánica, la cual 
está montada sobre la tapa, cerca 
del carburador.

E l carburador es producto de la 
Detroit Lubricator Co. No tiene 
ajustes exteriores para la mezcla.

12 E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a x o
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Características Mecánicas del Ford de 8 cilindros en V
M O T O R

Tipo— 8 cilindros en V  a 90 grados.
Pofencia— 65 caballos de fuerza a 3400 

revoluciones por minuto.
Diámetro interior de cilindros— 3 1 /16 "  

(77,8 mm.).
Carrera de émbolo— y/ t"  (95,2 mm.l.
Cilindrada— 221 pulgadas cúbicas (3,62 li­

tros).
Cilindros y caja de cigüeñal fundidos de un 

solo grupo o  pieza.
C igüeñal contrapesado. Codos dispuestos a 

un ángulo de 90  grados.
Cojinetes de cigüeñal de 2 "  (50,8 mm.) de 

diámetro.
Cigüeñal desviado en 3 /1 6 "  (4,8 mm.) de 

la linea central del diámetro interior del 
cilindro.

Compresión en relación de 5, 5  a I.
M o to r montado en caucho,
Cojinetes del cigüeñal, de las bielas y del 

árbol de levas comprendidos en el s is­
tema de lubricación bajo presión.

Embolos de aleación especial de aluminio, 
cada uno con tres anillos.

Carburador de tipo de tiro hacia abajo, con 
silenciador de admisión.

Bomba de combustible.
Silenciador de admisión de aire en la dota­

ción corriente.
Arbol de leva, en el fondo de la V , movido 

por engranaje no metálico accionado por 
el cigüeñal.

Sistema de encendido unido por perno al 
frente del motor y accionado directa­
mente por la parte delantera del árbol 
de levas, sin la ayuda de engranaje inter­
mediario.

Encendido automático. Avance regulado por 
la fuerza de vacío.

Ajuste de la distribución dentro de una 
escala de 7  grados de más o de menos,

Bujías de encendido normales, Champion  
modelo C4.

Orden del encendido: I,  5, 4, 8, 6, 3, 7, 2,

Bambas de agua y ventilador accionados 
por correa triangular. El generador re­
cibe movimiento de una proyección del 
eje del ventilador. Bomba de agua colo­
cada arriba de cada bloque de cilindros. 
Las dos bombas son de tipo centrifugo, 
pero permiten enfriam iento por termo­
sifón, en caso de que fallen.

Las bombas de agua llevan empaquetadura 
bajo tensión de resorte.

Los orificios de las válvulas de admisión y 
de escape se hallan perforados en los 
mismos bloques de cilindros.

El motor completo pesa 581 libras (261,45 
kg,).

C A M B IO  D E  M A R C H A

Tres velocidades adelante y marcha atras. 
La de segunda es silenciosa.

Embrague de tipo monodisco amortiguado 
por resortes espirales.

Mecanism o de sincronización para el despla­
zam iento de los engranajes de segunda y 
de alta velocidad.

C A R R O C E R IA S

Hay 14 modelos de carrocería.
Parabrisa de cristal de seguridad dispuesto 

con cierta inclinación y desprovisto de 
visera.

Asiento  de conductor de tipo ajustable.
Visera interior ajustable.
Carrocería aislada del bastidor mediante  

almohadillas de caucho.

FRENOS.

Sistema de frenos en las cuatro ruedas, 
tipo de zapata doble, con superficie de 
enfrenamiento de 12 pulgadas del diá­
metro por iV z "  de anchura. Superficie  
total de enfrenamiento, 186 pulgadas 
cuadradas. El sistema de frenos en las 
cuatro ruedas se acciona por la palanca 
y por el pedal. Los pedales de los frenos 
y del embrague van montados en soportes

unidos al miembro transversal central del 
bastidor.

IN S T R U M E N T O S

Convenientem ente agrupados en un panel 
al centro del tablero. T iene tres cuad­
rantes: amperímetro, velocím etro con 
escala de 80 millas y exacto indicador 
de combustible de tipo hidrostático. 
Regulador de gas por botón a la izquierda 
del amperímetro, regulador de aire del 
carburador debajo del velocím etro y bo­
tón de conmutador de lamparita de tab­
lero cerca del indicador de combustible. 
No hay gobierno manual para ei encen­
dido,

O T R O S  D E T A L L E S

Distancia entre los ejes, 106" (2,45 m .l.
Velocidad máxima. 75 m illas ¡120 km.) por 

hora.
Ejes— El delantero y el trasero, sim ilares a 

los del modelo A.
Arbol propulsor de acero de tipo tubular.
Desm ultiplicación del eje trasero: de 4,33

. a 1.
M ue lles— El delantero y el trasero, de tipo  

transversal, con aislam iento de caucho.
Radiador— T ip o  V.
Mecanism o de dirección— Para el estaciona­

miento se puede cerrar mediante la cerra­
dura coincidental del encendido.

Bastidor— De doble arco. El chasis y el 
grupo rodante están protegidos por aisla­
miento en caucho. Hay aisladores de 
caucho en los gemelos de los muelles 
y en los eslabones de unión de los amorti­
guadores hidráulicos. Hay cinco m iem­
bros transversales en el bastidor.

Am ortiguadores— De tipo de ajuste auto­
mático. de marca Houdaille.

Neumáticos— De 18 por 5.25 pulgadas.
Depósito de combustible— Con  cabida para 

14 galones (52,5 litros) colocado en la 
parte trasera del chasis.

La m ezcla se gobierna por una vál­
vula de aguja colocada en el centro 
de un tubo vertical de admisión de 
aire. E l sistem a de carburación  
está completado por una bomba de 
aceleración y  un silenciador de ad­
misión de aire.

La alimentación de gasolina por 
gravedad, que se utilizaba en el mo­
delo A , ha sido suplentada én el 
nuevo Ford por un depósito de com­
bustible con cabida para 14 galones, 
colocado atrás del chasis. E l com­
bustible se alimenta al carburador 
por medio de una bomba de diafrag­
ma, colocada detrás del grupo de 
múltiple de admisión y placa o tapa  
central.

La lubricación bajo presión a los 
cojinetes del cigüeñal, de las bielas 
y del árbol de leves, se efectúa por 
bomba de aceite accionada por el 
árbol de levas a través de un en­
granaje instalado en la  parte de 
atrás de la  caja del cigüeñal. El 
aceite sale de la  bomba bajo una 
presión de 20 a 25 libras. Llega  
primero al cojinete trasero del árbol
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de levas. De aquí, a través de una 
ranura profunda, pasa al cojinete 
trasero del cigüeñal. Continúa por 
otra ranura, pasa al cigüeñal per­
forado centralmente, y de aquí se 
ramifica por conductos que lo lle­

van a los cojinetes inferiores de las 
bielas. La circulación es continua 
por todos los cojinetes. E l árbol 
de levas está instalado en el fondo 
de la V  y se acciona por un engra­
naje no m etálico unido al cigüeñal.

C liiU on  p lio lo , co p y r ig h t«ü
E je  delantero e instalación de fren o. L a  rueda se halla bien inclinada para per­
m itir fácil vista  a  los detalles del sostén  de muelle, soporte d e e j e  d e fren o  y  

anclaje de eslabón de am ortiguador
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E l grupo del encendido está su­
jeto  por pernos a la parte delantera 
de! motor y  recibe movimiento di­
rectamente del extremo delantero 
del árbol de levas, sin mediación de 
engranaje. El avance se efectúa 
automáticamente y está gobernado 
por fuerza de vacío. E l distribuidor 
puede quitarse con facilidad para 
su inspección y  arreglo de sus dos 
ruptores. Su acompiaraiento espe­
cial al árbol de levas asegura una 
distribución correcta. Este dis­
tribuidor es de un nuevo tipo muy 
interesante. Sus brazos giran a 
escuadra en relación con la cabeza, 
en lugar de estar en plano paralelo 
con la misma. La corriente de aita 
tensión de la bobina de mai-ca M al- 
lory pasa, por un alambre protegido, 
a una escobilla en contacto con un 
segmento de cobre en el eje. Dos 
brazos en el eje form an contacto 
con dos puntos en una cabeza del 
distribuidor y dos puntos en la ca­

beza opuesta del mismo. Se ha 
provisto en el distribuidor un 
ajuste de distribución de 7 gra­
dos m ás o menos. Las bujías 
de encendido de dotación corriente 
son Champion modelo C4. E l orden 
del encendido es 1, 5, 4, 8. 6, 3, 7 y 2. 
E l cilindro N o. 1 es el delantero de 
la derecha y el No. 5, el delantero 
del bloque de la  izquierda.

Para la propulsión de las dos 
bombas de agua y  el ventilador se 
emplea una sola correa triangular 
en V. E l generador recibe movi­
m iento en una extensión del eje del 
ventilador.

H ay una bomba de agua encima 
de cada bloque de cilindros, pro­
vista de un tubo grande de salida y  
de una m anguera o conexión flexible 
que la  une al radiador. Las bom­
bas son de tipo centrífugo. Hay  
espacio suficiente para permitir 
enfriam iento term osifóníco en caso 
de que las bombas fallen  por rotura

V ista  tomada desde la par­
te  de atrás, p or  debajo del 
e je  trasero, para  m ostrar  
cómo la base del sostén  ar­
moniza en  form a con el 

extrem o del e je  trasero

L a  vista  de a ta jo ,  tomada 
por detrás del e je  trasero, 
en un  punto cerca  de la 
caja  del d iferencial, m ues­
tra  cómo el sostén  se pro­
y ecta  del e je  para reducir  
la altura del m uelle tra­
sero  y  aum enta la dis­
tancia de cen tro a  centro  
entre el m uelle delantero y  
el muelle trasero. E sta  dis­
tancia es alrededor de 112 
pulgadas, a  pesar de que 
la  distancia en tre los ejes  

es de 106

de correa. Los ejes de las bombas 
no tiene prensaestopas. E l escape 
se evita por medio de una empaque­
tadura de resorte.

Los orificios de admisión y  de 
escape están perforados en los 
bloques de cilindros. Los conduc­
tos de admisión en la tapa de las 
válvulas están rodeados, como en 
el modelo A , por una canalización, 
que form a efectivo calentador de 
m ezcla accionado por los gases de 
escape proveniente de los dos cilin­
dros centrales de cada bloque. Los 
gases de escape de estos cilindros, 
después de pasar por esta cámara 
calentadora, pasan por un orificio 
que los conduce a un conducto de 
escape empernado a la  parte ex­
terior de los bloques. Los gases de 
escape provenientes de los cilindros 
delanteros y  traseros de los dos 
bloques se conducen al m últiple de 
escape a través de conductos en los 
bloques. H ay  tubos de escape uni­
dos al frente del m últiple de escape. 
E l de la derecha pasa por debajo  
del recipiente lateral y  el de la 
izquierda, después de pasar alrede­
dor de la parte delantera del motor, 
va a juntarse con el primero debajo 
del recipiente.

E l motor, en su parte delantera, 
está soportado por “ patas”  angula­
res. Debajo de cada pata hay una 
bola de caucho de 2 pulgadas re­
tenida bajo compresión por un per­
no. E l m ontaje trasero está repre­
sentado por un soporte grande pro­
visto de caucho moldeado, metido 
en una sección vertical del miembro 
transversal central, el cual, por su 
parte, va colocado en la parte tra­
sera del cambio de m archa. N o hay 
contacto m etálico entre e l motor y 
el bastidor. Dos “ estabilizadores” , 
es decir, tensores en la  form a de 
varillas de acero, salen del miem­
bro ti-ansversal a unirse con super­
ficies planas sobre la caja del ci­
güeñal, en puntos donde ordinaiúa- 
mente se colocan los brazos de so­
porté del motor. E stas varillas sir­
ven para evitar el movimiento ha­
cia adelante del motor en sus so­
portes de caucho durante la súbita 
aplicación de frenos.

E l e je  delantero e s  sim ilar en 
proyecto y  construcción al del mo­
delo A  y  retiene la  doble varilla 
delantera, la  cual está unida a la 
parte de atrás del miembro trans­
versal central, que lleva el montaje 
trasero del motor amortiguado en 
caucho. E sta  form a de construc­
ción evita la rotui’a de la caja del 
cambio de marcha en caso de co­
lisión de la  sección delantera del 
vehículo. La parte trasera de la 
doble varilla term ina en uno bola, 
como en el A , aislada en caucho.

34 E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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E l cambio de mai-cha tiene tres 
velocidades adelante y marcha atrás, 
con segunda silenciosa asegurada 
por engranajes helicales. H ay un 
mecanismo de sincronización para el 
desplazamiento de los engranajes de 
alta y segunda. E ste mecanismo 
comprende un collar cónico con 
embrague de dientes interiores y  ex­
teriores. E l embrague es un tipo 
raonodiseo con amortiguación de re­
sortes helicales.

No hay mecanismo de movimien­
to libre de ruedas ni embrague ac­
cionado por fuerza de vacío, a pesar 
de las anticipaciones que muchos 
abrigaban en estos sentidos.

El muelle transversal delantero 
y el muelle transversal trasero lle­
van aislamiento de caucho y  por 
esta razón sus gemelos no necesitan  
lubricación. E l muelle delantero es 
sim ilar al empleado en el modelo 
" A .”  E l muelle trasero queda colo­
cado detrás de la caja del eje tra­
sero, en lugar de ir por encima de 
la misma, como en el modelo an­
terior.

El eje trasero es sim ilar en pro­
yecto al modelo “ A ,” con excep­
ción de que el árbol propulsor es de 
tipo tubular, La desmultiplicación  
del eje trasero es de 4.33 a 1.

Los miembros laterales del bas­
tidor tienen doble arco y  se curvan 
para seguir el contorno de la carro­
cería. E l bastidor, en su sección 
más profunda, mide 6 " .  La brida 
varía en anchura, llegando a un 
máximo de 2 pulgadas. E l espesor 
es de 3 /3 2  de pulgada. Hay cinco 
miembros transversales, a pesar de 
que a primera vista se contarían  
sólo cuatro. E l quinto miembro se 
halla un tanto oculto en la  parte 
trasera del bastidor. Tiene la 
form a de una V  y además de sus 
funciones naturales, sii-ve también 
de soporte a la rueda de recambio. 
Los otros miem bros transversales 
quedan distribuidos a s í : uno en el 
muelle trasero, otro atrás del cam­
bio de marcha, form ando el tercer 
punto de apoyo del motor, otro al 
frente del motor y otro tubular rec­
to, al frente del bastidor.

Los frenos son del tipo de zapata 
doble, algo sim ilar a los empleados 
en el modelo “A ” pero con ciertos 
detalles reformados. Los tambores 
son de hierro fundido y  llevan ale­
tas exteriores para su m ejor enfria­
miento. La superficie de enfrena­
miento de cada uno mide 12 pulga­
das de diámetro y  IV 2 "  de anchura. 
La superficie total de enfrenamien­
to es de 186 pulgadas cuadradas. 
Los cuatro frenos se accionan tan­
to por la palanca como por el pedal. 
El eje transversal del sistema de 
enfrenamiento no se extiende hasta
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V ista del corto e je  de los frenos, de 9 pulgadas solaviente, soportado en sostenes  
unidos al miembro central transversal del bc^tidor. E ste  mismo m iem bro lleva 

el m ontaje trasero del m otor y  la unión aislada del ten sor doble delantero

los miembros laterales del bastidor. 
Tiene como 6 "  de longitud y está 
unido a la parte de atrás del miem­
bro principal transversal, al centro 
del bastidor, sobre el cual se halla 
el apoyo trasero del motor. Las va­
rillas de los frenos salen por brazos 
angulados desde este eje hasta los 
brazos de las levas de los frenos.

Los pedales del embrague y de los 
frenos no están unidos al motor, 
sino que están soportados en sos­
tenes dispuestos en el miembro 
principal central del bastidor.

Los instrumentos quedan al cen­
tro del panel en el tablero. H ay  
tres insti'umentos. E l de la izquier­
da es el amperímetro, el del centro 
es  el velocím etro con escala de 80 
m illas y el de la derecha, e l indica­
dor hidrostático de combustible. 
E l gobierno del gas está represen­
tado por un botón a la  izquierda 
del amperímetro. E l gobierno del 
aire o cebador está representado 
por un botón debajo del velocímetro 
y  el botón de la lamparita de ta­
blero está cerca del indicador de 
combustible. No hay regulación  
manual para el encendido. E l vo­
lante de dirección se cierra median­
te la m ism a cerradura empleada 
para el encendido.

E n relación con el aspecto del 
nuevo Ford de ocho cilindros, hay 
al frente del radiador una pai-rilla 
angulada. E sta es de color gris 
francés. E l casco del radiador lleva 
un color igual al de la carrocería. 
Para embellecer el aspecto del cas­
co del radiador se emplea en éste 
una moldura de acero inoxidable. 
También es de acero inoxidable de 
lustre permanente la barra arqueda 
de acoplamiento entre los dos faro­
les delanteros, los cuales, por su

parte, son también de acero inoxi­
dable. Los estribos de acero son 
anchos y llevan tapete de caucho.

E s in teresan te  com p a ra r las d im en ­
siones de l recien te  F o r d  de 8 cilin dros  
en V , llam ad o m odelo 18, con  las de 
los p rod u ctos  F o r d  de años pasados. 
L a  m a y or p a rte  de los fab rica n tes  
de autom óviles in trod u cen  p er iód ica ­
m ente nuevos m odelos. L a  d iferen cia  
en tre  un m odelo y  o tro  es, o rd in a ria ­
m ente, en pocos  deta lles. L a  F ord  
M o to r  C om pany, desde 1908, ha in tro ­
d u cid o  sóló  tres m odelos distin tos, si 
hem os de con sid era r el m odelo B com o 
un d esarro llo  del m od elo  A . P o r  esta 
razón , es hasta  ló g ic o  a n tic ip a r  que 
sus d iferen tes  m odelos o frezca n  gran des 
d iferen cia s , sob re  tod o  en fu e rz a  y  
ve locidad  de m otor y  otros  deta lles de 
p roy ecto  y  con stru cción  en  general.

E n  lo  tocan te  a p otencia , el m odelo 
T  d esarro llo  20 caba llos  de fu erza  a 
1600 revolu cion es  p o r  m in u to ; el m odelo 
A , 40 caba llos  de fu erza  a  2200 r.p .m . 
y  el m odelo 18 o  B , 65 ca b a llos  de 

fu e rz a  a 3400 r.p .m . L as dim ensiones 
de l c ilin d ro  h an  sido las s ig u ie n te s : 
p a ra  el m od elo  T , 3 %  p or  4 p u lg a d a s ; 
p a ra  el m od elo  A , 3 %  p or 414, y  p a ra  
el m odelo 18, 3 Í /1 6  p o r  3 % . Se ve 
que la  ve locidad  de! ém bolo  aum entó 
de 1067 pies p o r  m in u to -en  el caso  del 
m odelo T  a  1560 p or  m inuto en  el caso 
del m odelo A y a  2125 pies p or  m inuto 
en el caso del m odelo 18. L a  velocidad  
d e l ém bolo  del m odelo 18 es casi el doble 
de la  de l m odelo T.

L a  com presión , p o r  su  parte , ha  sido 
aum entada de acu erdo con los  cam oios 
en d im ensiones. E lla  fu é  de 3,9 en el 
m odelo T , de 4,2 en el m odelo A  y  es 
a h ora  de 5,5 en  el m odelo 18. L a  
p resión  prom ed ia  de en fren am ien to  ha 
s id o  tam bién  a lterad a  de a cu erd o  con 
la m a y or fu e rz a  m otriz . L a  cilindrada 
del m odelo T  fu é  de 176,7 pu lgad as cú ­
b icas, la  del m odelo A , 200,5 y  la  del 
m odelo 18 es de 221. H a  h ab id o un 
g ra n  aum ento de p resión  prom edia  
e fe c tiv a  de en fren am ien to . L a  del m o­
delo T  fu é  de 56 lib ras  p or  pu lgada  
cu a d ra d a  y  la  del m od elo  Á  Ilegó_ a  72. 
L a  del presente  m odelo 18 es sólo  de 
68,5 lib ras . E s ta  p resión  es com p a ra ­
tivam en te b a ja  en  re la ción  con  la  eom -
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Buenos Aíres Celebra con Exito su 

Exposición de Automóviles
A  ella asístíón una concurrencia de 200.000 personas

E l Salón 1932 del Autom óvil organizado por la A so ­
ciación de Importadores de Autom óviles y  Anexos, se 
lleva a cabo en Buenos Aires, desde el 20 al 29 de Mayo 
1932, en el suntuoso edificio anteriormente ocupado por 
las oficinas de las Obras Sanitarias de la  Nación, ubi­
cado en la Avenida Centenario. E l edificio en si consta 
de unos 10.000 metros cuadrados cubiertos, donde se 
exhiben la  mayor parte de las principales marcas ameri­
canas de automóviles y  camiones, como asi también  
algunos europeas. Adem ás se exhiben repuestos y  ac­
cesorios para esta clase de vehículos además de apara­
tos de radio y  motocicletas.

Este edificio ha sido especialmente reformado y arre­
glado para este acontecimiento y  el local y  los distintos 
pabellones han sido decorados en una form a amplia, 
artística y  arreglados de manera de producir un efecto 
de lo más agradable al público que concurre al Salón. 
L a exposición fué dispuesta de tal m anera que los visi­
tantes tienen que seguir un pasillo que pasa por todas 
las exhibiciones, es decir, que una vez dentro del Salón, 
deben ver todos los productos expuestos; esta fué una 
disposición acertada.

L a  Asociación de Importadores de Autom óviles y  
Anexos ha hecho un gran esfuerzo para realizar este 
salón, invertiendo ?100.000 m /n . para tratar de m ejorar  
en lo posible la  situación de ventas de productos auto­
motores. Por supuesto, e l público visitante no se dará 
cuenta de todas las m olestias y  dificultades experimen­
tadas por los importadores. E l verá sólo la  parte agi’a- 
dable del gran esfuerzo, es decir, exhibiciones artísti­
cas, una disposición excelente, una dirección general 
m uy acertada y  no tendrá, en realidad, la  m ás remota 
noción de lo mucho que han trabajado los importadores 
de los distintos productos de la infinidad de detalles 
ques estos han tenido que ejecutar en medio de numero­
sas dificultades que se las han presentado, a fin de 
ofrecerle un espectáculo que equivale a una verdadera 
lección objetiva de lo que puede hacer la industria auto­
motriz. L a organización de la exposición es de por sí 
una obra gigantesca. A  su realización han necesaria­
mente de concurrir una labor ardua y  una cooperación 
asidua, además de los conocimientos necesarios para su 
correcta administración.

Las series y  modelos presentados comprenden los 
más recientes modelos de automóviles, camiones y  otros 
productos de la industria automotriz. Las exhibiciones 
de repuestos y  accesorios son abundantes.

E l Salón del Autom óvil inaugurará oficialmente la 
temporada de yentas de 1932 y  reunirá las secciones de 
automóviles, repuestos y  accesorios de la industria como 
no lo ha hecho hasta ahora ningún otro acontecimiento.

E s opinión general que las ventas de automóviles y 
sus anexos durante el año 1932 no llegarán a cifras ex- 
horbitantes pero se compararán con las ventas hechas 
durante 1931. Pero se cree firmemente que 1933 esta­
blecerá nuevas ventas en la  Argentina, pues para ese 
entonces, se espera que la presente situación económica 
porque está atravesando el país, habrá desaparecido 
por completo.

Debido a la m ala  época porque ha atravesado el 
comercio de automóviles, los métodos comerciales en 
general se han mejorado y  las actividades personales 
están surtiendo resultados excelentes en casi todo el 
territorio.

L a vialidad presenta un notable desenvolvimiento y 
contribuirá en gran form a a acentuar el desarrollo de 
los negocios.

A l term inar debemos fe licitar a la comisión que tuvo 
a cargo la organización del Salón del Autom óvil, com­
puesta por:

P resid en te : J u lio  F ev re , de la  firm a  F e v re  & B asset, im p orta ­
dores y  d istr ib u id ores  de los au tom óv iles  y  cam iones D odge. 

V o ca le s : D . H aro ld  B . B u xton , de la  firm a B u xton  G u ilayn  & 
C ía., im p ortad ores  y  d istribu id ores  de los autom óviles 
H ud son  y  E ssex .

D. E llis  H . H am pton , de la  firm a H am pton , W a tson  & Cía., 
im p ortad ores  y  d istr ib u id ores  de los p rod u ctos  W illy s  y  
O verland .

D . J o rg e  J . K a v a n a g h , g eren te  gen era l de la  E h lert-N ash  
M otors , im p ortad ores  y  d istr ib u id ores  d e  lo s  N ash  y  ca ­
m iones S tew art.

In g . E steban  C arbone, de la  firm a C arlos G offre  & Cía., 
im p ortad ores  de rep uestos y  a ccesorios.

In g . E . F r a n c is co  A p esech e  de la  C .A .T .I .T .A .
D. L . C. D assetto , d e  la  F ia t , y  
R . W . C ook , d e  R ootes  A rg e n tin a  Ltda.

p re s ió n  de 5,5 y  segu ram en te se debe al 
deseo de lim ita r  convenientem ente este 
fa c to r .

T am bién  h a  h ab id o un aum ento cons­
ta n te  en  e l rendim iento volu m étrico  
específico , el cu a l fu é  de 11,2 caballos 
d e  fu e rz a  p o r  ca d a  100 p u lg a d a s  cú b icas 
p a r a  e l m od elo  T , de 20 caba llos  de 
fu e rz a  p o r  cada 100 p u lgad as cú b icas 
p a r a  el m od elo  A  y  de 29,4 caba llos  de 
fu e rz a  p o r  cada  100 p u lgad as cú b icas 
p a ra  el m od elo  18. L os  rendim ientos 
específicos , com o se v e  p o r  estos datos,
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han  sido en  u na  p ro p o rc ió n  de m á s  o 
m enos 1, 2 y  3 p a ra  estos tr e s  m od elos 
F ord .

N atu ra lm ente , las m ism as p iezas u  
órga n os de estos veh ícu los  h an  sido 
o b je to  de num erosos cam bios en fo rm a , 
en dim ensiones, e tc . E l a n tig u o  m o­
delo  T  ten ía , p o r  e jem p lo , un c igü eñal 
m u y  liv ian o , de sólo  1 % "  de diám etro, 
p a ra  c ilin d ros  de 3 % '' de d iá m etro  in­
te r io r . L o s  ém b olos  de este  m od e lo  eran 
de h ierro  fu n d id o . L os  p r im eros  m od e­
los T  ten ían  ém bolos de p a red  gru esa .

L o s  p esos  de m ov im ien to  a lternativo  
era n  en ton ces m u y gran d es. L a s  ca rga s  
de soporte  dependen, en g ra n  m edida, 
de l p eso  de las p iezas de m ov im ien to 
a ltern ativo , p ero  v arían  notab lem en te 
de acuerdo con  la  v e locid a d  de l m otor. 
De que las p ieza s  tan  pesadas del m o - 
delo_ T  pu dieran  em p learse  con  un c i­
g ü eñ a l tan  liv ian o , se ex p lica  d iciendo 
que sem ejante  com bin a ción  es p osib le  
só lo  a l tratarse  de u na  ve locidad  redu ­
cid a , com o era  la  de 160i> revolu cion es  
p o r  m inuto. (Continúa en la página  22 )
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Precio y Calidad
D U R A C IO N

En nuestras recientes campanas de venta hemos dado una 
atención extraordinaria al tactor de precio. Los precios bajos y la 
calidad superior rara vez marchan juntos. El producto de superior 
calidad siempre vale su precio en duración, seguridad y economía. 
N ingún negocio podrá mantenerse próspero por algún tiempo de­
pendiendo únicamente de mero bajo precio. La venta lucrativa de 
cualquier producto ha de llevar consigo los elementos de confianza, 
seguridad y conveniencia. Donde no existe calidad tampoco hay 
confianza ni prestigio para el comerciante que se atiene exclusiva­
mente al dominio efímero del bajo precio.

S E G U R ID A D

Se puede comprar un forro de freno que no es más durable 
que una lámina de cartón. Por su ínfim o precio podrá venderse al 
cliente una sola vez. Una vez instalado, el automóvil no podrá de­
tenerse en una cuesta a tiempo para librarse de un accidente. ¿Quién 
es responsable de este accidente, acaso mortal para el conductor y 
los pasajeros? Un eje trasero, una válvula, un anillo de émbolo y 
otra pieza cualquiera, que se vende a precio insignificante, no cons­
tituye en realidad una “ganga” sino un verdadero peligro para el 
comprador que la usa. Las cosas de pacotilla no llevan marca acre­
ditada y por baratas que sean en precio, provocan, tarde o temprano, 
gastos considerables en reparaciones, sin contar serios accidentes 
personales.

P R E C IS IO N  E N  L A  F A B R IC A C IO N

Los productos para automóviles no son cosas de fácil fabri­
cación o de rápida manufactura. El fabricante se ve obligado a 
someterlos a numerosas pruebas y experimentos antes de lanzarlos 
al mercado Sobre él recae una enorme responsabilidad moral. En 
la reñida competencia, muchos comerciantes son víctimas de la 
tentación de vender productos de inferior calidad. La falta de pre­
cisión, los materiales ordinarios y otros defectos de que adolecen 
los repuestos “baratos” no los adaptan al servicio continuo y pesado 
a que están sujetos los automóviles modernos. Las enormes tensiones 
a que quedan sujetos en la práctica aceleran su prematuro desgaste 
y no es exageración decir que la talla súbita de semejantes productos 
son la causa de muchos accidentes fatales, sin contar los gastos que 
provocan en adicionales composturas y reparaciones. Sólo los produc­
tos de excelente construcción resultan seguros y económicos en la 
práctica.

E C O N O M IA

Por supuesto, en todo debemos obrar con tino. Es irracional 
pagar un alto precio por un artículo de mediana calidad, cuyo mérito 
principal consiste en que está muy bien anunciado al consumidor. 
La economía no está precisamente en ei precio inicial sino en el 
gasto que provocará la conservación del artículo en la práctica. Ya 
al tratarse de comprar un repuesto, un accesorio o un equipo mecánico 
cualquiera, bueno es averiguar primero quién lo fabrica y quién lo 
vende. Hay muchos fabricantes que, gracias a sus modernas facili­
dades fabriles, construyen productos de primer orden en grandes 
cantidades, que pueden ellos vender a precios de una modicidad 
sorprendente. N o  olvidemos, por un momento, que el precio econó­
mico de por si es un factor de valor indefinible. Tam bién no olvide­
mos que las ganancias que realmente valen la pena son las que pro­
vienen de dar excelente servicio a la clientela, y para poder dar este 
servicio irreprochable no podemos atenernos a cosas de pacotilla ni 
a una obra de mano inexperta. La verdadera economía está en la 
calidad.
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C ie n  M a n e ra s  de Perfecci

Un taller aseado, bien distribuido y  equipado, atrae negocios, m ientras otro su d o y  desordenado los repele

El Taller M oderno
U n  ta lle r  aseado es de sum a im por­

ta n cia  en lo  to c a r te  a la buen a  e je cu ­
c ió n  del tr a b a jo  e im presión  sob re  la 
clien tela . E l clien te  cree , y  con  razón , 
que  el ta ller desordenado y  sucio  no 
puede h acer  un  buen tra b a jo . S iente 
con fian za  en  un estab lecim iento lim pio 
y  ordenado, donde todo está  en debido 
sitio . E l ta ller m od ern o  se p resta  a 
lim p ieza  in ter io r  y  ex terior , pues ade­
m ás de p a red es, ventanas, pu ertas  y 
p isos , h a y  en el u na  in fin idad  de cosas 
que deben con serva rse  siem pre bien  lim ­
p ia s  y  presen tad as. A u n  los p asillos  y  
las v ered a s  pueden con servarse  a g ra d a ­
b les a  la  vista , n o só lo  lim pián dolos sino 
tam bién  p in tán dolos. D onde se presente 
la  op ortu n id ad  de h a cerlo , se re com ien ­
da  la  co loca ción  de flores y  p lan tas  p a ra  
e n ga la n a r el terren o  ex terio r  de l ta ller. 
L os salones de esperas y  o tro s  serv icios  
en  beneficio  de la com odidad  de la  clien ­
te la , son  de p a rticu la r  im p ortan cia . E n  
n um erosos  lu ga res , la  m a y or p a rte  de 
la  c lien tela  está  rep resen tad a  p or  m u ­
je r e s , quienes sienten  n a tu ra l an tipa tía  
con tra  lo s  ta lleres  sucios. N o  son sólo 
la s  m u jeres  la s  que reh úsan  pa tron iza r  
los  ta lleres  de esta  clase, s ino tam bién  
los  h om bres, pues los dueños de au tom ó­
v iles  en gen era l, ya  del sexo  fem en ino , 
y a  del m ascu lino, son  g en te  acostu m ­
b ra d a  al aseo, p erson as que van  bien
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vestid as  y  que n o qu ieren  m an ch arse la 
ro p a  con  la  g ra sa  o  e l a ce ite  que hu ­
b ie re  adh erido a  sillas, p ared es, bancos, 
etc.

E l ta ller con  sa la  especia l p a r a  las 
m u jeres  h ará  b ien  en  v e r  que ésta  esté 
p rov is ta  de tod os  los e lem entos o  fa c i l i ­
dad es del ca so . H a  de ten er u n  esp e jo , 
m uebles cóm odos y  bon itos, y  o tra s  con ­
ven ien cias  n ecesarias. Y  sobre todo, la 
lim pieza  ha  de re in a r  en todo m om ento. 
E sta  sa la  especia l n o debe lim piarse  
una  vez a  la  sem ana, s ino d iez o  m ás 
v eces  a l d ía , s i esto  es n ecesario .

L a  sa la  de esp era  es o tro  im portan te 
deta lle  de l ta lle r  m od ern o. P a ra  que 
la  espera  n o resu lte  desa gra d a ble , la 
sa la  debe esta r  b ien  am oblad a  co n  có­
m odos sillones y  sobre  u na  m esa  a  p r o ­
pósito  deben co lo ca rse  e jem p la res  re ­
cien tes de rev ista s  y  d iarios. U n  ra d io ­
rrecep tor  d e  p r im e r  ord en  debe com p le ­
ta r  el equ ip o de esta  sa la . L a s  p ared es 
deben adorn arse  con  cu adros  bonitos, 
que  se re lacion en  con  el n egocio , com o 
serian , p o r  e jem p lo , v is ta s  de autom ó­
v ile s  d ep ortiv os, autobotes, av ion es, etc. 
D e co lo ca rse  le treros  o  ca rte lon es  sobre 
la s  p ared es de la  sa la  de espera , éstos 
deben r e fe r ir s e  a  cosas  que desp ierten  
e l in terés de lo s  clien tes , cosas  que  el 
estab lecim iento p u ed a  venderles.

L os  p isos  bien  lim pios  son  un  punto

de cap ita l im p ortan cia  en los ta lleres 
m odernos. E s  verd a d  que se h ace d if í ­
c il con servarlos  s iem p re  lim p ios , pero 
m ed iante con tin ua  aten ción  y  a lg ú n  m é­
tod o  m ecán ico  adecuado se puede resol­
v e r  e l p roblem a de u na  m an era  satis­
fa c to r ia . H a y  actu a lm en te va r ios  a p a ­
ra to s  p a r a  b a rre r  y  lu stra r  p isos , a l­
gu nos de tip os  m anuales y  otros  de tip o  
m ecán ico  o  e léctrico . E n  todo caso , es­
tos  ap a ra tos  de lim pieza  n o cuestan  m u­
cho, son  fá c ile s  d e  m a n e ja r , h acen  con 
ra p id ez  e l tr a b a jo  y  en  resum idas cuen­
ta s , rep resen tan  u na  buena in versión  
p a ra  el establecim iento. Se h a  ob ser­
v a d o  que un  p iso  sucio ech a  a  p erder 
la  v ista  com pleta  de l recin to , p o r  bon i­
tos y  finos que sean  lo s  m uebles y  las 
decoracion es que lo  adorn en . P o r  su 
parte , un  p iso  lim p io  y  lu stroso  p on e  de 
m a y o r  re liev e  e l a specto  gen era l de l es­
tab lecim ien to. N a d ie  se a treve  a ensu­
c ia r  un  p iso  l im p io ; p ero  m uchos n o t i ­
tu bean  en a r r o ja r  b a su ra s  y  estrop ea r 
de o tra  m a n era  un  p iso  sucio.

E l a lum brado abundante es tam bién  
un  im p ortan te  fa c to r  de l estab lecim ien ­
to  m odern o. L a  d istr ib u ción  in ad ecu a­
da  de la s  lu ces d ificu lta  e l tra b a jo  de 
los m ecán icos y  h a ce  que el ta lle r  se 
presen te  desagrad able  a  la  v ista  del 
clien te . E l a lum brado no resu lta  in ­
sa tis fa c to r io  cu ando está  correctam en te

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

onar e I S ervicio M ecanico

C a d a  una de estas ideas ha sido puesta en práctica y  en todo caso 

producido buenos resultados en mejorar la calidad del trabajo, 

en acelerar su ejecución, en hacerlo con  m ayor exactitud 

y en ahorrar gastos aumentando las ganancias. La aplicación de 

algunas de esta ideas a su taller le aportarán notables beneficios.

Por J. H O W A R D  P ILE
Ex redactor técnico de “M otor W orld ’

dispuesto y  d istribu id o. C ierto  es que 
hay necesidad de lám p aras p ortá tile s  
para  a lu m b ra r las p iezas escond idas del 
autom óvil, a l e x a m in a r lo ; p e ro , a l t r a ­
tarse  de tra b a jo s  corrien tes, com o son  
los de lavado , esm erilad o de vá lvu las, 
p in tu ra  p o r  p u lveriza ción  y  otros, con ­
viene m ás ten er lu ces f ija s  o  sem ip or- 
tátiles, p rov is ta s  de pod erosos  re flecto ­
res, que lá m p a ra s  p rov is ion a les  o  p o r ­
tátiles. E l a lum brado am p lificado  por 
reflectores es m ucho m e jo r  y  m ás b a ­
rato. B ueno es re co rd a r  que, en  lu g a r  
de p ren d er y  a p a g a r  v a r ia s  lu ces con 
un solo  in terru p tor , resu lta  m ás con v e ­
niente y  econ óm ico  e l que ca d a  luz 
tenga su  p r o p io  in terru p tor , p re fir ién ­
dose el t ip o  a ccion ad o p o r  co rd ón  para  
este ob jeto .

Se recom iend a  ten er u na  p iz a rra  
gran de p a ra  llev a r  cu enta  de los  trab a ­
jos , fe ch a s  de en trega , a s ign acion es , y  
otros datos de l m ov im ien to  de l ta ller. 
Cuando esta  p iz a rra  se co lo ca  en  un 
punto donde los clien tes  puedan  verla , 
desp ierta  en éstos  cu riosid ad  y  luego 
cierto sen tim ien to  de a p rec io  p o r  la  o r ­
gan ización  del n egocio .

Desde el p r in c ip io  de los  ta lleres  de 
rep aración , se a costu m b ró  a  co lo ca r  
los  m ecán icos, la  m aqu in aria  y  h erra - 
m entaje, en e l fon d o  del estab lecim ien ­
to, destinándose la  p a r te  de la n tera  del 
local a  o ficinas  y  o tra s  dependencias del 
n egocio . L os  estab lecim ientos m od er­
nos h an  v is to  que h a y  v en ta josa  con ­
veniencia  en  in v e rtir  esta  d istribución  
de dep artam ento , y  p o r  esta  ra zón  de­
dican  la  sección  del fr e n te  del loca l al
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taller de re p a ra c ión  u  a  o tr o s  tra b a jos  
de serv ic io  que llam an  la a ten ción  de 
las p erson as que pasan  p o r  la  calle. 
L as la v a d oras  m ecán icas de au tom óv i­
les, in sta ladas en  pa rte  del ta lle r  que 
d e  a  la  ca lle , a tra en  la  atención  de los 
au tom ov ilista s  que p a sa n  p o r  el fren te . 
O tros  equ ipos que se co loca n  en  esta 
posic ión  v is ib le  a  los  tran seún tes  son 
los sistem as de ' lu b r ica ción , en sa y a d o ­
res de fre n o s , rectificad ores  de a lin ea ­
ción  de ru edas y  a p a ra tos  p a ra  p ru e ­
bas e léctr ica s . Com o se observará , to ­
dos estos e lem entos son  equ ip os  activos, 
que desp ierta n  especia l Ínteres entre 
las person a s que está n  esperan do en el 
ta ller  y  las que p a sa n  p o r  la  calle. 
O tros n egocios  han sacado  tam bién  p r o ­
vech o  de esta  id ea  d e  p r o cu ra r  a l p u ­
b lico  la  op ortu n id ad  de v e r  cóm o se 
hace e l tra b a jo . P o r  e jem p lo , lo s  ta ­
lleres  p a r a  rem en d ar zap atos  tien en  su 
m aqu in aria  casi in variab lem en te  a  la 
v ista  de las person a s que p a sa n  p o r  la  
ca lle . O tro  e jem p lo  lo  ten em os en  las 
jo y e r ía s , cu yos rep a ra d ores  de re lo je s  o 
de jo y a s  tra b a ja n , p o r  r e g la  ca s i ge ­
n era l, en la  ven tan a  p r in c ip a l de la 
tienda.

L os  le treros  o avisos de tod a  clase 
son  de m u ch a  a yu d a  a  los ta lleres  de 
rep aración . P a ra  uso n octu rn o  resu l­
tan  sum am ente e fe c t iv o s  los le treros  
eléctricos , in cluyendo lo s  de N eón. 
C uando el ta ller  se c ie rra  a l anochecer 
sus le treros  lu m in osos con tinúan  anun­
cián dolo  h asta  ta rd e  de la  noche. A  
poco  p recio  p u ede  obten erse un in te ­
rru p to r  m ecán ico  p a ra  la  reg u la ­

c ión  in term iten te de la s  lu ces de estos 
letreros. E ste  in terru p tor  n o ex ig e  
m ás a ten ción  que  d a rle  cu erd a  una vez 
a la  sem ana.

L a  lim pieza  de m áqu inas, h erra m ien ­
ta s  y  equ ipos en gen era l es de ta n ta  im ­
p ortan cia  com o e l aseo g en era l de los  
p isos, p ared es, etc. de l establecim iento. 
U na m áqu ina cu b ierta  de po lvo , d e  
g ra sa  o  de o tr a  suciedad , cau sa  al 
clien te  la im p resión  de que n o es ex ­
acta  y  que n o puede h acer  un tra b a jo  
de p recisión .

L a s  ven tan as p a ra  exh ib iciones y  las 
v itrin as o fre ce n  esp léndidas op ortu ­
n idades p a ra  la  v en ta josa  exposición  
de m ercan cías , ta les  com o piezas de re ­
puesto, a ccesorios , b u jía s  de encendido 
y  cen ten ares d e  otros  a rtícu los  que  el 
ta lle r  puede ven d er a su  clien tela . R e ­
cord em os, s in  em b a rg o , que la  v itr in a  
es, p or  a s í decirlo , com o un  d ia r io  de 
a yer, que después de v e r la  una vez , no 
se in teresa  el c lien te  en  d arle  o tra  m i­
rada . L as ven ta n as y  la  v itrin as, p a ra  
que pu edan  a tra e r  la  atención  de la 
clien tela , deben a rre g la rse  y  cam biarse 
con  frecu en cia . E stos  cam bios deben 
ser  ra d ica les , es d ec ir  el a rreg lo  g e ­
n era l, lo s  a rtícu los  y  lo s  e fe c to s  deco­
ra tiv o s  deben ser d istin tos  de los an te­
r iores , p a r a  que e l c lien te  que m ire  la 
nueva exh ib ic ión  se de en el a cto  cuenta 
de que  es u na  n u eva  y  no la  que vió 
h ace p ocas  sem anas.

L os  le treros  y  cartelones, lo m ism o 
que otros  av isos, m ostra d os  en  el ta ­
ller, pueden  fa c il ita r  notab lem ente la 
ven ta  de tra b a jo s , pero , de se r  in -
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a p rop iad os, pueden  tam bién  d iñ cu ltar 
e l d esarro llo  del n egocio . L os  letreros 
pu eden  d iv id irse  en  dos clases. A  la 
p r im era  corresp on d en  los le treros  que 
anuncian  tr a b a jo s  y  sus p recios  co rres ­
pondientes. A  la  segunda, los  que p ro ­
penden  a  in sp ira r  con fianza . U n le ­
trero  típ ico  de esta  segu nda  clase es el

que d ic e : “ G arantizam os tod o  tr a b a jo .”  
A dem ás de estos convenientes letreros 
hay otros  que n o  d eberían  ja m á s  m os­
trarse  en n in gú n  estab lecim iento  m o ­
derno. E s ta  ú ltim a cla se  de des­
a grad ab les  le treros  com prende aquellos 
que d ic e n : “ N o  se cam bian  cheques,”
“ T oqu e su b ocin a ,”  “ Se P roh íb e  la  E n ­

tra d a ”  y  otros  p o r  e l estilo . E n  re a li­
dad , estos le tre ros  son  un  in su lto  a  la 
clien tela . E n  lu g a r  de a fr o n ta r  a  la 
c lien tela  con  esta  c lase  de le treros , los 
em pleados del ta lle r  pu eden  con  toda 
cortesía  in d ica r  a l c lien te  que  tod os  los 
n egocios  se h acen  sobre la  ba se  de pago 
al con tad o , de que n o  en tren , etc.

La Exhibición y las Ventas

A tén gase a  dem ostraciones prácticas para vender

E l m étodo de tr a ta r  al clien te  es otra 
co sa  d e  g ra n  im p ortan cia . C uando éste 
se  ve  ob lig a d o  a  pasar de un  extrem o 
a l o tro  de l ta lle r  p a ra  e fe ctu a r  e l p a g o , 
y  lu ego  ir  a  o tr a  p a rte  de l estab lecim i­
en to  a  re c ib ir  su  au tom óv il rep arad o  y  
p e rd e r  v a lio so  tiem po en  esp era r que le 
den  su  rec ib o  y  le  tra ig a n  su  veh ícu lo , 
es n a tu ra l que  se fo r m e  u na  im presión  
d esa g ra d a b le  del sistem a del estab leci­
m ien to  y  que n o reg rese  m ás a l m ism o 
en  b u sca  de serv ic io . E s  de sum a im ­
p o r ta n c ia  d a r  a l c lien te  la  m a y or co­
m od idad  y  sa tis fa cc ión  p os ib le  desde 
to d o  p u n to  de v is ta . E l ta ller  debe o r ­
g a n iza rse  de m odo que e l clien te  n o 
s u fra  la  m en or m olestia  y  pérd ida  de 
tiem p o  en e fee ta r  el p a g o , re c ib ir  el 
au tom óv il, com p ra r rep u estos  o  a cceso ­
r io s  y  entenderse con  e l j e f e  o  los  em ­
p lead os del n egocio .

S e h a  v is to  que  en tre  lo s  ta lleres  m ás 
adelan tados  se está  in trod u cien d o  la 
p rá c tica  de ex h ib ir  seccion es obstu ra -
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d as de rad ia d ores , pernos de gem elos 
desgastad os , a rticu la cion es  un iversa les 
dañadas, n eum áticos d estru id os por 
fa lta  de su ficien te  presión , etc . E stas  
exh ib icion es sirven  d e  leccion es  o b je ­
tiv a s  a  la  c lien tela . G eneralm en te es­
ta s  p iezas a v eriad as o  desgastad as p or  
fa l t a  d e  cu id ad o , se m on tan  sob re  ta ­
b leros  a  p rop ós ito  y  lleva n  ca d a  u na  su 
resp ectiv a  ta r je ta  en la  que  se exp lica  
lo  sucedido, la  causa  de ello  y  la  m a­
n era  de ev ita r  sem ejante  irreg u la rid a d  
o  fa lta .

T am bién  resu lta  m u y e fe c tiv a  la  e x ­
h ib ic ión  de u na  p u erta  v ie ja  de auto­
m óv il, con  la  m itad  en  su estado o r ig i­
n a l y  co n  la  o tra  p in tad a  y  barn izada , 
fo rm a n d o  un con tra ste  resa ltan te . M u ­
chos dueños cu yos  autom óviles se ven  
v ie jo s  y  fe o s  p o r  el p o lv o , b a rro  y  
suciedad  que  los  cu bre, n o  se dan cu en ­
ta  del sorp ren d en te  cam bio  que pueden 
im p a rtir  a  sus veh ícu los lim piándolos 
y  lu strán d olos  con  a lgu n a  p a sta  ade­

cuada. M u chos son  tam bién  lo s  dueños 
que  n o se preocu p an  d e  p in ta r  sus ve ­
h ícu los desp ués de que e l a cabad o  p r i­
m itivo  de éstos  h a  sido a fe c ta d o  p o r  el 
tiem po y  otras  cau sas. L a  m a n era  m ás 
segu ra  d e  in d u cir  a  lo s  ta les  dueños a 
“ re ju v en ecer”  sus au tom óv iles , es la 
lecc ión  o b je t iv a , p o r  m edio d e  m uestras 
o  m ed iante  u na  p ru eba  en  su s p ro p io s  
veh ícu los, com o se r ía  la  lim p ieza  d e  una 
p a rte  de un  g u a rd a fa n g o , o  la  a p lica ­
ción  de p in tu ra  p o r  p u lverización  a  otra  
pa rte  d e  la  ca rrocer ía .

L a  dem ostración  p r á c t ica  es, sin 
duda a lgu na , la  m á s  con vincente. E n  
a lg u n os  ta lleres , los  em pleados sorpren ­
den g ra ta m en te  a  lo s  dueños lim p iá n d o­
les lo s  g u a rd a fa n g o s  con  a lgu n a  p r e ­
p a ra c ión  adecu ada . L os  dueños, a l ver  
e l resu ltad o , n o titu bea n  en  ord en ar 
que se com plete  la  lim p ieza  y  pu lim ento 
de tod o  el veh ícu lo , y  n o  se presenta  
en ton ces la  m en or d ificu ltad  en in d u cir­
los  a  co m p ra r  la s  ta les  p rep a ra cion es
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p a ra  que ellos m ism os la s  usen después 
en  las lim piezas sigu ientes.

S iem pre da  buen os resu lta d os  e l r e ­
g a la r  a l c lien te  un  record a tor io  esp e­
cia l donde se anota  la  a ten ción  que ha  
de d arse  a l veh ícu lo  a  la  v u e lta  de cada  
cierto  n úm ero de k ilóm etros . E s te  re ­
co rd a torio  es sum am ente ú til en  re la ­
ción  con  la  lu b r ica ción , pues in d ica  a la  
vuelta  de qué n úm ero de k ilóm etros  h a  
de ca m biarse  e l ace ite , en gra sarse  e!

chasis , etc . E stos  re cord a tor ios  se p re ­
sentan  en va r ia s  fo rm a s , desde la  sen­
c illa  de una h o ja  im p resa  h asta  la  m ás 
e la borad a  en la  fo rm a  de u na  esfe r illa  
p ro v is ta  de cerrad u ra .

L a s  estacion es de l año  o frecen , p or  
su  p a rte , num erosas op ortu n id ad es  p a ­
r a  la  exh ib ic ión  de artícu los  oportunos. 
P o r  e jem p lo , en  e l veran o, se exh iben  
de ord in a rio , v en tilad ores , a letas de 
p a ra b risa , v isera s , fu n d a s  p a ra  asien­

tos y  otros  a ccesorios  p or  e l estilo , que 
p rop en d en  a  im p a rtir  fre s cu ra . E n  el 
in v iern o , o esta ción  de f r ío ,  será , p or  
sup uesto , m u y  n atu ra l, ex h ib ir  ca le fa c ­
tores, a b rigos , cadenas antideslizantes, 
lim p iad ores  de p a ra b r isa  y  o tro s  a rtícu ­
lo s  p o r  e l estilo . E l du eño de ta lle r  
debe s iem p re  p r o cu ra r  de n o exh ib ir 
a rtícu los  que  no estén  en  con cord an cia  
co n  la s  ex ig en cia s  de la  esta ción  y  de­
m anda de la  clien tela  loca l.

L os bancos portátiles perm iten  hacer el trabajo con m ayor facilidad y  rapidez

Equipos Portátiles

E n  m u ch os ta lleres  sucede que el tra ­
b a jo  h a  d e  ser  llev a d o  a  la s  h erra m ien ­
tas. E n  lo s  estab lecim iento m odernos 
se h a  in v ertid o  esta  p rá c tica , llevan do 
las h erra m ien ta s  a l tr a b a jo . P o r  su­
puesto , c ie r to s  tra b a jo s  especia les ex i­
gen  la  llev a d a  del veh ícu lo  a  la s  m á­
qu in as, p e ro , en  la  m a y or p a rte  de las 
rep arac ion es  o rd in a ria s , la s  h erra m ien ­
tas se lleva n  a h ora  a l veh ícu lo . P a ra

esto  h a y  ba n cos  p ortá tile s  y  o tro s  u ten ­
silios  p a ra  fa c ilita r  e l tra n sp o rte  de las 
h erram ien tas y  m a teria les  de un  punto 
a  o tro  de l ta ller . P o r  e jem p lo , tra b a jo s  
tan  corrien tes  com o e l esm erilad o de 
vá lvu las , lim pieza  de ca rb ón , a ju s te  de 
fre n o s  y  otros, n o e x ig e n  a h ora  la  p re ­
sencia  de l veh ícu lo  dentro  de l ta lle r  de 
m a q u in a ria . '

L a s  h erram ien tas  pequ eñas y  otros

útiles, que  se em p lean  en  la s  re p a r a c io ­
n es, deben  con serva rse  b ien  lim p ios  
en  a rm arios  u  o tro s  lu g a res  d isp uestos 
p a ra  su  co loca ción . D eben  h a lla rse  a  
la  v is ta  de lo s  clien tes , lo  m ás que se 
p u eda , p a ra  que éstos  se d en  cu enta  de 
que la  lim pieza , aseo, ord en  y  b u e n a  o r ­
ga n iza c ión  en  gen era l, predom in an  no 
sólo  en m áqu inas, s ino ta m b ién  h asta  en 
las h erra m ien ta s  m á s  pequeñas.

Cosas que Hacemos y Decimos

E l p aso  m á s  im p ortan te  que  dam os 
en la  v e n ta  d e  se rv ic io  se h a lla  en  las 
p rim eras p oca s  p a la b ra s  que decim os 
al sa lu d ar a l  clien te . E sta s  p r im era s  
p ocas  p a la b ra s  pu eden  resu lta r  m u y 
con trap rodu cen tes . P o r  e jem p lo , la

Mayo, 1932

p reg u n ta  de ¿cóm o está  su  n eg ocio ?  
p u ede  m u y  b ien  p r o v o ca r  de l clien te  
la  d esa gra d a ble  con testación  de que el 
n eg oc io  está  pésim o. E s  n ecesario 
ob ra r  con  cau te la , con  d ip lom a cia , du­
ra n te  estos  p r im eros  m om entos. E l

em pleado del ta lle r  que, gu ia d o  p o r  un 
sentim ien to  de in n ecesa ria  cu rios id a d  o  
sup erflua  cortesía , in d a g a  de l cliente 
cóm o se s ien te , qu ed a  en  segu ida  ex ­
p u esto  a  que  éste  le  de u n a  n arra ción  
d eta llada  de lo s  h o rro re s  que  p ad eció  al
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sacarse  una m uela  e l d ía  a n terior , cosa  
que, adem ás de rep resen ta r un pérd ida  
de tiem po p a ra  e l em pleado que lo  es­
cu cha  com padecid o , s ign ifica  p or  otra  
p a rte , un m om ento in oportun o para  
tr a ta r  de h ab lar sob re  a ccesorios  u 
« t r o s  a rtícu los  p a ra  su autom óvil. H ay 
•ciertos sa ludos que cau san  m ala  im p re ­
s ión  a  los clientes. P o r  e jem p lo , ¿qué 
fa v o r  puedo h a cerle  a h ora ”  es un sa­
ludo hartam ente ch ocante p a ra  todo 
clien te  que n o anda en busca  d e  fa v o ­
res, s ino d ispuesto a  h acerlos a otros. 
T od o  lo  que ra y e  en fa m ilia r id a d  v u l­
g a r  debe evitarse. L o  m ás cu erdo, lo 
m ás conducente a  buenos resu ltados, es 
la  fo rm a  resp etu osa  de “ m u y buenos 
d ía s "  o la  de “ B u enas tard es .”  Sem e­
ja n tes  sa ludos n o p rovocan  im presiones 
desagrad ables en la  m ente de l cliente. 
Son saludos corteses, que  p rep a ra n  el 
terreno  p a ra  en tra r  en segu ida  de lleno 
al o frecim ien to  de a lgún  serv icio  defi­
n ido o  de a lgú n  accesorio  determ inado.

B ueno es re cord a r que los  o fre c im ien ­
tos  exp resad os en  fo rm a s  n egativas  no 
con du cen  a  aceptacion es  inm ediatas. 
P o r  lo  g en era l con du cen  a  rotun da  ne­
g a c ió n  p o r  p a rte  del clien te . P o r  esta 
ra zón  n o debem os d ec ir  “ ¿ N o  p od ría  
u sa r  10 litros  de a ce ite  en  su  m o to r? ” 
“ ¿N o  cree  U d . que su  m otor  necesita  
lim p ie za ?”  E stos  o frecim ien tos  en  f o r ­
m a  n eg a tiv a  deben reem p lazarse  con  
o fre c im ien tos  en  fo rm a s  p o s it iv a s : “ Su 
m otor  n ecesita  10 litros  de ace ite ,”  “ Su 
m otor  n ecesita  lim pieza  porque las v á l­
vu las  están  llenas de ca rb ón  . . . e tc .”

E l tem or es u no  de los fa c to re s  m ás 
d etrim entales p a r a  la s  ven tas. E l em ­
p lead o  o  ven d ed or que  tem e que el c lien ­
te  n o qu iera  com p ra r , que le  g r ite  un 
N O  e n fa d a d o  a  lo  que e l le  o fre ce , se 
siente d erro ta d o  antes de en tra r  en la 
con tienda. E s  n ecesa rio  que n osotros  
m ism os, com o ven dedores, nos posesio ­
nem os de la  m á s  p ro fu n d a  con v icción  
de que a l o fr e c e r  a lgo  a l clien te , lo  es­
ta m os h aciend o en beneficio  de sus p ro ­
p ios  in tereses, en beneficio  de su  m ayor 
com odidad , m a y o r  segu rid ad , m ayor 
con ven ien cia , y  que a l ob ra r  de esta  m a ­
n era , estam os cum pliendo con n uestra  
ob lig a c ió n  com o buen os em pleados an ­
siosos d e  con tr ib u ir  en  la  m ed ida  de 
n u estra s  fu e rz a s  al p rog reso  del n e­
gocio .

S ob re  tod o , debem os con ocer  a  fon d o  
n u estro  n egocio . R ecord em os que el 
dueño de autom óv il de h oy  día, g ra c ia s  
a l con ocim ien to  que h a  adqu irido du ­
ra n te  estos  ú ltim os años a cerca  de l m e­
ca n ism o de lo s  veh ícu los  a  m otor , n o es 
e l ig n ora n te  de antaño, a  quien pod ia  
cu a lqu ier  ven d ed or in d u cir  a  com p rar 
h asta  a ire  p a ra  in flar los  neum áticos. 
P o r  esta  razón , antes de o fre ce r le  a l­
g u n a  cosa , debem os n osotros  m ism os es­
ta r  segu ro  de que la  ta l cosa  es m eri­
to r ia  y  ú til. E s , p or  lo  tan to , esencial 
que n osotros  conozcam os a  fo n d o  lo  que
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tra ta m os  de ven der, p a ra  p od er exp li­
ca r  a l c lien te  las v e n ta ja s  o  beneficios 
que la a dqu isición  del a rtícu lo  le  re­
p o r ta rá  a  su  com odidad  o  seguridad.

O tro punto im p ortan te  p a ra  rea lizar 
una ven ta  es n o a p a rta rse  del tem a de 
que  se tra ta . E l ven d ed or 'debe c o n c e n - , 
t r a r  su  ataque en  e l pu n to  m ás vu ln e ­
rab le . S in  ser  descom edido n i insistente, 
debe sostener su ataqu e h asta  realizar­
la  ven ta  o  re c ib ir  del clien te  u na  n eg a ­
c ió n  term inante.

L a  p resen cia  en g en era l de l vendedor 
o del em p leado en un ta ller m oderno 
tien e  tam bién  una in fluencia  sensible 
sobre el p ro g re so  de l negocio . U n  em ­
pleado en  u n ifo rm e  agra d a b le , con  cara  
y  m anos lim pias , de buenos m odales, 
con  zapatos b ien  lu strados, en  resum i­
das cuentas, u na  person a  s im p ática , res­
p etuosa  e  in teligente, es un fr a n  fa c ­
to r  en e l éx ito  del ta lle r  m odern o com o 
n egocio  perm anen te y  lu cra tiv o .

Características Mecánicas del Ford de 
8 cilindros en V
(Continuación de la página  16)

E n  e l m odelo 18, los  p esos de m ov i­
m iento a ltern ativo  son  m u y liv ian os . 
L os  ém bolos son  de a leación  especia l de 
a lum in io  y  las b ielas, aunque son  de 
a cero , son  co rta s  (1,86 m ás que  la 
ca rre ra  de l é m b o lo ) . C ada  b ie la  pesa  
un  p oco  m ás de 1 lib ra  y  ca d a  ém bolo 
com o 10 onzas.

E l c igü eñal del m odelo 18 está  con ­
trap esad o , lo  que  reduce m á s  a ú n  las 
ca rg a s  de soporte . E l p eso  de l c igü eñal 
con  sus con trap esos  es de 65 lib ra s , lo  
cu a l es m ás de l dob le  del p eso  de l vo ­
lan te  del m otor, cu yo  p eso  es 32 lib ras  
2 on zas. E n  el m od elo  T , tod o  e l sis­
tem a tran sm isor  a ctu a b a  de volan te 
du rante la  p rop u lsión  d irecta  de l m otor. 
E n  ta l caso, e l p eso  to ta l de l volan te  
era  de cu a tro  a  c in co  v eces  m ás que el 
de l cigrüeñal. E s ta  com p a ra c ión  da 
én fa s is  a  la  d ife ren cia  en tre  lo s  m o ­
tores  de a lta  ve locid a d  y  lo s  de b a ja  
ve locidad . E n  e l m otor  de a lta  v e loci­
dad , las p iezas su je ta s  a  la  fu e rz a  cen ­
tr í fu g a  o  a  la  fu e rz a  de la  in ercia , 
com o los ém bolos y  las b ielas, h a n  de 
h acerse  m u y liv ian as, m ientras que la  
p a rte  en  que h a n  de reca er  estas fu e r ­
zas, com o es e l c igü eñ a l, h a  de ser  m u y  
sólida  y  firm e. E n  los an tigu os  m o­
to re s , deb ido a l b a jo  n úm ero de rev o lu ­
cion es p or  m inuto, sucede tod o  lo  c o n ­
tra r io  a lo  que acabam os de decir.

U n  ra sg o  in teresante es el em p leo de 
un  m an gu ito  flotante en el ex trem o in ­
fe r io r  de las b ielas. L a s  d os  b ielas, 
m ontadas en p a r. u na  al lado de la  o tra , 
tien en  un  co jin e te  com ún, el cu a l, p or  
su  parte , g ir a  a lred ed or de l m u ñ ón  del 
cod o  de l c ig ü eñ a l. E l em pleo de este  
m a n gu ito  añade a lgo  a l p eso  exp uesto  
a  la  fu e rz a  ce n tr ífu g a . E ste  b u je  o 
m an gu ito , sin em bargo , rep resen ta  un 
im p ortan te  fa c to r  de segu rid ad  con tra  
la  fa l la  de lo s  co jin e te s  de b ie las , pues 
de aum entar e l rozam iento en tre  el

m a n gu ito  y  u na  de las d os  b ie las , e! 
bu je , a  su  tu rn o , g ir a  a lred ed or del 
m u ñ ón  y  ev ita  a s i tod a  fa l la . E stos  
m an gu ito  flotan tes se h an  em pleado 
m u ch o en E u rop a , n o só lo  en m otores, 
sino tam bién  en ru edas de cam iones y  
otros  ob jetos .

U n a  c i fr a  que s irve  a  v eces  p a ra  
ju z g a r  los au tom óv iles  es e l n úm ero de 
revolu cion es  de l m o to r  p o r  m illa  v ia ja d a  
en  p rop u lsión  d irecta . E s ta  c i fr a  es 
ad m ira b le  p a r a  ca s i tod os  lo s  au tom ó­
viles am ericanos de 1932, pu es da  un 
térm in o  m ed io  de 3050. P a ra  los au to­
m óviles g ra n d es  y  m u y pod erosos  es, 
p o r  supuesto, m en or. Por ejem plo , 
p a ra  el M a rm on  de 16 c ilin d ros  es de 
2482. P a ra  los veh ícu los  con  m otores 
pequeños, esta  c i f r a  sube. P o r  e jem p lo , 
la  corresp on d ien te  a l A u stin  es de 4237. 
L a  del F o r d  m od elo  18 es 8170 revo lu ­
cion es p o r  m illa , fu n d án d ose  sobre u na  
ru ed a  de d iá m etro  e fe c tiv o  de 2 7 .5 ".

Se lo g ra  con ocim ien to  de la  fu e rz a  
a ce lera triz  de un  a u tom óv il ca lcu land o 
la  c ilin d ra d a  b a jo  la  p resión  de la  ca rg a  
de g a s  sob re  la  fó rm u la  de ton elada  de 
p eso  de c a r g a  p or  p ie  de v ia je  de ve ­
h ícu lo . E ste  fa c to r  d ió  p o r  térm in o  
m edio 34,1 p a ra  tod os  los autom óviles 
a m erican os  de 1931. P a ra  e l F o r d  m o­
delo 18 este  v a lo r  es de 35,8 pu lgadas 
cú b icas p or  ton e la d a  p o r  p ie , asum iendo 
que  el p eso  de l sedán  de c in co  p a sa je ros  
fu e re  100 lib ra s  m ás que el m odelo 
corresp on d ien te  de la  serie  A . E l m o­
d elo  18 de la  F o r d  tien e , p o r  lo  tan to , 
un  fa c to r  de “ cilin d ra d a ”  un  tan to 
m a y or que e l térm in o  m ed io  co rre s ­
pon dien te a  los dem ás autom óviles 
am ericanos, y  la  com p a ra ción  le  re ­
su lta  m u ch o m á s  fa v o ra b le  tod a v ía  
cu ando se b a sa  sob re  ca rg a s  de u no  o 
de dos p a sa je ro s , deb ido a l p eso  lim i­
ta d o  del m ism o veh ículo.
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Irregularidades 

en el Sistema 

Transmisor
A  m enudo se h ace m u y d if íc i l  decir  

s i el ru ido que se siente p rov ien e  del 
e je  trasero , del á rbol p rop u lsor , de l sis­
tem a tran sm isor  o del em brague. E l 
e fecto  te le fón ico  del ru ido  puede tra n s ­
m itirse  p o r  el au tom óv il de ta l m anera  
que resu lta  sum am ente d if íc il  p rec isa r  
la fu e n te  en que  se o r ig in a . E l v e ­
h ículo debe en sayarse  a  d iv ersas  v e ­
locidades y  b a jo  ca rg a s  d ife ren tes , por 
cam inos rectos  y  p lan os, p o r  vu eltas  y 
otras con d icion es  de se rv ic io , p a r a  p o ­
der lle g a r  a a v erig u a r con  exa ctitu d  a 
qué se debe e l ru id o  o  g o lp e  producido. 
L as in stru ccion es  que dam os a qu í se 
ap lican  en p a rt icu la r  a  los ru id os  p r o ­
ven ientes del sistem a tran sm isor , com ­
prendiendo p r in cip a lm en te  e l cam bio de 
m archa.

E l ru id o  ch oca n te  e n  posic ión  n eutra  
puede deberse a  co jin e te  g u ia d o r  de 
em brague, a  co jin e te  de á rb o l p r in cip a l, 
a  en g ra n a je  de á rb o l p r in c ip a l, a  co ­
jin etes  de á rb o l a u x ilia r  o  a  en gra n a ­
je s  de á rb o l a u x ilia r , en  estad o  n otab le ­
m ente d esgastad o . O tra  causa  es in ­
suficiente ju e g o  lib re  la te r a l en  e l m an ­
gu ito  de leva  de s in cron izac ión  o  bien, 
fa lta  de co rre c ta  a lin eación  en tre  el 
cam bio de m a rch a , em brague y  m otor.

E l ru ido  ch oca n te  en  en g ra n a je  de 
b a ja  o  en en g ra n a je  de segu nda  o  in ­
term ediaria  se debe ord inariam ente  a

Rectificación de la 
caja  acampanada 
con un  indicador 

de cuadrante

piezas desgastad as, ta le s  com o co jin etes  
de á rbol p r in c ip a l, co jin etes  de á rbol 
ran u rad o , en g ra n a jes  de i á rb o l p r in c i­
p a l, en g ra n a jes  o  co jin etes  del árbol 
a u x ilia r  o  con trae je .

E l ru id o  en  en g ra n a je  de m archa  
a trá s  se debe igu a lm en te  a  p ieza s  d es­
gastad as, com o sucede en e l caso ante­
r io r , a g reg a n d o  los co jin etes  y  en gra n a ­
je s  de m archa  atrás.

L a s  p iezas desgastad as que cau san  
ru id o  ch oca n te  en  e n g ra n a je  de a lta  v e ­
loc id a d  son  e l en g ra n a je  de l á rbol p r in ­
c ip a l o  lo s  co jin etes  del á rb o l ran urado.

A l  sen tirse  un  ru ido v ib ra to r io  a  c ie r ­
to  g ra d o  d e  a lta  ve locid a d , la  cau sa  po­
d rá  h a lla rse  en de fectu osa  p la ca  de em ­
b ra g u e  o  en la  fa lta  de equ ilib rio  del 
árbol p rop u lsor . E l ru id o  v ib ra to r io  en 
tod o  g ra d o  de m a rch a  de en g ra n a je  de 
a lta  ve locid a d  p u ede  deberse  a  la  t o r ­
s ión  d e l á rb o l p r in c ip a l o  del árbol 
ran urado. T am bién  suele deberse a  lu ­
b r ica ción  in su ficien te  o  inadecuada. 
O tra  ca u sa  es la  fa lta  de co rre c ta  a line­
ación  en tre  el cam bio  de m a rch a , em ­
b ra g u e  y  m otor. L os  d ien tes que  no 
ca lzan  b ien  provoca n  tam bién  ru ido. 
G eneralm ente los  en g ra n a jes  del cam ­
b io  d e  m a rch a  lleva n  c ie rta s  m areas 
p a ra  fa c ilita r  su  co rre c ta  in sta lación . 
V éa se  que estas  m arcas coincidan .

L os  d ientes quebrados de los en ­

R ectificación de la placa de em brague con  locniníta calibradora 
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g ra n a je s  p rod u cen  un ru ido continuo. 
E ste  ru id o  es ig u a l al proven ien te  de 
u na  astilla  a lo ja d a  en tre  lo s  d ientes de 
los en gra n a jes.

L a  d ificu ltad  p a ra  m over la  p a lan ca  
de l cam bio  de m a rch a  se debe a  varias  
cau sas. L a s  p r in cip a les  s o n ; b o la  de la 
pa la n ca  seca  o  con  insu ficiente lu b r ica ­
ción , g u a rd a p o lv o  dem asiado apretado  
sobre la  bo la  de la  p a lan ca , e je  de des­
plazam ien to  ra ya d o  o  dañado, e je  de 
desp lazam iento b a jo  dem asiada tensión  
y  torsión  del e je  o  sus b ra zos  ahorqu i­
llados. O tras  causas secun darias  son : 
ra n u ra  d e fo rm a d a  o  dañada en  e l árbol 
ra n u ra d o , á rbol ra n u ra d o  to rc id o , lu ­
b rica n te  in ad ecu ad o y  c a ja  de cam bio 
de m a rch a  desviada.

C uando los  en g i-an a jes de un  cam bio 
de m archa  p rov is to  de m ecan ism o de 
sin cron ización  d e ja n  de fu n c io n a r  c o ­
rrectam en te, la  ca u sa  se debe ord in a ­
riam ente  a  la  p resen cia  d e  substancias 
extra ñ a s en e l lu brican te , a  conos sin ­
cron izad ores  ra y a d os  o  desgastad os, c o ­
jin e te  de la n tero  de l á rbol ran u rad o  
atascado  p o r  gom osidad  y  en gra n a jes  
duros. E l ju e g o  lon g itu d in a l excesivo  
del m an gu ito  d e  la  leva  de sin cron iza ­
ción  y  la  a p reta d u ra  de l m ecan ism o de 
desp lazam ien to son  otras  dos causas 
m ás.

A  veces se p resen ta  la  d ificu ltad  de 
que  los  en g ra n a jes  n o quedan  con ecta ­
dos. C uando esto  sucede con  e l en ­
g ra n a je  in term ed ia rio  o  de segu nda , es 
seña l de que  lo s  m ism os están  dañados 
o  desgastad os, o  de que e l á rb o l ran u ra - 
do o  co jin e te  está  en m al estado. P u e­
de tam bién  h ab er m u ch o desgaste  en la 
ce rra d u ra  del e je  de desp lazam iento, en 
la s  m uescas del m ism o o  b ien , los  re ­
sortes  de esta  p ieza , p or  fa lta  de ten ­
sión  suficiente, d e ja n  de fu n cion a r . L as 
horqu illas  dobladas cau san  tam bién  es­
t a  fa lta . C uando la  irreg u la rid a d  se 
debe a l en g ra n a je  de a lta  ve locidad , las 
cau sas son  d ife ren tes . ’  E n tre  éstas se 
en cu en tran  la  fa l t a  de co rrec ta  a linea ­
c ió n  en tre  el ca m b io ,.d e  m archa , em ­
b ra g u e  y  m otor, e n ^ a n a je s  desgasta- 

(Continúa en  la página  43 )

23

Ayuntamiento de Madrid



El Nuevo Reo Flying C loud  de
Las nuevas carrocerías se parecen a las del Royal de o ch o  cilindros. Entre los 

rasgos mecánicos sé incluyen embrague de gobierno por fuerza de vacío, 

cambio de marcha con desplazamiento sincronizado, movim iento libre de rue­

das y  otros. El nuevo m odelo se incluye en la categoría de los de $1000

U n  n uevo R eo  P ly in g  C loud de seis 
c ilin d ros , p arec id o  en  aspecto a l m odelo 
R oy a le , fu é  recien tem ente  anunciado 
p o r  la  R eo M otor  C ar Co. L os  precios 
de lista , en treg a  en  fá b r ica , de los cu a ­
tro  tip os  de ca rro ce r ía  en que se o fre ce  
e l nuevo m odelo, s o n : sedán de tip o  co ­
rr ien te , $995 ; cupé de tip o  corriente , 
$995 ; cu p é  d ep ortiv o , $1.070 y  sedán 
d ep ortiv o , $1.070. L a  distancia  en tre  
lo s  e je s  de l n uevo m odelo es 117" 
(2,92 m . ) .

E l d iá m etro  in te r io r  de c ilin d ro  y  la  
ca r r e r a  de ém bolo  d e  su  m otor  son  res ­
pectivam ente  d e  3 %  y  5  pu lgadas 
(79 ,4  y  127 m m .). D esa rro lla  80 ca ­
ba llos  de fu e rz a  a  3.200 revolu cion es 
p o r  m inuto.

A u n q u e  e l nuevo m odelo retien e  Ja 
cu rv a  del cu a rte ró n  tra sero , la  in clin a ­
c ió n  del p a ra b risa  y  e l a rtís t ico  p erfil 
de l techo  que  cara cteriza n  a l R oy a le , la 
fo r m a  de la  p a rr illa  de su  ra d ia d or en 
V  h a  sido un  ta n to  a lterad a , pues tiene 
a h ora  u n a  in clin a ción  b ien  acen tu ad a  y  
se acam p an a  a l  fo n d o , h acia  los lados 
de los g u a rd a fa n g o s  delanteros.

L o s  ra g o s  m ecán icos m ás in teresan ­
tes  de l nuevo m odelo son , en tre  otros.

V ista  longitudinal del cambio de m ar­
cha del R eo con desplazamiento siiv- 
eronizado. L as horquillas de despla­

zam iento están interconectadas

los  s ig u ie n te s ; em brague con  gob iern o  
de fu e rz a  de va cío , cam bio de m archa  
con  desp lazam iento de e n g ra n a je s  sin ­
cron izado , tam bores  de tip o  cen trifu se  
p a ra  lo s  fren os , ca rb u ra d or  de tiro  ha ­
cia  a b a jo  y  otros. E n  la  d otación  de 
lu x e  se in cluyen  m ecan ism o de m o v i­
m iento lib re  de ruedas, equipo S ta rtix , 
am ortigu a d ores  con  g ob iern o  autom á­
tico  p a r a  la  m archa , cr is ta l in astilla ­

b le  en  e l p a ra b risa , bocin as gem elas, 
doble lim piador de p a ra b r isa  y  g u a rn i­
ciones especiales.

R efiriéndonos de n uevo a  su  m otor, 
cu ya  cilin d ra d a  es de 230 p u lgad as cú ­
b icas (3 ,8  l i t r o s ) ,  su  b loqu e  d e  c ilin ­
d ros  es de a leación  de h ie rro  a l crom o 
y  n íquel y  está  m on tado en cu atro  p u n ­
tos de apoyo. L os  dos de a trá s  están  
a m ortigu a d os  en cau cho, p a ra  d ism i­
n u ir la  tran sm isión  de v ib ra ción  a l b a s ­
tid or . E l  cigü eñ a l con trap esad o  está 
m on tado en  s iete  co jin etes , cu ya  su p er­
fic ie  to ta l de con ta cto  es d e  87,12 p u l­
g a d a s  cu adradas. E l d iá m etro  de estos 
co jin etes  e s  de 2 5 /1 6 " . E l c igü eñal 
está  com pletam ente la b ra d o  a  m áquina. 
A dem ás de sus con trap esos , lleva  un 
a m ortig u a d or  de v ib ra cion es  to rsion a - 
les.

Sus ém bolos L o -E x  de a leación  e sp e ­
cia ] de alum in io U evan, ca d a  u no, cu a ­
tr o  an illos, de los cuales tr e s  son  de 
com p res ión  y  u no de reg u la c ión  de ace­
ite. E l ca rb u ra d or  es de t ip o  de tiro  
hacia  a b a jo , de 1 % "  de d iám etro. E l 
com bustib le  p rov ien e  de un  dep ósito  co­
locado detrás  del ch asis  y  la  a lim en ­
tación  se e fe ctú a  m ediante bom ba m e-

Cupé del nuevo F ly in g  Cloud de seis cilindros

6 Cilindros
Sedán del nuevo R eo  F ly in g  Cloud 
de seis cilindros, a  precio de lista  
de $995 entregado en  la fábrica. 
A  la izquierda, R . G. Hudson, ge­

ren te  de exportación  de la 
R eo, y  a la derecha, A . B. 
McClelland, concesionario del 

R eo en  A ustralia
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cán ica  p r o v is ta  de filtro . E l carb u ra ­
d or  está  equ ip ado con  u n  silen cia d or de 
adm isión  y  u n  d ep u rad or de a ire.

L a  p rop u lsión  a l  e je  tra sero  sem iflo- 
tan te  se  e fe ctú a  p o r  m ed io  de un em ­
bragu e m on od isco  y  u n  cam bio  de m a r­
cha de tres  velocidades adelante y  m a r­
cha a trá s . E l em b ra g u e  está  p rov is to  
de un  reg u la d or  autom ático  que s irve  
para  su avizar la  a cc ión  sin  con sid era ­
ción  de la  can tid ad  de fu e rz a  que esté 
gen erand o el m otor . E l cam bio  d e  m a r­
cha de tres  velocidades adelan te y 
m archa  a trá s  está  p rov is to  de en gra n a ­
je s  h elica les p a ra  la  segu n d a  ve locidad . 
U n  m ecan ism o de sin cron izac ión  p er­
m ite el d esp lazam ien to  de lo s  en g ra n a ­
je s  de la  segu nda  y  de a lta  ve locidad , 
s in  que se p rod u zca  choque n i ru id o . E l 
m ecan ism o de m ov im ien to  lib re  de ru e­
das es dél t ip o  de rod illos  y  fo r m a  pa rte  
in tegran te  de la  sección  tra se ra  del 
cam bio de m archa . E l g o b ie rn o  del 
m ecan ism o d e  m ov im ien to  lib re  de ru e­
das se h a lla  so b re  e l tab lero .

C om o en o tro s  m odelos R eo , lo s  f r e ­
nos son  de l t ip o  h id rá u lico  de extensión  
in terior  y  tienen  u na  sup erficie  to ta l de 
en fren am ien to  de 137,4 p u lg a d a s  cu a­
dradas. L os  ta m b ores  de los fr e n o s  son 
del t ip o  “ C en trifu se .”  T a n to  lo s  m ue­
lles delan teros com o los tra seros  son 
sem ielípticos. L os  delan teros tien en  39 
p u lgad as de lon g itu d  y  los traseros , 55. 
L a s  p rop ied a d es de m a rch a  se m ejora n  
con  el em p leo de a m ortig u a d ores  de 
doble e fe c to  p rov is tos  de g ob iern o  au ­
tom ático  p a r a  la  m a rch a , equipo que se 
o fre ce  com o dota ción  esp ecia l a  p recio  
a d iciona l. L os  gem elos  de lo s  m uelles 
son de l t ip o  de a ju ste  autom ático .

L a s  n uevas ca rro ce r ía s  h a n  s id o  con s­
tru id as  con  esp ecia l a ten ción  a  la  com o­
d idad de los p a sa je ros  y  a  su  aspecto
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in ter io r  y  e x te r io r . S on  silenciosas, 
g ra c ia s  a l com p leto  a islam ien to que 
llevan . D eb a jo  de la s  a lfom b ra s  de 
p iso  h a y  un m a teria l de fie ltro  que, ade­
m ás de a bsorber el ru id o , s irv e  de a is la ­
m iento con tra  e l ca lo r  y  el f r ío .

L a  ta p ice r ía  es de te la  de p elo  de 
cam ello  o  de p a ñ o  ancho. T od os  los 
instrum entos, in clu y en d o  e l term óm e­
tro  de m otor, a m p erím etro , in d icador

d e  com bu stib le  y  m anóm etro d e  aceite, 
están  conven ientem ente a g ru p a d os  so ­
bre  u n  pan el y  a lum brados p o r  luz in d i­
recta . D eb a jo  de los instrum entos se 
h allan  los boton es p a ra  gob ern a r la 
la m p a rita  del ta b lero , in te rru p to r  de 
en cendido, abastecim iento  de a ire  del 
ca rb u ra d or  y  avance  del en cendido. E l 
g ob iern o  de lo s  fa r o le s  de lan teros  y  el 
b o tón  de la  b ocin a  están  en e l  volan te ,

Características del Nuevo Reo, M ode lo  S

Distancia entre los
ejes .................... 117 in.

M otor de 6  cilindros.314 in. x 5 ín. 

C ilin d rad a ..  pulgadas
cúbicas ............... 230

Fuerza efectiva a
3200 r.p.m.......... 80 caballos

Compresión ........... 5, 3 a 1

No. de cojinetes de
c ig ü e ñ a l..............7

Diámetro de cojinete
de c ig ü e ñ a l..........2  5 /1 6  in.

No, de anillos de 
c o m p r e s i ó n  por
é m b o lo ................ 3

No, de anillos de 
regulación de ace i­
te  por émbolo . . . .  I

E m b o lo s .................. Lo-Ex

Propulsión de árbol
de levas ............. Por cadena

Carburador, tamaño y
tipo .................... VA in. de tiro hacia

abajo.

Lubricación del mo­
tor ...................... Bajo presión

Embrague ............... M onodisco  con go ­
bierno automático.

Revestim ientos del
embrague ............ Diámetro de afuera,

93/4 in.
Diámetro de adentro,

614 ín.

Cam bio de m arch a ..D e  tres velocidades 
adelante y marcha 
atrás, con engra­
najes helicales s i­
lenciosos y despla­
zam iento sincroni­
zado.

Eje trasero ............. Semiflotante.

F re n o s .....................Hidráulicos,

Tam bores de frenos.T ipo  centrifuse. 

M uelles delanteros . .de 39 ín, x 2  in. con
9  láminas

M ue lles traseros . . .de 55 in. x  2  in. con
10 láminas. 

Am ortiguadores  hidráulicos de doble
efecto.

M ecan ism o de di­
rección ...............T ip o  de leva y pa­

lanca.

Neum áticos, dotación
c o r r ie n te ............. 5.50/17 in.

Neum áticos, dotación
d e p o r t iv a .............6.00/17 in.

V ia , a d e la n te  5914 ín.

V ía, a t r á s ...............61 in.
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Los gatos especiales 
paca guardafangos 
son indispensables y  
representan  un  no­
table medio ahorra­
tivo de tiem po. Como 
se v e  aquí, pueden  
em plearse para esti­
rar o contraer el 
guardafango, y  tam­
bién para sujetarlo  
m ientras se r e fo r ­
man sus bordes y  

soldán sus averías

La Reparación 

de Guardafangos 

Puede Hacerse

Remunerativa

Si los g u a rd a fa n g o s  fu era n  planos, 
en lu g a r  de cu rvos , se r ía  fá c il  desabo­
lla r lo s  y  a lisa rlos , p ero  com o n o lo  
son , ex igen , p a ra  su rep arac ión , cierto  
tr a b a jo , cu y a  e je cu c ión  d e ja  gan an cias  
a l ta lle r  que está  debidam ente equipado 
p a ra  hacerla .

H asta  h ace  p ocos  años, los  gu a rd a - 
fa n g o s  dañ ados seriam en te se descarta ­
ban  y  reem plazaban  con  p iezas nuevas, 
pu es este  m étodo e ra  p a ra  el dueño del 
a u tom óv il m ás econ óm ico  que re p a ra r ­
los. L os  g u a rd a fa n g o s  de lo s  autom ó­
v iles  m odernos, en com p a ra ción  con  los 
de lo s  veh ícu los  antiguos, son  ob ra s  de 
a rte  y  cuestan  ca ro , y  com o p a ra  su re­
p a ra c ió n  h a y  a h ora  equ ipos especiales, 
pueden  reh a bilita rse  a  un costo  m ucho 
m en or que su  reem plazo eon p iezas nue­
vas.

C on adecuado equipo, los  g u a rd a fa n ­
g o s  m od ern os pueden  rep a ra rse  con  e co ­
n om ía  p a ra  e l clien te  y  con  u na  buena 
gan an cia  p a ra  el ta ller. M ien tra s  m ás 
a utom óviles h a y  en  circu la ción  en  un 
lu g a r , m ayores son  las oportu n id ad es 
p a ra  la rep a ra c ión  de g u a rd a fan g os .

P o r  supuesto, n o v a le  la  pena re p a ­
ra r  u n  g u a rd a fa n g o  dem asiado averia ­
do, sobretodo al tra ta rse  de un autom ó­
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v il b a ra to  pues en sem ejante  caso, el 
n u evo  de rep uesto  resu lta  m ás econ ó­
m ico que  e l tr a b a jo  de com postu ra . S in  
em bargo , s i este  m ism o a u tom óv il b a ­
ra to  tien e  u na  fe a  abolladu ra  en  un 
p a n e l de la  ca rro ce r ía , h ab rá  entonces 
m ás econ om ía  en su  rep a ra c ión  que  en 
su  reem plazo  con  p ieza  nueva.

E n  m u ch os casos , el tr a b a jo  puede 
h acerse  con  h erram ien tas  m anuales e s ­
pec ia les  p a ra  este  ob je to . N o  se re ­
qu iere  p a rticu la r  h ab ilid a d  p a r a  h acer­
lo. C ualqu ier m ecán ico  puede en  pocas  
h ora s  ad iestrarse  p o r  sí m ism o en  esta 
c lase  de tr a b a jo , p ra cticá n d o lo  en 
a lgu nos g u a rd a fa n g os  v ie jo s  y  descar­
tad os , que h ay an  en  e l ta ller . S igu ien ­
do c ierta s  sencillas in stru ccion es , p od rá  
h acer  u na  buena rep arac ión  la  pr im era  
vez que se le  presente un. tr a b a jo  do 
esta  clase. L a s  in stru cciones que  dam os 
a  con tin u ación  se refieren  a  com p ostu ­
ra s  de g u a rd a fa n g os  p rincip a lm en te , 
pero  en térm in os gen era les  pueden  ta m ­
bién  ap licarse  a  rep arac ion es  de p a n e­
les de ca rrocer ía .

L o  p r im ero  que debe h acerse  es 
lim p ia r  el g u a rd a fa n g o  p o r  am bos 
lados, de lo  con tra r io  e l tr a b a jo  no 
q u ed ará  b ien  hecho. E l p aso  sigu iente

es a v erig u a r de qué lado queda la  m a­
y o r  p a rte  de la abolladu ra . P a ra  de­
sa b o lla r  y  a lisa r  la  p ieza , la  parte  
a fe c ta d a  se g o lp ea  desde el la d o  opu es­
to , es decir, s i la  abo lla d u ra  v in o  p or  
la  izqu ierda , los  go lp es  deben entonces 
p rov en ir  de la  derecha . E n  a lgunos 
casos  se recom ien d a  q u ita r  la  rueda 
p a ra  fa c ilita r  la  e je cu c ión  del tra b a jo . 
A l tra ta rse  de abo lla d u ra  u  o tro  daño 
en la  ca rrocer ía , el tr a b a jo  puede fa c i­
lita rse  quitando p a rte  de la  ta p icería , 
cosa  fá c i l  de h a ce r  en los autom óviles 
m odernos.

A l  tra ta rse  de u na  sup erficie  m uy 
abollada , se em plea  e l m a rtillo  gran de 
y  pesado. L os  go lp es  h an  de d a rse  a 
la pa rte  m ás p ro fu n d a  de la  a b o lla d u ra .' 
E stos  go lp es  n o deben ser  dem asiado 
fu e rte s , s ino  regu la res . L a  p a rte  d a ­
ñada d eb e  levan tarse  h a sta  que quede 
ca s i a  n ivel de la  sección  en  buen  esta­
do, p a ra  que n o sobresa lga  de esta  
íiltim a.- ' A rré g le n se  p r im ero  la s  abo lla ­
du ras  gran d es. L as pequ eñas se dejan  
p a ra  lo ú ltim o.

E l p aso  s igu ien te  es r e fo r m a r  los  
bordes  del g u a rd a fa n g o , lo  cu a l se h ace 
eon una b a rra ' d e  d ob la r  o  con  a lica tes  
esp ecia les  p a ra  esta  c la se  de trab a jo .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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C uando la  pestaña  de a la m b re  del borde 
se h a  p a rtid o , es n ecesario  em p lear en­
tonces u na  herram ien ta  esp ecia l para  
m eter el m etal a lred ed or del a lam bre 
antes de so ld a r la  p a rte  dañada. E l 
enderezador e lé ctr ico  de g u a rd a fa n g o  
es u na  h erram ien ta  exce len te  p o r  la  f a ­
cilid ad  y  ra p id ez  con  que h ace el tra ­
b a jo . E s ta  h erram ien ta  está  p rov ista  
de m oldes que se a ju sta n  a la  fo rm a  di; 
la pestaña  del g u a rd a fa n g o .

E n  a lgunos casos  se ob serv a rá  qui. 
e l g u a rd a fa n g o  está  doba ldo h acia  ei 
fre n te  o  h acia  a trá s , en sus extrem os. 
P a ra  en derezarlo  se em plea  un  ga to , 
com o el que m ostram os en el gra b a d o  
que in clu im os en  este  a rticu lo . E ste  
g a to  le  devuelve su con torn o  prim itivo  
y  lo  su je ta  en  posic ión  fija  du rante ei 
enderezam iento y  so ldad ura . Después 
de enderezado y  con  tod as sus abertu ras 
b ien  so ldad as, se p roced e  a  qu itar tod as 
las abollad u ras pequeñas y  r e b a ja r  los 
puntos sobresalientes de la  superficie. 
P a ra  este tr a b a jo  fina l resu lta  m u y útil 
el em pleo de un  en derezad or e léctrico .

L os  rod illos  p a ra  g u a rd a fa n g o s  f a c i ­
l ita r  y  ace leran  el tra b a jo . A  p r im era  
v ista  p arece  que lo s  rod illos  pu dieran  
a lisa r  o  p la n ch a r  las d esigu a ldad es del 
g u a rd a fa n g o  sencillam en te corriéndolo  
hacia  adelan te y  h acia  a trá s  y  a p re ta n ­
do su  to rn illo  reg u la d or . S in  em bargo, 
esta  n o es la  m a n era  correcta  de em ­
plearlo , L os rod illos  deben a ju sta rse  
con  c ie rta  soltu ra . L a  idea  es su je ta r  
la herram ien ta  a c ie rto  á n g u lo  y  m o­
v e r la  de m odo que e l rod illo  m ás ancho 
fo rm e  u n  sop orte  de am p lia  superficie  
m ientra  el rod illo  pequ eño va  cubriendo 
u na  área  lim itad a . D e esta  m an era  se 
levan ta  e l m eta l a su posic ión  orig ina l. 
Con un  p oco  de p rá c tica  se descubre 
exactam ente el á n g u lo  a  que  debe p a ­
sarse  esta h erra m ien ta  con  el o b je to  de 
obten er lo s  m e jores  resu ltados.

Con el en derezad or e lé ctr ico  de g u a r ­
d a fa n g o  es p os ib le  en d erezar la  p ieza ,

adem ás de r e fo r m a r  sus pestañas y 
restab lecer su  m oldura . P a ra  h acer  
todo esto, la  h erra m ien ta  se provee de 
los  m oldes n ecesarios, y  todo e l trab a jo , 
a  con tin u ación  de esto , queda  reducido 
a  p a sa rla  p o r  la  pa rte  dañada. L os 
fa b r ica n tes  de esta  h erra m ien ta  dicen 
que e lla  d esa rro lla  u na  a cc ión  de estru ­
ja m ien to , en  lu g a r  de u na  acción  de 
m artilleo , y  que p o r  esta  ra zón  n o pue­
de e s tira r  e l m etal. L a  h erra m ien ta  se 
sum in istra  con  v a r io s  b ra zos  y  m oldes, 
todo lo  cu a l la  h ab ilita  p a ra  a lisar, r e ­
fo rm a r  b ord es  y  p estañas y  reh ab ilita r 
el g u a rd a fa n g o  a  su fo r m a  y  a su  p os i­
ción  p r im itiv a s  u  orig ina les.

C uando en e l ta lle r  n o h a y  rod illos  ni 
enderezadores m ecán icos, e l tr a b a jo  se 
h ace en ton ces p o r  m étodos m anuales. 
P a ra  esto h a y  h erram ien tas m anuales 
con  las cu a les pueden  h acerse  las re­
paracion es de una m an era  correcta , 
pero , p or  supuesto, n o co n  la  m ism a 
ra p id ez  y  fa c ilid a d  que a l em p lear un 
equ ip o m ecánico.

A l h acerse el tr a b a jo  m anualm ente, 
se v e rá  que v a r io s  go lp es  de p oca  fu e r ­
za resu ltan  m e jores  que pocos  go lp es  de 
g ra n  fu e rz a . S iem pre es n ecesario 
em p lear un  b loqu e  de fo rm a  adecuada 
a trá s  de la  p a rte  del g u a rd a fa n g o  sobre 
la cu a l se d a n  los  go lp es  de m artillo . A i 
tra ta rse  de abollad u ras leves , estás 
pueden  a lisa rse  sin p e r ju d ica r  el aca ­
bado superficia l. P a ra  esto  se aplica  
un  p oco  de tu rp entina  a  la  superficie 
de l acabado. L a  pu n ta  del m a rtillo  y 
e l b loqu e  deben en ton ces lim p ia rse  muy 
bien.

E l b loqu e  s irv e  de yu n qu e p a ra  el 
m a rtillo  y  d u ran te  el tr a b a jo  debe m an­
ten erse  firm em ente adh erido a  la  pieza, 
m ientras ésta  está  recib ien do  los m arti­
llazos. E s  n ecesario  tom a r la  p reca u ­
ción  d e  n o d a r go lp es  m u y fu e rte s , para  
ev ita r  que el m eta l se estire.

L a s  sup erficies seriam en te averiad as 
p or  u n  fu e r te  choque se presen tan  a

veces estirad as. T am bién  quedan  su ­
je ta s  a  estirarse  b a jo  los  fu e rte s  m arti­
llazos. E l estiram iento  de l m etal, sin 
em bargo , puede subsanarse p or  en co ­
g im ien to , p o r  m ed io  d e  ca lo r  y  m arti­
lleo. P a ra  esto  se em plea  u n  soplete. 
L a  p a rte  m etá lica  dañ ada  se calienta 
a  u n  r o jo  de cereza , en  u na  área  de 
com o l ü  p u lga d a  de d iám etro, y  con 
la  a yu d a  de b loqu e  y  m a rtillo  se p r o ­
cede a l en cog im iento. Se em pieza  el 
m artilleo , dando go lp es  leves , en  el 
bord e  ex te r io r  de la  pa rte  reca len tada . 
E l m a rtilleo  con tin úa  en fo rm a  circu lar 
h asta  que  term in a  a l cen tro  d e  la su p er­
ficie.

C uando la  sección  p o r  en cogerse  es 
de m ás de 1 %  p u lga d a  de d iám etro, 
en ton ces es n ecesario  h acer  el tra b a jo  
gradualm ente, tom an d o ca d a  vez un 
punto de ese d iá m etro  h asta  cu b rir  to ­
da  la  sup erficie  a fe c ta d a . E l e n cog i­
m iento del m eta l puede ev ita rse  s i a l 
m om ento de en derezar el m eta l en fr ío  
se tom a la  p recau ción  de n o go lp earlo  
dem asiado. Se ha  v is to  que  e l m azo 
de m ad era  d u ra  con  cabeza  de plom o, 
p or  e jem p lo , da  m e jores  resu ltados  que 
e l m a rtillo  d e  a cero .

C uando las abolladu ras se hallan  
encim a de lo s  sop ortes  o  sostenes del 
g u a rd a fa n g o , resu lta , entonces, im posi­
b le  em p lea r un  b loqu e  p o r  detrás  de la  
sección  a fe c ta d a . E n  ta les casos , ha  
de em p learse a lgu n a  fo rm a  especia l, la 
cu a l se in serta  en tre  e l sostén  y  la  lá ­
m ina del g u a rd a fa n g o , s irv ien do  de 
yunque.

D espués de enderezado y  a lisado, el 
g u a rd a fa n g o  se suaviza , sigu iendo los  
m étodos ord in arios . L a s  pequeñas con ­
cavid ades de la  superficie , que pueden 
levan tarse  o  a rre g la rse  con  fa c ilid a d , 
pueden  llen arse  con  so ldad ura  y  a li­
sarse  con  u na  lim a  flex ib le  o  l i ja . E l 
tr a b a jo  fina l es esm a lta r  de nuevo el 
g u a rd a fa n g o .

lzm iierda~M oderno equipo eléctrico para enderezar guardafangos. Ahoi-ra tiem po, ejecu ta  ¡iiejor el trabap) 
y deja  m ayores ganancias al taller. D erech a ^ E s ta  es una herram ienta m uy eñcaz ciand o el m ecánico sabe 
c ó m l utilizarla en  form a debida. E l secreto  está en  su jetarla  a  cierto ángulo y  a justar sus lodillos concómo utilizarla en  form a

cierta  soltura
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La rapidez con que se desarrolle la producción 
de automóviles dependerá, por supuesto, de la rapidez 
con que la Ford emprenda la construcción de sus pro­
ductos. . . . H asta mediados de abril, diez días 
después de la  presentación de los nuevos modelos Ford  
en los Estados Unidos, la producción diaria de estos 
automóviles fué comparativamente lenta, pero según 
noticias provenientes de Detroit, se espera que a fines 
del m es en curso el rendimiento diario llegará a mil 
vehículos. . . .  Se anticipa que durante el m es de 
mayo el rendimiento diario llegará a 3.500 o 4.000.
. . . Sobre esta base de producción, la compañía
Ford construirá alrededor de 100.000 automóviles du­
rante abril y  mayo. . . .

Los nuevos modelos Ford se presentaron oficial­
mente al público el 31 de abril, en m ás de doscientos sa­
lones de exhibición en las principales ciudades de los 
Estados Unidos. . . .  L a presentación del nuevo mo­
delo se realizó bajo condiciones completamente distin­
ta s  de las que existieron en diciembre de 1927, fecha  
en que se introdujo su predecesor, el modelo A .
. . . E n  ese tiempo, fu é  evidente el trabajo de 
preparación que acompañó a la introducción. . . .
Todo se hizo con debida anticipación, y  aunque hubo 
ciertas dificultades en ajustar la producción a la  de­
manda popular durante las prim eras semanas, podemos 
m uy bien decir que el modelo A  fu é  lanzado al mercado 
de acuerdo con un program a m uy satisfactorio en 
todo sentido. . . . Pero, las condiciones durante el 
presente and, han sido, hasta cierto punto, radicalmen­
te diferentes..............................Parece que existe evidencia
en abundansia de que la compañía Ford presentó apre­
suradamente sus modelos nuevos, talvez con una sema­
na a diez días de anticipación a la  fecha debida. . . .

La gran compañía llam ó a sus agentes para que 
fueran a presenciar una exhibición prelim inar particu­
lar de los nuevos modelos y  dos dias después de este 
acontecimiento, éstos fueron exhibidos al público en 
un lim itado número de ciudades importantes del país.
. . . Los nuevos modelos de cuatro cilindros no se 
exhibieron con los de ocho en la ciudad de Nueva York  
y  sobre los primeros y los segundos hubo m uy escaso 
m aterial descriptivo al alcance del público. . . .  A  
pesar de todo, estas prim eras exhibiciones atrajieron  
un gentío enorme. . . .  L a compañía Ford calcula 
que más de 5.600.000 personas en e l p a ís fueron a  ver 
los nuevos modelos el prim er día- de su exhibición, lle­
gando a 13.494.005 el total de personas que lo vió du­
rante los tres primeros días de su introducción nacio­
nal. . . .

Durante largo tiempo será para la industria 
un m isterio las razones que la Ford tuvo para lanzar 
sus nuevos productos al mercado en la  fecha en que 
lo  hizo. . . . Los resultados, sin embargo, han sido 
afortunados, por lo menos para dos de sus principales 
competidores en el campo de los vehículos de precios 
bajos, quienes estaban ya comenzando a desarrollar sus 
program as de ventas durante la  prim era semana de 
abril. . . .  L a General M otors tenía, desde hacía

tiempo, el proyecto de organizar exhibiciones combina­
das de todos sus productos en cerca de 50 grandes 
ciudades del país durante esa primera sem ana de abril, 
y  la  Chrysler, por su parte, estaba preparada para in­
troducir ei nuevo Plym outh, mediante una enorme cam­
paña nacional, el 3 de abril. . . . (E l nuevo 
Plym outh fué descrito en nuestro número de abril).

A  estas grandes campañas de introducción han 
de agregarse las de la  Hudson, Studebaker y  otras 
grandes fábricas. . . . Todos estos esfuerzos de 
promoción en grande escala estaban aparentemente des­
tinados a no surtir efectos satisfactorios m ientras el 
público estuviera esperando con creciente curiosidad 
lo que la  Ford iba a ofreceiTe en sus nuevos modelos.
. . . Fácil es  im aginar con qué desahogo recibieron 
todos estos fabricantes el tan anhelado anuncio de los 
nuevos modelos Ford y  sus respectivos precios, momen­
tos antes de que ellos mismos se lanzaran con sus pro­
pias campañas. . . .

Una narración cronológica de los acontecimien­
tos en esa  inolvidable semana h a  de interesar a nues­
tros lectores. . . .  E l mártes 29 de m arzo, la  Ford 
puso punto final a  los rumores esparcidos por el país 
acerca de sus planes, publicando en los principales 
diarios del país páginas completas dedicadas a la des­
cripción de las principales características mecánicas de 
sus nuevos modelos de cuatro y de ocho cilindros.
. . . E l juéves de la misma semana, la  Ford publicó 
sus precios. . . . E stos precios no coincidieron con 
lo que muchos esperaban. . . . M uchas personas 
esperaban que los nuevos modelos de cuatro cilindros 
fueran de un precio menor que el finalmente fijado por 
la Ford. . . . Durante este día, los m odelos de ocho 
cilindros fueron exhibidos al público en un limitado 
número de ciudades importantes del país. . . .

A l día siguiente, es decir, el viérnes, la  Gene­
ral M otors entró en campaña con páginas de anuncios 
para inform ar al público que los precios del Chevrolet 
se habían reducido a una nueva cifra  más económica, 
indicando el precio de lista de $445 como punto de par­
tida. . . .  A l día siguiente, vino otro ataque de 
parte de la  General Motors, esta vez anunciando la 
rebaja de precios del Pontiac, al cual se asignó un pun­
to de partida de $635. . . . Entre tanto, la Chrysler 
se había también lanzado con form idable campaña de 
anuncio. . . .  E l público no pudo m enos que ex­
clam ar sorprendido: “ A h í están los tres más grandes 
cara a cara.”  . . . Chrysler, con sus anuncios de­
cía al público que no comprara otra automóvil hasta  
que no hubiera visto y  manejado su nuevo Plym outh. 
. . . Y  como digno final de esta titánica campaña 
entre los colosos de la  industria automotriz americana, 
que ha de servir de principio a una de las contiendas 
comerciales más form idables que se hayan presenciado 
hasta la  fech a  en el comercio de automóviles, se intro­
dujo e l nuevo Plym outh el domingo 3 de abril, en medio 
de una fenom enal campaña de anuncio por diarios y  
radio que llegó a m illones de fam ilias en el país. . . .

A s í  empezó, en esta form a dramática, la gran  
campaña de primavera, compaña que representa, sin la 
menor duda, el esfuerzo más intenso que la  industria 
automotriz americana haya hecho desde su comienzo, 
con el objeto de abrirse paso y salir triunfante contra 
los obstáculos que la  confrontan tanto en el país como 
en el extranjero. . . . L a gran campaña ha coinci­
dido con una situación económica nacional de lo más 
alarmante. . . . N inguna otra industria nacional
ha desplegado más valentía, más íntima confianza en la 
rehabilitación nacional, que la  presente. . . Los 
primeros resultados han sido satisfactorios.
A . P . Sloan, Jr., presidente de la  General Motors, de­
claró que las ventas del Chevrolet y  de otros automó­
viles de su agrupación, habían sobrepasado sus espe­
ranzas. . . .  L a Chrysler por su parte, m anifestó  
que durante los cuatro primeros días a continuación de 
su introducción oficial, se habían vendido más de 23.000 
automóviles Plym outh, y  que durante abril esperaba 
fabricar m ás de 25.000 de estos nuevos modelos. . . . 
L a Ford dió aprobación a  la noticia de que más de 
300.000 compradores habían hecho depósitos en efec­
tivo en sus agencias para la compra de sus nuevos 
modelos, durante la primera semana de la  introducción.

. . Cerca del 70 por ciento de estas ventas está  
representado por los modelos de ocho cilindros.

E l efecto de la  suspensión de las actividades de la 
Ford sobre la industria, que precedió a la  introducción 
de su s nuevos modelos, se revela ahora mediante datos 
relativos a sus ventas y  producción. . . .  L a pro­
ducción de la  Ford durante los primeros m eses del ano 
pasado fué de 50.000 en enero a 118.000 en abril, varian­
do entre 30  y  37 por ciento en relación con el total de 
todas las otras fábricas de automóviles nacionales.

. . Pero, en los últimos meses del año, la  produc­
ción de la Ford decayó notablemente. . . .  L a de 
diciembre de 1931 bajó a 14 por ciento con un total de 
sólo 17.000 para ese raes. . . . Entrando a 1 9 ^ ,  
las comparaciones, o por m ejor decir, las diferencias 
o decaimientos son más grandes. . . .  L a produc­
ción de enero, febrero y  m arzo fué como de un 10 por 
ciento del total. . . . Durante estos tres primeros
m eses, la  organización Ford completa, incluyendo sus 
fábricas nacionales y  extranjeras, construyó como 
30.000 automóviles y  camiones, es decir, un promedio 
mensual de 10.000, en comparación con un término m e­
dio de 75.000 al mes durante el primer trim estre del 
año pasado. . . . Todos los otros fabricantes logra­
ron construir un promedio mensual de 120.000 durante 
el prim er trim estre del presente año, en comparación 
con cerca de 150.000 mensuales en el mismo período del 
año pasado, es decir, una disminución de casi 20 por 
ciento. . . .  E l decaimiento de la producción de 
la Ford, durante e l mismo período, fu é  de 85 por ciento 
por lo m enos. . . .

D e particular ínteres son las m atriculas de 
nuevos automóviles correspondientes a marzo de 1932 
en el condado de W ayne, del estado de M ichigan, en el 
cual se haya incluida toda la  zona de Detroit. . . . 
Este condado de W ayne es para la  industria una espe­
cie de barómetro de la m archa del negocio de automó­

viles. . . .  E l m es de m arzo mostró la influencia 
definida sobre el marcado que ha tenido la introducción 
de los nuevos modelos Ford. . . . Las ventas de e s ­
tos automóviles Ford llegaron en este m es a sólo 89, 
en comparación con 2.293 en m arzo de 1931.
Por su parte, las ventas de Chevrolet fueron 60 por 
ciento menores, es decir, 502 en marzo del presente año, 
en comparación con 1.154 en marzo del año pasado.
. . . Eliminando estas dos fam osas marcas, la  com­
paración fu é  sorprendente. . . . Las ventas de
automóviles ganaron 4  por ciento sobre las de marzo 
de 1931 y  14 por ciento sobre las de febrero del pre­
sente año. . . . Esto se aplica también a la venta 
de camiones y vehículos comerciales. . . • Sin in­
cluir los de marca Ford, las ventas de camiones en el 
condado de W ayne durante e l prim er trim estre del pre­
sente año, fueron 34 por ciento mayores que las del 
mismo período de 1931. . . . _

Otro barómetro que indica también la  manera 
en que la retardada introducción del nuevo Ford ha 
afectado a la industria, se nos presenta en el estado 
de ventas mensuales de la  General M otors. . . .  El 
Chevrolet es, por supuesto, el factor m ás importante 
en la producción total de la General Motors. . . .
L as ventas de Chevrolet bajaron mucho en marzo. . . .
E n  realidad, los agentes del Chevrolet compraron para 
este raes sólo la m itad del total que contrataron en  
m arzo del año pasado. . . .

E l retardo del Ford ha tenido efecto muy 
sensible sobre todo el negocio internacional, y la  situa­
ción general se ha visto seriamente entorpecida por 
la  lentitud con que la gran em presa empezó a construir 
sus nuevos modelos. . . .  Se supone que la  causa 
del retardo ha sido la  construcción de los motores de 
ocho cilindros en V . pues los m ism os chasis de los
n u e v o s  m o d e lo s  e s t a b a n  l i s t o s  d e s d e  h a c ia  t i e m p o .  . . .

L a exportación de automóviles Ford está gober­
nada por tres puntos principales. . . .  L a organiza­
ción principal centi-al en D etroit tiene a su cargo inme­
diato la  exportación a casi toáoslos mercados del Hem is­
ferio  Occidental, gran parte del A sia  y  Oceanía. . ;  .
L a sucursal canadense en W indsor, Ontario, está a 
cargo de las ventas en todos los mercados comprendidos 
en el imperio colonial británico, exceptuando Ingla­
terra. . . .  L a  gran fábrica en Dagenham , en Ing­
laterra, se encarga de Inglaterra, mercados europeos y  
el Levante o A sia  Menor. . , . N o hay fundamento 
alguno para el rumor de que la fábrica inglesa en 
Dagenham  estaba por encargarse de la  exportación a. 
todos los territorios comprendidos en el Imperio B ri­
tánico. . . - Aunque no nos ha llegado oficialmente 
confirmado, hemos recibido de Detroit un inform e al 
efecto de que con una o dos excepciones, no hay exis­
tencia de modelos A  en los m ercados extranjeros.

. Todas las existencias han sido vendidas, pues 
los agentes y  sucursales de la  Ford tuvieron amplia 
oportunidad para despejar sus almacenes. . . .  E s­
to quiere decir que la organización de ventas está en 
estos momento perfectam ente preparada para concen­
trar todos sus esfuerzos en la  introducción de los 
nuevos modelos. . . .
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L a s fa lla s  del m otor se deben a  nu ­
m erosas  causas y  es p erd er tiem po el 
t r a ta r  de a rreg la r lo  sin  antes saber ex ­
actam ente a  qué se debe la  ir re g u la r i­
dad. L a s  fa lla s  se deben p rincip a lm en ­
te  a  d e fectos  en e l sistem a del com bus­
tible, en e l sistem a de encendido, en  el 
m otor  y  m u y  en p a rticu la r , en las v á l­
vu las  de l m ism o.

Sistema del Combustible
1. C arb u rad or D efectu oso  o  a ju s ta ­

do in correctam en te . P uede estar obs­
tru id o  p o r  la  p resen cia  de substancias 
só lid as , y  a  causa  de ésto , p rod u c ir  una 
m ezcla  dem asiado fu e r te  o  dem asiado 
débil. E sta s  fa lla s  ocu rren  sin  relación  
a  la ve locidad  del m otor.

2. E l dep urad or d e  a ire  obstru ido li ­
m ita  la  c ircu la ción  de a ire  al ca rb u ra ­
d or , provoca n d o , p o r  esta  razón , una 
m ezcla  dem asiado fu erte . E n  ta l caso, 
la s  fa l la s  aum entan  con la  m a y or v e lo ­
cid ad  del m otor.

8. U n  asp ira d or defectuoso  puede sev 
causa  de que el com bustib le  sea  a sp ira ­
do d irectam ente en e l m ú ltip le  de adm i­
sión , o  b ien , de que se produzca  un in ­
suficiente abastecim iento de com bu sti­
b le . E n  un autom óv il con  bom ba de 
com bustib le, la p resión  ex ces iv a  del 
com bu stib le  p rov oca  an eg ación  en el 
ca rb u ra d or , sob re  tod o  cu ando la  v á l­
vu la  de a g u ja  está  m alam ente sentada. 
E n  este  ca so , las fa lla s  pueden o cu rrir  
en  a ltas o  en  b a ja s  velocidades.

4. U n  filtro  de com bustib le  obstru ido 
n o p erm ite  que a l ca rb u ra d or  llegu e  un 
deb ido abastecim iento. L a s  fa l la s  se 
a cen tú an  en las velocidades a ltas.

5. L a s  tr isa d u ra s  en e l m ú ltip le  de 
a d m isión  resu lta n  en en trada  de aire 
a d en tro  del con du cto , lo  que deb ilita  la 
m ezcla . U n a  em paquetadura  con  es­
ca p e  a ctú a  de la  m ism a m anera . L as 
fa l la s , en am bos casos , se producen  
p r in cip a lm en te  en las velocidades in fe ­
r iores .

6. E l tu bo  tr iza d o  del ca len tad or en 
el m ú ltip le  de adm isión  perm ite  que los 
g ases  de escape  entren  en este conducto 
y  deb iliten  la  m ezcla  fre s ca . L a  fa lla  
se p rod u ce  en  la s  velocidades in feriores.

7. A lt a  tem p era tu ra  en el s istem a del 
com bu stib le . E l ca lo r  h ace h erv ir  el 
com bu stib le  líqu id o . E ste  se deb ilita . 
E n  ca sos  extrem os, cesa  p or  com pleto  
su  c ircu lación .

Sistema de Encendido
1. C uando la s  conexiones o b orn es  de 

a lta  ten sión  están  corro íd os  o  d efectu o­
sos, e l en cend ido resu lta  in term iten te  o 
dem asiado débil. U n  arro llam ien to  se­
cu n d ario  parcia lm en te  en  circu ito  corto  
o  ab ierto , p rod u ce  e l m ism o e fecto . L as 
fa l la s  se producen  in term itentem ente, 
deb ido a  la  v ibración .

2. C onexiones a t ie rra  defectu osas . 
E l en cend ido in term iten te o d éb il es a 
v eces  el resu ltado de u na  con ex ión  a

Fallas del AAotor

y sus causas

tie rra  enm ohecida, co rro íd a  o  d e fe c ­
tuosa . E sto  se re fiere  n o sólo a  la 
con ex ión  a  t ie rra  de la  bob in a , sino 
tam bién  a  la  del d is tr ib u id or  y  a  la  del 
acu m u lad or. L os  m otores  con  m on ta je  
de cau cho deben con ectarse  a t ie rra  m e­
diante u n  cab le  unido a l b astidor . D e­
bido a  la  v ib ra ción , las fa l la s  son  de 
ca rá cter  in term itente.

3. L a s  cabezas tr iza d a s o  sucias de 
las bob inas perm iten  que la  corrien te  
se d is ip e  o  escape a  tierra . E n  sem e­
ja n te  caso, la  fa l la  será  constante.

4. L a s  con ex iones  p r im a ria s  y  a rro ­
llam ientos p r im a rios  d e fectu osos  p rod u ­
cen un  encendido deb ilitado o  in term i­
tente. C uando la  fa lta  está  en la s  co­
nexiones, el encend ido resu lta  in term i­
tente, C uando sólo  p a rte  de l a rro lla ­

m iento de la  bob in a  p r im a ria  está  en 
circu ito  corto , lá ch isp a  en la s  b u jía s  
resu lta rá  m uy débil. D e h aber un c i r ­
cu ito  co rto  en el sistem a, e l m otor  no 
p od rá  fu n cion a r .

5. L os  a lam bres de a lta  ten sión  m al 
d isp uestos en  el d is tr ib u id or  o  en las 
b u jía s  de encendido cau sarán  n a tu r a l­
m ente que e l m otor fa l le  en todo grad o 
de velocidad .

6. L os con tactos  p icad os  o  desiguales 
de l ru p to r  del d is tr ib u id or  causan  un 
encendido ir re g u la r  o  m u y débil. L as 
fa lla s  se a cen tú an  p a rticu la rm en te  en 
las ve locid ad es a ltas.

7. L os  con tactos  de l ru p tor  colocad os 
m u y  cerca s  o  m u y sep arad os en tre  si, 
p rod u cen  u n  decaim iento de fu e rz a  m o-

(Continúa en la página  44)

Aunque se puede determ inar aproxi­
madamente la com presión de un 
m otor de cuatro cilindros, valién­
dose de la manivela de arranque, 
el método más seguro es em plear 
un m anóm etro especial para este  

ensayo

Rectificación del 
encendido con un  

equipo especial
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M ed ición  d e  la  re c titu d  del 
ciQ íieñal co n  In d ica d or  d e  
cu a d ra  nte.
Correcta  0005 a .001
Práctica ............................. OOt
Reoaración o reemplaza.. .004

M ed ic ión  d e  la  o v a la c ió n  o 
co n ic id a d  de los  m u ñ o n e s  del 
c ig ü e ñ a l co n  ca lib r a d o r  m l- 
c r o m é tr ic o .
Correcta .............................0005 a .001
Prietiea .............................002
Reparación o reemplazo.. .003

M e d ic ió n  del ju e g o  lo n g itu ­
d in a l d e l c ig ü eñ a l c o n  la m l- 
n ita  c a lib ra d o ra .
Correcta ............................. 006 a.OOS
Práctica ........................
Repareelán o reemplazo.

.012

.018

M ed ic ión  d e  lo  r e d o n d e z  de 
los  c o j in e te s  c o n  ca lib r a d o r  
m lc r o m é tr ic o  e  in d ica d o r  e x - 
te n s ib le .
Correcta ............................. 0005 a .001
Práctica ............................ .002
Reparación 0 reemplazo.. .003

M ed ic ión  del p a ra le lis m o  del 
c o j in e te  d e  b ie la  en  re la ción  
co n  el p a sa d o r  d e  la  b ie la  
co n  a p a ra to  d e  a lin e a c ió n  e 
in d ica d o r  d e  cu a d ra n te .
Correcta .............................0005
Práctloa .............................OOI
Reparaeláp o reemplazo.. .002

r 7 ^

M edición  d e  la  re d o n d e z  del 
d iá m e tro  in te r io r  del c ilin d ro  
co n  In d ica d o r  d e  cu a d ra n te .
Correcta ............................. 0005 a .001
Práctica .............................002 a .003
Reparaeláp o reemplazo.. .004

M ed ición  de la  c o n ic id a d  del 
d iá m e tro  in te r io r  del c ilin d ro  
co n  m ic ró m e tr o  in terio r .
Correcto ............................. 001 a .002
Práctica ............................. 003Reparación a reemplazo.. .005

M ed ición  del in te r s t ic io  del 
c o j in e t e  e n  el á rb o l co n  c a l i ­
b ra d o r  m io ro m é tp íco  e  in d i­
c a d o r  e x te n s ib ie .
Oerreeta ............................. 00ISa.0O25
Práctica ............................. 003 a .004
ReDaraclón o reemplazo.. .005

M e d ic ió n  del á n g u lo  re c to  
e n tre  el d iá m e tro  in te r io r  del 
c i l in d ro  y  la p a r te  s u p e r io r  
d e l b lo q u e  d e  c ilin d ro s , con  
t ra n s p o r ta d o r  d e  b o rd e  b ise ­
la d o  y  la m in ita  ca lib ra d o ra .
Cerrecta ............................. 001 a -002
Práctica ............................. 004
Reparación o reemplazó.. .006

M e d ic ió n  d e l In te rs tic io  del 
é m b o lo  en  e l c ilin d ro  co n  
la m in ita  ca lib r a d o ra  ( in t e r ­
s t ic io  p or  p u lga d a  de d iá m e ­
tro  de é m b o lo .

Oa tilcrro De aluminio
Correcta .............. 001 .001 n .0015
Prietiea ...............0015 .0015 a .002
Reparación o re- 

puoetó .............. 0025 .003

M ed ición  del p a ra le lism o  de 
la p e r fo ra c ió n  del s o p o r te  
del p a sa d o r  de é m b o lo  en
re la c ió n  co n  la c a b e z a  del
é m b o lo , co n  p la c a  d e  s u p e r ­
fic ie  e  in d ica d o r  de c u a ­
dran te .
Correcta ............................. 001
Práctica ............................. 002
Roperación o reemplazo.. .003

M ed ic ión  d e  la  v a r ia c ió n  de 
la  a ltu ra  de c o m jjre s ió n  co n  
p la ca  d e  su p e r fic ie  e  In d ica ­
d or  d e  cu a d ra n te .
Correcta ...................................... a.OOS
PrócUca ............................. 010
Reparación o reemplazo,, .020

M ed ición  d e l in te r s t ic io  del 
c o j in e te  e x te r io r  d e  tip o  
a h o rq u illa d o  co n  ca lib ra d o r  
m icro rn é tr ic o  e  in d ica d o r  e x - 
te n s ib le .
Correeta ..............................004 a .005
Práetica ............................. 006
Reparación o raamplaao.

,004 o más de .007

M ed ición  del Ju ego  lo n g itu d i­
nal del c o j in e te  d e  la  b iela  
co n  la m in ita  ca lib ra d o ra .
Correcta ............................. 005 a .007
Prdetiea .........  010
Reparación o reemplazo.. .015

M e d ic ió n  d e l p lan o  d e  la s u ­
p e r fic ie  del b lo q u e  d e  c il in ­
d r o s  c o n  reg la  de a ce ro  de
b o rd e  re c to  y  ia m ín íta  calU  
b ra d ora .
Correcta  ........................... 003 a .005
Práctica ............................. 007
Reparación o reomplazo., ,0(0

M e d ic ió n  d e  la  d ife re n c ia  de 
p eso  e n tre  io s  é m b o lo s  con  
báscu la*
Correcta ..........................  1/16 de onza
Práctica ..........................  ‘/e de onza
Reparación o reemplazo. - 'U de onza
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Preguntas y Respuestas Acerca de 

Servicio Mecánico

Frenos Ruidosos
T en em os d os  autom óv iles  H udson . 

E l lino es de 1925 y  e l o tr o  de 1926. 
A m b os  tienen fre n o s  en  d o s  ruedas que 
producen  el m ás d esa g ra b le  rech in ido. 
E l p r im ero  em p ezó  a  prod u cir  ru ido  d es­
pués de 16.000 m illas de serv ic io , y  el 
segu ndo, desp ués de 27.000. A m bos 
llevan  y a  recorr id a s  com o 50.000 m illas 
y  to d o  el tiem po con  la m olestia  de este 
ru ido. H em os hecho  tod o  lo  p os ib le  p or  
ev ita r  la m olestia , p e to  hasta  ahora  no 
hem os lo g ra d o  h acerlo . L es  dam os 
aquí una lista  de las cosa s  que hem os 
h echo para  sup rim ir e l ru id o : 1. L os
hem os fo rra d o  con  varias  cla ses  d e  f o ­
r r o s . 2. H em os rectifica d o  los ta m b o­
res  de lo s  fre n o s . 3. A ju s te  de lo s  co ­
jin e tes  del e je  tra se ro . 4 . A ju s te  del 
ju e g o  libre  en los  a n cla jes . 3. In sta la ­
ción  de lám inas ad iciona les en  lo s  m ue­
lles tra seros . 6. C ortadura  de ciertas 
p iezas en e l fo r r o . 7. C om pensación  y 
rea ju ste  de lo s  fren os . 8. In sta lación  
de n uevos pasadores en  las va rilla s  de 
los fren os.

L o  único que  p arece  subsanar el in ­
con ven ien te  es la  a p licac ión  de ace ite  o 
de petró leo  al fo r r o , pero  este  rem edio  
p rov oca  resb a le  y  la necesidad  d e  dar 
m a y or presión  al peda l. ¿P od ría n  U ds. 
dec irn os  a  qué  se  debe tod a  esta  irreg u ­
la rid ad ?
A S E G U R E N S E  de que lo s  tam bores  
de loa fren os  estén  b ien  apretados en 
las ru edas. D e ser  n ecesario , in stá len ­
se  n uevos p ern os  y  tu ercas, ap retá n d o­
los bien.

S i lo s  tam bores  están  apretados en 
las ruedas y  tod as las otras  p iezas del 
s istem a  se h allan  en  bueno estad o , les 
recom end am os entonces que insta len  
una cin ta  ad icion a l en el sop orte . E sta  
debe co lo ca rse  com o en la  te r ce ra  parte  
de la  d ista n cia  desde la  p a lan ca  de ac­
tu a ción  de la  cin ta  de l fr e n o , en tre  la 
p a lan ca  y  e l p iv o te  de la  cin ta  del 
fr e n o . P u ede h acerse  de a cero  p lan o 
de 1 4 " X 1".

Las Válvulas de Escape 
se Queman

T e n g o  un W h ip p et d e  1927 de seis 
cilin d ros , cu yas vá lvu las de e sca p e  se 
quem an con  fa c ilid a d . A  pesar de que 
h e rep asa d o  su s ca ra s  y  lo s  asientos en 
el b loqu e  de cilindros, la  irregu larid ad
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continúa com o s iem p re . L es  h e dado 
un ju e g o  d e  com o 0.008 d e  pu lgada  y  
tam bién  h e verificad o la  d istr ib u ción  de 
a cu erd o  con  la s  in stru ccion es  de la  fá ­
b rica . E l m otor , s in  em b a rg o , n o se 
re ca lien te  con  e x ceso . ¿Q u é  o tra s  fa lta s , 
a fu era  de escape , in su ficien te  ju e g o , in ­
co rre c ta  d istribución  y  reca len tam iento 
ex ces iv o  de m otor, pueden p rod u cir  el 
d e fe c to  a n ota d o?
C U A N D O  las ca ra s  d e  las vá lvu las 
han  sido rep asad as varias  v eces , hasta  
que  las cabezas quedan dem asiado d e l­
gad as, lo  m ism o que cu ando las gu ías  
de las vá lvu las están  m u y  desgastad as, 
o  lo s  v a s ta g o s  se h allan  to r c id o s  o  m uy 
ap retad os , o  lo s  resortes  carecen  de la  
tensión  debida, el resu ltad o  será  que 
las v á lvu las  se quem an.

C uando ios  asien tos  de las vá lvu las 
son  m u y estrech os  o  n o están  ex a cta ­
m ente a  escuad ra  con  las gu ías  de las 
v á lvu las , se p rod u cen  seria s  ir re g u la r i­
dades. H a y  un in stru m en to esp ecia l de 
cu adrante p a ra  com p rob a r o  averigu a r 
estas  m edidas. E s te  in stru m en to r e ­
g is tra  la  va r ia c ión  del a sien to  de la 
v á lv u la  h asta  una m ilésim a  de p u lgada , 
y  la  a cu sación  queda v is ib le  en e l cu a ­
dran te del m ism o.

D espués de verifica r  tod o  lo  d icho y  
de exam in ar to d o  e l s istem a  de en cen ­
dido, c ircu la ción  de agu a , y  s istem a  de 
com bu stib le , en  ca so  de que p ersis ta  la 
quem azón  de la s  vá lvu las , será  en ­
ton ces  n ecesario  in sta la r  v á lvu las  de 
escape  de a leación  especia l.

Vibración en Baja Velocidad
S írvan se darn os in fo rm a ción  sobre 

cóm o p od rem os c o rre g ir  cierta  ir re g u ­
laridad que exp erim en tam os con  un  m o ­
d elo  M arqu ette  d e  1930.

E ste  m od elo  tien e  un em brague B org  
&  B eck  y  un cam bio  de m archa  M uncie. 
C uando arran cam os e l au tom óv il en 
m archa  adelante o  en m archa  a trá s , el 
e je  tra sero  y  e l á rb o l p rop u lsor  vibran  
p or  c in co  a  d iez  segu ndos. E sta  v ib ra ­
c ió n  ocu rre  só lo  cu an d o e l au tom óv il se 
p on e  en m archa  a b a ja  ve locid a d  o  en 
m archa atrás. N o  o cu rre  en  velocidad  
interm ediaria .

H em os d esarm ad o el em brague, pero  
sin  hallar en  el la  m ás lev e  fa lta . D es­
pués de re in sta lado, se  p rod u jo  n u eva ­
m ente la  m ism a v ibración .

N u estros  m ecán icos son  h om bres de

v a sta  exp erien cia  práctica , p ero  hasta 
a h ora  n o han lo g ra d o  d escu brir  a  qué 
se debe esta  fa lta .
E S T A  irreg u la rid a d  se  debe p rob a ­
b lem en te  a  que  las p la ca s  de l em brague 
están  g la sea d a s  y  a  c ie r to  d ^ g a s t e  en 
e l á rb o l de l em brague y  sus con ex iones. 
T am bién  con trib u yen  a  p ro v o ca r  esta  
fa lta  e l a p retam ien to  de l c o jin e te  de 
desem b ra gu e  fa lto  de lu b r ica ción , au ­
sencia  de lu b r ica ción  en tre  e l  co lla r  del 
em brague y  á rb o l ran urado del m ism o, 
y  so ltu ra  de lo s  m uelles o  de sus so ­
p ortes  en  el e je  tra sero .

P a ra  ev ita r  esta  desagrad able  fa lta , 
h ab rá  necesidad  de desm ontar e l em ­
b ra g u e  y  con  m u ch o cu idado re ctifica r  
tod os  lo s  pu ntos  anotados, cu idan do de 
que  a l re in sta la rse  la s  p ieza s  quede la 
c a ja  acam panado p er fe cta m en te  a linea­
d a  en re la ción  con  la  c a ja  de l v o lan te  
de l m o to r , p a ra  que  n o h a y a  e l m ás 
leve  g ra d o  de d esa lin eación  en tre  am ­
bas cosas .

Problema de Presión de Aceite

T en em os un  P ly m ou íh  que  n os  está  
dan do  m u ch a  m olestia  en  lo  to ca n te  a 
su  s istem a  de lu br icación . E l m anóm e­
tr o  de ace ite  reg is tra  b ien  p or  500 m i­
llas , desp ués de ca d a  ren ovación  d e  ace­
ite . A  con tin uación , la  a g u ja  in d icado­
ra  em p ieza  a  oscila r  ráp id am en te  de ce­
ro  a  30 lib ras . D espu és d e  parad o  el 
m otor , la  a g u ja  b a ja  a  10 lib ra s , p er ­
m aneciendo en este  p u n to  hasta  que  se 
rem ece  p a ra  que  ca ig a  a  cero .

H em os sop la d o  tod a  la  tu bería  de 
ace ite , ap reta d o  tod as la s  con ex iones , 
exam inado el resorte  dcl reg u la d or  de 
presión , lim piado  la  m alla  en  la ca ja  
d e l cigü eñ a l, rectifica d o  e l ju e g o  libre  
lon g itu d in a l d e  la  bom ba , pero , a pesar 
de tod o  ésto , la  fa lta  n o h a  s id o  rem e­
diada. E l a ce ite  en la  ca ja  de l c ig ü e ­
ñal, b a jo  cu idadoso  exám en , se presenta  
en  buen  estad o  en  lo  tocan te  a v iscos i­
dad, p ero  huele m u ch o a  gasolin a . C ree­
m os, sin  em b a rg o , que la  d ilución  sea 
insignificante.

A S U M IE N D O  que n o h aya  entrada 
de a ire  en  n in gú n  p u n to  de la  tu bería  
del m an óm etro  de a ce ite , creem os que 
será  n ecesario  in sta la r  un  m anóm etro 
nuevo para  ob ten er lo s  resu lta d os  co ­
rre c to s . T am bién  es n ecesa rio  re cord a r 
que aun lo s  m a n óm etros  n u evos  pueden
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tam bién  ten er sus d e fe ctos , y  p or  esta 
razón  bueno es ce rc io ra rse  de que el 
que se  in sta le  e s té  en  buen  estad o  de 
fun cionam iento  exacto .

Incorrecta Conexión de 
Acumulador

S i el acum ulador se con ecta  in co ­
rrectam en te en  un  autom vil, e l am p erí­
m etro, al a rran carse  el m otor , acusará 
descarg a . D eseam os saber si en tal 
ca so  e l a cu m u lad or verd aderam en te se 
descarg a , o  s i la  po larid ad  de l g en era ­
dor se  cam bia , p a sa n d o  la  corrien te  por 
el c ircu ito  en sentido con tra rio . M e 
gustaría  sa b er si e l p osib le  p a ra  un g e ­
n erador ord in a rio  e l fo r z a r  la  ca rg a  por 
el n eg a tiv o  del acum ulador, es decir, 
pasarla  en  sen tid o  con tra r io , de m odo 
que en lu g a r  d e  ca rg a r , d esca rg u e  el 
aparato . T en em os un clien te  que nos 
d ice  que su  acum ulador ha s id o  dañado 
p or  habérsele con ecta d o  de una m anera 
incorrecta .
SI el a cu m u lad or de un autom óv il se 
insta la  en posic ión  in vertida , a lterando 
la polarid ad , queda, p o r  sup uesto , su ­

je to  a  rá p id a  d escarg a . E l gen erador 
n o  puede fo r z a r  e l p aso  de la  c a r g a  p or  
e l a cu m u lad or en d irección  con traria . 
E sto  ord inariam ente  daña a l acum ula­
dor.

Agua en el Escape
¿ A  qué  se debe la  p resen cia  d e  agua 

en el tu b o  de e sca p e ?
L A  p resen cia  de agu a  en  e l tu b o  de 

e sca p e  se debe a  la  con den sación  de un 
gra n  volu m en  de a ire  adm itid o en  el 
carbu rador. L a  m ezcla  que se  quem a 
en lo s  cilindros, com o se sabe, consta  
de m ás o  m enos 14 p a rtes  de a ire  y  una 
de gasolin a . C om o en  el a ire  ex iste  
una con sid erab le  can tid ad  de hum edad, 
é s ta  se condensa d u ran te  e l p roced i­
m iento de la  exp losión . A p r o v e ­
chando este  p r in c ip io , lo s  d ir ig ib les  se 
m antienen  en  equ ilib rio  condensando la  
hum edad proven ien te  de l m o to r  y  u sa n ­
d o  el p eso  de l a g u a  p a ra  con tra p esa r el 
peso  de la  ga so lin a  consum ida.

Defectos de Generador
E stoy  exp erim en tan do m olestias  con

un gen erador W a g n er de tip o  S-508 in s­
ta lad o en un S tudebaker B ig  S ix  de 
1925. E ste  ap ara to  cesó  de ca rg a r . H e 
exam inado  tod o  e ! circu ito , con exiones, 
escob illa s, porta escob illa s , inducido, c o ­
jin etes  y  re la i. L as bob inas de cam po 
ap arecen  en  buen  estad o  p ero  sus a lam ­
bres de con ex ión  tien en  un a sp ecto  co ­
m o si se hubiesen  quem ados. E l gen e­
ra d or n o  ca rg a  a  n inguna velocidad. 
Sin  em b a rg o , s i se c ie rra  e l re la i y  se 
d esca rg a  el acum ulador, e l gen erador 
fu n cion a  a buena ve locidad . ¿ E s  esto 
una in dicación  del estado del g en era ­
d o r ?  ¿Q u iere  decir e sto  que  la s  bob i­
nas de cam p o están  quem adas o  en  m al 
esta d o?

L A S  con d icion es anotadas parecen  
in d ica r  que la s  bob in a s de cam p o del 
gen era d or están  quem adas. P a ra  o b ­
ten er un  buen  fu n cion am ien to  será  n e­
cesa rio  reem p la za r las bob inas. T a m ­
b ién  recom end am os exam in ar co n  cu i­
dado lo s  a lam bres soldad os en  e ! c o ­
le c to r . De esta r  sueltos estos  a lam ­
bres , só lden se  de n u evo  con  cu idado.

1,1 ■ 
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Automóviles y Ferrocarriles
Debemos expresar nuestro agradecim iento a la División de 

Autom óviles del Departamento de Com ercio Interior y Exterior de W a s h ­
ington por la transmisión del análisis que recientemente se llevó a cabo 
en Buenos Aires, Argentina, en el que se muestra que dicho pais tenia  
Invertido, al final de 1931, en el comercio de “ importación, servicio y 
uso de automóviles,” un capital aproximado de 2.000 millones de pesos. 
Este capital, de acuerdo con las tarifas de cambio recientes, representa 
aproximadamente $700.000.000 de dólares, una suma verdaderamente 
fabulosa sí consideramos que ella sign ifica la inversión de un solo país en 
el negocio de automóviles y equipos para la conservación de ios mismos.

Sin embargo, el Informe periodístico de este análisis expone algo mas, 
algo que es todavía m is  interesante. Es decir, una comparación del 
capital invertido por concepto de ferrocarriles en la Argentina, el que, 
según los últim os informes, se calcula en 4.000 m illones de pesos, o, 
aproximadamente, un billón de dólares. Después de permitir alguna 
concesión por discrepancias que puedieran existir, o la posibilidad de que 
haya aumentado la inversión de ferrocarriles, el Informe se decide porque 
la inversión de automóviles es por lo menos un 50 por ciento de la 
correspondiente a ferrocarriles. Q u izas alcance a un 66 2 /3  por ciento.

Estas son noticias sorprendentes. La Argentina es un 
, pais servido por ferrocarriles. Pocas naciones del mundo cuentan con 

un equipo tan perfecto de ferrocarriles como la Argentina, ferrocarriles 
que se han ido construyendo durante m uchos años para servir todas las 

necesidades de la República.
Hace solamente unos pocos años que la Argentina utiliza el servicio 

de automóviles. Cuando terminó la Guerra Mundial, el transporte a 
motor todavía era limitado, principalmente se reducía a unas pocas 
ciudades, y casi todos los vehículos se utilizaban para circulación por 
la ciudad o com o taxímetros. En el transcurso de unos pocos años, el 
uso del vehículo a motor se ha desarrollado tan extensamente hasta el 
extremo, como muestra el análisis de referencia, de haberse invertido 
un capital que representa por lo menos la mitad, a dos terceras partes, 
del invertido en ferrocarriles después de varias décadas de desenvolvi­
miento. Realmente, el desarrollo del automóvil es admirable, pero 
quizás no se comprende todavía la significación de éste.

Desafortunadamente, la costumbre reciente ha sido la de 
achacar a la “competencia de lo s autom óviles" la responsabildad por 
cualquier adversidad de los ferrocarriles. Esa ha sido la excuso favorita. 
En algunas partes se han adoptado rígidas ordenanzas y reglamentos 
exigentes contra el transporte a motor, como barrera defensiva en favor 
de los ferrocarriles. Pero esto no sucede en la Argentina, donde se han 
dictado muy pocos reglam entos oficiales en este sentido y. generalmente

hablando, la competencia es libre en dicho país. Los reglamentos 
prohibitivos se han establecido principalmente en países o territorios 
donde las lineas de ferrocarriles son propiedad de la nación, lo cual 

no es el caso en la Argentina.
A nte  la tremenda inversión que se usa en la Argentina para el 

comercio de automóviles, se despierta el deseo de conocer el desen­
volvim iento que en este sentido se haya desplegado en otras partes. 
¿En qué proporción se encuentra la inversión sobre automóviles, com ­
parada con la inversión de ferrocarriles, en aquellas secciones donde 
la legislatura ha sido hostil? ¿Si se trata de una cantidad apreciable, 
por qué a lo s que han invertido sus capitales en automóviles no se les 
brindan las m ismas consideraciones? Esta es principalmente una inver­
sión local, en estaciones de servicio, garajes, salones de exhibición y 
venta trabajo, automóviles, etc. Los vehículos son propiedad de los 
ciudadanos que los em plear en sus negocios. El noventa por ciento 
del recorrido de todos los vehículos a motor se conecta de alguna 
manera con asuntos de negocio, producción de ingresos o desenvolvi­

m iento comercial,

'  N o  debe haber competencia entre los ferrocarriles y los 
automóviles. Esto se ha dicho muchas veces y es bueno repetiron de 
nuevo. El automóvil es un aliado de los ferrocarriles. Aporta negocio 
para ellos. Por si m ismo desarrolla e l tráfico ferrocarrilero. Sirve como 
medio de alimentación. Tan  sólo una fracción insignificante del trans­
porte a motor podrá estar en competencia directa con las lineas de 
ferrocarriles. El comercio de automóviles desea, y pide, que se le haga 

un análisis profundo a este respecto.

*  La inversión sobre vehículos a motor es un desenvolvi­
m iento reciente. Todavía no es generalmente comprendido e! que esta 
inversión no puede establecerse formalmente en bonos, acciones, hipo­
tecas o cualquiera otra forma de seguridad conocida. El total lo cons­
tituye la inversión de cientos o m iles de personas. Com o resultado, 
los legisladores, banqueros y comerciantes, no alcanzan a comprender a 
significación de sumas tan fabulosas que afectan a una gran parte de la 

población.
El comercio de vehículos a motor no ha puesto bien en claro su 

posición. Excepto en muy pocos mercados, e l comercio de automóviles 
no ha demostrado la importancia de tal inversión, ni ha procurado con­
vencer de ello a las mentes legislativas y opinión pública. Esto es pre­
cisamente lo  que debe hacerse no solamente en interés de lo que es 
justo, sino como modio de protección propia y de cada uno de los 

dueños de automóviles.
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Catálogos de G ran  V a lo r Informativo
I

No.

No.

No.

No.

No.

C  ^ d e  Forjadura de Frenos.
C "   ̂ Un libro de form ato grande de 

lOG páginas, muy bien ilustrado, 
en que se describe en detalle el 
servicio de fo rra r  frenos, inclu­
yendo inform ación sobre el equipo 
necesario. E n inglés. L a  fábrica 
tiene_ también catálogos en 
español.

F n —<7atálogo de Bocinas y  Accesorios. 
S n  form a de libro de hojas sueU 
tas. de prolija  impresión, en^ que 
se  describen e  ilustran bocinas, 
limpiadores eléctricos de para­
brisas. espejos retroscópicos y  
otros accesorios. E n inglés.

F D — Desarrollo del Forro de Freno. 
“ D  Folleto descriptivo de la  forradara 

de frenos con interesantes datos 
acerca del trabajo. E n Inglés y 
español.

-Empaquetaduras en Láminas y 
Cortadas a la  M edida. Catálogo 
de 54 páginas que contiene datos y 
precios de empaquetaduras diver­
sas. E l catálogo^en ing lés ,lleva  
anexos en español, alem an y 
portugués.

F-4-

No.

No.

No.

No-

F cr— H erram ientas de Filo para M eta- 
les. U n libro de referencia para 
mecánicos de automóviles. Sus 4d 
pásínas dan inform ación  detallada 
sobre escariadores, terrajas, da> 
dos. fresas para  reasentar válvu­
las, brocas salom ónicas 7 otras 
herramientas. Se com pleta con 
tablas inform ativas y  descrip­
ciones de m icróm etros. E n inglés.

F e — El N egocio de Lubricación de A u - 
■D  tomóviles. Manual y  catálogo 

grande de 40 páginas relativo a 
instalaciones y  uso ds equipo de 
lubricación. E l m anual está es­
crito  en ingles y  la  parte de catá­
logo . en  español.

p  "7— A rtículos de Portaequipaje. Polle- 
r -  /  to  deecriptivo de portaequipajes, 

escrito en inglés.

F p — Características de Anillas o  Seg- 
~ 0  m entes de Embolos. Catálogo de 

fábrica en que se indican las 
características detalladas de los 
anillos o  segmentos de émboltw 
para automóviles, cam iones, ómni­
bus, tractores, etc. E n inglés.

p  Q — Amortiguadores, Fundas de Mue- 
r - y  lies y Portaequipajes. Catálogo 

de fábrica descriptivo de estos 
productos. E n inglés.

G u A L Q U IE R A  de los catálogos y folletos anotados 
en esta página será enviado gratuitam ente a todo representante 
de la Industria que lo  solicite. Estos libros son im presas por im ­
portantes fabricantes y se refieren a temas sobre procedimien­
tos de servicio de conservación mecánica y métodos de ventas. 
Com o todos son de reciente edición, contienen la información 
más precisa y completa acerca de los temas que tratan. M uchos  
de ellos son verdaderamente Indispensables para los comerci­
antes, dueños de talleres de reparación y garajes. Los lectores 
quedan cordlalmente invitados a solicitar estas valiosas obras 
prácticas. Para obtenerlas, aprovéchese el cupón de abajo.

No.

No.

No.

r  1 n — Llaves y  H erram ientas ManualM. 
r -  1 U  Catálogo de fábrica, en estilo de 

hojas sueltas, de toda clase de
llave empleada en  trabajos de au­
tom óvil. Profusam ente ilustrado. 
E n inglés.

P  1 1 — Vulcanización de Neumáticos. 
‘  ' Catálogo descriptivo de equipos de 

vulcanización, con m aterial de
anuncio de varios productos del 
ram o. En inglés y  en español.

F i  Cuidado y Conservación de Acum u- 
-  I Z  ladores. Manual de 28 paginas 

acerca del servicio, conservación 
y  reparación de acumuladores,
ilustrado con  el equipo necesario 
para realizar el trabajo. En
inglés y  en español.

M ,.,  C  1 3 — Equipos Neumáticos. Catálogo de 
In O , r -  I D  hojas sueltas del surtido de 1982 

de com presores de aire, torres 
surtidores, pulverizadores de p in ­
tura, lavadoras de automóviles, 
levantadores y  equipos engrssa- 
dores. M uy bien ilustrado con 
vistas de instalaciones. En inglés.

M  .X C  1 4 —Ganancias en la  Reposición de Em- 
IN O . n *  I brasTWSe Manual ilustrado de 24 

páginas, relativo aí servicio de 
embragues, con grabados de insta­
laciones de placas y ajustes de 
embragues. E n inglés.

No,

No. F-IT

P  1 tr— H erram ientas de la  Industria.
r -  I J  Catálogo de 200 páginas, edición 

revisada de 1982, en que se 
describe e ilustra un completo 
surtido de llaves de todas clases, 
tom illos  m ecánicos, herramientas 
de ñ lo, accesorios de tom os, por­
taherramientas, etc. Dimensiones 
en  sistema m étrico. E n inglés.

C  1 Tamboree ‘ ‘Centrifuse”  para  Fre- 
ÍN O . r - i O  noe. Catálogo de 16 paginas 

descriptivo de este nuevo tipo de

tam bor de fren o. Muy bien 
ilustrado. E n inglés.

—Pintura por P olverisación . Catá­
logo  descriptivo del equipo espe­
cial que se necesita para la  pul­
verización de pintura, con  manual 
explicativo del correcto m anejo y 
aplicación de sem ejante equipo. 
E n inglés.

P  1 Q— Cojinetes ds Bielas y  de Clgüeña- 
IN Ü . r -  I O  Ies. Catalogo para el com ercio al 

por m ayor, dividido en tres se­
cciones. que da inform ación  deta­
llada de estas piezas para auto­
m óviles, cam iones y  óm nibus. 56 
páginas. E n inglés.

r  1 Q — Cables para Autom óviles. Manual 
I y  de 12 páginas relativo a  carac­

terísticas de cables y  a lam br^  
empleados en loa sistemas eléctri­
cos de automóviles. E n inglés.

F n n — Protecciones de Frenos. Folleto 
'Z U  de fá brica  en que se describe la 

fá cil instalación de protecciones 
de metal y  caucho sin  necesidad 
de quitar las ruedas. Estas pro­
tecciones resguardan los frenos 
contra el agua y el polvo, pro­
longando así la duración de estas 
piezas. E n inglés.

C  1 — Repuestos para Autom óviles Cono-
IN Ü - cldos. Catálogo descriptivo de loa

repuestos de m ayor consum o para 
el F ord y el Chevrolet. Comprende 
las más recientes adiciones al 
surtido. E n ingles.

k r .  r  — Repuestos para el Encendido del
IN O . Ford y  Chevrolet. U n nuevo sur­

tido de repuestos ofrecido p or  un 
fabricante de ca jas  de m otor de 
arranque y  placas de embragt^^s 
para estos conocidos automóviles. 
Contiene interesante inform acíón- 
En inglés.

No.

No.

Director de

EL A U T O M O V IL  A M E R IC A N O

330 W e s t  42nd Street, Nueva York, N . Y., E. U. A.

Sírvase enviarme los siguientes folletos.

Solicitado por ..........................................

Nom bre de la C a sa ....................................

Calle y No. .. 

C iudad y País

i932

(Nota— Sírvase acompañar un papel de cartas con membrete de la compañía o tarjeta de negocio. 

Escriba claro. N o  olvide Indicar la dirección completa, incluyendo ei país.)
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El Taller Pequeño y Eficaz
U n  ta lle r  pequeño n o puede esperar 

h acer  tod os  los tr a b a jo s  que se realizan  
en las gran d es estacion es de servicio . 
L as a ctiv id ad es de l du eño de un  ta ller 
de ta l naturaleza  deben lim itarse  a  tr a ­
b a jos  m ecán icos p a ra  lo s  que no se n e­
cesita  la  posesión  de un  extenso equipo.

E ste  ta ller  en v iará  a  un  especialista  
los  tr a b a jo s  e léctr icos  y  de acum ulado­
res que  se le  presen ten , asi com o tam ­
b ién  lo s  tr a b a jo s  de ra d ia d or , p in tu ra , 
rectifica ción  de cilin dros , tr a b a jo s  de 
ca rrocer ía , etc . P robab lem ente d is­
p on drá  de equ ip o so ldad or p a ra  el 
a rreg lo  de p iezas ro tas , p e ro  se lim ita ­
rá  p r in cip a lm en te  a tr a b a jo s  en  e l m o ­
to r , a rreg lo  y  lim pieza  de co jin etes, 
a ju ste  de ém bolos y  a n illos, lim pieza  
del carb ón , esm erilad o de v á lv u la s  y  re ­
em plazo de p iezas ro tas  o  gastad as.

L os  m ecan ism os de cam bio  de m archa  
y  e je s  traseros  serán  exam inados y 
a ju sta d os  y  se a rreg la rá n  los  em b ra ­
gu es, p e ro  la  m a y or pa rte  de este 
t ra b a jo  se red u cirá  sim plem ente a  se­
p a ra r  las p iezas, lim p ia r la s  y  p on erlas  
de n uevo en ord en  d esp u és de cam biar 
ias que estén  ro tas  o g a s ta d a s ; asi que 
el equ ip o p r in c ip a l n ecesario  consiste 
de lla ves  p a ra  diversos usos, lim pieza , 
tanque, p ren sa  de e je  y  ex tra ctores  de 
ruedas y  en gra n a jes.

E l p ro y e cta r  un  ta lle r  pequ eño p a ra  
tres autom óviles n o es tr a b a jo  d if íc il , si 
nos a ju sta m os  a los  tr a b a jo s  a rr ib a  in ­
dicados. U n  esp acio  de 20 a  22 pies 
(d e  6 a  6,6 m .) de fo n d o  p o r  27 pies 
( 8 1  m .) de ancho , con  u na  anchura  
adiciona l de 6 a 10 p ies  (1 ,8  a  3 m .) 
p a ra  e l equ ip o, es aprox im adam en te  el 
esp acio  m ín im o que se req u iere . E l 
equipo p u ede  a g ru p a rse  de un la d o  o 
d istribu ir lo  en am bos la d os , p e ro  la 
p r im era  d isp osición  es la  m e jo r  en la 
m ayor p a rte  de los  casos.

T res  p u ertas  corred iza s  de 8 pies 
(2,4 m .) en el fo n d o  del ta lle r , cerra rá n  
éste  del re s to  de l g a r a je  y  h a rá n  que 
sea m ás cóm od o y  de tem p era tu ra  más 
a gra d a b le  p a ra  tr a b a ja r  d u ran te  los 
d ías fr ío s  de in v iern o . E n  un pequeño 
ta ller  in d iv id u a l de se rv ic io  las puertas 
abrirán  d irectam ente al a ire  lib re , y  en 
ta l caso  es m e jo r  in sta la r  p u ertas  g i ­
ratorias.

C onviene que h ay an  ven ta n as a  lo 
la rg o  del lado del banco, asi com o tam ­
bién  del la d o  de l equipo, p ero  n o serán 
de m a y or necesidad  si es p osib le  la  
con stru cción  de u na  buen a  cla raboya . 
Sin  em bargo , la s  ven ta n as son  in d is­
pensables p a ra  fa c ilita r  la  ven tila ción  
durante los  d ías de v era n o  y  siem pre 
h arán  m ás p la cen teras  la s  con d icion es 
de trab a jo .

U n  ca rr il en lo  a lto  es tan  ú til en 
un pequeño ta lle r  com o lo  es en  o tro  de

Mayo, 1932

m a y or im p ortan cia , p e ro  u n  m on ta ca r­
g a s  sin ca rr ile ra  será  un  substituto m e­
nos costoso , aun  cu ando rio o frecerá  
tantas v en ta ja s . E l m on ta ca rg a s  pue 
de su je ta rse  de u na  v ig a  o  de l techo.

N o  debem os o lv id ar la  im portan cia  
de p roveer  bastantes tom acorrien tes  
p a ra  los  ta la d ros  e léctr icos  y  cordones 
de lám p aras de extensión . A dem ás, las 
lu ces deberán  d isp onerse b ien  suspen­
d id as  p o r  a rr ib a  de las posicion es  de 
los torn illo s  de banco, o, m e jo r  todavía , 
en  b ra zos  de p ared  m ov ib les  p rov istos  
de reflectores, de m odo que la  luz pueda 
e n foca rse  sob re  e l tr a b a jo  y  sus ra y os  
no causen  m olestias a lo s  o jo s  del m e­
cánico.

Los Precios del Pierce-Arrow 
Suben

B u F F A io — L o s  p r e c i o s  d e  l o s  a u t o m ó ­
v i l e s  P i e r c e - A n - o w  h a n  s id o  r e v i s a d o s  
y  a u m e n t a d o s  d e  a c u e r d o  c o n  la l i s t a  

s i g u i e n t e :
S erie  54

M o d e lo  N u e v o  V ie jo
C u p é  R o a d s t e r ....................  $3.100
T u r is m o    3.150 2.983
F a e tó n  D e p o r t iv o   S.SaO 3-283
B ro u e h a m  C lu b   2.850 2.528
Sedfiri   2.985 2.718
Q nné   2.98a 2.718
S edá n  C lu b   3.150 2.883
B e r lin a  C lu b   3-350 3.083
S edá n  C o n v e r t ib le   .3.450 3.183
T u r is m o    S.450 3.133
S edá n  ...................................... 3.185 2.983
E , D . J j   3 .450 3.183

S e r ie  53
R o a d s te r  C o n v e r t ib l e . . .  3 .900 3.683
T u r is m o  .................................  3.950
F a e tó n  de D e p o r t iv o . . .  - 4 .150 4.083
B ro u g lia m  C lu b  d e  5

p a sa je i-o s  .........................  3.650 3.328
C u p é  ........................................  3.785 3,518
S edá n  ...................................... 3.785 3.518
S edá n  C lu b ............................ 3.950 3.683
B e r lin a  C lu b .........................  4 .150 3.883
S edá n  D e p o r t iv o ...............  4 .250 3.983
S edá n  ...................................  3.983 3.783
E , D . L ...................................  4.250 3.983

S e r ie  52
S edá n  ...................................... 4.295 4.028
S e d á n  C lu b ...........................  4.400 4.133
B ei-lin a  C lu b .........................  4.600 4.333
S edá n  ...................................... 4.535 4.318
E , D . L .......................   4.800 4.533
ToiJos estos  p recios son  de lista  con en ­

treg a  en  la  fá ir ic a

Nuevos Cam iones S. P. A.

B uFFA LO , N . Y .— L a  S. P . A . T ru ck  
C orp . anuncia  un  n uevo ch a sis  de veh í­
cu lo  com ercia l P ie r c e -A r r o w  de ocho 
cilin dros , cu yo  p eso  b ru to  m áx im o ha 
sido fija d o  en  13.000 lib ras . E l m otor 
de ocho c ilin d ros , de d im ensiones 3 %  x 
6 p u lgad as (88,9  x  127 m m .), tiene una 
potencia  m áxim a de 125 h .p . a 2800

r.p .m ., y  se d ice  que desarrolla  un  es­
fu e rz o  de ro ta c ión  de m ás de 270 lib ras- 
p ie  en  tod a  la  esca la  de ve locid ad es  de 
1000 a  1900 r.p .m . E l m otor es del tipo  
de vá lvu la s  a un solo la d o , con  nueve 
co jin e te s  de c igü eñal, y  con  un  am or­
t ig u a d or  de v ib ra ción  en la  extrem id ad  
d e lan tera  del cigüeñal.

Con el ca rb u ra d or  h ay  com binado un 
silen ciador y  p u rificad or del a ire. E l 
ven tilad or de seis p a letas  es im pulsado 
p o r  dos correas en  V . L a  tem peratu ra  
del m otor  es term ostáticam en te g ob er­
nada y  en  e l ta b lero  de instrum entos 
ex iste  m on tad o  un  in d ica d or de tem p e­
ra tu ra . L lev a  acop lad o  un m ecanism o 
de cam bio de m a rch a  de cu a tro  v e loci­
dades y  m archa  a trá s . E s  de m anu­
fa c tu r a  B row n -L ip e .

E l bastid or , de trata m ien to  térm ico , 
posee m iem bros la tera les  con  u na  sec­
ción  m áx im a  de 7 %  p o r  4  p o r  3 /1 6  p u l­
gad as. L os  m uelles son  de fo r m a  sem i- 
e líp tica , 38 p or  2 %  los de l fr e n te  y  56 
p o r  3 lo s  traseros . E l e je  tra sero  es 
del t ip o  de flotación  com pleta  con  p r o ­
p u ls ión  de en g ra n a je  cón ico  en espira l, 
y  está  u n id o a l b a stid or  p o r  m ed io  de 
ra y o s  m etálicos.

E l equipo n orm al de n eum ático  es del 
tip o  b a lón  8 ,2 5 /2 0  pu lgad as, con  dobles 
ruedas trasera s . L os fre n o s  “ dúo s e rv o ” 
sob re  la s  cu atro  ruedas, fu n cion a n  m e­
d ian te  un  d isp ositivo  especia l, que 
a yu d a  a  e fe c tu a r  el v a c ío . E l ch a sis  se 
sum in istra  con  d istan cias  en tre  lo s  e jes  
de 160 a  220 p u lgad as (4 -5 ,4  m .) .

L a  extrem id ad  dela n tera  se asem eja  
a  la  de lo s  autom óviles m od ern os de 
p a sa je ro s , y  es p a rticu la rm en te  de a d ­
m ira r  el p a ra b risa  in clinad o y  el es­
tr ib o  con tinuo.

Aum entan los Precios del DeVaux
L a  C on tin enta l D e V a u x  Co. h a  anun­

cia d o  un  n uevo m od elo  con ocido p or  
6-80, e l cu a l reem plaza  a l M bdelo a n ­
te r io r  6-75. L a  d ista n cia  en tre  los  e je s  
ha sido aum entada  de 113 pu lgad as a 
114 p u lg a d a s  (2 ,82  m .) y  se h a  subs­
titu id o  su m otor  C on tin enta l 4 0 -A  de 6 
cilin dros , 3 %  x  4 p u lgad as (85,7x101,6 
m m .), p o r  el m otor  H a ll 4 0 -A  del m is­
m o d iám etro y  ca rre ra . E l n uevo m o­
to r  d esa rro lla  75 caba llos  de fu e rz a  a 
3600 r.p .m . E l su rtid o  com pleto  com ­
pren de seis m od elos  de ca rro ce r ía , con 
el sedán  de cu a tro  pu ertas  p a ra  cinco 
p a sa je ro s  a $845. L os  aum entos de 
precio  en todo el su rtid o  v a r ía n  de $50 
a  $160. A  con tin u ación  dam os lo s  p r e ­
cios de los m od elos in d iv id u a les :

M o d e lo  M od e lo  
N u e v o  A n te r io r

C u p é  S ta n d a r d ......................  S795 $685
C u p é  d e  D e p o r te ...................... 845 <4o
S e d á n  d e  5 p a s a je r o s   S4o o85
C u p é C u s t ......................................  895 845
S e d á n  C u st...................................  89a 84o
C u p é  T r a n s fo r m a b le   945
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PRECIOS y 
ESTILOS de 
CARROCERIA
AUTOMOVILES de 

PASAJEROS ^

Precios de iista a! 
detalle, cón entr^a  
en la fábrica ...

FAS. CARROCERIA PRECIO 

A U B V R N
“ 8 - 1 0 0 ”

< 1 2 7  I d  3 .1 7  m .  W .  B .)
C n iito n i L ln e

5-p 2-door Brougbam $1,196
2-p Conpe 1,145
e-p Sedan 1,246
2-p Csbriolet 1,296
5-p Phaeton Sedan 1,$05
2-p Speedster 1,896

S t a n d a r d  L t n e
6-p 2-door Brnugliam S995
S-p Sedan 1,045
2-p Coupe 945
2-p Cabriolet 1,095
S-p Pbaeton Sedan 1,105
2-p Speedster 1,198

(1 3 6 I n ___ 3 .4 7  m .  W .  B . )
7-P Standard Sedan $1,246
7-p Custom Sedan 1,445

“ 1 2 -1 0 0 ”
< 132 in ,— 3 .3 5  m .  W .  B . )
2-4-p Business Conpe $1,445

5-p Brougbam 2-door 1,495
5-p Sedan, 4-doOr 1,646
2-P Cabriolet 1.695
5-p Pbaeton Sedan 1,693
2-p Speedster 1,695

“ C n a to m ”
2-4-p Bualnese Coupe $1,646

5-p Brougbam, 2-door 1,695
6-p Sedan, 4-dcor 1,745
4-p Custom Cabriolet 1,796
5-p . Pbaeton Sedan 1,896
2-p Speedster 1,896

BL’I C K
“ 8 2 - 5 0 ”

(1 1 4 l a .— 2 .0 0  m . W .  B . )
6-p Sport Pbaeton $1,166
5-p Business Conpe 936

•4-p Conv’ t  Coupe
Roadeter 1,080

•4-p Speclal Coupe 1,040
4-p Standard Sedan 996
6-p Speciai Sedan 1,080
6-p Victoria Ooupe 1,060
5-p Conv’ t Phaeton 1,080

“ 8 2 - 6 0 ”
(1 1 8 tu.— 8 .0 0  m . ’W . B . )
6-p Sport PDaeton $1,390
2-p Builneaa Coupe 1,260

•4-p Conv’t Coupe
Roadster 1,810

•4-p Speciai Coupe 1,270
6-p Sedan 1,810
6-P Victoria Conpe 1,290
6-p Conv’t Phaeton 1,810

“ 3 2 - 8 0 ”
(1 2 6 l a . -----3 .2 0  l a .  W .  B . )
6-p Victoria Travel-

ler Coupe 81,640
6-p Sedan 1,670

“ 3 2 - 9 0 ”
< 13 4 I n .— 3 .4 0  m .  W .  B . )
7-p Sport Phaeton $1.676
7-p Sedan 1,956
7-p Limouelne 2,056
6-p Club Sedan 1,820

PAS. CARROCERIA PRECIO

6-p Victoria Coupe 1,785
•4-p Conv’ t Coupe

Roadster 1,805
4-p Conntry Club

Conpe 1,740
6-p Sedan 1,805
6-p Conv’t Ptiaecon 1.380

C A D I IJ .A C
“ 3 B 5 -B ”  V - 8

( 1 3 4  In . 3 .4 0  m .  W .  B .)
*4-p Roadster $2,896
■4*p Convertible Conpe 2,046
•4-p Coupe 2,795

6-p Standard Sedan 2,895
Chasels 2,100

( 1 4 0  I n  3 .B 8  m .  W .  B .)
6-p Coape $2,999
6*p Speclal Sedan 8,043
5-|) Towü Sedan 8,096
7-p Sedan 8.146
7-p Imperial 8,295
6-p Standard Fhaeton 2,095
5-p Speciai Phaeton 3,095
6-p Sport Fhaeton 3,243
5-p Alt Weatber

Pbaeton 8,496
. . . .  Cbassie 2.200

F le e tv T o o d  
( 1 4 0  I n .— 3 .B 6  m . W .  B . )
8-p
6-p
7-P 
7-1)
6-P
7-p 
7-p

186"

Sedan 
'i'own Goupe 
Sedan 
Llnjoualne 
Town Cnbrioiet 
Town Cabriolet 
Limousine 

Brongbam 
Cocninerolal Cbassis

83,396
3,393
8,546
3,745
4,005
4,246

4,245
2,400

“ 3 7 0 - B ”  V - 1 2  
( 1 3 4  In .— 3 .4 0  m .  W .  B . )
4-p Roadster $3,595
4-p Convertible Coupe 3,646
4-p Coupe 3,495
5-p Standard Sedan 8,695

, . . .  Cbassis 2,900
(1 4 0  I n  3 .B 6  m . W .  B . )
6-p Coupe $3,696
6-p Speclal Sedan 3,745
6-p TotvD Sedan 3.793
7-p Sedan 8,843
7-p Imperial 8,096
5-p Standard PhaetOD 3,695
6-p Speciai Pbaeton 3,796
5-p Sport Pbaeton 8,945
6-p A ll Weatber

Pbaeton 4,196
. . . .  Cbassis 3.000

F l e e t w o o d  
( 1 4 0  I n  3 .B 6  m . W .  B .)
5-p Sedan $4,096
6-p Town Conpe 4,096
7-p Sedan 4,245
7-p Limousine 4,446
5-p Town Cabriolet 4,795
7-p Town Cabriolet 4,946
7-p Limousine

Brougbam 4,946
156" Commercíal Cbassis 8.200

“ 4 5 2 - B ”  V - i e  
( 1 4 3  I n .~ - 3 .6 3  m .  W .  B . )  
*4-p Roadster $4,595
"4-p  Convertible Conpe 4,645
•4-p Conpe 4,498
6-p Standard Sedan 4,695

Cbassis 8,800
< 1 4 3  I n .— 3 .7 8  m .  W .  B . )  
6-p Stand. Pbaeton $4,695
5-p Speciai Phaeton 4,796
5*p Sport Piiaeton 4,945
6-p A ll Weatber

Phaeton 6,196
. . . .  Obaasle 8,900

F le e t v r o o d  
( 1 4 9  I n .— 3 .7 8  m . W .  B . )
5.p Sedan $5,096
6-p Town Coupe 6,086
7-p Sedan 5,245
7-p Limousine 5,445
5-p Town Cabriolet 5,795
7-p Town Cabriolet 6,943
7-p Limousine

Brougbam 6,946
C H E V R O L E T
(1 0 0 In .— 2 .7 6  m .  W . n . )
2-p Boadeter $445

•4-p 8port Roadster 485
•4-p Deluxe Sport

Roadeter SCO
5-p Pbaeton 405
5-P Deluze Pbaeton 510
6-p Coach 495
6-p Sedan 590
C-p Speclal Sedan 615
2-p Coupe 490
2-p Five Window

Coupe. 490
5-p Coupe 575

•4-p Sport Conpe 535
B-p I¿ndau Phaeton 625

•4-p Cabriolet 596

C H R Y S L E R
“ S I * "

< 1180  I n . 4 .S 9  m .)
2-4-p Gonpe <R-S) $886
2-4'P Roadster 886

6-p Pbaeton 916
S-p Sedan 4-door 895
2-p Business Coupe 866

2-4-p Conr’ t Oonpe R-3 936
Cbassis 616

“ E i g h t ”
( Ü 9 3 9 Í  I n . 4 .S 0  m .)

2-4-p Coupe (R -S) $1,436
2-4-p Conv’ t Coupe 1,496

6-p Coupe 1,476
6-p Sedan 1,476
6-p Conv’t Sedan 1,695

. . . .  Cbassis 1.046
I m p e r i a l  E lg h t  

< {2 0 3  1 9 /3 2  In .— 6 .1 6  m .
W .  B . )

5-p Sedan $1,945
  Coupe tR-S) 1.925
5-p Couv’ l  Sedan 2.195

. . . .  CbasBia 1.496

•6.36 m .
“ C a s t iim ”

( { 2 1 1  2 7 /3 2  in .—
W .  B . )

7-p Sedan $2,996
7-p Sedan Limo. 8.295
5-p Cióse Coupled

Sedan 2.895
2*4.p Conv’ t  Roadater 8,293

3-p Phaeton 8,396
5*p Conv’t Sedan 3,696

  Cbaasla 2.146
C O R T l— .“ P r o n t  O r iv e ”  

( 1 3 7 %  In .— 3 .4 7  m .

5-p
5-p
5-p

2-4-p

W .  B . )
Sedan 
Brougbam 
Conv’t Pbaeton 

Sellan 
Cabriolet

$2,396
2.396
2.696
2.493

C U N N IN G H A M  
Complete range oí body modela 
avallable, llating in prloe Irom 
89,600 to $13,500.
D E  S O T O
< 1176  3 /1 0  I n .— 4 .3 g m . )
2'4 'P Standard Roadater $676

2-p Standard Coupe 696
5-p Sedan 2-door 696
6-p . Standard Sedan 776

2-4-p Standard Coupo
(B-S) 786

2-4-p Guatom Roadeter 776
2-4-p Custom Conr't

Coupe 845
5-p Cuetom Sedan 835
2-p Custom CoDV't

Sedan 976
Cbaesls eso

D E  V A irX
“ 8 0 ”

< 1 1 4  I n .— 2 .0 0  m . W .  B . )
  SUndard Conpe $796
  Standard Coupe

(H-S) 846
  Standard Sedan 846
. . . .  Cnstom Ooupe 696
. . . .  Custom Conv’ t

Coupe 945
. . . .  Ouatom Sedan 895
D O D G E  B R O T H E R S«i4tt

( l e O  3 / l «  I n . 4 .2 0  m .
•W. B . )

2-4-p Roadster R-S $590
5-p Pbaeton 635
5-p Sedan €60
5-p Conv’t Sedan 795

. . . .  Cbassis 415
“ 6 ”

( 1 1 8 3  I n  4 .7 2  m .)
6-p Sedan $845

2-4-p Coupe (R -8) 835
2-p Bnslnees Coupe 795

2-4-p Conv’t Coupo 895
. . . .  Cbassla 670

“ S I n  L l n r ”
( { 1 0 1 %  In .— 4 .0 S  m . )

5-p Sedan 1.145
2-4-p Oonpe (R -S ) 1.115

6-p Coupe 1,146
2-4-p Conv’t Coupe 1,185
, , , ,  CStassls 790

D C E S E N B E R G
( 1 4 2 %  I n .— 3 . 6 2 m . W . B . )

(2iasBls $9,600
< 1 6 3 %  I n .— S .O l m .W .B . )  
  Cbaatls $9,600
D ü  P O N T
< 1 2 6  In .— 3 .1 7  m .  W .  B . )

Cbassis $4.1100
( 1 4 1  I n .— 3 S 0  m .  W .  B .)  
. . . .  Cbassis $4,000
( 1 4 6 %  I n .— 3 .7 3 m . W . B . )  
. . . .  Obassia $6.000
E S S E X
< 1 1 3  I n .— 2 .8 7  m .  W .  B . )  
6-p Phaeton $766
5-p Standard Sedan 776
6-p Ooach 706
4-p Oonpe, Rnmbie 745
2-p Bualneaa Conpe 606
4-p Speclal Conpe 796
5-p Town Sedan 745
5-p Speelal Sedan 846

( 1 1 0 %  I n .— 2 . 8 0 m .W .  B . )
6-p Spec. Pbaeton $643

F O R D *14»!
( 1 0 6  I n .— 2 .7 0  m .  W .  B . )
2-4-P Roadater $410

6-p Pbaeton 446
6-p Tndor Sedan 460
2-p Coupe 440
2-p Sport Ooupe 485
5-p Fordor Sedan 640
2-p DeLnxe Roadster 460

PAS. CARROCERIA PRECIO

5-p DeLuze Pbaeton 495
5-P DeLuze Tndor

Sedan 600
2-P DeLuze Goupe 526
2-p Cabriolet 6C0
6-p DoLuze Fordor

Sedan 596
4-p Victoria 650
5-p CouT*t Sedan GOO

(1 0 6 l n . ~ 2 . ? a  m .  W B .)
2-4-p Roadster $460

5-p Pbaeton 495
6-p Tudor Sedan 500
2-p Coupe 490
2-p Sport Goupe 683
5-p Fordor Sedan 690
2-p DeLuse Roadster 600
5-p DeLuze Pbaeton 545
5-P DeLuse Tudor

Sedan 550
2-p DeLuze Coupe 576
2-p Cabriolet 610
B-p DeLuxe Fordor

Sedan 645
4-p Victoria 600
B-p Conv't Sedan 660

r H A lS K L lN
“ S a n e r c h a r g e d  A l r m a n ”  
< 1 3 2  i n .— 3 .3 6  m . W .  B . l  
. . . .  Sedan 82,260
. . . .  Sedan, Oxiord 2,300
T-p Sedan 2.460

. . . .  Club Sedan 3.800

. . . .  Victoria
Brougbam 2,860

. . . .  Coupe 2,360
. . . .  Ccupe Conv't 2.296

Limoaaine 2,600
. . . .  Speedster 2.450

G R A H A M
“ S I* ”

( 1 1 3  I n  2 .8 7  m . W .  B .l
6-p Town Sedan $766
5-p Sedeo 796

“ E i g h t ”
< 1 2 3 . I n .— 3 .1 2  m .  W .  B .)
2-P Business Coupe $1.095

2-4-p Coupe (B -S) 1,146
5-p Sedan 4-door 1,146

“ D e  L a x e ”
2-p Ooupe $1,170

2-4-p Conpe (E -S) 1,220
2-4-p Coupe Conv’ t 1,270

5-p Sedan 4-door 1,220
H D Ü S O N

“ S t a n d a r d ”
( 1 1 6  I n  3 .C 2  m . \V. B -l
•2-4-p Buelneas Conpa $996

4-|i Conpe, Rnmbie 1,045
4-p Speciai Coupe 1,115
6-p Coaeb 1.026
6-p Rtandnrd Sedan 1,096
6-p Town Sedan 1.060

“ S t e r l l n g ”
( 1 2 6  In . 3 .2 0  ID. W .  B .i
6*p Snbnrban $1.276
5-p Speclal Sedan 1,296

“ ¡M n io r ”
( l . ’i a  I n .— 3 .3 5  m .  W .  B . )
7-p Phaeton $1,896
6-p Touring Sedan 1,446

. 6-p Club Sedan 1,496
5-p Brougbam 1,495
7-p Sedan 1,696

H B P M O B I L E
“ 2 1 6 ”

( 1 1 6  i n .— 2 .8 5  m . W .  B .)  
2-p Coupe 8996
4-p Coupe (B -S ) 996
6-p Sedan 995
6-p Fhaeton 1,060
4-p Cabriolet Conv’t 1,000
4-p . Roadater 1,076

“ 222**
( 1 2 2  I n .— 3 .1 0  m .  W .  B . )  
6-p Sedan $1.296
4-p Cabriolet Conv't 1,896

2-4-p Ooupo 1,296
6-p Victoria Oonpe 1,860

«226**
(1 2 6  In . 3 .2 1  m .  W .  B . )
6-p Sedan $1.695
4-p Conv't Cabriolet 1.696

2-4-p Conpe 1,696
6-p Tletoria Ooupe 1,696

L A S A L L E
“ 3 45 -B **— V - 8  

< 1 8 0  I n .  3 .3 0  m .  W .  B . )  
■4-p Conv’ t Coupe $2,646
•4-p Coupe 2.895

6-p Town Coupe 2.645
6-p Sedan 2,496

Chasals 1.960
( 1 3 6  i n  3 .4 5  n i .  W .  B . )
6-p Town Sedan $2,646
7-p Sedan 2.646
7-p Imperial 2.795

Obaaals 2,000

L IN C O L N  “ 8 ”
< 1 3 6  i n  3 .4 5  n i .  W .  B .)
2-p Roadster $2,000
4*p Pbaeton 8.000
4-p Town Sedan

2-Wlndow 8,100
6-p Sedan 8,200
2-p Coupe 3.200
6-p Victoria 3,200
7-p Sedan 8,300
7-p LltnouBlno 3,830

. . . .  Cbasals 2.400

AilltEVIACIONES: •— Con asiento auxiliar. W. B .— Entre ejes. R-S— Asiento auxiliar trasero. { — Largo total, t— Incluye pamehotiues.
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PA8- CAUKOCICKIA lUiECIO PAS. OAREOCEUIA PKECIU PAS. OARUUCEBIA iniECIO PAS. CARROCERIA^ PRECIO PAB. CARROCERIA PRECIO
B-p.L IN C O L N  “ 1 2 ”

(1 4 E  In .— 3 .0 6  m . W .  B . )
t-p

4-p
1-f
4-p

4-p
g.p
B-p
T-p
T-P

T-p

B-P

T-P
B-p

B-P

Í-P
B-p

í-p
T-P

4-p

B-p

*-P

2-P

Sport l'liQotoD 
(Tonneau Cowl 
and Wlad-
shleld) $4,500

Sport PhseCon 4,300
Sport TouriDg 4.800
Town Sedan

2-Window 4.B00 
Town Sedan

3-Window 4,500
Sedan 4,600
Conpe 4,400
Sedan 4,700
lAmoualne Drop

Partltlon 4.S00
LTinousine (Slldlng 

ParUtlon) 4,900
Cliaeals 3.800

C n s t o m  D n l l t  
Brunn Cabriolee 

(Non or Seml 
(^Ilapaible) <7,20.0 

Brnnn Biongbam 7,000
Dietrlch Sport

Berllne 6,500
DJetricb ConT’t

Sedan 6,400
Dietrlch Coupe 6,000
Judklna Berllne 2

and 8 Wlndow 8,700
Jndklna Ck»upe 6,100
Willoughby

Llmouslne 8.900
Willougbby Panel

Brougham 7,100
Waterhoose C onf't 

Victoria 8,900
LeBaron O>0T’t

Boadatec R-3 4,600
Murphy Sport

Roadater 6.800

5-p
B-p
B-i>

Sedan 4-door 
Victoria 
Conr’ t Sedan 

4-door

1.320
1,305

“ A d v a n v e d  E I g h t — 1 0 0 0 ”  
( 1 3 3  l u .— 3 .3 2  m .  W .  B . )

H c F A R L A N
*‘T "V ”

( 1 4 0  t n .— 3 .S 0  m . W .  B .)
a-p Roadater 85.800
4-p 8p. Tourlng 5.000
4<p Conpe 6,720
4-p Tour. Sedan 6,720
7-p Tourlng 6,700
6-p Sedan 6,720
7-p Snh. Sedan 6,050
7-p Town Car 9,000

  Cbaaala 4.560
“ S t r n l e h t  8 ”

 ___ 3 .3 3  m . W .  B .)(1 8 1
4 - p
B-p
T-P
2-p
4 - P
i-p
B-P
6-p

B-E-p
B-p
E-D

Sport PhaetOD
Tourlng
Tourlng
Roadater
Brougham
Sedan Valencia
Sedan
Buh, Sedan
(?oupB
Coach Brougham 
Town Car

83.180
2,650
2,760
3.0BO
8,180
3.180
3.180 
8.390
8.180 
3.180 
4.600

(1 8 6  I n  3 .4 5  m . W .  B . )
7-p Sedan 83.680
7*p Sub, Sedan 8.780

M A R 3 I 0 N
“ 7 0 ”

( 1 1 2 %  I n .— 2 .S 6  m . 
W .  B . )

B-p Sedaü 5905
2-P Coupe OBO
4-p Victoria 096
2*P CoUapslble Coupe 1,045 

« 8 - 1 2 6 ”
< 125 i n .— » .1 7  m . W .  B .>
B-p Seden $1,395
2-p Coope 1,305
2-p CoDv’ t  Coupe 1,44S

« S J X T R E N ”
(1 4 5 lu .— .3.71 IR. W .  B . )
B-p Sedan $6,700
2-p Coupe 5,700
B-p Coupo 2*(!oor 6,800

6.8502-p ConVt Coope
B-p Conr’t Sedan 5,050
T-p Sedan 6,000
7-P Limoueice e ,io o
B-p Clob Sedan 6,800

Cbaesis 4.375

B-p
4-P
4-p
B-p
B-p

Sedan 4-door 81.505
Conpe 1,665
Conv’t Roadetcr ........
Victoria 1.78B
CoDvortible Sedan

4-door .........
“ A m b a a s a d o r  B lg h t —  

1 0 8 0 ”
( 1 4 2  I n  3 .5 5  m .  W .  B . )

“ D e  L w x e  C n a to ja  8 ”  
(1 3 8  I n .— 3 .5 1  in . W , R._)
5-p
6-p
7-P 
7-P

Sedan 
CInb Sedan 
Seden 
Llmouslne

82.985
3.035
3,135
3,333

P I B R C E - A R R O W  
“ 5 4 ”

( 1 3 7  I n .— 3 .4 8  m .  W .  B . )

5-P
5-p
7-P
7-p

Sedan 4-door 
Brougham 4-door 
Sedan 
Llinouelne

818-55
1865
1956
2065

O L D S M O B II .F ,
“ 6 ”

( 1 1 0 ^  4n.— 2.85 m.
W .  B . )

5-p Sedan 2-door 8876
2-p BuslnesB Coupe 675
5-p Sedan 4-door 955

■4-p Sport Oiupe 925
■4-p OonT’ t Roadster 955
S-p Pstridnn Sedan 990

“ 8 ”

( 1 1 6 y ¿  I n .— 2 .0 5  m .
W .  B . )

5-p Sedan 2-door 8075
2-p BneinesB C\>upe 075
B-p Sedan 4-door 1,055

■4-p Sport Coupe 1,026
■4-p Roadater Conr't 1,055

6-p Patrican Sedan 1.000

P A C K A B D
“ L I g h t  E l g h t ”

( 1 2 8  In .— 3 .2 6  m . W .  B . )

8-p
S-p
5-p
6-P

4-p
4-p

5-p
5-P
5-p

N A S H
“ B i g  SJx— 1 0 0 0 ”

< 1 1 0  i n  2 .0 0  m .  W .  B . )
2-9 Coupe 8777

Coope 826
Town Sedan 4-door 826 
Sedan 4-door 840
OinT't Roadater 
ConT*t Sedan

2-door 035

J-PB-p
5-p 
4-p
6-p

“ S t a n d a r d  E lg h t — 1 0 7 0 ”  
(1 2 1  I n    m . W .  B .)
2-p Coupe 8065

Town Sedan 4-dooi 976 
Conpe 1,015
Sedan 4.door 1,016

6-p
4-p
6-p
*-P6-p

Conr't Roadater 
Cbnv't Sedan

2-door 1,006

" S p e c l a l  E l g h t — 1 0 8 0 ”  
< 1 2 8  In . 3 .2 0  m .  W .  B .>
2-P Conpe 81,270
4-p O u p e  1,320
4-p Conr't Roadater . . . .

5-p
5-p

2-4-p
2-4-p

Sedan
Conpe Sedan 
Ckiupe Roadater 
<2oupe 

OhaaiJi

81.760
1.795
1.796
1.796 
1,650

“ S t a n d a r d  B i g h t ”  
“ » 0 1 ”

i í Z a V t  I n  3 .2 »  m .
W .  B . )

5-p Sedan 82.260
. . . .  Cbaaala 1,950

“ » 02”
( 1 3 0 8 Í  In ,— 3 .4 7  m .

W .  B . )
Sedan 
Sedan 
Sedan Limo 
Club Sedan 
Oonpe 
Conpe
Coupe Roadater 
(3onr't Victoria 
Conrertible Sedan 3.260 
Pbacton 2,660
Sport Phaeton 2.960
Tourlng 2.500
Cbaaala 2.060

L n x e  B l g h t ”

6-p
7-p 
7-p
6 - D  
B-p

2-4-p
2-4-p

5-p
5-p
4-p
4-p
7-P

82.686
2,835
2,986
2,775
2,745
2,596
2.660
8,195

“ DOS”
( 1 4 2 ^  i n .— >3.01 I

>V . B .)
5*p Sedan ■
6-p Club Sedan

2-4-p Conpe
B-p Conpe
B-p Conrertible

Victoria
6-p Conrertible Sedan

2-4-p Coupe-Boadeter
4-p Sport PbaetOD
4-p PbaetoQ
7-p Tonring

Obassis
« » 0 4 ”

(1 4 7 %  l n . - ^ . 7 4
W .  B . )

T-P Sedan
7-p Sedan Limo

Cheesis
« T w l n  8 1 * ”

3,396
3.160
3,350

3,826
3,896
8,260
3.690
3,290
3,386
2,660

3.496
3,696
2.969

(1 4 2 ^ 4  in .  3 .(i2
\V. B .)

T-p Tourlng
6-p Phaeton
4-p Sport PhaetOD

2-4-p Conpe Roadster
6-p Conr’ t Victoria
6-p Conr't Sedan

2-4-p Coupe
6-p Coupe
6-p Club Sedan
6-p Sedan

ChBssis

Club Brousbam 82,850 
Sedan 2,985
Club Sedan 3,160
(Donrertlble

Sedan 3.450
Oiupe 2i0S5
Conrertible Coupe

Roadater 
Tourer 
Club Berllne 
Sport Phaeton 
Cbasels

8 .1 0 0
3,150
3.350
3.350 
2,300

“ 8 -21”
( 1 2 1  In . .3 .07 m . W .  B .»
5*p Standard Sedan 81.195
5-9 Elite Sedan 1.310

“ (J -25”
< 1 2 6  ín ,— 3 .1 7  m . W .  B .l
6-p
B-p
6-P
5-p
4-p
4-p

Standard Sedan 
Elite Sedan 
SUndard Victoria 
Elite Victoria 
Standard Coupe 
Elite Coniie

81.566
1.650
1.565 
1.050
1.565 
1.660

“ 8 - 2 5 ”
( 1 2 5  In ,— 3 .1 7  m .  W .  B .>  

Standard Sedan 81.666

(1 4 2  I n  3 .0 1  m .  W .  B . )

83,896
3.790
4,090
8,760
4,826
4.395
s.cao
8,860
3,806
S.74B
3,160

T-P
7-P

( 1 4 7 ^  I n .— 3 .7 3  
W .  B . )

Sedan
Sedan Limouaine 
Chaaali

88,995
4,195
8.460

P E E R L E S S
“ D e  L n x e  B ln a te r  8 ”

( 1 2 5  I n .— 3 .1 7  m .  W . B . )  
6-P Sedan |2,320
6-p Club Sedan 2,870
2-p Cabriolet 2.480

7-P
7-P

7-P

83,185

8,450
8.460
2.600

Se<lan
Bnclosed Drlre 

Limonsine 
Tonrer 
Chaaels 

“ 5 3 ”
( 1 3 7  I n . .3 .48 m . W .  B . )

Club Brougham 83.660 
Sedan 3.785
Club Sedan 3,950

5-p
6-p
5-P
B-p
4-p
4-p

B-p
B-p
B-p

Conrertible Sedan 4,250 
Coupe 3.785
Conrertible Coupe 

Roadater 
Tonrer 
(Rub Berllne 
Sport Phaeton 
Cbassie

( 1 4 2  i n . - 3 . a i  m .
7-p
7-P

T-p

3,900 
3,960
4.150
4.150 
3,100

W .  B .)  
83,985

Elite Sellan 
Standaril Conpe 
Elite Couie 
Standard Vietorla 
Elite Victoria

1.650 
1 ,6 6 6
1.650 
1,565
1.650

4-p
4-p
4-P
4-p

St. Regla 
Brougham 

Coupe Ilegal 
Coupe
Roadater Regnl 

Conrertible 
Roadater Ck»n- 

vertible

“ 8 - 3 1 ”
( 1 3 1  In .— 3 .3 3  n i . W .  B .)

Standard Sedan 81.985 
Elite Sedan 2,070
Standard Victoria 1,985 
Elite Victoria 2,070
Standard Coupe 1,985 
Elite Coupe 2,070

“ 8 - 3 5 ”
< 1 3 5  In . 3 .4 3  m .  W .  B .l

Elite Sedan 82.446
Elite Victoria 2,446
salte Coupe ^ .4 4 6

“ 8 - 5 2 ”
< 1 6 2   ____3 .B 2  m . W .  B .l

5-n
5-p
6-p 
S-p 
4-p 
4-p

5-p
S-p
4-p

7-p
7-P

Elite Sedan 
Elite Berllne 

Sedan

83.095

3.896

1.475 
1,486 
1,380
1,680

1.475
P r e s ld e n t  “ 8 ”

( 1 3 5  in . .3 .4 3  m .  W .  B .l
7-p Llmouslne 82,020
7-p Llmouslne State 2,125
S-P Sedan State

Conrertible 2,015
Sedan Conrertible 1,010
Sedan State 2,026
Sedan State 1,886
Sedan 1.920
Sedan 1.780
St. Regla Brougham

6-P
7-P
5-p
I'*'6 -P  
6-p

5-p

4-p
4-p
4-P
4-p

State 
St. Regle 

Brougham 
Coupe State 
l2oupe
Roadster Stata 

Conrertible 
Roadater Con- 

rertible

1,886

1.780 
1,825 
1,720

1.885

1.780

Sedan
Encloaed Drlre

Llmonalne 4,250
Tourer 4,250
Cbassia 3.300

“ 5 2 ”
< 1 4 2  I n ,— 3 .8 1  m . W .  B . )
5-p Sedan 84,296
5-p Club Sedan 4,400
6-p Club Berllne 4.600

. . . .  Cbaaala 3,600
( 1 4 7  i n  3 .7 3  m .  W .  B . )
7-p Sedan 8A535
7-p Encloaed Drlre

Limouelne 4,800
Chaaais 3,800

C n w to m  G r o n p  “ 5 1 ”  
( 1 4 7  i n  3 .7 3  m .  W .  B .)

LeBaron Conr’ t
Sedan 86,700

LeBaron Conr't 
Sedan wlth
partltion 6,100

. . . .  LeBaron O n r ’ t
Victoria 6,200

. . . .  LeBaron Clnb
Sedan 6.700

. . . .  LeBaronEnc.
Drlre Lim. 6,200

. . . .  LeBaron Coupe,
Metal Back 6.300

  LeBaron Conpe,
LeatberBack 5.600

. . . .  Bruna Town
Brougham 6,700

. . . .  Brunn Town
Cabrlolet, coUap. 
reat qunrter 7,200

Brunn Town Car 
Btationary rear 
qnarter 8,700

Brunn Ene. Drlre 
Brougham, Llm, 
front compt. 7,200

R O C K N E

2-P
2-p
4-p
4-P
5-p 
5-p 
B-p 
B-p 
4-p

P L Y M O U T H  
<1160 8/18  In  
B-p

- 8 .2 0

2-p
2-4-p

2-p
2-4-p
2-4-p

B-p
5-p
7-p

Phaeton 
Roadster 
Sport Roadster 
Coupe
Coupe (R-SI 
Conr't Oouoe 
Conr’ t  Sedan 
Sedan
Sedan 4-door 
Cha sala

m .)
8596

495
595
565
610
645
786
685
725
410

P O N T I A C “ 8”
( 1 1 4  in .— 2 9 0  m .  W .  B .)
2-p Standard Coupe 8686 
B-p Sedan 2-door 646

•4-p Sport Coupe 715
5-p Sedan 4-door 725

■4-p Conpe Conr't 786
5-p Cluatom Sedan 

4-door 796 
“ 8 ”

In . 2 .0 7  m .  W .  B .)( 1 1 ':
2-P
5-p

•4-p
6-p

■4-p
6-p

R E O
“ 8 -21”

( 1 2 1  In .— 3 .0 7  m .  W .  B .)

Standard Coupe 
Sedan 2-door 
Sport Coupe 
Sedan 4-door 
Coupe Conr't 
Cnstom Sedan

$345
846
925
846
945

1,025

B-p Standard Sedan 
■■lite Sedan

8995
I.IIO

4-p

6-p
6-p

«O B ”
m .  W . B .>

Coupe $686
Coupe DeLnxe 630
Conpe 620
Coupe DeLnxe 666
Coacb 696
Coach DeLuxe 640
Sedan 635
Sedan DeLuxe 680
Conrertible

Boadeter 676
Conrertible Road­

ater DeLoxe 720
Conrertible Sedan 095
Conrertible Seden

DeLoxe 740
Che sale 446
Cbassia DeLuxe 490

S T Ü T Z
“ L A A ”  8  C y li n d e r  

( 1 2 7 %  I n .— 3 .2 4  m .  
W .  B .)

Sedan 81.620
Conpe 1.628
Oione
n n b  Sedan 1.620 
Chaisls 1 .6 »

B-p
B-p
2-p
6-p

( 1 1 4

2-p
2-p
4-p
4-p
6-p
6-p
4-p

4-P
6-p
B-P

“ 7 5 ”  
tn .— 2 .0 0  m  
W .  B .)

Coupe
IDoupe DeLnxe 
Cloupe
Conpe DeLnxe 
Sedan
Sedan DeLuxe 
Conrertible 

Roadeter 
Conrertible Road­

ater DeLnxe 
Conrertible Sedan 
Conrertible Sedan 

DeLnxe 
Chasale
Cbaaala DeLuxe

$685
730
720
765
735
TSO

775
820
795
840
546
690

S T U D E B A K E R
“ S lx ”

( 1 1 7  I n .— 2 . 9 7  m .  W .  B .)
B-p

B-p
B-P
B-p
B-p

6-p
4-P
4-p
2-P
2-p
4-p

4-p

Sedan Regal
Conrertible 81.116

Sedan Regal 1,046
Sedan (Donrertlble 1,010 
Sedan 940
St. Regla Brongbnm 

Regal 1,045
St. Regle Brougbam 040 
Coope Begal 1,020
Conpe 916
IDoupo Regal 970
Coupe 866
0>nrertib!e Road­

ster Regal 1,046
O nrertlb le Road­

ater 940
D i c t a t o r  “ 8 ”

( 1 1 7  I n  2 .0 7  m .  W .  B .)
Sedan Regal

Cocrertlble 81,256
Sedan Regal 1,180
Sedan Con­

rertible 1,160
Sedan 1,076

6-p

B-p
6-p

5-P
6-p St. Regla Brongham

6-p

4-p
4-P
Í-P
2-p
4-p

4-p

1,180

1.075 
1,100 
1,066 
1,110 
1,006

1,180 

1,073 

, B . )
Sedan Regal

Conrertible 1,696
Sedan Regal 1.580
Sedan Conrertible 1,500 
Sedan 1,476
St. Regla Brougbam 

Regal X.580

Regal 
St. Regle 

Brougham 
Coupe Reg&l 
Conpe
Ck>upa Regal 
Coupo
Roadater Cbn- 

rertible Regal 
Roadater Con­

rertible 
C o m m a n d e r  “ 8 ”  

( 1 2 5  i n .— 3 . 1 8  m .  W .  
5-p ■ ■

5-P
8-p
5-P 
B-p

“ S V -1 0 ”  8  C y lin d e p  
S t a n d a r d

( 1 8 4 %  In .— 3 .4 1  
W .  B .)

5-p Conpe 
5-p Sedan 
2-p Coupe 
5-p Clon Redan

nt.
82.SBB
2.995
2.995 
8.09B

( 1 4 5  In .
7-P 
7-P 
B-P 
7-p

5-'p

O n a to m  
— .3 .7 1  i « .

Sedan
L I m o t is in e
CoarertibleSedan
Speedater
Cabrlolet Conpe
Sedan
Chaeaia

W .  B .)
< 8 .8 9 6
8.998 
4.891
8.596
3.998
8.596 
3,298

B-p
5-p
2-p
B-p
2-P
4 - P

2-p
2-p

D V - 3 2  S e r le a
( 1 3 4 %  i n  3 .4 1

W .  B . l
Conpe 
Sedan 
Coupe 
D ub Sedan 
Speedater 
Speedater, 

Tonnean Cowl 
Cabrlolet Coupe 
Bearcat 
Cbaeela

83,696 
8,991 
8,998 
4,096 
4.496

4.795 
4.346
4.696
8.696

( 1 4 5  I n  3 .7 1  m . W .  B .)
Sedan <4.896
Llmouslne 4,995
Conrertible Sedan 6.895 
Speedater <4.896
Cabrlolet Coupe 4.995 
Sedan 
Cbaaale

7-p
7-P
6-p
7-P 
5-p 4.B96

4,291
S n lo n  

< 1 3 4 %  i n  3 .4 1
W .  B . )

tVeterhouee Con­
tinental Conpe 86,776

W I L L T S - O V E B L A N D .* »
“ B.nO”

< 1 1 3  i n .— 2 .8 7  in . W .  B .)
5-p
6-p
5-p

4-p
2-p
4 -p

Tourlng
Cuatom Sedan
Sedan
Coaeb
Conpe
Coupe
Roadeter
Roadater Del.
Speclal Redan
Custouj Victoria

8580
665
610
630
530
500
415
69.5
630
645

W I L L Y S - O V B R L A N D - 8
“ 8 -8 8 ”

( 1 2 0  t n  3 .0 5  m .  W .  B . )
5*p Sedan $830
B-p Cnstom Sedan 1,030
2-p Roadster 7.70
4-p Sport Roadster 1,010
2-p Coupe 780
4-p Coupe 810

Cuatera Victoria 1,030
Speclal Sedan 856

W I L L Y S - K N I G H T - B
“ 0 5 ”

( l i s  In .— 2 .8 7  m . W .  B .)
6-p

'i'-i
4-P

Sedan
Coacb
Coupa
Coupe

8798
746
748
771

Mayo. 1932

“ 8 6 D ”
< 1 2 0  i n .— 3 .0 5  m . W .  B .)  
. . . .  Cveiom SMftO I129K
. . . .  OjBfoin Vict<»r!t 114#
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aRÁCTERISTICAS
MECÁNICAS

«SA

AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

Pk c Ios de lista a! detalle.
con entrega en la fét̂ ica

A B R E V I A C I O N E S :
1— Largo total

—Sodio da d pas. 
t t '—Sedán de 7 pee.
2 - P — D e dos placee 
A - L l t e — Auto-Lite 
B — Metal y  tela 
B 2 tB — Borg & Beck 
B r - L — Brown-Lipe 
C étlj— Lena s  palanca 
C íe— ClereUtn!
C lltn — Clima*
C o ln — Colombia 
C o n t — Continental
D — Dual
D - B — Delco-Remy 
D - L — Detroit Lubricator 
D e t^ D e tro lt  Gear 
D e tr -—Detroit Dnlrereal 
D -M —'Accldn mecánica directa 
E x - N a — Exlüe y National 
E z - D S — Fr. e it . en árbol trama 
B z - P w — Fr. ext. en 4 ruedas 
B z - R w — Fr. ext. en me. tr.
P-— Flotante (B je)
F — Tela (DnlTeraa!)
P P — Flotante
Gem^-Oetntner
G r n — Orayedad 
G -H — Gnay-Haigb 
H T d — Hidráulico 
I n -K w -—Fr. Int. en 4 medae 
J A E - F w — Interlcree y exterioree 

en lae 4 ruedas 
J f lc — Jacox 
L -N — Leeee-NeTlllB 
L y c o — Lycomlng 
M — Metal 
M e e — Mechanica 
M -D — Dlaco múltiple 
N -B — North Eaat 
O . A .— A Bolioitud 
O w n — Propio 
O p c — Opcional 
P r e — Preat-0-Lite 
P n m p — Bomba 
R o e —Bockford 
Sagt— Saglnaw 
S a lla — ^Ilabnry 
S - F — D e una placa 
S p l l t — BpllCdorf 
S td — Normal 
S tz o — Stromberg 
T U I— Tillo taon 
T l m — TlmSen 
U n iv .— D n lre in l 
O a t l -P r — Dniyeraal Producía Co. 
V a e — Vacío o aaplraclán 
W - O —Warner Corp.
W - G — Warner Gear 
W ^&R— Tom illo  ein fln y 

rodillo dentado 
W A S — Tom illo sin fln y 

aector
W A W — Tom illo  aln fln y 

meda
W e e f — Weatinghonae 
W I I I — W lllard 
W fa e — Wlaconein

MODELO 
Y MARCA

Distan, 
cia entre 
les ejes

1 Aubuxn .. .. . . . . “ 8-100” 127
2 ¡lAuburn.. . . ...."8 -100" 136
3 Auburn......... . . . “ 12-160" 133
4 IBaidc........... ......... 32-50 114
5 tBuick........... ......... 3^60 118
6 IBulck........... ......... 32-80 126
2 *Buick........... ......... 32-90 134
8 JCadillac... . "355-B" V-8 134-140
9 JCadlIIac .. . '370-B” V 12 134-140

10 tCadillac....... * 452-B" V-16 143-149
11 tCbeTTolal. . . ..... “ BA" 109
12 Cliryslar......... ......... “ Six” 179%!
13 Chry«l«r......... . . “ 8” 193KI
14 IChrysIer ‘ 'Imp'l Cual. 8 

Cbryxlar......... ‘ ‘ Imperial 8”
2l3’é i

15 203'?á5
16 Cord.............. . . .  . L-20 I37H
17 Cunnlnihaoi,, .............V-9 132-142
18 Óc Solo. . .. ......... "SC" 17556
19 De Vaiix Custom........... 80 114
20 De Vaiix........ ...<Std) 80 114
21 Dodge Bros .. ..4-DM 113
22 iDodge Bros.. ........... 6-DL 114
23 iDodge Bros.. ......... 8-DK 122
24 Ducsenborg,.. ....... “ St.8” 142H
25 Dxiesenberg... ........“ S(. 8" 153V6
20 Du Pont......... ........... “ G" 141
27 Essei ......... llOH
28 íEosex. . “ Grealer Super 6" 112-113
29 Ford ........... ........... “ A" 106
30 Ford.............. .............“ 8” 106
31 Pranklln Supercbrged Air’n 132
32 Graham......... ......... “ Sil” 113
33 Grahem....... . . . “ Eighl" 123
34 IHudson___ . “ Slondard” 119
35 Hudson,.. . . .  "Síoriing” 126
36 tHudaon........ "Major" 132
87 Hapmobile,,, ......... "216" 116
38 Hupmobile,. . ..  . “ 222" 122
39 Hupmobila__ ......... “ 226” 126
40 t u  Salle....... ........... 34SB 130-136
41 tlincoln......... .. "V-12” 145
42 Lincoln..... . ......... V-8 136
43 tMarmoa.. . . ............“ 16" 145
44 Marmon......... ...."8 -125" 125
45 McFaHaii.. . . ...........Si. 8 131
46 MeFerlan___ .............TV 140
47 Naah............ . . . . “ 10-60" 116
48 JNaih........... . . . . “ 10-70" 12!
49 tNaib............ ...."10 -80" 128
50 Naah.............. ..  . “ 10-90" 133
51 tNiah............ . . . . “ 10-96" 142
62 íOldsmobíIe.. .........S-F-32 116M
53 Oldamebílo.. . ......... .L-32 I165Í
54 Psckaxd Lighl "8 " .............. 128
55 tPaekard...... ......... "901” 129H
56 ttPackard. .. ......... “ 902‘ 1385Í
57 t^ ck a rd .. . . ......... “ 903' 142M
68 ílPackard.... ......... "904’ ¡i7¡4
69 Pockard Twin Six............... 1435Í
60 Packatd Twio S il............... 147H
61 Poerleit. “ De Luxo Mas. 8’ 126
62 Peerloaa. . “ De Luía Cua. 8’ 138
63 Pierce-Arrow. . “ 51 and 52' 147 £142
64 Piofco-Arrow. ........... “ 53’ 142£I37
65 Pierce-Arrow. ............ “ H ' 112 £  137
66 PIymouth .. .
67 tPontíac....... “ 6’ 114 "  "
68 tPonliee....... .............“ 8’ 117
69 Roo................ ......... “ «-21” 121
70 Reo................ ......... "8-21’ 121
71 Reo............... .... "Í-2S ’ 126
72 Reo ............. ....... "8-25’ 125
73 Roo............... ....... "8-31’ 131
74 Reo............... ....... “ 8-35’ 135
75 Reo................ ......... “ 8-52' 162
7b Rockne......... ........... “ 65’ 110
77 Rockne......... ..  . , “ 75’ 114
78 Studeboker.., . . .."S ix ‘ 117
71 Studebakor,.. . Dictaior “ 8’ 117
8̂ Studebakor... .. .Com'r “ 8’ 125
81 Studebakor. .PtcaidenI "8 ‘ 135
82 Siulx............. ...............LA 1275Í
83 Sluis............. MA and ME I34i£145
84 WíUys Orcrland-6 .. “ 6-90 .113
85 WUIya Oxerland-8... “ 8-88’ 120
8f WUIya-Kníghl ......... "«6D' 120
8‘ WiUya-Kolghl ............ “ 95' 113

.1-3

s - z

3.23
3.45
2.38
2.90 
3.00
3.20
3.40
3.40-3.56
3.40-3.56 
3.63-3.78 
2.77
4.58 
4.97
4.41 
5.15
3.46
3.35-3.61
4.47
2.90
2.90
2.87
2.90
3.10 
3.62
8.91
3.59 
2.80
2.84-2.87
2.69
2.69 
3.36
2.87 
3.12 
3.02
3.20 
3.35
2.95
3.10 
3-21
3.30-3.46 
3.68
3.45 

. 3.68
3.17
3.33 
3.56
2.95 
3-07
3.25
3.38
3.61
2.96
2.96
3.25
3.26
3.46
3.61
3.74
3.61
3.74
3.17 
3.51

3.733:3.31
3.61 ¿8 3.48
3.61 £3.48

2.90'
2.97
3.07
3.07
3.18
3.18
3.33
3.43
3.86 
2.79 
2.90
2.97
2.97
3.18
3.43
3.24

3.41A3.6S
2.87
3.05
3.05
2.87

17x6.50
17x6.50
17x6.00
5.60/18
6.00/18
7.00/18
7.00/18
7.00x17
7.50x17
7.60/18
5-25/18
18x5.50
6.50/17
7.50/17
7.00/17
18x7.00
32x6-75
18x5.25
5-60/17 
16/5.25 
18x5.25 
18/5.50 
6.00/18 
31x6.75 
31x6.75 
6.60/20

igis^óó 
19x4,76 
5.25x18 
6.50/19 
5.60/17 
1.00x17 

17x6,00 
17x6.00 
17x0.50 
6.50/18 
6.00x17 
6.50x17 
7.00x17 
18x7.50 
18x7.00 
7.00/18 
6.00/18 
33x6.20 
33x8-75 
5.26x13 
5.60x18 
..50x17 
7.00x18 
7.00x18 
6.00x17 
6.00x17 
6.60x17 
6.50x19 
6.60x19 
7.00x19 
7.00x19 
7.00x19 
7.00x19 
6.00/19 
6.50/19 
7.00/18 
7.00/18 
6.50/18 
5.25x18 
5.25x18 
6.00x17 
6.00/17 
5.00/17 
8.50/17 
j . 50/17
6-50/18 
6.50/18 
7.00/18 
18x5.25 
18x5.50 
18x6.50 
18x6.50 
18x6.00 
18x6.50 
j . 00x19 
32x6.60 
5.25/18 
5.60/18 
j . 00/17 
5-50/18

3875
4313
4765
3560
4040
4540
4636
6165
5545
5935
2806
3020
3915
5215

46^
4600
3060

3202
3643
4550
4625

249Ó
2950

4220
3206
3665
3415
3270
3475

5040
5300

48Ó0'
3653
3400
4650
3200
3400
3870
4350

32ÍÓ
4ÍÍ5
4570
4736
5045
5195

4305
4552

3045
3295
3645
3740
3950
4050
4375
4650
6010

'2990
3140
3230
3535
4250
4383
4885
2750
3200
3500
3050

1757.6
1956.2
2161.3
1615.0
1832.0
2059.0
2 1 0 2 .0
2343.0
2.515.0
2692.0
1273.0
1369.8
1776.7
2365.4

2Ó95Í5
2086.5
1387.9

1452.4 
1653.2
2018.4
2096.4

Ü29Í4
1338.0

1914.2 
1453.4
1862.2 
1548.9 
1483.2 
1575.1

2286.0
2404.0

2Í7L2
1656.0
1542.2
2086.5
1451.4
1469.6
1755.4
1973.1

14Se!Ó
Í884Í6
2072.6
2147.6
2288.3
2356.3

1952.8
2064.8

1381.0
1494.0
1652.8
1696.4
1791.6
1832.5
1983.9
2109.2
2272.4

Í356Í2'
1424.3 
14C5-1
1603.5 
1627.8
1088.1
2215.7
1247.3
1451.4
1587.5 
1383.4

Lyco___
Lyco___
Lyco....
Own___
Own... .
Own___
Own —  
Own... .  
Own... .  
Own... .  
Own... .  
Own... .
Own___
Own... .  
Own... .  
Lyco....
Own___
Own... .  
Own.. . .  
Own... .  
Own.. . .  
Own.. . .  
Own.. . .
Own___
Own.. . .
Own___
Own 
Own... .  
Own... .  
Own .. 
Own... .  
Own .. .  
Own... .  
Own... 
Own. 
Own. . 
Own... 
Own.... 
Own... 
Own .. 
Own... 
Own 
Own... 
Own.. 
Lycn... 
Own... 
Own... 
Own. . 
Own... 
Own... 
Own... 
Own... 
Own .. 
Own... 
Own... 
Own.. 
Own... 
Own... 
Ow n... 
Own... 
Cont... 
Cont... 
Own... 
Own... 
Own .. 
Own... 
Own .. 
Own... 
Own... 
Own... 
Own... 
Own.. .  
Own... 
Own... 
Own .. 
Own... 
Own... 
Own.. 
Own.. 
Own... 
Own... 
Own... 
Own... 
Own .. 
Own .. 
Knight. 
Rnight.

No. de cilindros-
diimelro interior y
carrera de embolo m

9g
Cilindrada

2 wO .a<a
ti •CÜ

"sB.
S

g t i *30.
1
13

3x4K 76x121 28.80 268.6 4.40
3x45í 76x121 28.80 268.6 4.40
3Hs4!á 79x108 46.8 391.0
2'5(íx45á
3Kjx46Í

75x108
78x118

27.61
30.02

230.4
372.6

i'.ii'
4.47

3ifsx6 84x127 35.12 344.8 5.66
34fct5 81x127 35.12 344.8 5.66
3A4x4*i¿ 86x125 36.45 353.0 5.78
3Hx4 79x101 46.90 368.0 6.03
3x4 76x101 57.50 « 2 .0 7.40
356x334 81x95 23.33 194.0 3.18
354x454 83x114 25.36 223.9 3.66
3>4x454 83x114 33.80 298.6 4.91
354x5 89x127 39.20 384.8 6-31
354x5 89x127 39.20 384.8 6-31
354x454 88x114 33.80 298.6 4.80
354x5 95x127 45.00 0 2 .0 7.24
354x454 83x108 25.35 211.5 3.46
3>4x4 85x102 27.34 214.7 3.51
354x4 86x102 27.34 214.7 3.51
3Hx45í 92x121 21,03 193.0 3.32
3!4x4H 83x111 25.35 217.7 3.57
354x454 83x108 33.80 282.1 4.6!
354x04 95x121 45.00 420,0 4.31
3Wx454 95x121 45.00 420.0 4.31
331x454
254X4H

85x114 36.46 322.0 5.03
70x114 18.27 161.4 2.65

2'5ísx434 75x121 20.7 193.1 2.86
354x454 98x108 24.03 200.5 3.28
85ÚX354 78x95 20.48 221.0 3.62
354x434 89x121 29.40 274.0 4,49

70x114 23.44 207.0 3.40
79x102 31.25 2 « .4 4.09

3x454 76x114 28.80 254.4 «.10
3x454 76x114 23.80 254.4 4.10
3x154 76x111 23.80 254.4 4.10
354x454 85x108 27.34 228.1 3.72
8'3íix4^
354x454

27.61
30.01

250.7
279.6

4.11
4.42

354x4154 86xÍ2S' 36.40 353.0 5.78
354x454 83x114 50.7 « 8 .0 6.31
354x5 89x127 30.2 384.4 6.29
354x4 79x102 62.50 490.8 8.00
354x454 83x121 33.80 315.2 6.15

110x114 59.70
354x6 89x152 29.40
354x45s 79x111 23.44 " ¿ ó i i ' '3Í3Ó'
3x434 75x111 28.80 247.4 4.04
354x454
S3ix454

79x108 31.25 260.8 4.27
85x114 36.45 322.0 5.28

354x454 85x111 36.45 322.0 5.28
334x454 84x105 26.35 213.3 3.50
3x454 70x108 28.80 240.3 3.94
354x5 81x127 32.50 320.0 5.02
334x5 81x127 32.50 320,0 5.02
354x5 81x127 32.60 320.0 6.02
354x5 89x127 20.20 384.4 6.31
354x6 89x127 39.20 384.4 6.31
354x354 87x89 56.72 390.0 6.40
354x364 87x89 58.72 390.0 6.40

86x114 36.45 322.0 6.03
3Hx4ít 85x114 36.45 322.0 5.03
354x4 89x102 54.6 429.0 7.03
354x4 83x102 50.7 398.0 6.52
354x434
3^x434

89x121 30.20 363.0 6.00
98x121 21.03 196.0 3.23

354x354 84x98 26.30 200.0 3.28
354x354 87x85 37.80 251.0 4.11
354x5 86x127 27.34 268.3 4.31
3x434 76x121 23.80 268.6 4.40
3Hx5 85x127 27.80 268.3 4.31
3x434 76x121 23.80 268.6 4.40
354x5 86x127 36.48 358.0 5.69
334x5 86x127 36.48 358.0 6.59
354x5 86x127 36.48 358.0 5.59
35|x454 79x105 23.44 189.8 3.11
354x454 83x105 25.35 205.0 3.36
354x454 83x118 25.35 230-0 8.77
3!fsx354 78x95 30.00 221.0 3-62
354x454 78x108 30.00 250.4 4-10
354x454 89x111 39.20 337.0 5.52

3 354x454 85x114 27.34 241.6 3.91
3 3Hx4W 
3 354x354

85x114
83x99

36.45
35.36

322.0
103.0

6.03 
3.16

3 354x4 79x102 31.25 245.4 4.02
8 334x434 85x120 27.34 255.0 4.18
6 2%x4?4 75x111 20.7 177.0 2.90

98-3400 
98-3400 

180-3400 
rs.5-3200 

íO-3000 
104-̂ 60 
1H-23W 
115-3000 
135-3460 

I 165-3460 
66.3060 
82-3460 

106̂ 406 
I 125-3206 

125-3206 
115-3300 
140-2660 
75-3400
75-3600
75-3600
56-2300
75d400
90-3400

Sistema de 
Cumbuallble

s-£i  9
§.32

s i H*3

sS e

3 §
I  é

Acumulador

t:ms

¡«5-4200 
114-3260 
55-3400 
70-3200 
40-2200 
35-3400 

I lOIMlOO 
708200 
90-3400 

I 101-3600 
101-3600 
101-3600 
75-3200 
93-3200 

103-3200 
1115-3000 
1 150-3401) 
1 120-2900 
1200-3400 
1125-3400

70-3000
85-3200

100-3400
125-3600
126-3000 
74-3200 
87-3350

1 110-3200 
1110-3200 
1110-3200 
I 136-3200 
I 135-3200

1116-3200 
1121̂ 3202 i 150-3200 
1140-3200 
1126-3000 

«6-3000 
66-3200 

I  85-3400 
85-3200 
90-3300 
35-3200 

J 90-3200 
■ 125-3300 
I 125.33OC 
1125-3300 
1 658200 

72-3200 
I 86-3200 

J 85-3200 
1101-3200 
1122-3200

96-3200 
|lia-3300

65-3400 
I 80-3200

97-3200 
60-3400

6.26 itrom....... IH Hiicp....... J
5.26 lltom....... VA *uicp....... )
5.78 itrom....... IHd himp. ■ ... 1
4-65 durvel___ W Hjmi).... 1
4.63 darvcl..., I W *UIIip . . .  1
4.40 darvel.... m ^imp....... 1
4.40 dariel___ Vid J
5.38 D-L.......... 2 AC Pump 1
5.38 D-L.......... iC Puffip !
5.35 D-L_____ 0 4 /aciPmp. '
5.20 jarter___ 1 Pump.
5.86 B£B......... O í *ump.......
5.20 itrom____ 0 4 >ump.......
5.20 Itro.......... Oid »ump___
5.20 Jiro.......... IHd ^mJp.......
5.25 B £B .........

l^ d
?uuip..,.

5.00 3tro.......... Vac, . . .
5.36 B£B......... O í ^l¿Ip.......
5.20 TUlotson.. 0 4 VaoAPmp. f
5.20 Tlllolaon.. 0 4 VacAPmp.
4.90 B£B......... IH Pump.......
6.40 2scter...... O í ?UTnp... .
6.20 3írom....... IH ?uinp.......
6.20 khebler... IHd pUCQp,. . .
5.20 Jchebler... lH<i Pump,.. .
5.30 Schebler... 154 Pump.. . .
5.5 Marvel___ IK Vac...........
5.50 Marvel.... 04 Vac...........
4.22 Zenitb. . . . 1 ira.......
5.50 D-L.......... 3m......
5.30 Stro.......... i i i "  ' Pump.......
5 . « Scbebler... í H Pump.......
6.5 D-L.......... -0 4 Pump.......
5.80 Marvel.... IH Vao..........
5.80 Maryal,... 0 4 Vac...........
5.80 Marvel. . . . 0 4 Vac...........
5.00 3tro.......... Pump........
6.40 3tro.......... Pump.......
6.47 3tro.......... O í Pump.......
6.38 Own......... 2 ACPump
6.25 Stro.......... IHd Puuip.......
5.23 Stro.......... IHd Pump... .
5.75 3tm........... lU d Pump.......
5.50 Stro.......... l i ld Pump.......

Sobebler... IH Vao.......
Sokebler... IH Vao.......

5ÍÍÓ' Stro.......... ACPump
5.10 Stro.......... AC Pump.
5.26 Stra.......... ISÁd AC Pump..
6.25 Stro.......... IKd ACPumj)..
5.25 Stro.......... IKd \C Pump.
6.30 Stro.......... IK AC Pump.
5.60 Stro.......... IK AC Pujap
6.00 Own......... IJÍ Pump.......
6.00 OwD......... Pump.......
6.00 Own......... 0 4 Pump.......
6.00 Own......... 2 Pump.......
6.00 Own......... 2 Pump.......
6.00 Own......... Pump.......
6.00 Own......... Pump.......
6.00 Schebler...

' \ f '
Pump.......

6.00 Scbebler... Pump.......
5.05 Stro.......... Pump.......
5.06 Stro.......... Pump.......
5.05 3tro.......... IH Pump....
4.90 B£B......... IH Pump.......
5.10 Marvel.... AC ̂ m p .
6.20 Marvel___ ACPump.
6.30 
5.37
6.30

Schebler... 
Schebler... 
Schebler... 11

Pump.......
Puxnp.. . .  
Pump.......

5.37 Schebler,., IH Pump-. . .
5.30 Schebler,. Oíd

l) ld
IHd

Pump.. . .
6.30 Schebler.. Pump.......
6.30 Scbebler.. Pump.......
5.26 Stro........ O í Pump.......
6.00 Stro........ m Pump.......
5.00 3tro........ Pump.......
6.00 Stro........ l^ d Pump.......
6.15 Stro........ • IMd Pump.......
5.10 Stro........ l>íd Pump.......
5.00 ZeniÜi.... Vac..........
5.00 Zenith. . . i j id  ■ Vac.........

Tillotscn, IH Pump.......
TUIotson. Pump.......
IHIIotaon. Vac...........
TílJotaon. IH Pump.......

DeJou.. 
4-Ut«.. 
A-Uto.. 
V-LUc.. 
A-Lite.. 
A-Ule.. 
D -R ... 
D -R ... 
Dyn... 
Dyneto. 
Dyneto. 
Dyneto. 
Dyneto. 
Cbn... 
IÍti.. . 
.A-l,ite.. 
\-Lite.. 
D -R ... 
D -R ... 
O -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -E ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
A-Ute,. 
A-Ute.. 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -R ... 
D -E ... 
D -R .,, 
.A-Ute.. 
.A-Utc.. 
A-Ute.. 
A-Ute.

D-R . . 
D -E .... 
D-R....- 
D -R .... 
D -H .... 
D -R .... 
D -R .... 
D -R .... 
D -R ,. . 
D -R . . .  
D -R .... 
D -R . . .  
D -R .... 
D -H .. .  
D -R .... 
Ü -R .. . .  
t í-E .. . .  
D -R ..,, 
A-Ute... 
A-Ule... 
D -E .... 
D -H .... 
D -R .,,, 
D -U ,,., 
ü - l l , , . .  
Ü -R ..,. 
A-Lilc... 
A-Lite... 
Own___

D - R . . .
D -R ,,,.
A-Ut«..
A-Ute...
A-Utc...
A-Lile..
A-Ute..
A-Ute.,
D -R ...
A-UU. .
•A-Uto..
D -R ....
D -R ...-
D -R ....
DeJou...
.A-Llle...
A-Ute.-
A-Ute...
A-Ute...
A-Uto...
D -R ....
D -R ...,
N -E ,. . .
N -E .. . .
N -E .-..
N -E ....
N -E ,...
N -E ,,..
N -E ....
A-Lite...
A-Lite..
D -H ....
D -R ,...
D -lt ,,..
D -R ....
D -R ....
D -R ....
D -R ...,
D -R ....
D -R . . .
D -ll....
D -R ....
D -R ....
D -R ....
A-Uto..
A-Ule..
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D-R. .
D -R ...
A-Ute..
A-Lite..
A-Ute..
A-Lite..

DSL.. 
USL,. 
ffSL.. 
Delco. 
Deloo. 
Delco. 
Deico. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Delco. 
Wil... 
W il... 
Wil.... 
W il... 
IISL.. 
W il... 
W il... 
f t e . . .  
Pre... 
Wil... 
Wit... 
Wil... 
riiido.
Exidc. 
I'itide. 
Exide. 
Exide. 
Own..

Nat'.;.
W il...
Wil...
Exide.
Exide.
Exide.
Wil...
Wil...
Wil...
Delco.
Exide,
Exide.
Exldc.
Nat...
Wil...
Wil...
USL..
USL..
USL..
Exide.
Exide,
Delco.
Delco.
Pre...
Pre...
Pro...
Pre...
Pre...
Pre...
Pte...
Wil...
Wil...
W il...
W il...
W il...
W il...
Delco.
Delco.
W il...
W il...
Wil...
Wil...
Wil...
Wil...
Wil...
Wil..
Wil...
Wil...
Wil...
Wil..
Wil..
Pre...
Pre..
m .
ÜSL.
USL.
USL.

6-104 
6-104 
6-121 
6 -1 0 0  
6 -1 2 0  
6-136 
6-135 
3.180 
6-16Q 
6-190 
6 - 90 
6 -100  
6-117 
6-153 
6-IS3 
6-104 
6-132 
6 - 84 
6-119 
6-119 
6-34 
0-100 
6-117 
6-160 
6-160 
6-115 
6-105 
6-105 
6- 80

fl-i'is ’
6-84
6-1 0 0
6-105
6-106
5-105
6-121 
6-121 
6-121 
6-130 
6-136 
6-135 
6-153 
6-160 
6 -1 0 0  
6-150 
6-105 
6 -120  
0 -120  
6-152 
6-152 
6-86 
8-86 
6-160 
6-160 
6-160 
6-160 
6-160 
6-160
5-160
6-129 
6-129 
5-160 
5-160
5-140
6- 84 
6- 80 
6-100 
6-111 
6 - 1 1 1  
6 -1 1 1  
6 - 1 1 1  
6-128 
6-128 
6-128

6H02
6H02
5Í-102

5Í-1S6

Embrague 012E
u
ü
s-s

Unirer-
Satei

i

m
ims í

p

m
ms

S-P... /)ng.. )et.., M lui-Pr C
S-P... jOng.. )e t ... M Ini-Pr C
2-P... xing.. )et-.- M í e c . . C
3-1’ . Own.. Own.. M Jwn.. 0
S-P... Own.. Own., M Own.. 0
^ P ... Own.. Own.. M Own.. C
2-P... Iwn.. Own.. M Own.. C
M-D.. Own.. Own.. M Own.. 0
M-D.. Own.. Own.. M Own.. 0
M-D.. Own.. Own.. M )wn.. C
S-P... )wn.. Own.. M Own.. 0
S-P... B£B.. Own.. M üni... 0
S-P... B£B.. Own.. M 3pieer C
S-P... B£B.. )wn.. M Spicer C
S-P... B£B.. Own M Spicer C
S-P... ,ong.. Oet... M U&M. C
•M-D.. )wn.. Own.. M Mee.. 1
S-P... B£B.. Own.. M Uni... 0
S-P... B£B.. Var.. M ifñcer t
S-P... B£B,, Tar.. M iptcer /
S-P... B£S . Own.. M Jni... C
S-P... B*B . Owti.. M Spíccr C
S-P... B&B.. Own.. M >picer C
2-P,,. Own.. Own., M CStn.. C
2-P... Dwi).. Own.. M Own . C
M-l) '.ong,, W ar.. M CU.... C
S-P... Own.. W-G.. M Spicer C
S-F... Own.. W-G.. M Spicer C
S-P... Own Jwn.. M

M
Spicer C

SilA '! B ri'.: Oet...
¡Sí
M Shirer t*

S-P... Long.. W-G.. M Uní... S
3-P... Long.. W ar.. M Spicer S
3-P... Own.. Own.. M Spicer í
S-P... Own.. Own.. M Spicer 1
S-P... Own.. Own.. M Spicer )
S-P... B£B.. W-Ü-. M Mee. .  S
S-P.. B£B.. W-G,. M Üni-Pr C
5-P... Lnng.. Det. M Uni-R-C
M-D.. Own . Own.. M Own.. C
2-P... Long,. Own.. M ípicer '
2-P, , Long.. Own.. M Sjúcer '
2-P... Rus .. Mqn.. M Spicer i
S-P .. Roo... Det.,. M Spicer 1
S-P... B&B,. W-ü.. M c íe .. .  1
5-P... B&B.. Br-L.. M C íe... 1
S-P... B&B.. Own.. B Own.. '
S-P... B&B.. Own.. B Own..
3-P... B£B.. Own.. B jwn..
S-P... B£B.. Own.. B Own,.
S-P... B&B.. Own.. B Own..
S-P. . B&B.. Mun.. M Spicer
5-P... B&B.. Mun.. M Siúcer
S-P... Own.. Own.. M Own .
3-P... Own.. Own.. M Own..
S-P... Own.. Own.. M Own..
2-P... Own,. Own.. M Own
2-P... Own.. Own.. M Own..
2-P... Own.. Own.. M Own..
2-P... Own.. Own.. M Own..
S-P... Roe... War,, M Spicer
3-P... Itoc... Wnr.. M Spicer
3-P... Loog,, W&r.. M Sjñcer
3-P... Long.. W ar.. M Spicer
3-P... Lone . Wat. M Srácer
S-P... B&B.. Own.. M ifiij...
S-P,,, Own.. Own.. M Own,.
S-P... Own.. Own.. M Own..
S-P... Long.. Own.. M Det...
S-P... Long.. Own.. M Spicer
S-P... Long.. Own.. M Det...
3-P.. íx)ns.. Own.. M Det...
2-P... Long.. Own.. M Det.,.
2-P... Long.. Own.. M Det...
2-P.. Ixiug . Own,. M Det...
S-P,, B&B.. Own. M Mee..
S-P.. Long.. Own. M Meo..
S-P.. Long. Own. M Spicer

2 3-P.. Long. Own. M Spicer
6 S-F.. Ixnig. Own. M Spicer

S-P.. B&B. Owa. M Spicer
S-P.. B iB . Det.. M Unl-Pr
S-P.. Long, Det.. M M ee..
S-P.. B&B. Own. M Spicer
S-P.. B&B, Own. M Spicer
5-P.. Roe.. Own. M Siñcer
S-P.. B&B. Own. M Spicer

Eje Traaero

Spicer 
. lun ...

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Spicer 
Own.. 
Own.. 
Own. 
Own.. 
Own,. 

:Sal.... 
Tim... 
Own.. 
Own.. 
Own,. 
Own..

De P¡« .S
'0
a

*5*
"V S

¿ " iS ’Q

Mecanismo
d«

dirección

e
».1S

■ f i

B.0

<

i
>-
0e■
E

m

é
t
P

In-Fw... D-M.. n-Fw... 2ú\ ., tOSb. . J&L___ 1
Id-Fw. .. D-M.. n-Fw... 3ol... icm .. :& L .... >2
In-Fw... Syd.. n-Hw... Soes.. :& L .... 3
lu-Fff... DM  . ll-F&li.. ) » n . . 3ag V 4S ... 4
In-Fw... D-M.. n-F&R. Dírn,. >ag... iV&lt... 5
In-Fw... D-M.. n-F&E. Dwn.. 3ag... W&R... a
In-Fw,.. D-M.. üi-F&R. Dwu.. M g... iV&R... 7
In-Fw.,. D-M.. n-Rw... )wn . 3ag. . W&S..,. 8
In*Fw.., D-M.. n-Rw... )wn . 3ag... w & s.... 9
In-Fw.,. D-M.. n-Hw... Own., 3ax... v& s... 10
In-Fw... D-M.. [p-Rw... Own.. Jwn. . w & s.... 11
lu-Fw... lyd .. Ex-DS., >wn Jwn . w & s.... 12
In-Fw,.. Hyd.. Ex-DS., )wn. Jem.. W&R... 13
In-Fw... i y d . . !x-DB... )w n .. 3em.. W&R.... 14
Id-Fw. - i y d . . Ex-DS... Own., icm.. W iR ... 15
In-Fw,.. l y d . . lu-Itw... Col.,. leiii.. W&lt... 16
Iii-Fw,,. D-M.. Iii-Fw... l o s . , C i L . . . 17
In-Tw,., I y d . . Ex-DS.. Owu . Jwn . W&S... 18
In-Fw.,. D-M -. Ex-DS.. Sal.... Lose.. W 4S ..., 19
In-Fw,. D-M., Ex-DS.. Adama Wnr., W iS .... 20
In-Fw.. Hyd.. Ex-DS... Own. Jwn W&S.... 21
lu-Fw.,, iy i i . . l!x-ÜS... 0 » fi.. W ar.. W&S,... 22
In-Fw... Hyd.. Ex-DS.. Own,. Gem.. W&S... 23
Iti-Fw-,, H yd .. Ex-DS... C ol,,. llosa.. C & l,.... 24
Iii-Fw-,. Hyd.. Ex-DS... Col... Itoes.. C&I...... 25
lu-Fw... liyd.. Ex-DS. . Onl . [toes.. CAI...... 26
In-Fw.., D-M.. In-Fw... Own.. Gem.. W&S,,.. 27
In-Fw.,. D-M.. In-Fw... Own.. Jem.. W £S.... 28
In-Kw... D-M. lii-Rw... Owji,. Jeui.. W4S.... 29
Id-Fw, .. D-M. Own.. Gem.. W&S.... 30
In-Fw.., H yd.. ic'x-bé..'. Own.. Jem.. W&lt... 31
In-Fw... Hyd.. Ex-DS... Clark. Rom.. C 4L .,. 32
In-Fw,., Hyd.. Ex-DS... Sal.... Rom. . C&L.... 33
In-Fw.., D-M- tn-Fw,.. Own... jem .. W&S.... 34
In-Fw'.., D-M.. Ic-Fw... Owii.. Gem.. W&S ... 35
In-Fw.,. D-M.. In-Pw.,. Own.. Gem., W iS... 36
In*Pw.,. D-M.. In-Fw... Rom .. C £L .... 37
In-Fw.,. D-M., In-Fw... Own.. Gem.. W 4R ... 38
In-Fw.., D-M.. la-Fw— Own,. Gem.. W £E ... 39
Id-Fw. ,. D -U .. In-Rw... Own.. Own.. W £S..,, 40
In*Fw... D-M.. In-Fw... Tlm... Own.. W £H ,., 41
In-Fw... D-M.. In-Fw... Tim... Own., W £ R ... 42
Id-Fw., . D-M-. In-Fw... Sal... loee,. C&L.... 43
In-Fw... D-M.. In-Fw... Sjñcer, Roas,. C&L.... 44
láx-Fw.. Hyd.. Ex-DS... Tim... Rose,. C&L.,,. 46
Bx-Fw.. Hyd.. In-Rw... Tim... itOM.. C £L ... . 46
Id-Pw, .. D-M.. In-Fw... OwD.. R oe .. C&L.... 47
Id-Fw., . D-M.. In-Fw... OwD,. Roas.. C&L-... 48
In-Fw... D-M.. In-Fw... Owü.. Gem.. W 4R ... 49
In-Fw... D -U.. In-Fw... Own.. Gem.. W &R... 60
In-Fw... D-M.. In-Fw... OwD.. Gem.. W & R... 61
In-Fw.., D-M.. In-Fw... Own., Sag... W&S.... 62
In-Fw.., D-M.. In-Pw... Own., Sag... W&S..., 63
In-Fw... D-M. In-Fw.,, Own.. Otra.. W&S..,. 54
Id-Fw., . D-M.. lu-Rw.. Own.. Own.. W&S.... 55
lu-Fw.,. D-M. In-Rw.. Own.. Own.. W&S..,. 56
In*Fw... D-M. In-Rw.. Own.. Own.. W&S,,.. 57
In-Fw... D-M.. In-Rw,. Own.. Own.. W&S.... 58
In-Fw.., D-M. In-Rw.. Own.. Own.. W&S.... 59
In-Fw., D-M. In-Rw.. Own., Own., W&S.... 60
lu-Fw... D-M.. In-Fw.. Sal... R os.. C & L ... 61
In-Fw... D-M,, In-Fw.. Sal... Rom.. CJrL.... 62
In-Fw.,. D-M.. In-Fw... Own.. Rom.. C&L.. . . 63
In-Fw.,. D-M.. In-Fw,, Own.. Rosa,, C&L.. . . 64
In-Pw... D-M. In-Fw.. Own.. Roas.. C&L.... 65
In-Pw... Hyd.. Ex-DR. Own,, Own.. W iS .... 66
In-Pw... D-M. In-Pw.. Own.. Sag... W&S,... 67
In-Fw... D-M. In-Fw- Own.. Sag... W&S.... 68
In-Fw Hyd. Ex-DS.. Own. Roes.. C 4L .,.. 69
In-Fw.. Hyd. Ei-DS„ Own. R o s ,. C&L... 70
In-Fw.. Ex-DS- Own. Roes. C&L.... 71
tn-Fw.. Ex-DS.. Own, Rosa. C iL ... 72
In-Fw.. Hyd! Ex-DS- Own Rosa. C&L... 73
In-Fw.. Hyd. Ei-DS-. Own. Rom. C&L... 74
Id-Fw. . Hyd. Ex-DS. Owo. Roes. C&L... 75
In-Fw.. D-M. In-Fw.. Own. R os. C&L,,. 76
In-Fw.. D-M. In-Fw.. Own, Ros. C&L... 77
In-Fw.. D-M. In-Fw.. Own. Ros. C&L... 78
In-Fw,. D-M. In-Fw- Own. Rosa. C&L... 79
In-Fw,. D-M. in-Fw.. Owo. Rom. C&L... 80
In-Fw.- D-M. In-Pw.. Own. R os. C&L... 81
In-Fw., Hyd. Ex-US.. Gem. W&R.. 82

, In-Fw.. Hj'd. Ex-DS.. Tim., Gem. W iR .. 83
lo-Fw.. D-M. la-Fw.. Own, Own. W 4G .. 84
In-Fw,. D-M. Irt-Fw.. Own. Own. W iG .. 85
In-Fw,. D-M In-Fw.. Own. Own. W&G.. 86
In-Pw. D-M. In-Fw.. Own. Own. W&8... 87

Se Quita el Golpe a un Reo
En u no de sus recien tes  n úm eros le í 

a lgo  a cerca  de l g o lp e  p rod u cid o  p or  un 
Reo al p a sa r  p or  cu rva s . Y o  h e e x ­
perim entado la  m ism a m olestia  con  un 
O ldsm obile. En m i ca so , quité el r e ­

cip ien te  de ace ite  y  co loq u é  una taza  
hueca a lred ed or de la  b om b a  de aceite 
y  finalm ente rep use  e l recip ien te . E l 
go lp e  cesé en  el a cto . M i te o r ía  es que 
al p a sa r  p or  una curva , el ace ite  se d es­
plaza  la tera lm en te en el recip ien te , de­

ja n d o  sin  a lim en tación  p o r  b reves  se­
gu ndos a  lo s  co jin etes . L a  taza  hueca 
retien e  suficiente ace ite  p a ra  alim entar 
la  bom ba  m ientras el a u tom óv il v a  h a­
ciendo la  cu rva . Q uizas el R eo  en r e ­
fe ren cia  p ad ecería  de la  m ism a irre g u ­
laridad.

38 E l A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
Aírtyo, 1932 39
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Precios de Usté entrega en la tíbrica..

^ 3

I I

Autocar..............A
Auiocar.  D

Autocar...........NA

Autocar.,. .SCHS

Autocar......... TFA

Autocar..............C

Autocar.............H
Autocar...........8H
Autocar...........HS
Autocar........ 5HS
Autocar........... FE

Autocar...........GE

lH-2
2-SH

3-3H

3-3H

S^-b

3H-5

2%-J
2H-S
3-3H
3-3H
VA

10

.2 ■- 
0.U

$3200
3SOO

4000

SlOO

0100
5000

1100
4300
4600
4800

11000

12600

Brockway......... 80
Brockway......... 90
Brockwa;....... 120
Brockway....... 140
Brockway........170
Brockway....... 195
Brockway....... 2Z0
Brockway....... 2S0
Brockway....... 290
*§Brockway...040

ídierrolet,..  .BB 
Cherrolol..BBI09 
Charrotet..NAl31 
Chercolo(..NBI3l 
Chercoloi..NCIS1 
Clieyrol«l..NDlS7

Commerce.... 15A 
Cora morco, ,11BC 
Commorce.. 40AC 
Commerce.. 50DC 
Cocnmoreo,.60DC 
Commerce..,100B

Commerce..50SW 
Com merco..60SW

Day Eider 60
Dey Eider 75
Dey Eider 85
Day EIdar....110 
Day Eider . ...130 
Day Eider....160 
Day Eider....200 
Day Eider.. ..240 
Day Eider 285

Day Eider. ...345 
Day Eider . . 402

Diamond T..‘!.210 
Diamoad T. ..216 
Diamond T , . .310 
Diamond T . . .315 
Diamond T. . .303 
Diamond T.303FB 
Diamond T . . ,410 
Diamond T , , .510

Diamond T . . .551 2%-3 
Diamond T . . .504 3 
Diamond T . . ,506 3

VA
!>á-2
2-2H 
2H-3
3-3H
4-lH  
4H-6 
6-7>l' 
7'A 

10
4000t
4000
7400
3200
7800
8200

750Ot
110001
130001
17000-
20000
32000

235001
36600

1
IJÍ
Ü3
2
V i
3
1 
bg.aa

10 '"
12—

IH
lA
2 
2

2- 2H
2-2H
3
4

Diamond T . . .603 
Diamond T .. .606 
Diamond T . . .750 
{Diamond T, .801
— OUm.T.,1201 
•■•Diam.T..l602 
■••Diam-T. 1603

Dodge,
Dodga
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.

..UF-lOA 
. .F-lOA 
UG-30-E 
..G-30-D 
.UG-31-E 
...G-31-E 
.UG.43-A 
.UG-44-A 
. ..G-43-A 
..G-44-A 

...F-40-E

Dodge. . .F-4I-E

Dodge. 
Dodge. 
Dodge.

.P-60-E

.F-61-E

.F-62.E

ttFWD H-4
ttFWD H-6

MOTOR
CUindroa 
di5m. y 
carrera
(Pulg.)

6^a4?í

5-i'AaiH

4-4Hx5H
6-4ííx4Já 
4-419i6j ■ 
6-4ÍÍX4) 
6-5HxO
6-5Kífl

1160 6-3Hx4 
1425 3-3>|s4H 

8-4i4' ' 
6-4x4 
6-4Mx4JÍ 
6-4

I94Q
2395
3060
3600
4385
6850
COSO
9000

6-4üx45á
6-45¿x5»<

3-4
3-4
4-S 
4

4025-
4125-
sooot
8025-
8000
805W
6950
9950

lOOOO
lOOOOt
14590

147601

189781
194291
198791

410
345
520
545
575
676

1375
2165
3276
4130
4745
7975

5230
6305

895
945

1395
1825
2225
2765
3295

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

.25x20

.25x20

9.75x20

9.75x20

10.50X 
20 

lO.SOx 
24 

34x7 
34x7 
40x8 
40x8 
10.6x24

9.75x20

8 . 0 0 / 2 0
32x8n
32x6n
32x6d
32xCn
34x7u
36x8a
40x8n
38x7n
38x7n

6-356x34á
6-3%x3?í
6-34fíx3K

5.26x18 5.25x18 
5.25x18 5.25x18

6-3KíX3JÍ
5-34téx3fí

6-3Ux4H 
6-3 4 x̂5 
6-35ÍX6 
6-4HX5H 
6-4;<x8

9-34ÍX5
04Hx54í
3-3íáx4

6-3Hx45é

6-4x4 
0-4x4 
S - i x i H  

4295 6-4Hx4?a 
5295 e - iA x i t í

6395
7495

695
795
695

1195
1795
2426
1595
1996

2395
2650
2960

3395
3695
4926
4110
5600
0400
7500

375
445
570
645
610
655
735
705
795
826

2230

2320

2870
2798
2920

3325
3425

6-4Hi4-'
6-4?íx6?í

0-3Hx4H 5.50/20 
6-34^x4^8.50x20

  3.50/20
6.50x20 
7.00x20 
7.50x20 
7.50/20 
7.00/20

25x20 
;.25x 
2Ud 

9.75i 
20d 

9.76x20 
d 

10.5x 
20d 

10.60X 
24d 

34i7d 
34x7d 
40x8d 
40x3d 
10.5x24 

d
9.75x20 

d

0.0/20d
32x6n
32x6dn
32x8dn
32x6dn
34i7dD
36x6dn
40:8dn
40x149
36xlOa

30x5
30x5
80x5
30x5

30xSn
32i6n
36x6n
86xOn
38z7n
9}i24n

3Cx6a
38x7n

6 . 00/20
. 00/20

6 . 0 0 /2 0
7.00/20
7.50/20
7.60/20
9.00/20
33x9n
8.25/20

9.00/20
9.75/20

32x6
30xSd
32x6
30x5d

30x5d
32x6od
36x6nd
áOxSnd
40x8Qd
9ii24

nd
36xSiid
40x8cd

6-4x4H
3-4x44
8-44x44

5-44x54
6-444x44
bA 'A ^H
6-44x64
6-5x64

W

7.60x20
8.25x20
8.25x20

9.00x20
9.00x20
9.76x22
36x8n
34i7n
36x8n
38x8n

6.5/20
6.0/20d
6.6/20d
7/20d
7.5/20d
9/20d
9/20d
SSxOnd
8.25x20

d
9/20d
9.75/20

6.50/20
6.60/20
6.6/20d
0.5x20d
7.0i20d
7,Sx20d
7,5/20d
7.25/

20d
7.5x20d
Six20d
8,26/

20d
.0x20d

9.0x20d
9}x22d
33xSa
34x7nd
36x8nd
36x8ud

4 -34x44
6-34x44
4 -34x44
6 -34x44
4 -34 x44
0 -34x44
4 -34 x44
4 -34 x44
8 -34x44
0 -34x44
6-34x6

0-34x5

6-34x5
5-34x6 
0-34*5

4-4x5
6- 3 4 * 4 4

6.00/19 
5.25/19 
30x5 
30x5 
30x6 
30x6 
32x6 
7.00x20 
7.00x20 
32x6 
8.25/20

8-25x20

,00 /2 0
9.00/20
- . 0 0 /2 0

34x7n
34x7b

5.00/19
6.25/19
30x5d
34-7
34x7
30x5d
32x6d
7.0x20d
7.0i2Dd
32x6d
8.25x

20d
8.25x

20d
9,0/20d
9.0/20d

,0/20d

34x7n
34i7n

>■0

S g

s i

F W D ....H H .6
FWD  tí
FW D ....... CU* 6
FWD..........SSU
FWD ......... M*S
FWD ......... M-7
FW D...........X-6

Paget»)..............101
Fageol..............106
Fagaol..............1$S
Fageol............2S(3
Fag«ol..............300
Ftgeol..............37Q
F tfeol..............446
Fageal.. . . . . .0 2 6
Pageol..............646
Fag«ol..............S26
F&geol..............$46
Fafeo!........... 1026
Fageol............1046

Faderal.............D3
Federal............. E3
Federal.............FS
Federal.. . .  D2SW 
Federtl....E2SW
Federal..........D2D
Federal.......... E2D
Federa]............. A6
Federal.........T3W
Federal......... T8W
Federal.......... AOT
Federal,..,A6TW
Federal........ TIOB
F e d e ra l... TI QW
Federal............. U6
Federal............. C7

Federal............. CO

Federal............
Federal... . .  .X8R

Filher'Standard
BX

Fisber 
Fisber 
Firher 
Fisber 
Fisher 
Fisher 
Fisber 
Fisher 
Fisher 
Fisber

2 4
3
3 4
4
5
7 4
6

1 4 -2 4
14 -2 4

2-3 
2 4 ^
3-5
5-7
6-8 
6-8 
6-8 
8-10 
8-10 

10
10

85001
8500

115001
12500-
12500
12500-
12500-
13500
14000
14000-
15000
15000
ISOOOf
180001
20000
24000t

240001-

SOOOOt
30000

' Syoc.X 
‘  lOAX 
‘  16-A
■ 22-A
■ 25.A 
‘  30-A
■ 6I-A 
‘  72-A
■ 85-A 
‘  105-A

Ford......... AA-131
Ford......... AA-157

GMT............T-18
GMT............T-19
GMT............T-26
GMT............T-31
GMT............T-45
GMT............T-51
GMT............T-61
GMT ..........T-83
GMT............T-85

GMT............T-95
GMT..........T-130

4000
4200
5120
5220
7600
8700
6400

8000
1400
1900
2750
3250
4350
3900
6000
6500
6300
6900
7400

5Í-1
3 4
34-2
3 4
2
2 4
3
3 4
3 4
4
5

1 4
14

8200
lOOOO
llOOO
14000
16000
19000
22000
24000
30000

lOODOt
soooof

Garlord ISA
Garlord IIBC
Garford 40AC
Garlord...  .50DC 
Garlord...  .60DC 
Garlord.. ..100B 
Garlord....50SW 
Garlord....60SW

Gramm AX-4
Gramm AX*6
Gramm BX-4
Gramm BX-6
Gramm.... .CX-4
Gramm CX-6
Gramm..............B
Gramm     C
Gramm..............D
Gramm..............E
Gramm  EY
Gramm GW
Gramm GY
Gramm HY
Gramm..............G
Gramm G-8

Intornal'l.Sp. Del 
Inll .6 Spd. Spoc. 
InleTnitO,,, .S-26

1
1 4

MOTOR
Cilindros 
diám. y
carrera
(Pulg.)

6-44x44
444x54
344x54
6 44x5
044*6
6-6x54
644x64
4-34x44 
6-34x4*4
5-34*44 
644*44 
644*4> 
6 4 4 x 5 ) 
644*44 
544*54 
644*64

7600-
11000-
13000-
17000
200001
32000
23500
SOSOOr
SDOOf
8000-

lOOOO
lOOOO
12000
1 2000
12000
14000
17000
20000
17000
28000
20000
24000
24000
24000-

6 4 4 * 5 4  
8100 6 4 4 x 6 4

4 -34 *4 4
3-34*4 
6-34*45-
4-34*4k 
6-34*4

670
695

1400
1060
1150
1350
1430
1666
1595
1645
1960
2095
2600
2635
3790
4410

4820

4260
4650

740
900

1040
1795
1945
1945
2495
3750
4200
4600
5300

495
525

593
746

1210
1695
1865
2465
3445
3990
6600

7096
9305

1376
2165
3275
1130
4745
7975
6230
6365

795
805
805
906

1096
1295
1295
1895
1905
2595
3535
5175
4345
6515
8696
3695

795
1286

6-34*4

4-5x6

6-34x44
6-34*44
6-34*44
6-4x44
5-4x44

3 - 4 4 * ^

6-34*5
6-34x6
6-344x5

6-34x4
6-34*4!
6-34*5
6-34*5
6-44*5!
6-44ÍX6
6-34x5

6-34*4
4-34x4!
8-34*4

6-34 
-34x6  
1-4! ‘

6-44

NEUMATICOS 
0 IXANTAS c

iü
e
I-

S-O

i i

eV
•u -
■H-S
I sLlp-

M
m C 
,2*H ‘
V w c

¿ u  '
Del. Traa.

30x8n 3OxSn 3 Internen.. AW-1 I í b s l 600 4-
36x0 l 6x6 3 Inlernet'l.. AW.2 2iB 4 L 616 4-
i8x9n : 8x9n I ' 4§lnternat'l..A*2 SI b &l 615 4-
38*9 C8x9 3 nIernaC 1.. ..B-2 2{ BAL 665 1-
¡2J/20 21/29 i "•Inlernet’1 ..A.3 JB&L 796 6-
IOxIOb OxlOcd 1 llSlnl’ l . . . . 1LF.3 jB A L 1375 4-
SOxSn r6x8b 1 .AL-S JBAL 1450 0-

§||lnterul’ l., A-4 > BAL 1760 0-
7.00-20 .00-2(1 1 §||lnternet'l,.A-5 ÍBAL 2350 6-
7.00-2C .00-2C 1 llllnternat'l. .A-6 4BAL 2675 6-
30x9b OxSnd 1 H§[nterna(’ I.W-l BAL 3850 4-
34i7n. 4x7Dd V llilnlernalT. W'3 IBAL 4350 4-
9.00-2( .0-20d V InlernaFI.. ..A.7 104 3200 6-
9.00-20 .0*20d V B A L
32x6 2x6d ,v Internet^.. -.A.8 104 6300 6-
9.0O-2C I.00-2C H B A L
9.00-20 3.0x20d *
9.00-2C 9.00-2( !V Kellr-S... KS-15 14-2 2250 4-
9.00-2t 9.0x20d W Kellj-S... KS.20 2 2900 4-
9,0O-2( Í.OO-2C w KeJly-S... KSw25 2 4 3650 4-
9.00-20 i.0-20d w KellyS... KS-35 3 4 4250 4-

Keily-S... KS-5C 5 4900 4-
6.0/20B 32*0b S KellywS... KS-7C 7 5200 4-
6.0/20B 32i6n s

3 25 1945 >■
8 0/20n 32x6* 35 2575 6-
6,0/20n 32x6* fi Larcabce.. ,.,.4 5 3115 6-
6.0/20n 32i6* 3 Lerrabee, ,. ..5 5 3740 3
6.0/20B 32x6’ K Larrabee. .. ..6 5 4280 6
32x6b 32x6nd S Larrabee. .. ..7 5 5200 6
32x6n 38x8q w .65 5500 g
32*6n 36x8d w
32x9b 32x6nd •s Macear... ...36A 1 4 1900 e
32x6n 32xCnd w Macear.. . ..  .40A 2 2400 e
34x7b 34x7dc1 s Macear... ....5 6 3 3350 6
34i7n- 34x7ad Wr Macear... ,...6fl 3 3960 5
36xSb «CtQtxI Wr 60>A 4500 I
9.75/20 9.75/20 R.w Macear... .66100 1 4600 6
u ud Macear.,. . ..C6A 4 6500 l

9.75/20 9,7S/2( líw Macear,.. ....6 6 5 6000 6
n nd Macear... . ..86A 5 5950 (

36x6 40x14 Wr Macear... .SW-K6 8260 1
40x8b éOxSnd Wr

Mack BL* 2500 (
Mack BG’ 3000 6

30x6n 90x5q R Mack BP- 4200 6
30xSa R Mack....... ..AB4- 4000 •

R Mack A6<4 4200 '
2̂zftn H Mack AB6* 4150 6

32x8 32x6iid R Mack . .AB6 4500 6
33!c8 32x6nJ R Mack BM' 4700 6
34x7 34x7nd R Mack....... ...B C ’ 5500 1
34r7n 34*7nd R Mack....... . . .B C 5250 1
34x7n 34>¡7nd p Mack . BJ* 6450 1
38t8c R Mack 6150 '
36*8 9(J»0í*r1 w Mack .. .AK4* 6250 '

Mack AK6' 6450 '
20x3.00 32x6n R
20x6.(X 32x6 K Mack..AC4Ughl’ 4050

Maek..AC4Med.’ 6600
Mack AC6HeavY’ 6000

{ 20x5 32x0 3 Maek AC6' 6450
Í5.50/20 32x6 R
i 6 50/21 8 25/21 3 Meck ...A P ’ 8600
(32x6 32x0d S Mack.AK 6-wh-’ 8500
{32x6 32x6d R Mack.AC6$-wh.’ 8500

34x7 34x7d S Mack..AP6-wh.’ 10500
9.00/21 9.0/20< W Mack. AP6.wh.’ llOOO
9.00/21 0.0/20( W ’ These nodeis can alsc be aup

i  9.75/21 9.75/ II
20d Moreland KK-I 1 4 1750

5 34*7 S4x7dt W Me reía nd .RR-ll 2 1950
{  9.00/21 9.0/30C w Moreland ...B -i: 3 2750

u Merelend ...B-lS 4 2360
Moreland ...B-li 4 2950

30*5b 30x5n u.
i  32x6n 32x6nd 11. Moreland ...B-l; 6 3025

36x6n 36x6Bd 11 Moreland ...E-1' 4 3225
36x6n 40x8n<i 11 Moreland ..E-1 5 3300

{  3Sx7n 40x8ad H,
9Íi 24d 9}*24 H R e la y ,. 7500 1375
36x6n 36x6nd Ií Relay.... IIHi 11000 2165

i  38x7n lOxSad If Relay.... . .40AI 13000 3275
Relay... ..50D< 17000 4130

í  6.f0,'2( 6.00/21 S Relay . .. ..60D< 20000 4746
6.00/2 6.10/2 S Relay.... ...1001 32000- 7975

á 6.00/2 6.0/20 M
6-00/2 8.0/20 S Relay... ..50ST 23500 5230

í  6.50/2 6.5/20 1 H Relay... ..60SV 36500- 6365
47.b0/2 6.5/2C i ¡3
é  6.50/2 6.6/2C i .3 Reo........ 1 3000- 626
íí 7.00/2 7.0/21 H S Reo........ 1' .  8000 665
Á  7.50/2 7.5/2C 1 R R eo.. . . ....... I 8000 725

8.25/2 8 !í/2 ( 1 H Reo....... ....... 11 ) 8000- 765
i  7.50/2 1 7.5/21 ri R R eo ,, , . . . .  DF : 900» 1095
4 9.00/2 : 0.0/21 rl !l R eo... .. F4 : u oo» 1296
í  8.25/2 : 8 4 /2 1 II Reo .. .. ...FE : 1100» 1396
4 0.00/1 9.0/21 1 II R eo .. . . ..FK ; lloco 1430
4 9.00/í 9.0/21 1 11 1 Reo....... ..  FF . IIOOQ 1395
4 9.00/1 )9.0/21 1 11 R eo... .. ...FC ; 13000 1345

R eo ,. . . KH : 130OC 1746
4  5.25/20 6.25/2 r; s R eo .. . . FH : 1300C 1596
4  30*5n 30x5n R Reo__ _ .. . ,G A 1700C 2085
4  30x5b 30xSti R eo ...,. GC 17000 2140

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Traa,

6-5x54

5.25/20
6 . 0 0 /2 0
6 . 0 0 /2 0
6 . 00/ 20
30x5n
6 . 0 0 / 2 0

0 . 0 0 / 2 0
32x6n
S4x7n
34x7n
36x5
36x6
9.75x20

9.76x20

32x6dp
34x4
36x5
36x5
36x6
36x6

5.25/20
. 0 0 /2 0

6 . 0 0 / 2 0
6 . 0 0 /2 0
32x6n
6/20nd
6/20ad
32x6nd
34x7nd
34x7nd
36x8
40x12
9.75*

20d
9.75*

20d

32x6b
34x8
36x10
40x12
40x14
40x8d

6-34*5  
6-4J

6-34*5
6-34*5
6-34*5
6-34*5
6-34*5
6-34x6
6-34x5
B-SAgxS
6-34*5

7.00x20 .00x20 B
7.0iJx20 x20d B
7.50x20 .6x2(hl B
8.25x20 !.25x " W
8.25x20 i.25x " W
9.75x20 .75x '■ w
0-75x20 .75*" w

2 33x6 7.0x20d 3
2 7.50x20 32x6d 3

34x7 34x7d R
{9.00x20 9.0x20d W
{0.00*20 9.00x20 H
{36x8 36x8d W
í  9.75*20 OÍi20d W
{38x9 86x0d W
í  10.5x20 10i*20d W
í  10.5x20 10.6*20 R

6.00-20 6.0-20d S
32x9n Í2x6nd S
8.25/20 8.26x20 d
34x7n 34x7nd C
34*7n 34x7nd D
34x7n 34x7iid C
34x7n 34x7nd D
9.00x20 6.0*20d ü
36x811 36x8nd C
3Cx3n 36x8od D

i  10.5x22 10.5x22 dD
36x6 36x5d 0
36x5d 36x5 D

i  10.6/22 10.50/
22d

40x5d

D

33x5 C
36x6 40xGd 0
36x7 40x7d 0

4  10.5/24 10.60/
24d C

36x7 40x8d C
.{9.75/22 9.75/22 D
.{40x8 40x8d C

40x8 40x8d 0
9.75/22 

T  raetora
9.76/22 D

4 b.b0/205.5/20d s
4  3oa 30xSd s

32x6 32*6d s
34x7 34x7d s
8.25/20 8.25/20 s

9.00/20 9/20d 3
I{34x7 34x7d S
! {  9.00/20 9/20d s

30x5n 30x5n R
I{32x6n 32x6nd R

36x6n 36x6nd R
33x6n 40x8nd R

A  38x7n 40x8nd R
9Jx24n 9}x24

nd
30x6nd

R

36x6n R
!á 38x7n 40x8nd R

4J 6.00x2( 32x6 8
4i 6.00x2 32x6 3

6.00x2 32x6 B
0.00x2 32x3 B
8.00/2 .32x3 B
6.50/2 32x3 3
6.60/2( 32x8 B
6.60,-2 32x6 B
6.50/2 32x6 B
32x6 32x6d B
32x6 32x6d B
32x6 32x6d 3
32x6 32x6d 3
32x6 32x6d 3

^■^40
E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



W l l Slfe Precios de lista entrega en !a fábrica..

> - o

II o .s
'5 Ja-u

MOTOR
C iljn érD S  
dilm. y 
carrera 
(Pulj.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

,.GD ¡7n9(X 82085
CCS 17mr 2375

,.d-H /(lOiHr 2300
...4J TddlKI 2875

Reo......... 4K 2UIKIÜ- 2950
V

Repubtic.. . ..A-1 I 795
Republie., ,..C -2 2 995
Rvpublie.. lu? 2 1295
Republie.. ...E -l 279 1985
Republie.. ...F-3 3 2486
Republie.. ..H-2 4 3395
Republie,, ..M -3 5 4750

RepuUic.. ..35-2 7 6400
Republie.. . .g 12 11425

Senforó... RX 179 1096
Senioril... ...AX 2 1585
Senloril.. ...NX 2H 1945
Senioril.. ...FX 3 2275
Siniecó... ...R X 379 3600
Senlord.. ..  OX 4 4600

Sehtcht., ....1 0 179 1496
Óebtchl,. . . .2 0 2 2095
Seheebl.. ..20-A 279 2195
Schiehl.. ....2 5 3 2595
SebaehI.. . . . .X 4 329,5
Sehaehi.. ....44 5 3795
Schecht.. Spee. 4950
Schacht.. .. ..6 5 6 4350
Sebiebt.. ....71 7H 6200

Selóen... w r 479 1500
Selóea... ..31IC 2 1610
Seldcn... ...3JC 2 1935
Seldeo... ...3*C 279 2920
Seldeo... ..47CÍ 3 3785
Seldcn... ,47Cr 4 4435
Sdden. ...OTC 5 4975
Setden... ...77C 7 7366

Service,.. 75007 1375
Setvice... IIBC llOOOt 2165

i-iH’ iií

1-31

12-4l5

6-3H*4
6-3H*4

M x4H
6-4x4H

8-31ÓI4H
a-3H*4H
6-3?íi4H
6-4j4H
a-4Hx4HS-4ííx4?á
5-45ÍA4K
6-4Hx5H
9-3Mx4
S-3Hx4
5-3Hx4H 
8-4i4M 
8 ^ 4 H
6-4x415 
t-iÜriH 
6-45ÍI61Í

6-3Hx4
6-411ÍI4M

33x6 
33x6 

.26/20 
8.25/20 

.25/20

5.60x20
.00x20

6.50x20
32x6n
34x7n
36x8n
10.5x20

38x9 
10.5x20

30x5
32x6
30x5
32x6
32x6
34x7

32x6n
32xGn
32x311
32x6n
34x7o
36x8n
38i7n
36x6
36x6

32i6n
32x60
32x6o
32x6ii
34x70
36 x9d
36x8n
4 2 i9 n

30x5d
32x6q

32x6d
32x9d
9.00/20
' . 0 0 /2 0
9.00/20

32x6o
6 .0x20d

,5x20d
32xCnd
34x7od
36x8nd
lO.SOx
20d

SSxOdp
10.50X

20d
30x5
32x6
30x5d
32x6d
32x6d
34x7d

32x6n
32x6nd
32x6od
32iCod
34i7nd
36xSod
38x7nd
36x12
40x14

32x6o
32x6od
32x6nd
32xéi)d
34x7od
39x8od
36xSod
éOxSnd

30x5o
32i6od

►■O

s i

Seraice........40AC
Serrice........50DC
Service........60DC
Serrice......... lOOB

Service....... 50SW
Service....... 66SW

Slerlirie.
Slerling.
Sierling,
Sterling,
Slerlbi.
Sterling,
Sierling.
Sterling,
Sierling.
Sierling.
Sierling,
S ier lin g .
Steriizig.
Sierling.
Sterling
Sierling
Sierling

...FB-30 
...FB.45 
...FB-55 
...FB -K  
...FB-80 
...FD-8CI 
..FW-97 
..FW115 
..FW140 
...FC-90 
..FC-195 
FC-I20S 
..FC-135 
..FC-140 
..FC-145 

. ..FC-179 
..FW170

SicwarI............ 30
Slewart..........30X
Siewart....... 40XA
Slewart..........50X
StewarI........29XS
Slewart..........32X
Slewart...........535
Slewart..........18X

Slewart......... 48<8
Slewnrl........ 19X
SiewarI......... 38-3
StawarI......... 3S-S
StewarI..........31X

Slewart........27XS

Sludebalccr..S-2l

ISOOOt
170007
200001
20001

2S50W
365007

IH
2
2H
Z'Á

5

4
SH
m
8
8H
SU
lOM
iOíó

1
1
lié
2
2
2<A
2H

3

3 k
3H
5

IH

MOTOR
Cilindros 
dism, T 
carrera
(Pulg.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Dd. Tras.

(3275
4130
4746
7975

5230
6366

793
1435
1350
2450
3080
3276
4225
4805
8070
4200
5150
5650
5825
3500
6926
7595
6975

695
706
995

1195
1696
1990
2390
2690

2990
3690
3990
3990
5190

6190

696

6-3?íx6
6-3Kx5
6-4Mx6
5-3IÍX5
6-4Hx5H
5-3Hx4
6-3HX45Í
6-3Mx4?í
6-3Hx4H'
6-SMx4M
6-4X4J4
ü-iysíBhi5-iHxB'4
6-4Hx4íá 
6-4Hx5M 
(MHx5H 6-4Mx5H 
6-4!íx5« 
6-4Hx6?á 
6-5x5JÍ 
6-4HX5K

4-3Hv4H
0-3x4M
6-3ÍÍX4H
0-354i4>é
6-394x4H
8-3HX4H
6-371x5

30x6n
30x3n
38x7o
9|x24n

36x6n
38i7n

6.50/20
.60/20

7.00/20
7.50/20

.25/20

.26/20
36x8n
40x8n
40x3n
9.00/20
9.00/20
'.75x
40x8n
40x8ii
40i8n
40x8n
40i8n

80x20
.60x20
.50/20
.50/20
,00-20
.00-20
.60/20
.50-20

36x6Qd
40i8Dd
40x8nd
9jx24

nd
36x6Dd
40x8nd

.50/20
6.5/20d
7.0/20d
7,6/20d
8i/20d
8l/20d
36x6nd
iOxShd
42xliid
9.020d
0.0/2fld
9.7520d
40t8nd
40x8nd
40x8sd
42x9nd
44xl0iid

.60x20 
.50x20 
,5/20d 
.5/20d 
,0-20d 
• 0-20d 
,6/20d 
,5-20d

6-379x5
8-37ÍX47Í
3-4HX8H

6-4HISM

.26x20
9.00-20
9.00-20 
9.00x20 
9.75-20

lO.SOx
24

20x6.00 32x6.00 S

8.25x20
D.0-20d
9.0x20d
9.0x20d
0.75-
20d

lO.SOx
24d

B
<ÜJ MOTOR

"O Cilindros
“ o e ,jS diám. y
s s e • c »m n

UH (Pulg.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

Studebaker.. S-31 
Studebaker.,S 41 
Studebaker. ,S-51 
Studebaker.,S.61 
Sludabaker.S-130 
Studebaker, S-139 
Studebaker,S-140 
Studebaker, S-150

White............. 161
While............. 162
Wbile............. 211
White............. 212
White.............5IA
While............... 58
While............. 661
While............. 662
While............. 611
While............. «12
White............. 626
White............. 621
While............. 630
While............. 631
While............. 640
Wbile............. 641
While............. 642
While «43-SW4I0

WUIjs_____C-113
Willja......... C-131
WiUja.............157
Willys Knígbl. .16

World........ DA-66
Werid........ DB-88

Werid........ DC-60
World........ DA-38

World.........DB-83

World.........DC-83
World....DA-IIS 
Werid....DB-115

IH
2
2
2
3
3
3
3

$775
895
920
945

1350
1375
1400
1425

6-3>íx47í
6-374x479
6-374x479
6-374x459
6-374x459
6-374x459
1-374x459

6-374x459

20x6.00
.60/20

20x6.50
20x6.50

.60/20

.50/20
6.50/20
6.50/20

32x6.00 
6.50/20 
20x6.,50 
70x6.50 
32x6 
32x6 
32x6 
32x6

7.50/20 
7.00/20 
7.00/20 
7.60/20 
36x6 
36x5 
7.60/20 
7.00/20 
7.00/20 
7.60/20 
8.25/20 
9.00/20 

. 0 0 /2 0  
9.26/20 
9.00/20 
9.25/20 

.75/24 
40i8n

5.00/19
6.09/20
' . 0 0 /2 0
30x511

6.0/20U
6.6/20n

7.0/20D
7.6/2011

7.50/20 í 
7.0/20d i 
7.0/20d í 
7.6/20d í 
30x8 
36x5d 
7.50/20í 
7.0/20d ! 
7.0/20d 1 
7.5/20d i 
8i/20d ■ 
9./20d 

./20d 
9i/20d 
9,/20d 
9}/20d 
9{/24d D 
40x8ñd W

5.00/19
32x6
32x6
32x6n

6/20dn
6.5/20
dn

7/20dn 
7 .6 /_  
dn ® 

8.25/ 
20dn 

34x7da 
36x8da 
36z8dn

A B R B V I A C lO N B S i

•v^T lpo de rápido reporto 
■(.—6 ruedes y  propulelóo doble de 

eje
•••— De 6 ruedas— propulsioQ por 4 

multan y 10 aeurDátieos 
í t — 10 Nuiiuiáticoe

7— Peso bruto máximo permitido, en 
libras

77— Propulelén por 4 m edís 
141— Se sumlolutrao también otras 

distonclse entre los ejes 
el— rtobtes
1 — Caja abierta— pero no de tipo 

pickup

11— Neumáticos
k — Neumátlcoa e elección a precio 

adicional 
B — Engranaje cónico 
Bdkli— Caja y carga aíectira 
C— Cadena
C »— D e 4 ruedas con propnleloa por 

cadena

D — Doble reducción 
H-—Engranaje plano bypoid 
1— Engranaje Interior
8— Cónico helicoidal 
S R — BeducelSn sencilla 
T r a c — Tractor 
W — Tom illo sin fin

Efectiva Promoción de Ventas

El  administrador de una serie de grandes e^staciones 
de servicio en una ciudad de regular tamaño cuenta 

con un secretario que se encarga de recoger nombres de 
hombres y mujeres que deberían figurar como clientes 
de la firma. E l secretario obtiene estos nombres de los 
diarios y nóminas de miembros de clubes locales. Pide 
luego al director de crédito de la firma, se sirva someter 
un informe financiero acerca de cada nombre nuevo. 
Todo nombre con satisfactorio informe financiero recibe 
en seguida una carta personal del administrador, la cual 
lee a s i ;

“ Ud. nunca nos ha pedido que le abramos cuenta co­
rriente con esta firma. Nos agrada mucho manifestarle 
que no tiene necesidad de hacerlo, pues será para noso­
tros un verdadero placer el contarle entre los clientes 
que tienen cuenta corriente con nosotros. No tiene Ud. 
que llenar ninguna formalidad. Sencillamente pídanos

lo que Ud. guste, que se lo cargarem os a su cuenta.
“ Nuesti-as estaciones de servicio están conveniente­

mente ubicadas en la ciudad y preparadas en todo mo­
mento para dar inmediata y esmerada atención a todos 
los i-equisitos de su automóvil.

“ Pase por nuestras estaciones cuando Ud. guste, sír­
vase de lo que necesite y dígale al empleado que lo 
cargue a su cuenta corriente. Sírvase mostrar esta 
carta la primera vez que Ud, pase por alguna de nues­
tras estaciones de servico.”

E l jefe  de cada estación de servicio i-ecibe una lista 
de todos los nombres de personas con el privilegio de 
tener cuenta corriente con ¡a firma. El empleado, 
aunque haya ingresado a la firma recientemente, sabe 
así a qué nuevos dientes aceptar en cuenta corriente la 
primera vez que ellos se presenten a la estación llevando 
la carta ya anotada.

Mavo, 1932 4 1

Ayuntamiento de Madrid



Precios de lista, en fr ia  en ja fábrica

MARCA T MODELO

Bcockw i;..............17-B
Brackway........... 220-B
B rech u ij............I*S-B
Brockway............170-B
B n ick»* ;............140-B
Brockwa;............IZO-B

Chevrolet...........NA131
Chevrolef...........NB131
Chevrolel...........NC157
ChevToiel..........ND157

Dey Eider.............3Q-A
Figeol Peilor Cor
Fegeol. ...S lce e lC ir
Fargo Coach "80”
Fargo Coach........ "31"
Fargo Slreel Car “ 90"
Fargo Porlor........ "91"
Federal...................D3
Fodoral..................... E3
Federal.....................F3
Federe!..................... A6
Federal...................A6B
Federal...................A8T
Federal...............A6TW
F edera l...............TJW
Federal.................T8W
Federal.................TIOB
Federal............... TlOW
Federal............. . .116

G. M .T .................T-18
C . M. T.................T-1»
G. M .T ................ T-26
C . M .T .................T-Jl
G. M . T . . .
G. M. T. . .
C . M .T .. . .  
C .M .T .. . , .
GailordGreyhouudKB
Gariord....................CG
Garford.................. SID
Grarnrn.......... EVB-17S
Gramm..........GYB*l7i
Gramm..........CVB-178
Grainm_____ HTB-tSO
Gramm......... HYB-I3I

MOTOR

&-3HX47Í
fl-4Mí4?í
6-4T|x4;í
8-4HX45Í
5-4x4H
6-4i4H

6-33íík3M
a-35fci87í
|-3»1sx3?í

6-4H '4?í6-4!9x53á
ñ-éitSH
6-3M<56-859x5
8-35|x8
8-379x6
4-379x479
8-359x4
6-359*459
6-359*459
6-359x459

5-S7i-e*379
5-374x379
6-374x454 
6-3!iix459 
6-.374X459 
6-359x5 
6-359x5 
6-374*459 
3-359x5 
8-479x5 
04  x579 
i-»79x459 

6479x459

Schacht....................20
SchachI....................25
Schacht................... 30
SebacM................... 40
Setden................. 117C
Selden...................37C
Selden................... Í9C

Studebaker........
Studebaker.......
Studebaker........

White...........
White...........
While...........
While...........
While..........

.99 
.111

....613
 S4
....54A
 65
. ...OSA

Willvi-Kniibl.......... 75 21 3265
WillyeSiz...............515 19

2500
3000
4000
4000

3150
2400

174 53 5614 Cont.. . .
199 61 >3 A Hercules
199 62 ^3^ Hercules
199 62 1659 Hercules

58 WU Cout___
58 W'4 Cont___
90 9359 Cont___

134 67 61 Own.. . ,
184 63 64 Own,.. .
220 93 94 Otra.. . .

M
180 Own. ..
227** 73H 59 Own___
250 75^ ñíl’A Own... .
180 /3A ÍU'A Own.. . .
212 Tí 6759 Own___

I9Q 69 67W Knigbt..
15'/ 58 6344 Own... .

6-359x5
6-3x459
6-379x479

m 59x479
3-379x479

6-359x459
6-359x479
64x479
6479x479
6-359x4
6-359x459
6-4x479

8-379x479

6-359*479

6459*559 
6-4 I5Í9 
64x679
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27.3 ícn... 5-Litc 5-L. . B-L... B-L... riiii..- s F
45 9 Í€D... L-N... DN... B-L... B-L... iYise,. R F
40 8 ien... L-N... DN... B-L... B-L, Pise.. E F
40.8 ien.,. UN... DN... B-L... B-L... iVisc-. E P
88.4 ren... ^N... DN... DL. . B-L... iVise.. R F
38.4 Jen... L-N... DN... B-L... B -L .. rim... S F

26.3 3&rter D.R.. D-R.. Iwn. Own.. Own.. S 59
20 3 Uartcr D-R.. D-R.. Iwn.. )wn.. Own.. s %
28.3 Cárter D -R .. D R .. Own.. )wii.. Own,. s 59
20.3 Carler D-R.. D R .. Own.. )wn.. Own.. s 59

45.9 Úfioith D-R.. D-R.. D L ... B-L... rim... w F
48.8 ien... L-N... DN... B-L... B -L .. rim... w F
48 6 Zen... L-N... DN... B-L... D L . . Tira... w F
31 5 Stew.. D -R.. D-R.. B iB .. Jwn.. Clark. s F
31.5 >tew . D .R .. D R .. B iB .. Own.. Clark. s F
39.2 strora D-R.. D R .. BAB.. Own.. Tim... w P
30.2 Otrora D-R.. D-R.. B&B.. Own.. Tim... w F
24.0 Z«D,.. flcm.. Rem.. BAB.. W/G.. Ciark. s F
27.3 Jen... Rem.. Rcm., B iB .. W/G.. Clark. s F
27.8 Zen,.. Rem.. Rem.* B&B.. Own.. Tlm... s F
27.3 2en,-- Rcm ., Rem.. B&B.. Own. Clark. s F
27.3 Zert... Rem.. Rcm.. B&B.. Own.. Clark. s F
27.3 Z«n... Rem.. Rem.. B&B.. Own.. Tim.., s F
27.3 Zcn... Rem.. Rem.. B&B.. Own,. Tim... w F
23,6 Z e».., Rcm.. Rem., B&B.. Own.. Tim... w
27 3 Zen... Rem.. Rcm.. B&B.. üw n.. T im .. w 59
38.4 Zcn.., Rem.. Rem.. B&B.. Own., Tim.., 9 F
38,4 Z«ü ... Rem.. Rem.. B4B.. Own,. Tim... WR F
40.8 Strom Rem.. Rcm.. B&B.. D L ... Tim... \VE F

26.3 M ar.. D -R .. D -R.. Own.. Clark. Own,. S 59
26,3 M ar.. D-R.. D -R.. üwn.. Clark. Tim... S F
28.33 Mar, . D-B. . D -R.. Jones. Mnn.. Tim... 8 F
28.3 Mar, . D-H.. D R .. Jones. Mun.. Eaton s F
28 3 Mar. . D-R.. D R . Jones. Mun.. Eaton R F
83,7 Mar.. D-R.. D R .. Joiies Mun.. Eaton 3 F
83,7 M ar,, D-H.. D R .. Jones Mun,. Eaton R I'
28,3 M ar.. D -R .. D-H.. üwn.. Own.. Own.. S H
27.3 Zen... A-Lite A-Lite B -L ... D L ... Tim... B r
48.0 Zcn.., Spl... DN.. D L . . B-L... Tim... W F
38,4 Zen,.. Si)í. ,. Rem.. Own., üwn.. Tim... W F
40,8 Zen... L-N.. L-N.. Ful... Ful... Tim.., s F
45.0 Zcn.. D N .. D N .. Ful... Ful... Wisc,. R F
45.0 Zen.., D N .. D N .. Ful... Ful... Wisc.. R F
54 1 Zen.., L-N.. D N .. Fu!... Ful... Wiic.. R F
54.1 Zen.., D N .. D N .. Ful... Fu!... WÍ!C.. R F

31.5 Strom N-E.. N-E. Own.. Own.. Own., S F
28.9 Strom Bos... N-E,, Own.. Own.. Own., H F
28 9 Strom Boa... N-E,, Own.. Own.. Own.. H F
38.4 Slrom N-E.. N-E. Own . Own. Own.. II F
38.4 Sirom N-E., N-E. Own.. Owu.. Own.. 11 F
38.4 Sirom N -E.. N-E, Own. Owii.. Own. H F
48.6 Strom N-E. N-E. Own. Own.. Own.. H F
48.6 Strom N-E, N-E. Own. Own.. üwn. H F
48,6 Strom N-E. N-E. Owii. Own.. Own. H F
48 0 Strom N-E. N-E. Own, Own. Owti- H F
48 6 Strom R-Bo. N-E. Own Own. Own. R F
27.3 Scb.. D-R. D R . B-L. Own. Own. S 59
27.3 Scb. D-R. D R . B-L. Own. Own. 9 F
27 3 Sch,. D-R. D-R. B-L. Own. Own. 9 F
27 3 Scb.. D-R. D R . Il-L, Own, Own. S F
21,6 ZCD A-L.. A-L.. Fuller Ful.. Tim.. B F
25,3 Zea,. A-L. A-L. FuUer Ful.. Tim.. B F
27.3 Zen.. A-L.. A-L. Fuller F ul. Tim.. B F
33.9 Zcn.. .\-L.. A-L. Fuller Ful.. Tim.. B F
29.4 Zen.. A-L.. A-L. FuUer Ful.. U m .. B F

27.3 Zen,. D-R. D-R. D L . B-L. Urm. B F
33 7 Zen.. D-R. D-R. D L . B-L. Tim,. B F
38.4 Zcn.. D-R. D-R. Ful.. F u l. Wise. R F
40.8 Zea.. D-R. D R . Ful.. Ful,. Own. R F
27.3 Zen.. A -lit A-Lit B-L. D L . Tim.. B If
27 3 Zen.. A-Lit A-Lib B-L. B-L. Tim.. B F
38.4 Strom A-Uíi A-Lil B-L. B-L. Tim.. B F

39.2 Strom Rem. Rem. Long. Ful.. Eaton S \í39.2 Strom Rem. Rem. Long. Ful.. Eaton 9 59
30.2 Strom Rem. Rcm. Long. Ful.. Eaton S 59

33.7 Zeo.. DN. DN. , Own. Own, Own, s 59
45 9 Zcn.. D N . DN.. Own. Own. Own. s 59
45.9 Zcn., DN,. D N . Own. Own. Own. s 59
36 4 Zen., Rem. D N . Own. Own. Own. 9 59
38.4 Zen., Rem. DN Own, Own. Own. s F

27 8 T il l . A-Lite \-Iil oB& B Ful... Wiec. R F
23.3 Tin.. A-IdtelA-Li1 eB&B W at. Clark 8 F

5.6

1.38

NEOMJ-
TICOS

I

7.25
.83

6.75
6.80

5.43
.20

5.67 
5,63
8.05 
C.57
8.06
6.67
5.4 
4.8
5.4 
4.6
4.3
4.3 
4.
4.0

O pt
Opt
Opt
Opt
Opt
Opt

Opt
Opt
Opt
3.2
6,2
6.1 
6.1 
6.1

5.83
5.83
5.83 
6.17
,17

SO xS '
85x8
34x7'
32x6’
32x6*
32x6’

30x5
30x5
30x5
30x5

9.00/20 
9.75/20 
9,76/20 
7.50/20 
7.00/20 
8,25/20 
T.60/20 

6 .00 / 20 ’  
6 . 00 / 2 0 ’  

30i5’  
32x6’  
32x3’  
32x6’  
32x6’  
32x6' 
32x6’  
34x7’  
34x7’  
36x8'

ei-

5.1
5.1
6.5 

79
4.4
4.6
5.1 
4.8
5.2

30x6 
5.50/20 
6.60/20 
32x0 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7.50 
32x9 
36x6 
36x0* 
34x7.50 
36x8.25 
36x8.25 
38x9.00 
38*9.00

7.50/20 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
36x8 
39x8 
39x3 
36x8 

12.75/20 
7.00/20 
7.60/20 
7.60/20 
7.60/20 
8.60-20 
6.50-20 
7.00-20 
8.25-20 
7.50x20

20x7.60 
20x8.25 
20x0.00 
20x9.76 
32x6 
32x6 
32x6HD

7.50/20 
7.60/20 
8,26/20 

H 
7.50x20 
9.00/20 
9.75/20 
8.26/20 
9.00/20

30r5
’36x3f
34x7
82x6
32x6'
32x6'

32x6
30x5d
32x6
30x5d

.00/20d 

.75/20 
9.75/20 
7,5/20d 
■•.0/20d 
8.25/20d 
7.6/20d 
32x6*.. 
32x6' 
30x5- 
32x6 
32x6- 
32x9t 
32x6 
36x8’  
36*8’  
34x7- 
34x7 

36x8t

82x6 
32x6 
8.26/20 
32x6d 
32v6d 
34x7d 
34x7d 

34*7,60d 
32x6 
36x6 
36x6. 

34x7.60d 
36x8.26 
36x8.25 
38x9.00 
38x9.00

DIMENSIO­
NES

20;é
22H
29
28
28
27

7.60/20
34x7d
34i7d
84x7d
34x7d
34i7d

6.1 34x7.60 
6.3 6.00x20

Altura
letal

26>9 
29ÍÜ 
2759 
28 
3IH 
Si: ' 22 
24 
24>9 
28!á 
22M 
23
23
24 
24

192
192
21SJ9
218Í9

342
83!l
26759
267J9

247H
247' ■
246 _
240>4
26459
26459
264H
278
278
299
299
299

187JÜ
193!ft
193%
21459

23659282H
243

277
277
297
300
32559

73
77
73
77e
91H
89
89
94
85
96
96
7059
70K
7859
6059
8059
83H
8359
7359
7359
8959

73
7559
7559
8259
8659
87%
87%
8959
71
99
91
80
60
80
0259
9259

36i8d 
36x8d 
36x8d 

9.76/22d 
8.26/20 
7.5/20d 
7.5/20d 
7.6/20d
6.6-20d
6.6-20d 
7.0x20d 
8i-20d

7.60x20d

20x7.80d 
20x8.25d 
20x9.OOd 
20x9.75d 
32x6d 
32x6d 
32x6d

7.60/20
7.50/20t
8.25/20

7.50x20d
,00/20d

9.76/20d
8.25/20d
9.00/20d

34x7 60d 
32x6 I

2359
2359
2359
2359
27
27

2659
26
27

319
348
319
348
360
384
407
407
387
396
237%

268M
29059
225
23859
24859
343
275

2159
245>
26

262
262
316

6S

á¿55i 61
377% 91
272 SUH
301H BVlY

27 276
2459 216 08

A B R E T I A C lO N B S t
**—Otras dletanclae entre 

ejes smninletradaa 
V— KenniAtiooa 
t— NeuBiStlcos Doblea 
t — Llantas Macizas 
e— Balones 
d — Balones dobles 
B — Engranaje cónico

B  &  B — Bocg & Beck 
B -L — Brown-Lípe 
C ía — a a rk  
C o n t — Continental 
P — Flotante 
% — Seml OoUnte 
P i l i — Puller 
H — Hypold 
I — Engranaje Interior 
I .-N — Leece-NeTille 
L y e — Lycoming

M a r — Uarrel 
J í -E — North-Baat 
O . A .— A  solicitud 
O p e—-A elección 
O w n — Propio 
P o n t — Pontiac 
El— Doble reducdÓD 
R o m — Beniy 
S a l— Sallabnry 
S c b — Schebler 
S— Cónico espiral

S p l— Splicdorl 
S tr— Strowberg 
T l m — Tlmken 
W — EMgranaJe sin fln 
W l s c — Wlsconsin 
W — Tornillo sin fln 
■W/G— Warner Oear 
W a r — Warner 
Z e n — Zenltb
} — Para mando a derecha; Stcnm en 

mando n la Isqulerda
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W ílly s  y la Overland
T oledo, Oh io— J ohn N . W illy s  tom a ­

rá  de n u evo  a  su  ca rg o  la  d irección  de 
lo s  n egocios  de la  W illy s -O v erla n d  de 
esta  ciu dad . U n o de los in ic ia d ores  de 
la  in d u stria  y  ad m in istra d or de su  com ­
p a ñ ía  desde su  fu n d a ción , el S r. fu é , 
h asta  h ace poco , E m b a ja d o r  de los 
E sta d os  U n idos en P olon ia . E l D ep a r­
tam ento de E sta d o  de W ash ington  
aceptó  la  ren u n cia  de l Sr. W illy s  de tan 
elevado pu esto , a  fines de abril y  en la 
recien te  reu n ión  g en era l de la  W illy s - 
O verland , fu é  el S r. W illy s  nom brado 
d ire ctor  de la  ju n ta  d irectiv a  de esa 
im p ortan te  organ ización .

E l S r. W illy s  ven d ió  sus accion es co ­
m unes en  la  em presa  a  un  g ru p o  de 
banqu eros de T o led o  en  1929, p ero  re ­
tu vo  su p erson a l p rop ied ad  en acciones 
p re fe r id a s  y  fu é  n om brado d ire ctor  de 
la ju n ta  d irectiv a  de la  com p añ ía , al 
m ism o tiem po que L . A . M iller , antigu o 
vicepresidente, fu é  ascend ido a l puesto 
de presidente  de la  em presa . D esde 
entonces, s in  em b a rg o , e l Sr. W illy s  
tom ó m u y  p o ca  p a rtic ip a c ió n  en  la  ad­
m in istrac ión  d e  lo s  n egocios  y  fina l­
m ente a cep tó  la  em b a jad a  en  E u ropa .

M a n ifestó  que estaba  regresa n d o  a 
T oled o “ con  e l o b je to  de h a cerse  lo  m ás 
útil p osib le  a l n egocio  d u ran te  estos 
tiem pos tan  d ifíc ile s . D esde que  he 
estado ausente, se han hecho gran des 
p rog resos  p o r  la  a d m in istración  de la 
W illys -O verlan d  eií e l sentido d e  p er ­
fe cc io n a r  m étodos y  red u cir  gastos , de 
tal su erte  que  ex iste  ahora  una buena 
base p a ra  el d esarro llo  de acertad os  
p rogra m a s de gran d es p rom esas p a ra  
lo fu tu ro .”

E l lu brican te  excesivo y  el lu brican te  de 
inad ecu ad a  ca lid ad  son  tam bién  causas 
de m olestias, y  finalm ente, no debem os 
o lv id a r  que e l á rbol p ro p u lso r  desequi­
lib ra d o  p rov oca  tam bién  seria s  irreg u ­
laridades.

Irregularidades en el Sistema 
Transm isor

(Continuación de la página  23 )

dos o  d añ ados e  irreg u la rid a d es  en las 
uñas del em brague, ex trem o delantero 
de l á rb o l ra n u ra d o  y  co jin etes  de l á rbol 
p r in cip a l o  de l á rb o l ran urado.

C uando e l au tom óv il está  p ro v is to  de 
m ecanism o de m ov im ien to  lib re  de ru e ­
das, y '  este  ú ltim o d e ja  de fu n cion a r , 
exam ínesele p a ra  v e r  s i tien e  correcto  
lu bricante . E l lu br ica n te  suele con ta ­
m inarse de substancias ex tra ñ a s , las 
cuales p rod u cen  la  fa lta  en e l m eca ­
nism o de m ov im ien to  lib re  de ruedas.

O tro d efecto  es cu ando el lu brican te  
del cam bio  de m a rch a  se escapa  de su 
ca ja , E ste  escape  se p rod u ce  gen era l­
m ente p o r  e l d esga ste  de las p iezas, to r ­
sión  del á rb o l ra n u ra d o , arandelas m e­
tá licas  y  de fie ltro  dañ adas. L a  ob s ­
tru cción  de l resp irad ero  de la  c a ja  del 
c igü eñal p rod u ce  u na  g ra n  p resión  in ­
te r io r , que causa  escape  de lu bricante. 
C onviene tam bién  ex a m in a r las ra ­
nuras de lu b r ica ción  de los  co jin etes.

Mayo, 1932

Neum áticos “Dirigible”

D e t r o i t — E l G ra h a m -P a ige  y  De 
S oto son los p rim eros  autom óviles que 
se sum in istran  equ ipados en fá b r ic a  con 
n eum áticos ba lones de g ra n  tam año y  
b a ja  p resión , t ip o  “ d ir ig ib le .”  Según  
se en tiende se h an  e fectu a d o  em barques 
a va r ios  puntos de d istribución .

L os  nuevos neum áticos G raham  son 
7 ,5 0 /1 5  pu lgad as, p roy ecta d os  p a ra  
fu n c io n a r  con  una p resión  de 22 libras, 
a prox im adam en te  u na  m itad de la  p re ­
sión  req u erid a  p o r  el n eum ático  norm al 
de 0 ,0 0 /1 7  p u lgadas. E stos  neum áticos 
se m on tan  sobre ru edas especia les de 
pequeño d iám etro  y  sin ra y o s . T oda la 
rueda  y  la  lla n ta  m etá lica  están  c u ­
b iertas  con  un d isco  en chapad o  de cro ­
m o, p er fe cta m en te  fo rm a d o  con  pesta ­
ñas y  m olduras con cén trica s , e ! cual 
lleva  en el cen tro  el tap acu h o n orm al 
de G raham .

T>os n eum áticos “ D ou g h n u t”  del De 
S oto pueden  obten erse a  e lección  b a jo  
un pequeño coste  ex tra . E stos  nuevos 
neum áticos de g ra n  sección  lleva n  de 
12 a 16 lib ras  de p resión  d e  a ire.

Prevención de Incendio

L as s igu ien tes m ed idas de p reven ­
ción  de in cend io cuestan  m u y p oco  y  
con tribu yen  en g ra n  p a rte  a  la  seg u ri­
dad , p erm an en cia  y  é x ito  del n egocio .

1— N o  se d e je  g a so lin a  en recep tácu lo  
destapado.

2— P roh íb a  el fu m a r  a d en tro  del g a ­
ra je .

3 — C oloque tod os  los  tra p o s  v ie jo s  en 
un recip ien te  d e  a cero  p rov is to  de 
tapa .

4— N o perm ita  que en  e l p iso  se f o r ­
m an acu m u laciones de g a so lin a  o 
de aceite.

5— D e ser  p osib le , em plee b a n cos  y  es­
tan tes  m etálicos.

6— M an ten ga  los a p a g a d ores  de in­
cen d io  en pu ntos  de acceso inm e­
diato.

7 — E v ite  en lo  p os ib le  el u so  de fó s ­
fo ro s .

8— M an tén gase tod a  llam a  v iv a  bien  
a le ja d a  de lo s  a p a ra tos  p a ra  ca r ­
g a r  acu m u lad ores y  de los recep tá ­
cu los de g a so lin a  donde se lim pian  
piezas.

9— In sp eccion e  p eriód icam en te  las in s­
ta laciones e léctr ica s , in cluyendo 
a lam bres, etc.

1 0 — M a n ten ga  siem pre b ien  aseado el 
ta lle r , y  sob re  tod o , lib re  de ba su ­
ra s  y  o tra s  cosas  inflam ables.

Limpieza de Piezas

E s  m u y p rob a b le  que la  m ayor pa rte  
de lo s  ta lleres  n o em pleen  sino gasolin a  
o  n a fta  p a ra  la  lim pieza  de p a rtes  de 
autom óviles. L a  ga so lin a  es, en  rea li­
dad , u n  m a teria l p rá c tica  y  b a ra to  p a ra  
este  ob je to , p ero  n o es, a l m ism o tiem po, 
el m e jo r  d e  tod os  p a ra  la  lim pieza  en 
g ra n d e  esca la . E l p etróleo  es ta n  bueno 
com o la  ga so lin a  p a ra  n um erosos  tr a ­
b a jo s  de lim pieza , y  cuesta  m ucho m e ­
nos. S in  em bargo , la  gaso lin a  y  e l pe­
tró leo  tien e  sus lim itacion es  y  en lu ga r 
de e llos  pu eden  em p learse o tro s  m ate­
ria les  co n  m ejores  resultados.

P o r  e jem p lo , la  g a so lin a  n o tiene 
fu e rz a  d iso lvente  su ficien te  p a ra  qu itar 
las acu m u laciones gom osas que se f o r ­
m an a lred ed or de a n illos  de ém bolos o 
en e l fon d o  del rec ip ien te  de aceite. 
P iezas  o  partes  com o recip ien tes  de 
ace ite , ca ja s  de e jes  tra seros  y  otras  
por el estilo , pueden  lim p ia rse  p e r fe c ta ­
m ente con  a lgu n a  p re p a ra c ió n  cáustica , 
com o la  O akite, p or  e jem p lo , lim pieza  
que se term in a  con  un  la v a d o  en  agua 
ca lien te . P o r  supuesto, e l ten er un 
tan que o depósito  g ra n d e  llen o  de agua 
ca lien te  cuesta  d in ero , p e ro  a  p esa r  de 
esto , la  lim p ieza  resu lta  m á s  económ ica  
en costo  que p o r  el m étod o  ord in a rio  
tan  d erroch a d or de costoso  tiem po.

P iezas  que h ayan  estad o  som etidas a 
in ten so  ca lor, com o son lo s  ém bolos, se 
p restan  a  lim pieza  m ed ian te  disolvente 
de barn iz . L os elem entos con stitu yen ­
tes  de ca s i tod os  lo s  d isolventes com er­
cia les son  a lcoh ol y  tu luol, s iendo este 
ú ltim o u n  h erm an o m a y or de l benzol. 
U n a  m ezcla  de p a rtes  ig u a les  de a lcohol 
y  benzol resu lta  excelen te . E l m ism o 
a lcoh ol, u sad o  solo , es generalm ente 
s iem pre m e jo r  que  la  gasolin a . E l  d i­
solvente de ba rn iz  es costoso  cu ando se 
com p ra  en  la ta s  o  bote llas . A l  com ­
p ra rse  en  en vases g ra n d es  resu lta  m ás 
b a ra to , p e ro  a  p esa r  de esto , cu esta  m u ­
ch o m ás que la  ga so lin a . E s ta  d ife ren ­
cia  de p re c io  se com pesa  sin  em bargo , 
con  el tiem po que a h orra  en  e l trab a jo .

C u an do n o resu lta  p rá ctico  e l em pleo 
de u n  d iso lv en te  cáu stico , deb ido a  la 
fa lta  de abastecim iento  de a g u a  ca lien ­
te, puede en ton ces re cu rr irse  a l a p ro ­
vech am ien to de un  ta n q u e  de esp íritu  
de p etróleo , com o e l que se em plea  p a ra  
adelgazar p in tu ra , en  lu g a r  de tu rpen- 
tin a . E n  este  caso , el esp ír itu  de p e ­
tró leo  h ace m e jo r  tr a b a jo  que  la  g a so ­
lina . H ay  tam bién  en  e l m ercad o  va ­
r ia s  p rep a ra cion es  disolventes, esp ecia ­
les  p a ra  estos tr a b a jo s  de lim pieza , que 
poseen  la  v e n ta ja  de ser m u y  p oco  in ­
flam ables. T a les  p rep a ra c ion es  ques- 
tan  ord in ariam en te  u n  p o co  m á s  que la 
gasolin a , p ero  la  d ife ren cia  de precio  
se com pensa  de sobra  m ed iante la  ra ­
p id ez con  que  rea lizan  el trab a jo .
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Baja el Precio del Pontiac de 
Seis Cilindros

D e t r o it — R .  H . G rant, v icep resid en ­
te  a  ca rg o  de la s  ven tas de la  B uiek- 
O id s-P on tiac Sales C orp ., anu ncia  una 
red u cción  de p recio  h asta  de $50 sobre 
los veh ícu los P on tia c  de seis cilindros. 
E l su rtid o  de autom óviles de och o c i­
lin dros no h a  sido a fe c ta d o  y  sus p re ­
c io s  perm anecen  com o antes. H e aquí 
a  con tin u ación  los n uevos p recios  y  los 
a n teriores :

R e d u -
N u e v o  V ie jo  cc ió n

C u p é  C o m e rc ia l d e  2 _____
p a s a je r o s  ......................  $635 $685 $50

C upé d e  D e p o r te  d e  2-4
p a s a je r o s  ......................  "1 5  755 40

C u p é  C o n v e r tib le  d e  2-4
p a s a je r o s  ....................... 765

C och e  d e  5 p a s a je r o s . .  645 
S edá n  d e  4 p u e rta s , 5

p a s a je r o s  ....................... 725
.Sedán C u sto m  d e  5 

p a s a je r o s  .......................  795

785
696

765

825

20
50

40

30

Automóviles de Precio Bajo
A  los com p rad ores  de autom óviles de 

p a sa je ros  se les  o fre ce  una am plia 
op ortu n id ad  de e lección  de veh ícu los en 
la  ca teg or ía  de p re c io  b a jo . D iez  de 
los fa b r ica n te s  n orteam erican os  p r o ­
ducen  h o y  aprox im adam ente 100 m o­
delos de au tom óv iles  cu yo  p recio  de 
lista  de fá b r ica , a l p or  m enor, os de 
$750 o  m enos. E n tre  estos se in cluyen  
los veh ícu los  F o r d  de cu a tro  y  de och o 
c ilin d ros , C h evrolet, P lym ou th , W illy s - 
O verlan d  de seis cilin dros , W illy s -O v e r­
land de och o  cilin dros , W iily s -K n ig h t, 
R ock n e 65, R ockne 75, E ssex , D eS oto , 
D od ge  d e  cu a tro  c ilin d ros  y  e l P on tiac. 
E x isten  o tro s  v a r io s  su rtidos  de auto­
m óviles cu y o  p re c io  in icia l v a r ía  entre 
$750 y  $800— en lo s  que se com prende 
el N ash , a  p a rt ir  de un  p recio  de $777; 
el D od ge  de seis cilin dros , cu yo  m odelo 
m ás b a ra to  se o fre ce  a  $795; el G raham  
de se is  cilin dros  co n  un p recio  de base 
de $765, y  e l D e V a u x  a $795.

E n  esta  va ried a d  d e  surtidos puede 
en con tra rse  tod a  clase  de m odelos de 
ca rrocer ía . E n tre  éstas se incluyen 
road sters , cupés, fa e ton es , sedanes, 
coches, v a r io s  tip os  de m odelos tran s­
fo rm a b le s  p a ra  dos, cu a tro  y  cin co  p a ­
s a je ro s , v ic to r ia s , cabrio lés , sedanes 
urban os, m odelos de lu jo , p o r  lo m enos 
un sedan  de s iete  p a sa je ros , etc . L a  
d ista n cia  en tre  los  e je s  de estos  veh í­
cu los v a r ía  aprox im adam en te  de 107 a 
120 p u lg a d a s  (3  m .) ,  con  u na  varied ad  
de m otores  h asta  75 ca b a llos  de fu erza , 
y  en tod os  ellos se com prende un  g ra n  
su rtid o  de accesorios y  equipo.

E n  con tra ste  con  lo s  m uchos m odelos 
de ca rro ce r ía s  que h o y  se o fre cen  p or  
m enos de $750, h ace cosa  de. un año 
solam ente se ten ían  p a ra  la  ven ta  unos 
68 m odelos d e  esta  ca teg or ía . E n  1929, 
con  só lo  49 m od elos de esta  clase, ú n ica ­
m ente se ten ían  d isp on ib les  p a ra  el 
m undo au tom ov ilista  com o u na  m itad 
del n úm ero dispon ib le en  1932.

D e los autom óviles de 1932, d iez  y
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och o m odelos se o fre ce n  a  un  p recio  
e n tre  $500 y  $600; tre in ta  y  dos entre 
$600 y  $700, y  qu ince en tre  700 y  750. 
E n  este cá lcu lo  n o se in cluyen  lo s  v e ­
h ícu los com ercia les  o  cam iones, los  cu a ­
les aum entarían  considerah lem ente el 
to ta !. T od os  los  p recios  m encionados 
son  los  p recios  de lis ta  de fá b r ic a  p a ra  
la  ven ta  al p o r  m enor, preva lecien tes a 
p rim eros  de abril.

11. C uando el e je  o  e l co jin e te  del 
d istribu id or está  un  tan to  suelto , esto 
p roduce  c ie rta  v ib ra c ió n  que  a fe c ta  el 
fun cion a m ien to  de lo s  con ta ctos  dei 
ru p tor . E n  sem ejante  ca so ,-la s  fa lla s  
ocu rren  en cu a lqu ier g ra d o  de v e lo c i­
dad , p ero  predom in an  en las v e locid a ­
des in fe r io res .

Fallas del Motor
(Continuación de la página  30) 

tr iz , deb ido al debilitam iento del en ­
cendido, en lu g a r  de fa l la  in term itente. 
E sta  ú ltim a fa lta  se p rod u ce  sin  em ­
b a rg o , cu ando h ay  dem asiado ju e g o  li­
b re  en el co jin ete  de l e je  de l d is tr ib u i­
dor.

8. E l resorte  sin ten sión  de l b razo  
del ru p tor  o  un b u je  dem asiado a p re ­
tado, puede im ped ir que  los  con tactos  
se c ie rre  o  ju n ten  o  h acer  que los  m is­
m os salten , resu ltand o tod o  esto  en un 
encendido irre g u la r  y  debilitado.

9. L a  ta p a  sucia  o  tr izada  de un d is ­
tr ib u id or  perm ite  que la  corrien te  de 
a lta  ten sión  se escape  o  sa lte  en tre  los 
segm entos, o  se d isipe  de o tra  m anera . 
L a  fa l la  del m otor  será  casi constante.

10. U n  p la ca  de ru p tor  m alam ente 
con ectad a  a  t ie rra  p roduce  un en cend i­
do d éb il o  in term iten te. L as fa lla s  se 
a cen tú an  con  la v ibración .

Desmontaje de ios Ejes del 
Pontiac de 1930

S írvan se darm e in stru cciones p a ra  el 
d esm on ta je  de los e je s  del P on tia c  de 
1930.
E N  p rim er lu g a r , leván tese  e l extrem o 
trasero  de l au tom óv il y  quítense las 
ruedas de lo s  á rboles de l e je . L u ego , 
qu ítense la ta p a  de l e je  tra sero  y  el 
to rn illo  de p resión  del p a sa d or  del d i­
fe ren cia l. A  con tin uación , quítense la  
coron a  de l d iferen cia l, p a sa d or y  sep a ­
rador. E m p ú jen se  h acia  aden tro  los 
á rboles de l e je  y  quítense las arandelas 
de retención  de los á rb o les  del eje . 
E xtrá ig a n se  lo s  á rboles de la  ca ja  del 
e je . Q uítense lo s  co jin etes  de la  ca ja  
de l e je . Q uítense lo s  co jin e te s  d e  los 
á rb o les  del e je . P a ra  la  rein sta lación , 
in v iértan se  estos  trab a jos.

John A. M a i»n i. conocido representante de 
fá tr icas  norteam ericanas en Buenos Aires, ha 
sido nom brado recientemente asente de ventas 
de los acreditados productos Perm ite de la  Alumi- 

■ num Industrie*, Inc. de Cincinnati. Ohio, E . U . A.

E ste  tipo de ómnibus está  dando espléndidos resultados en  D etroit. Conocidos 
bajo el nom bre de "Om nibus Voladores R o jo s "  (F ly in g  Red B uses) y  con su 
explotación  a  cargo directo del D epartam ento de Tranvías Urbanos M unicipa­
les, funcionan estos vehículos de acuerdo con un itinerario que, al parecer  de 
muchos, constituye el servicio de transporte urbano más rápido del mundo. 
Igualan a los taxím etros en  velocidad p or  los centros más congestionados de la 
ciudad y  son más rápidos que los tranvías urbancs y  otros ómnibus de servicio  
público. D urante los tres años y  cuatro m eses que estos ómnibus de luxe (de 
m arca D odge) lleven  de servicio— un total de 120— han transportado  17.312.912 
pasajeros y  recorrido  11.860.933 millas, sin que haya habido en  todo este tiem po 
un solo accidente fa ta l. Cada ómnibus se som ete a  una inspección sistem ati­
zada a  cada 1.000, 9.000 y  15.000 millas. Todos los días recibe un exam en

mecánico
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REGRESA D E N U E V O
. . .  a renovar las m ejores tradiciones de seguridad 

y  prolongada duración características del D odge  

en el m ercado de los vehículos más económ icos

D u ran te todos los años d e  la  brillante historia de la industria  autom otriz, ningún otro  autom óvil ha 
causado una im presión  m ás profunda y  duradera que el D o d g e  de 4  cilindros. E ste  autom óvil se halla  
de n u evo  en el m ercad o— el m ism o vehículo  que se granjeó m erecid a  fam a universal— el m ism o  veh í­
culo qu e en un tiem po circuló p or los m ás apartados lugares del m u n d o. A h o ra  es un autom ovi
grande— un autom óvil n u evo  y  m u y bonito— en  el cual se com binan el estilo  m odern o, la ingeniería  
adelantada y  la proverbial seguridad D o d ge . E l  D o d g e  de 4  cilindros de años anteriores, el v ie jo  am igo  
de confianza, es ahora un autom óvil m ás grande, m ás fino y  m ás h erm oso  qu e nunca.

C om p letam en te n u evo  . . .  m ás fino . .  . m ás rápido . . .  m ás poderoso . . '
sobresalientes ventajas técnicas, entre las cuales s e  i n c l u y e n — m ontaje de F U E R Z A  P L U  lA IN  1 ü  . .  . 

m ecanism o de m ovim ien to  libre de ruedas . . .  cam b io  de m archa de fácil desplazam ien to  con segunda  
silenciosa . . . em brague enteram ente autom ático (a  poco precio  adicional) . . . bastidor de doble arco  
de construcción  sim ilar a la  de u n  puente, de tipo X  . . .  carrocerías todas de acero . . . fren os hidráu­
licos con  tam bores cen trifu se  . . . e lim inador de choque de d irección  . . .  113 pulgadas de distancia entre  

los e jes . . .  y  m uchos otros rasgos im portantes.
El eontrat,, dt tem a » df tos aiilomn»¡lri y  camiones D o d je  ofrece a todo comereianle 
del ramo oporlunidades extraordinarias para desarrollar nri negocio pcrmanenle y lucro. 
« t o .  S írv a .»  pedir infornsoción detallada al concesionario cu su mercado n directamente 
de la Chrysler Export Corporation, Detroit, Michigan, E. tí. 4.

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N ,  D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E .  U .  A .  

M ayo, 1932
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El automóvil de manana al 
precio de hoy día

G R A H A M . P A I G E  I N T E R N A T I O N A L  C O R P O R A T I O N  

D ire cc ió n  te legráfica : "P a ige in ter”  D E T R O I T , M I C H I G A N , E . U . A .

( 1 1 3 2 )

46 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



a primera en honores 
l ia  primera en ventas!

N u eva m en te— en el noveno año consecutivo— las B ujías  
C ham p ion  han ganado nuevos laureles, lleván dose los p ri­

m eros prem ios en las pistas de carreras de todo el m undo.

L as C ham p ion  son k s  escogidas, año tras año, p or los 

carreristas m ás fam osos— un tributo a la  eficiencia soste­

nida de las C h am p ion  bajo  los esfu erzos m ás agotadores  

qu e fes im ponen las condiciones de la  pista.

L as C bam p ion s que dem uestran  su  seguridad de acción en  

estas severas pruebas y  las C bam p ion s que ven de U d . a 

sus clientes son del m ism o trazado, construidas con los 

m ism os m ateriales, por los m ism os expertos artesanos.

Sillím anite, el m aterial aislante m e jo r  del m undo, e lec­

trodos de aleación especial que aseguran el paso entero de  

la corriente de alta tensión b a jo  cualesquiera condiciones, 

son características de estas bujías. P o r  esta razón, los 

autom ovilistas que usan B u jías C ham p ion  gozan de un 

funcionam iento tan infalible y  tan potente com o el que  

se hace indispensable en la pista de carreras.

R ecom ien d e U d . C b am p ion s a su clientela . A m b o s  se 

beneficiarán— los clientes por el funcionam iento de sus 

m otores y  U d . por los beneficios derivados de la venta.

C h am p ion  Spark P lug C o ., T o le d o , O h io , E . U .  A .

H A M  P IO K
Bujías de Encendido
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De 2  toneladas. Motor 
de 6 cilindros.

e l ch a s ia

Durante 20 años—
una reputación internacional por 
camiones de calidad a precios moderados

Modelos de 
camiones

Propulsión por engranaje 
cónico

1
1
iK
2
2VZ
3

ton. de 
ton. de 
ton. de 
ton. de 
ton. de
ton.

cilindros
cilindros
cilindros
cilindros
cilindros

de 8 cilindros

Propulsión por tornillo 
sin fin

•3 ton. de 6 cilindros
•3%  ton. de 6 cilindros
*3Vi ton. de S cilindros
*5 ton. de 6 cilindros
*7 ton. de 6 cilindros

Modelos de chasis da 
ómnibus

3 0 X B E — 12 
A O X A B E — 16 

SO X B E — 21 
3 2 X B E — 25 
A g-SB E— 30 
38 -8B E — 30

pasajeros
pasajeros
pasajeros
pasajeros
pasajeros
pasajeros

• E je  d e engranaje  
d o b le  red a cc ión  

a e le cc ió n

Ano tras año, el Stewart acrecienta su reputación por prolongada 
duración y bajo gasto de funcionamiento. Los camiones Stewart 
no son exagerados en capacidad ni en precio.

La directa representación de fábrica del Stewart brinda a los 
concesionarios una oportunidad extraordinaria para ganar dinero
 una que ahora es más grande que nunca, en virtud de los
admirables progresos y refinamientos comprendidos en todos los 
modelos del completo surtido Stewart.

Veinte años de experiencia práctica en el embalaje y exportación 
de camiones representan inequívoca garantía de satbfactorio ser­
v icio  de embarque. Nuestro propio departamento de exportación 
se encaba gratuitamente de todos los detalles de embarque.

CAMIONES

Süaoaft
STEWART MOTOR CORPORATION

BUFFALO, N . Y ., E. U . A.
D irección  telegrá fica : 

S tew artruk B uffa lo
C la v es: A cm é. B entley ’s (F rase 
c o m p le ta ). B en tley 's  (Segunda 
F ra s e ), U n iversa l Trade.
A .B .C . 5a. ed ición  m ejorad a  ( 5  y  
10  letras)

3 0  pasajeros  

Chasis de óm nibus— 8  cilindros

T od os  lo s  p rec io s  son  L .A .B . B uffalo, N . Y ., E .U-A

El S tew art h a  triunSado p o r  su e c o n ó m ico  costo  d e  S uncionam iento
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AL FRENTE DE LOS AUTOMOVILES FINOS EN TODAS PARTES

L e j o s  de ser sencill&mente otro accesorio, las nuevas bocinas 
arómelas Sparton Trumpet LS constituyen una adicional faentc 

de orgullo para el dueño de autom óvil. Su brillante simetría 
arm oniza perfectam ente con los perfilados contornos de las carro­
cerías modernas. Su tono es distínto y  de lo  m ás agradable * * . 
con un mecanism o de característica seiruridad Sparton.
Acabado en com pleto enchape de crom o, con corneta acampanada 
y tapa de verdadero latón estirado. La corneta o proyección de­

lantera sin  costura es inoxidable y no puede separarse . . .  y un 
inducido poderoso aseg’ura una sonoridad imponente.
Sírvase pedir detalles de los modelos Trumpet L S -^ u c  se com* 
prenden entre los nueve estilos creados por los especialistas en 
bocinas Sparton para ayudarlo a  Ud. a  aumentar sus ventas y 
franancias . . .  en el m ercado de hoy d ’a. donde ol ?ran valor 
intrínseco y  precio moderado constituyen el secreto del éxito.

T H E  S P A R K S -W IT H IN G T O N  C O M P A N Y  4 6 1  Elg^hth A venu e, Nueva Y o r k , E .U .A .
F á b i i c a :  J o r t s o n , M ic h ls a n , E .  U . A . C ir c c c lá ii  M ís t iíi íc i :  “ J la /ü e í,’ ’  N í a  V o r t

p iira  la  S iira p o  C a n tin cn U t e  /n o ¡o ( e r r a ;  Jí. T . J ím e ia n , 54  A v e n u i  d i  N em U y , N eu lU g  » .  S i tn e ,  P a r i t ,  F ra n cia . F a b ik m K S  lo in H íii  lo *  a/amados ra rU a rriem íorea  Bparlim

Mayo, 1932 49

Ayuntamiento de Madrid



Hay sólo un TIM KEN
Sólo el legitim o  cojinete Tiinken tiene todas las 
propiedades necesarias para reem plazar a otro 
legítim o Tim ken. Estas propiedades son:

La precisión Tiinken en proyecto y  manufactura en 
una vasta fábrica donde se ban invertido m illones de 
dólares en maquinaria moderna y en los aparatos de 
más exacta m edición producidos por la ciencia actual, 
una fábrica donde la exactitud de una diezmilésima 
de pulgada es un trabajo rutinario.

La especial aleación de acero hecha por la Tim ken, 
el material más firme y  duradero desarrollado hasta 
ahora para cojinetes de antifricción.

Y  la experiencia de 34  años que lleva la organización 
Tim ken en perfeccionar y  aplicar cojinetes Tim ken

a la  m ayor parte de las principales marcas americanas 
de automóviles.

Cuando su reputación y  la  seguridad del dueño de 
automóvil se encuentran en peligro ¿puede Ud. 
aventurarse y  correr el riesgo de em plear cojinetes 
que no sean los legítim os de Tim ken?

Cada Tim ken legítim o  lleva el nom bre “ T IM K E N "  
claramente estampado sobre la  taza y  el cono. Ase­
gúrese de que lleve esta marca antes de aceptar 
cualquier otro cojinete de rodillos cónicos. The  
Tim ken R oller Bearing Service and Sales Com pany, 
Cantón, O hio, E . U . A . Dirección te leg rá fi^ : 
“ Tim rosco” . Oficinas de exportación: 16 W est 60tb  
Street, N ueva Y o rk , N . Y .,  E . U . A . ;  409  O live Street, 
Dallas, Texas, E . U . A . ;  1800 V an  Ness Avenue. San 
Francisco, C alif., E . U . A .

R ep resen ta n tes E xclu sivos d e  V entas

Argentina— H enrj W. Peabody & Ola., Avenida de Mayo 
1370, Buenos Aires.

Brasil— B. R . Rand, Rúa Senador Dantas No. 37, Rio 
<le Janeiro.

Colombia— Tfeseel, Duyal and Company, 1 Broadway, 
Nueva York. E, D. A.

Cnba— O. H, MncKay, Avenida 7, entre 34 y 80. Reparto 
Miramar. Habana.

Ecuador— L. A. Lavalle l a . ,  Carrera, Venestuela No- 85, 
Quito.

FlUOinas— Muller & Phlpps (Manila) Ltd., Pacific Bldg., 
Manila.

PlLpinaa— Alian Automotive Export Company, 108 First 
Street. San Francieco, CalU., E. D. A.

Gnatcmala— Weseel, Duval and Company. 1 Broadway. 
Nueva York, B. U. A.

M«iieo— J. B . Estrada, Apartado 676, Ciudad de México,
D. P .

México— Estados de Yucatán, Campeche, Tateeco y 
Cblapas— Francisco Preve, Boom 807, 1160 Broad- 
•way, Nueva York, E. D. A.

Panamá.—Ompliroy's Auto Sapply. P. O. Dravrer Y.
Aneen, Canal Zone.

Paraguay— Henry W . Peabody & Cía., Avenida de Mayo 
1870. Buenos Aires. Argentina.

P er¿_A lfced  Palilaer, Calle Correo 180, Lima.
Puerto Rico— Julio T , Rodriguen, 68 3 . Brau Street, 

P. O. Box 1329, San Juan.
Ertiguay E . Rocbette, Pasaje Barolo 360, Buenos Airee,

Argentlnn.
Venezuela— Manuel C. Pérez H ijo, Apartado 567. 

Garácas.

Cojinetes de Rodillos Cónicos
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Presentamos 2  nuevos
CAMIONES
D O D 6

La Dodge Brothers se enorgullece en pre­
sentar ahora dos series nuevas de camiones 
— los modelos U G  y G 30 y 31, con capad- 
dades de caiga neta efectiva de 1525 a 4400 

libras— y los modelos

con capacidades de carga neta efectiva de 
1525 a 6075 libras, a precios notablemente neta efectiva de 1750 

económicos

UG y G 30-31

UG y G 43-44

a 6075 libras.

Ambas series se suministran con motores 
de 4 o de 6 cilindros y en varias distandas 
entre los ejes. Los modelos 30 y 31 se 
ofrecen con distandas entre los ejes de 131 
y 157 pulgadas respectivamente y los mode­
los 43 y 44, con distanda entre los ejes de 
136 y 165 pulgadas.

Construidos de acuerdo con la proverbial 
precisión Dodge, estos camiones se carac­
terizan por las numerosas ventajas que los 
habilita para servir de una manera más 
económica, s^ura y eficaz.

Un detenido estudio confirmará que estos 
camiones se hallan muy adelantados en pro­
yecto, construcción y valor intrínseco y que 
ofrecen la seguridad de un servido pro- 
loteado, digno de confianza y económico.

E l con trato  d e  ven tas d e  tos cam ion es y  a u tom óv iles  d e  p asa jeros D od ge  brinda a ¡ com ercia n te  del ram o posibilidades extraordinarias  
para buenas ganancias. S írvase ped ir in form ación  com p le ta  a cerca  d e l  S erv ic io  d e  In gen iería  d e  T ran sporte  D od ge  al concesionario  

d e es to s  veh ícu los  en su  m ercado, o b ien , escriba  d irecta m en te  a la  C h rysler  E x p o rt C orpora tion . D etro it. M ichigan, E .U .A .
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m a r c h a  la S T O R M  a la

. . .  una M A Q U IN A  S T O R M
La máquina para rehabilitar cilindros más exacta^ 

más conveniente y  más completa del mercado

E l  procedimiento Storm es la norma invariable en todo estableci­
miento moderno dedicado a la rehabilitación de cilindros de 

motor. Este procedimiento sobresale ahora como el método mas 
ahorrativo de tiempo y el más conveniente de todos. El nuevo modelo 
E de máquina Storm se halla muy adelantado a toda otra máquina 
rehahilitadore de cilindros del mercado. Hace todo el trabajo que 
puede ejecutar una rectificadora de cilindros, efectuando la labor con 
mayor exactitud y con menor gasto.

El rasgo sobresaliente de este nuevo modelo E se halla en su micró- 
metro, que forma parte integrante del extremo superior de su barra 
perforadora. Este dispositivo sirve para extender o  para contraer 
los cortadores o cuchillas a cualquier tamaño deseado. La rosca del 
regulador de la cabeza perforadora está esmerilada con precisión 

micrométrica y sincronizada con el micrómetro en el extremo 
superior de la barra perforadora. La gran convenieucia de este 
perfeccionado método de ajuste se pone de manifiesto a la simple 
vista. Asegura exactitud extrema y es, por otra parte, sencillo y 
positivo en acción. El micrómetro está conectado directamente 
a la cabeza perforadora y  los cortadores o 
cuchillas pueden ajustarse hacia afuera o 
bacía adentro, al tamaño de cualquier corte, 
y también pueden centrarse y disponerse para 
un segundo y un tercer corte cuando el 
cilindro se rebaja para la admisión de 
manguito.

LA  C A B E Z A  P ERFO RA D O RA  DEL 
M O D E L O  E H A C E  C O R T E  DE 
FRESA D O R A  EN  L IN E A  R EC T A Bt

C E N T R A C IO N  D EL  M O D E L O  E
L a  c e n t r a c i ó n  t e  e f e c t ú a  c o n  r a p id e s  b a ja n d o  la  c a b e z a  p e r ­
f o r a d o r a  d e n t r o  d e l  c i l in d r o  y  e x t e n d ie n d o  su *  eo r ta d o r ea -  
L a  m á q u in a  t e  a f irm a  a h o r a  m e d ia n te  a b r a z a d e r a t . S e  l e ­

v a n ta  a h o r a  la  c a b e z a  p e r fo r a d o r a  y  t e  e x t i e n d e n  su s  c o r ta ­
d o r e s  a l s o b r e ta m a ñ o  d e s e a d o , s in  n e c e s id a d  d e  q u ita r  la  
c a b e z a  d o  la  m á q u in a . P a r a  la  in s ta la c ió n  d e  m a n g u ito  
e n  e l  c i l in d r o ,  la  c a b e z a  p e r f o r a d o r a  p u e d e  e x t e n d e r s e  pa ra  
h a c e r  c o r t e a  m á t  g r u e s o s ,  s in  n e c e s id a d  d e  a f lo ja r  la  m á q u i­
n a  o  d e  q u ita r le  tu  c a b e z a  p e r fo r a d o r a .

EL A ^ E T O D O  E X A C T O  P A R A  

L A  R E H A B IL IT A C IO N  

D E  C IL IN D R O S

m o d e l o  E  s e  a jtis ia  
ce n tr a n d o  la  c a b e z a  p e r -  
f a r a d o r a  e n  la  p a r te  
o r ig in a l s in  d e s g a s te  d e l  
c i l in d r o ,  a r r ib a  d e  la  
c a r r e r a  d e l  a n i l lo ,  y  en  
c iJ in d ro e  c o n  d iá n te iro  
in t e r i o r  d e s v ia d o ,  b a ­
ja n d o  e s a  c a b e z a  p e r f o ­
ra d o r a  a l  f o n d o  
d r o  y  e n s a n c h a n d o  lo s  
c o r ta d o r e s ,  r o m o  s e  v e  
e n  e l  g r a b a d o  de. a r r ib a .

Este nuevo modelo E es, en reabdad, una 
fresadora de precisión. Su corte circular 
produce perforación en linea recta en al 
cilindro, sin la más leve ondulación, debido 
a que la presión va adelante de los cortadores 
y a que no hay presión lateral. La cabeza 
perforadora se guía en línea recta' perpendicular por el cilindro, 
sin consideración de la ovalación de este último. La nueva 
perforación queda uniforme en diámetro, suave, lisa y a escuadra 
perfecta con el cigüeñal.

El Procedimiento

vanguardia . . . con este N U E V O  M O D E L O  'T "

d e  A D M I R A B L E S  R E F I N A M I E N T O S
Una obra maestra de la industria de herramientas de pre­
cisión . . .  El micrómetro en el extremo superior de su barra 
perforadora hace que esta máquina sea la última palabra

en el ramo.

Las máquinas Storm han sido siempre las herra­
mientas más productivas de ganancias en los talleres 
dedicados a rehabilitar cilindros por el procedi­
miento Storm. Este admirable método se ha hecho 
ahora más lucrativo que nunca. La precisa reha­
bilitación de cilindros con reducido gasto por labor, 
significa mayores ganancias para Ud. Cualquier 
mecánico capaz de leer un micrómetro puede hacer 
un trabajo exacto con el nuevo modelo E de máquina 
Storm. Y  el trabajo heého con esta máquina resulta 
más remunerativo aún, a causa de que las nuevas 
perforaciones son tan exactas y uniformes en diá­
metro que no exigen consumo de tiempo para el 
adjuste de los émbolos.

A  continuación anotamos las principales ventanas 

de esta nueva máquina Storm

1 . £ 1  tn ic r ó m e tr o  e n  e l  e x t r e m o  s u p e r io r  d e  la  b a rra  p e r f o r a ­
d o r a  s irv e  p a ra  e x te n d e r  y  c o n tr a e r  l o s  c o r ta d o r e s  a c u a l­
q u ie r  ta m a ñ o  d e s e a d o .

2 .  C e n tr a c ió n . L a  m á q u in a  t ie n e  c e n t r a c ió n  a u to m á t ica . L a 
p a r te  in f e r io r  b ise la d a  d e  lo s  c o r ta d o r e s  f o r m a  u n  c o n o  
d e  c e n tr a c ió n  q u e  s irv e  p a r a  c e n tra r  p e r fe c t a m e n t e  la 
m á q u in a  e n  la  s e c c ió n  s in  d e sg a s te  d e l c i l in d r o , a rr ib a  
d e  la  c a r re r a  d c l  a n i l lo .  C u a n d o  lo s  c i l in d r o s  t ie n e n  n n  
d iá m e tr o  in te r io r  d e s v ia d o , la  ca b e z a  p e r f o r a d o r a  p u e d e  
b a ja r s e  a l  f o n d o  d e l  c i l in d r o  p a r a  c e n tra r  la  m á q u in a  
e n s a n c h a n d o  lo s  c o r ta d o r e s . E n  a m b o s  c a s o s , la  c e n tra ­
c ió n  r e sa lta  r á p id a , c o n v e n ie n te  y  p o s it iv a .

3 . A lim e n ta c ió n  m á s  r á p id a  y  p o s it iv a . D o s  g r a d o s  d e  a lim e n ­
ta c ió n  v e r tic a l y  d o s  g r a d o s  d e  v e lo c id a d . R e g r e s o  r á p id o .

4 . R e g u la d o r  d e  c o r la d o r e s  d e  ca b e z a  p e r fo r a d o r a  c o n  ro sca  
e sm e r ila d a  c o n  su m a  p re c is ió n .

5 . E l b a s t id o r  m e jo r a d o  t ien e  m a y o r  so lid e z . E s m á s  c o m ­
p a c to .  R e q u ie r e  m e n o s  e s p a c io  p a r a  la  c o lo c a c ió n  d e  la 
m á q u in a  s o b r e  e l  ú lt im o  c i l in d r o . L a m a y o r  a b e rtu ra  d a  
a l m e c á n ic o  m e jo r  v ista  a  la  ca b e z a  p e r fo r a d o r a .

6 . P e rm ite  u n  a ju s te  m á s  c o n v e n ie n te  p a ra  lo s  c o jin e te s  d e l 
c ig ü e ñ a l.

T O M E  N O T A  DE 

E ST A S  N U E V A S  

C A R A C T E R IS T IC A S

Entérese de este práctico plan para aumentar sus 

negocios y ganancias

P e r m íta n o s  e n v ia r le  in f o r m a c ió n  d e ta lla d a  s o b r e  u n  n u e v o  y  
m o d e r n o  p la n  p a ra  g a r a je s  y  ta lle re s , p r o y e c ta d o  p a r a  satis­
fa c e r  las e x ig e n c ia s  a c tu a le s . M o d e r n ic e  s u  e s ta b le c im ie n to , 
p a ra  q u e  sea  e l  m e jo r  d e  su  lo c a lid a d  y  s a q u e  p r o v e c h o  d e  
es to s  t ie m p o  c r ít ic o s . A u m e n te  su s n e g o c io s  y  g a n a n c ia s .

STORM

M ás conveniente y más fácil que la calibración con 

un micrómetro ordinario

En el grabado de arriba inostramos el micrómetro 
en el extremo superior de la barra perforadora. El 
regulador de los contadores de la cabeza perforadora 
es el husillo del micrómetro. El dedal del micró­
metro está conectado al husillo por medio de un 
árbol. La rosca dcl regulador de los cortadores está 
fileteada de una manera exactamente igual a la d d  
micrómetro, para asegurar ajustes precisos. El 
micrómetro del modelo E funciona exactamente lo 
mismo que un micrómetro corriente. Tiene su es­
cala de una pulgada dividida en milésimas de pulgada. 
Este nuevo refinamiento representa un gran progreso 
y la última palaljra en conveniencia para la rehabili­
tación de cilindros.

P íd a n o s  in f o r m a c ió n  a d ic io n a l  s o b r e  e l  n u e v o  m o d e lo  E 
d o  m á q u in a  S to rm . P e r m í ta n o s  ta m b ié n  d e c i r l e  m á t  a c e r ­
c o  d e  ¡a s  o p o r tu n id a d e s  d e  g a n a n c ia s  q u e  e x i s t e n  e n  e l  
p r o c e d im ie n to  S to rm  a p l ic a d o  a l t r a b a jo  e n  su  lo c a lid a d . 
E s c r ib a n o s  en  segu id a -

S T O R M  M F G .  C O - ,  Inc.
D E P A R T A M E N T O  DE E X P O R T A C IO N ;  39 W a te r Street,

Nueva York, E, Ll. A.

C L A V E S :  Bentley, A .6.C . 5a. edición, W este rn  ünion- 

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A :  W ID B L O C O ,  N ew  York

STORM MFG. CO., INC..
3 9  W a t e r  S treet,
N u e v a  Y o r k , E . t i .  A .

Sírvanse euvmrmo iufonnoción sobio el modele " B . ’
.yomdro ...............................................................................
C a l l e  ................................................................................................................................

C iu d a d  ..........................................................................................................................

P u i »  ...................................................................................................................................
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E V IT A  T O D A  M O L E S T IA  DE A C E IT E —  

N IN G U N  O T R O  A N IL L O  

R E G U L A D O R  DE A C E IT E  
PU ED E  H A C E R  M A S

A N IL L O  D E  E M B O L O

M cQ U  A Y -M O R R IS
HI-UNIT PRESSURE

Prked to f¡t 
the 1932 

PocUetbooli

R I N G
IM AR CA R EG ICTRAD A)

combina las características de alta presión 
H i-Unit con los rasgos exclusivos del producto 
McQuay-Norris.
1. Superficies de presión H i-Unit. 2. Canal barredor 
SuperoyI. 3. Canal distribuidor Superqyl. 4. Firmeza, 
con refuerzos entre las ranuras. 5. Prolongada duración 
debido a su hierro eléctrico. 6. Unión escalonada. 7. 
Envoltura en lustroso cellophane dorado.

Este anillo se especifica, vende e instala con los

A N IL L O S  D E  C O M P R E S IO N  
M c Q U A Y - N O R R lS  
de H IER R O  E LE C T R IC O

Todos los anillos M cQ u ay -N o rr is  para émbolos— tanto los de com pre­
sión com o los de regulación de aceite— tienen unión escalonada y se 
hacen de hierro eléctrico. El derretimiento y la refinación en horno 
eléctrico introducen en el mefal mayor firm eza y resistencia, hacién­

dolo más durable.

M c Q U A Y - N O R R I S  M A N U F A C T U R I N G  C O .
Oficinas B^neralss: 8t. Louis, E. U. A.

OapaHament» de exportación : 39  W ater Street, Nueva York. E. U. A. 
Fábrieas: St. Louls. IndlanapoHs, Connersville, Ind, (d o a );  Toroirto, Cenada

A un preeie 
en eensonan* «  
ola  e«n la v
e a r t e r a  de 

fB32

P R E S S U R E

W it h  th r c e  o r  m m  tu^  g r '  .>vea a b o v e p t » t o n  p in . 
¡n sU lI  ín  f i r s i  g r n o v e  ab<5v e  p in .
W í l h  o n iy  t w o g r o o v e s  a b o v e  p íM on  p in ,  ín stall 

i  in  ^ r o o v e  b « l o w  pírL i

k ALWAYS O m X  VENT HOLtS i  
\ * .  D ftüatleeetV a K olM spaccdV^ l o  I apart a 'M . 
j V » .  A l^ y s in e t a l l  w itb  oil scraper groove 

dow^ard. / .
H^Y.kORRISMFC rOHPAkf

EL SU R T ID O  C O M P L E T O  
A N IL L O S  DE EM BO LO S. E M B O LO S  Y  P A SA D O R E S— V A L V U LA S , 
R E S O R T E S  Y  R E T E N C I  O N E S — C O ] I N

G U IA S  
E T E S — P E R N

DE V A L V U LA S , 
O S  — B U j E S
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C H R Y S L E R
tiene a todo el mundo preguntándose: 

¿PUEDE UN AUTOMOVIL LLAMARSE MODERNO

sin—

F U E R Z A  F L O T A N T E ?

E M B R A G U E  A U T O M A T IC O  

SE L E C T O R  S IL E N C IO S O  D E  E N G R A N A J E S  

M E C A N IS M O  D E  R U E D A  LIBRE  

C A R R O C E R IA  D E  A C E R O  

F R E N O S  H ID R A U L IC O S  C O N  T A M B O R E S  DE  
F U N D IC IO N  C E N T R IF U G A  

B A S T ID O R  D E  V IG A S  A T IR A N T A D A S  D E  D O B LE  
R E B A J A M IE N T O  

M U E L L E S  O IL IT E  A  P R U E B A  D E  C H IR R ID O S

nuevos automóviles Chrysler ofrecen al público los más recientes e importantes per. 

fecdonamientos de la ingeniería moderna— y, por ende, las mejores O portun idades d e  éx ito  que 

ofrece la industria a todo comerciante en automóviles. El comprador de 1932 dirigirá ante codo su escru­

tadora mirada hacia lo fundamental en el automóvil. El equipo y el rendimiento actual de éste son los 

que determinarán su verdadero valor intrínseco. Invitamos a todo interesado a investigar las grandes 

utilidades que de hecho ofrece el 

contrato de ventas Chrysler.

Cuatro series de hermosísimos mo­

delos: el Chrysler Seis, el Chrysler 

OcKo, el Chrysler Imperial Ocho 

y- el Chrysler Imperial Ocho fabri­

cado a la órden.

Mayo, 1932

E l con tra to  d e  ven tas d e  tos  a u tom óv iles  C h rysler  o fr e c e  a to d o  a geM e d e  au tom óviU s
grandes fa cilid a d es d e  a d qu irir  p in gu es ganancias. S o lic ite  d e d ile s
d istribu id or en  su  terr ito r io  o  d e  la C h rysler  E x p o rt C orp ora tion , D etro it, M ich ,. E .U .A .
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venda M as que
Anillos, Embolos, Pasadores . . . .  VENDA

F U E R Z A  P R O T E G ID A / A

íh M IL LO S , émbolos y pasadores constituyen el grupo más importante del 

transporte— la fuerza propulsora del mundo. “Fuerza Protegida” 

es lá vitalidad del motor, la cosa más esencial para el buen funcionamiento 

del motor y la satisfacción de la clientela.

El vender “Fuerza Protegida” (“Sealed Power") que es la marca comercial 

dada a todos nuestros productos, es vender con buenas ganancias lo que 

precisamente quieren sus clientes.

Y  ahora los émbolos, pasadores y manguitos de cilindros de marca Accuralite 

se han convertido también en “Fuerza Protegida" gracias a la adquisición 

de la Accuralite Company por parte de la Pistón Ring 

Company. Esto permite ofrecer al comercio un surtido 

completo de piezas de establecida reputación in ­

ternacional.

Los anillos de émbolos Quality Brand y los émbolos, 

pasadores y manguitos de cilindros Accuralite, son 

productos de creciente demanda por parte de 

prominentes fabricantes de automóviles que 

exigen lo mejor. Todos estos productos 

representan para el mundo una fuente abun­

dante de piezas de irreprochable calidad.

T h e  P i s t ó n  R i n g  C o m p a n y
M U S K E C O N ,  M IC H IG A N ,  E. ü. A

UlgQráflMí NBiWe"—t

A H G E X T I N A — W l l l  U  Ü n ú th .  
I n c . ,  4 4 3  L u í s  S a e o a , P e n a  4 4 7 ,  
U n e n o s  A í r e s ,  A r g e n t i n a .

B  O L I V I A — U l t r a m a r e s  C o r p o r n t io n ,  
5 2  B e a T c r  S t . ,  N u e v a  Y o r k ,  E .Ü .A .

C H I L E — S r .  P .  C . L .  Y o u n g ,  8 3 1  
A v e n iü u  d e  l o s  C a s t a i lo s ,  1 'o b l n c iú n  
V e r g u r o ,  V iC o  d e l  M a r ,  G b ile .

C  O L  O M  B I A ^ —U 1 t r u  iim  r e  s  C o  r p o r a  - 
H o o ,  8 2  B e o v e r  S ( . ,  K i i u r »  Y o r k ,  
K.U.A.

C O S T A  I C I C A — í^r. O t t o  G o m in e r t .  
S u n  J o s é ,  C o s t a  U i c a .

i t c p  r e s e n t a n t e s

C U B A — Sr, L . Gounules Del Beal, 
38 Empedrado St., Habana, Cuba.

E S P A Ñ A ^ —Sr. E. Corles Pascual, 
Cortes Catulunos, 072 Barcelona. 
Espa&a.

F I L I P I N A S — Dodge & Seymoiir, 
Ltd.. Sr, C, H, Core, People’ s 
Bank Rldg., Manila, Filipinas

G Ü A T E  M A L  A — SroB, Schlubacb, 
Supper & Co., Guatemala, Guate* 
mala.

H O N D U R A S — Sr. Paul G. Kabel, 
Sun Podro Sula, Honduiae.

M E X I C O — Mr. M . B . M osestel, 
P . O. B ox  2718, M éxico D  P . 

P U E R T O  R I C O  Y  R E P U B L I C A  
D O M I N I C A N A  —  M r. E . P . 
D echeneuz, P . O. B ox  149 , 87 
Tetuan S t., San Juan, P uerto B ico. 

P  O R T U G  A L  —  C. Santos, L td ., 
5ede*Kua D e Crucifixo 85, 87, 50, 
L isboa.

U R U G U A Y — WIU L . SmJtli, Inc., 
U ruguay 1181 '1183, M ontevideo, 
Uruguay.

V E N E Z U E L A — Sr. don F .  W .  H,
Leako, Carácas, Venezuela.
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¡ A F L O J E  e s o s  c o j i n e t e s  d u r o s !  
¡Aplique la  grasa donde ella  se necesita!

P IS T O L A  E H G B A - 
S A D O R A  D E  U N A 
L IB R A . M O D E L O  

S G -I C

L a p is to la  m o d e lo  
S G  n o  es u n  in y e c to r  

d e  grasa  d e l  t ip o  o r d in a ­
r io ,  <nic p r o d u c e  r u id o , 

d e s p e r d ic ia  lu b r ic a n te  y  se 
g o lp e a  h a sta  d e s tru irse . E s 

u n a  p is to la  c o n s t r u id a  p ara  
a ñ o s  d e  s e r v ic io  e x e n t o  d e  m o le s t i­

a s . S e  h a c e  d e  lo s  m á s  f in o s  m a te ­
r ia le s  y  su  c o n s t r u c c ió n  se  ca ra cter iza  

p o r  u n a  g r a n  v e n t a ja :  la  s e n c ille z .

C o m p a r e  la  su a v e  v e lo c id a d  r e g u la d a  d e  1 0 0  
ca rrera s  p o r  m in u t o  d e  la  p is to la  S G  c o n  la 
ru it lo sa , d e s tr u cto r a  c  in g o v e m a b lc  v e lo c id a d  
d e  7 .0 0 0  a  1 0 .0 0 0  ca rre ra s  p o r  m in u t o  d e  lo s  
s u rt id o r e s  c o n  é m b o lo  p e q u e ñ o  d e  fu n c io n a m i­
e n to  c o n t in u o .

E s l ó g i c o  a s u m ir  q u e  u n a  p is to la  d e  v e lo t íd a d  
r e g u la d a  e m p le a r á  n o  s ó lo  u n a  m e n o r  ca n t id a d  
d e  g ra sa  s in o  q u e  h a rá  ta m b ié n  u n  t ra b a jo  
m u c h o  m e jo r  y  m á s  l im p io .

L a  p is to la  SG  fu n c io n a  e f ic a z m e n te  a t e m p e r a ­
turas d e  c o n g e la c ió n , m ie n tra s  la  d e  t ip o  o r d i ­
n a r io  re h ú sa  t ra b a ja r  e n  t ie m p o  u n  ta n to  f r í o .  
L a SG  es a p ru e b a  d e  e sca p e s . N o  p e r m ite  e l 
g o t e o  d e  g ra sa  n i  a ú n  e x p u e s ta  d ire c ta m e n te  
a  la  in te n sa  lu z  so la r .

S e ca rg a  c o n  fa c i l id a d . S e  su m in is tra  c o n  
u n ió n  Z e rh  d e  p e rm a n e n te  in s ta la c ió n . A  la 
u n ió n  Z e r k  p u e d e  u n ir s e  c o n  fa c i l id a d  una 
A le m ite  o  u n a  m a n g u e ra  d e  e x t r e m o  c o n  c o ­
n e x ió n  g ira to r ia .

M O D E L O  S G -1 0 0
E l m o d e lo  S G -1 0 0  es s im ila r  a l S G -IC , c o n  
e x c e p c ió n  d e  q u e  la  b o m b a  esta  u n id a  a la 
ta p a . E sta  ú lt im a  a ju sta  e n  t o d o  ta m b o r  
c o r r ie n te  d e  1 0 0  lib ra s  d e  grasa .

M O D E L O
E l m o d e lo  S G -2 5 C  es s im ila r  a l  S G -IC , 
e x c e p c ió n  d e  q u e  su  r e c e p t á c u lo  d e  
l ib r a  se  l le n a  m e d ia n te  la  b o m b a  m a n u a l 
c o n e c ta d a  a d e p ó s it o  d e  2 S  lib r a s  d e

'h.

T H E  U N I T E D  S T A T E S  
A I R  C O M P R E S S O R  C O M P A N Y
C o m p r e so r e s  d e  a ir e  Cleveland, Ohio, E. U. A. S istem as p a ra  la v a r  a u to m ó v ile s
T o rr e s  su rt id o ra s  d e  a ire  E q u ip o s  d e  lu b r ic a c ió n  L e v a n ta d o re s  h id r á u lic o s

Mayo, 1932
D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  *‘ W I D R 1 .0 C O . '' N ew  Y o r k .  T o d a s  la s  c la v e s .
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Aclamado en Todas Partes

R O C K N E

(construido y garantizado por la Studebaker)

La  organización Studebaker, que cuenta 
con 80 años de existencia, ha patrocinado 

otro producto que se impone por sus méritos. 
En todas partes, el nuevo y sensacional Rockne 
“6”  está conquistando el beneplácito del 
público.

Su tamaño, de 2,79 y  2,90 mts. entre ejes— su 
potencia, de 66 y 72 H P.— la arrogancia de sus 
líneas aerodinámicas— y su impresionante con­
junto de ventajas de “coche caro” , son las 
razones por las cuales el Rockne “6 ” ha con­
quistado aceptación inmediata en todas partes. 
El Rockne está dotado de Rueda Libre, cambios 
sincronizados, motor njontado en caucho en 
sus 4  puntos de suspensión, nuevo arranque 
automático, y todos los refinamientos y  venta­
jas que se desean en un automóvil.

El contrato de representación del Rockne “6 
es liberal y ventajoso. Cualquiera que sea la 
marca que V d . represente ahora, escriba o 
cablegrafíe hoy mismo, solicitando detalles 
acerca de este sensacional automóvil de precio 
bajo.

The Studebaker Pierce-Arrow Export Corporation
South Beud, Indiana, E. U . A . Cables: Studebaker
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Í - X í d e
BATTERIES

2  fuentes de eontínuas 
ganancias se hallan en 
este letrero

SERVICE STATION

El Exide aporta al co­
merciante ganancias en ventas 
de acumuladores y en ventas de 
reparaciones

C r e c e  U  venta de  acumuladores y aumenta la venta de servicios de  reparación. El letrero azul Exide 
desarrolla estas dos fuentes de continuas ganancias en beneficio de  su negocio.

Los representantes del Exide ofrecen  un surtido de acumuladores que satisface la demanda de toda  
clase de interesado. El nuevo Exide "44”  se suministra ahora en m odelos de 13 y  de 15 placas de 6 voltios, 

a un precio que despierta el interés de tod o  dueño d  e automóvil.
• U d ., también, puede reorganizar su negocio de acum uladores, estableciéndolo sobre una base verda­

deramente lucrativa. Le conviene, p or  lo  tanto, estudiar detenidamente la oportunidad que le brindamos 
con  el Exide Sírvase pedirnos en seguida inform ación sobre la representación de  estos afam ados acumu­
ladores, la cual está todavía disponible en ciertos m ercados. Gustosamente le suministraremos ciertos 
datos sobre los acumuladores Exide, que han de m ostrarle cóm o aumentar sus ganancias en este negocio. 
Escríbanos incondicionalm ente a la m ayor brevedad posible.
ABOENTINA, Buenos Aire»

Ansio-Argentino QcDeril Electric Co., Ltd.
CaUo filvadavia 1475* U83. Plaza del Corgreao. 

BOLIVIA
Cornollus F. Oiindlach & Cía.

L a  P a z  &  Oruro.
BRASIL

WHImann Xavier & CU.. Rúa Drugu&yana 41. 
nio do Janeiro.

caiLBInternational Ma<*hlnory Co.. Calle Morandé 
820. Costilla 107*D. Santiago.

International Machlnery Co., Pinza Sowmayor 
5. ra»lUi 90-T. Valparaíso.

COLOMBIAA. Cardoao & C(a., Apartado 0901 Bogotá.,
R E. Reatreoo A Co.. Apartado 210, Medolllo. 
QuIIIenDo Posada. Pelacz A  Hermano. Cartagena. 
Elloa de B, Bueno Suc». Bucaramanso.
Rodolfo Ekhardt A Cía . Apartado de Correo 21T, 

Aireo 49. BaTTanqullU,

D istiib u id ores  en la A m ér ica  Latina
C U B A , H ab a n a  

C o D p a ñ ia  K a r io n a l d e  A cu m u la d orea  A v . d e  la 
R e p ú b lic a  93.

C Ü R A C A O , A N T I L L A S  H O L A N D E S A S  
A h a d y  A  C a rd óse , A p a r ta d o  N o . 65. 

G U A T E M A L A  
P .  a .  C o flfío . A n tig u a .

H O N D U R A S  T e g u c lg o lp a . W a lte r  B ro ih a r» . 
M E X IC O . M é l i c o ,  D .  P .

G en era l E le c tr ic . 8 .  A .
I tu r b id o  y  A r t ic u lo  12S . M éx ico .
G u a d a la ja ra . M o n to rro y , V e r a  Cruz. 

N I C A R A G U A , M an agu a  
R a m ón  M o ra le s . H .

I 'A IL V Q O A T , A su n ción  
9  V P  P erca .

T A C N A  P E R U , L im a , H u m b erto  B o llo ,
T assara  U n o s , M ai«ta$ N . 1 4 5 -158 .

P ü B E T O  R I C O , S an  Juan 
E x id e  S e rv ice . I n c . ,  T e tu a n  65 , B e o ln to  S u r  53. 

R E P U B U C A  D O M IN IC A N A
E n r iq u e  R  N dftez, P re s id e n te  V a sq u ea  N o. 6 

B L  S A L V A D O R . S an  S a lvad or 
E .  E .  H u b e r  A  C o.

U R U G U A Y , M on tev ideo
G e n e ra l E loctx ic , 9 .  A . ,  C a lle  U ru g u a y  esq. 

C ludadclB .
V E N F ^ Ü E L A . C a r ica a  

J osé  P a d r o o . C arm en  a  P u en te  A ra u ca  81*. 
V E N E Z U E L A , M a ra ca lb o  

C arica  B r ig e  A  Co.
Z O N A  D U L  C A N A L  . .  .

P anam a C ity , W . A .  T o rb e r t  C o ., 8 .  A . N a  4

C olon , L a m  B ro s ,, C órner B o lív a r  A ve . and  13U) 
St.

E 8 P A N A
A utotracclÓ D  E lé c t r ic a . 8 .  A .  M o y a  6 y  8 

B a rce lon a .

T H E  E L E C T R I C  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y ,  F i l a d e l f i a ,  P a . ,  E .U .A .
L A  F A B R IC A  M A S  G R A N D E  D E L  M U N D O  D E  A C U M U L A D O R E S  E L E C T R IC O S  P A R A  T O D O  S E R V IC IO

D epartam ento  d e  E xp orta ción : 23-31 W e s t  43rd St., N u ev a  Y o rk , E . U . A .

Mayo, 1932 59
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Calidad Predetérmínada

Para todos 
los motores 
Americanos 
y  Europeos

E’  L  d e s m o n ta je , lo s  a n illo s  o  s e g m e n to s  n u e v o s , la s  re ct ific a - 
 ̂ c io n e s  d e  c i l in d r o s  y  e l  e s m e r ila d o  d e  v á lv u la s , a lte ra n  las 

ca ra c te r ís t ica s  d e l  m o t o r  h a sta  e l  p u n t o  d e  tp ie  é ste  l le g a  ji 

n e ce s ita r  u n  n u e v o  ju e g o  d e  b u jia s  d e  e n c e n d id o  .  ■ . In s ta la n d o  

u n  n u e v o  ju e g o  c o m p le to  d e  b u jia s  d e  e n c e n d id o  D e fia n c e —  
la s  b u jía s  d e  c a lid a d  p re d e te rm in a d a — se  a u m e n ta  la  ca lid a d  

d e  fu n c io n a m ie n t o  d e l m o to r .

D E H A N C E  S P A R K  P L U G S , IN C ., T O L E D O , O H IO , E . U . A .
D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n ,  2 5 0  P a r k  A v e n u e , N u e v o  V o r k , E . U . A .

B U J Í A S  de E N C E N D I D O

Defiance
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MAN LEY
EQ U IP O  D E SERVICIO

iS iW í^ 'K tíí^ fú sa*í*aW S !i«ie ;Y »avw siw i5w r8refIs^ *^ ® » jjV fW 'T O íísas^ saw aaB í#**»»^

Un surtido de lo más completo y moderno de equi­
pos especiales para garajes y talleres de reparación—

La  o r g a n iz a c ió n  M A N L E Y  es 
' u n a  d e  la s  fá b r ic a s  m á s  a n ­

t ig u a s  y  g r a n d e s  d e  e q u ip o s  
e sp e c ia le s  p a ra  g a r a je s  y  ta lle ­
res  d e  r e p a r a c ió n  d e  v e h íc u lo s  
a u to m ó v ile s . D e b id o  a  la  d e ­
m a n d a  u n iv e rsa l d e  q u e  g o z a n  
sus p r o d u c t o s ,  lo s  p u e d e  c o n s ­
t ru ir  e n  g r a n d e  e s c a la , e m p le ­
a n d o  e n  e l lo s  l o s  m á s  fin o s  
m a ter ia le s  y  v e n d ié n d o lo s  a 
p re c io s  e c o n ó m ic o s .  U d . o b t ie ­
n e  l o  m e jo r  c u a n d o  c o m p r a  lo s  
e q u ip o s  d e  se r v ic io  M a n le y , lo s  
c u a le s  s o n  id e a d o s  p o r  in g e n ie ­
r o s  d e  m u c h o s  a fio s  d e  e x p e r i ­
e n c ia  e s p e c ia liz a d a  y  l le v a n  la 
g a r a n tía  d e  u n a  g r a n  fá b r ica  
d e  e s ta b le c id a  r e s p o n s a b ilid a d .

G ato h id rá u lico  M anley 
N o . 5S5B

N U E V O  E N S A Y A D O R  D E  F R E N O S

E l m étod o  L ln e n d o ll -M u n le y , con  pe&o a u lla d o  d o  las ruedas, os o l m ás sogu ro  y 
d r á c t lc o . N o hay e q u iv oca cion es  a  causa  de la s  va r loo lon es  d e  p iso  o  d o  presion es do 
n eu m á tico . H ace o l tra b a jo  con  ra p id e z  y  eaaetitud .

V
Marque los equipos MAISLEY 

en que Ud. se interese
R e c o r t e  e s to  c u p ó n  y  d e v u é lv a n o s lo  c o n  su  
n o m b r e  y  d ir e c c ió n .  I n m e d ia ta m e n te  l e  e n ­
v ia rem o s  in f o r m a c ió n  c o m p le t a  s o b r e  c u a lq u ie r a  
f ie  l o s  p r o d u c t o s  M a n le y  e n  q u e  V d . t e  in t e r e s e .

□ L avadoras d «  auto* 
m óviles

□ E nsayadi^as d e  fre* 
nos

□ E nsayadores d a  fa ­
ro le s  delanteros

□ A lln e a d o ro s  d e  rué* 
das

E levadores  h id rá u ­
licos

Gatirs m ecán icos  e 
h id rá u licos  

P rensas m ecá n ica s  e 
h id rá u lica s

□
□
□
Q  A p á re lo s  d e  cadena

I I C om presores d e  a ire

□ B eetiñ cad oras d o 
tam bores  d o  fren o

3 C am bia dores  d e  nou* 
m át icos

□ E vten sores  d e  n eu ­
m áticos

P u lv e r ita d e re s  d e  p in tu ra  Q J  O*ros equ ip os  d e  serv ic ie

THE MANLEY MANUFACTURING COMPANY
2 3 0  P a rk  A v e -, N u ev a  Y o r k ,  N . Y .,  E . U . A . D ir e c c ió n  te le g r á f ic a : “ M A N L E Y M A N ,”  N ew  Y o rk

Mayo, 1932 61

Ayuntamiento de Madrid



E l l e n t o  t r e n  d e  c a r r e ta s ,  ea ti  
o c u l t o  e n  la  n u b e  d e  p o l v o  q u e  
t o  a c o m p a ñ a , sa lu d a  a l a e ro »  
p la n o , a l m e d io  d e  tr a n s p o r te  
m á s  u«(c¿on<ado^ a  la  r e s p u e s ta  
m o d e r n a  a  la s  u r g e n te s  n e e e s i»  
d a d es  d e  u n a  nTiat'S era .

E n  Respuesta a 

las Necesidades 

del

Prog reso La organización W lllard íué la primera en desarrollar el acu­
mulador con aislamiento de caucho entretejido— un progreso 
admirable en eficacia. Continuó incesante sus refinamientos 
en calidad, en proyecto, en materiales y en construcción. Hoy 
en día estos acumuladores satisfacen con facilidad las mayores 

exigencias de capacidad impuestas por los motores más poderosos, luces adicionales 
y accesorios eléctricos completraentarios. Suministran un servicio extraordinario, un 
servicio más satisfactorio y seguro que nunca. Representan una verdadera eco­
nomía en todo automóvil.

L os a ls la d o r e i d «  eaueho e n tr o te jid »  s o  hocen  do 
eaucho d u ro  v u lca n iza d o  y  hebraa d o  a lg o d ó n . 8 «  
o m o lo a  cau ch o  pa ra  su firm eza  y  p ro lo n g a d a  dura* 
e id n , y  h ebras d e  a lg o d ó n  uara  a seg u ra r  una 
p orosida d  u n iform e . E stos ven ta ja s  slDnlflean 
acu m u ladores  d e  u n ifo rm e  e fica c ia  y  p roveen , el 
m ism o t ie m p o , un a is la m ion to  com p le to . T od os  (os 
acu m u ladores  eon  a is la m ie n to  d e  cau ch o  en tretellde 
ee su m in istra n  en recrp ien tes  o  ea jas d e  verdadero 
cauche en d u recid o .

W IL L A R D  S T O R A G E  B A T T E R Y  
C O M P A N Y

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c i ó n :  
C le v e la n d , O h io ,  E . ü .  A .

M illa r e s  d e  a m is to s o s  r e p r e s e n ta n te s  d e  la  W U la rd  e n  to d a s  p a r te s  d e l  m u n d o  a y u d a n  o  lo s  d u e ñ o s  d o  a u to m ó v U rs  a  o b t e n e r  m á s m e s e s  y  k i ló m e t r o s  d e
s e r v i c i o  d e  s u s  a c u m u la d o res .

A e r o p la n o s  • A u t o m ó v i l e s  » O m n ib u s  y  C a m io n es  • A lu m b r a d o  d e  E m e r g e n c ia  • I n s ta la c io n e s  d e  A lu m b r a d o  
E q u ip a s  M a r in o s  • A u t o b o t e s  d e  R e c r e o  y  d e  T r a b a jo  • R a d io r r e c e p to r e s  • C in em a tó g r a / o s  P a r la n te s  • T e lé fo n o  

J ± C m t t t l l ( l d o r € S  p a r a  y  o t r a s  c o m u n i c a c io n e s  -  T a x im e tr o s  • I n t e r r u p to r e s  d e  A c e i t e  p a r a  C ir c u i to s  -  M o t o r e s  D ie s e l  • M a q u in a r ia

R A P I D O S  A R R A N Q U E S
Z a n fa d o ra  • T rabcU os In d u s tr ia le s

Y  M U C H O S  D E  E L L O S
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AVJBXJRN
La Auburn ensancha su margen de supremacía ofreciendo los mas recientes progre- 
sos de la industria, entre los cuales se halla su rasgo exclusivo, la desniultiplicacion 
doble en eje trasero y  otras ventajas cada cual más sorprendente y admirable. A  estas 
razones se debe el hecho de que la representación del Aubum  sea actualmente la 
más lucrativa del mercado.

De lOO caballos de fuerza
DE OCHO CILINDROS  

EN LINEA

^ 9 4 5
en tregad o en  la fábrica .

E l automóvil de ocho cilindros en línea de mayor valor 
intrínseco del mercado. Los modelos Auburn de ocho cilin­
dros son ahora m ejores que nunca, más durables, más_ refi­
nados y  con numerosas innovaciones importantes. Tienen 
127 pulgadas de distancia entre los e je s ; bastidor con miem­
bro en forma de una X  a prueba de torsión, ideado por los 
ingenieros de la A u bu m ; movimiento libre de ruedas L.G.S. 
con cierre de palanca; cam bio de marcha silencioso de co­
nexión constante; mecanismo de dirección perfeccionado, que 
evita los choques de! cam ino; amortiguadores hidráulicos 
ajustables; carrocerías de construcción más durable com ­
pletamente aisladas y sistema de lubricación automática 
Bijur para el chasis.

Los m odelos Auburn de 12 cilindros y los de 8 cilindros de 
hechura a la orden comprenden en su equipo normal la 

D E S M U L T IP L IC A C IO N  D O B L E .

Dual Ratio
Los automóviles con desmultiplicación doble son los más 
económ icos. Damos aquí algunas evidencias de ésto.

De 160 caballos de fuerza

DE DOCE CILINDROS

$1445
en tregad o e n  la fábrica .

Cilindrada de 392 pulgadas cúbicas. Válvulas horizontales 
opuestas. T iene 133 pulgadas de distancia entre los ejes. 
A celera mejor, corre con mayor rapidez y  suavidad. Sube 
las cuestas con mucho mayor facilidad y  velocidad que todo 
otro automóvil de construcción en grande escala fabricado en 
los Estados Unidos. Poderosos frenos hidráulicos de dimen­
siones extraordinarias. A  pesar de su gran tamaño y  po­
tencia, este m odelo de doce cilindros recorre más kilómetros 
por litro de com bustible que muchos vehículos de seis y  de 
ocho cilindros de menor fuerza. La comparación demuestra 
que este m odelo de doce cilindros ofrece un valor in t r in s ^  
mucho más grande que todo otro, y  ésto a un precio mucho 
más bajo.

AlBunas pruebas de economía presenciadas por observadores ofiriales y 
por éstos anoUdBS en inform es Isg ^ i-a d os . son las S
Auburn de 12 cilindros con  desmultiplicacion doble, sometido a prueM  
en Chicago, consum ió, en un recorrido a 30 millas por hora, un ^ l o n  de 
combustible por cada 15.58 m ilU s. ^ , u n  v ia je  de Filadelfla a 
CitT yendo a 27,S mUIas por hora, dio 15,15 m illas p or  galón de com ­
bustible. E n L os Angeles, corriendo a  30 m illas por hora, d io 19 
millas por galón . En Cleveland, 1«,6 millas P®*, y® "?*
millas p or  hora. En Milwankee, 17 millas p or  galón , a  35 m illas por 
hora. E n H untington, W est V irginia , 20 millas p or  galón  a 30 millas 
por hora. El A ubum  de 8 cilindros, p or  su parte, da. p or  t e m iM  
m edio, de 3 a  5 m illas más p or  galón  de com bustible. A  solicitud 
«nTÍar«mos copias de estos Inform es oficiales.

M od elo  12 -1 6 0 , sedán  d e  c in c o  p asa jeros, $1545 
C atorce  m od e los  de 8 c ilindros, d e  $045  a $1445 
D oce  m odelos  de 12 c ilin d ros  de $1445  a $1895

L o s  p recios  a n otad os  eon  los  d e  lista , co n  entrega  «n  fá b r ica , y  están su jetos  a  cam bios  sin  p rev io  a v iso . P ídan os in form ación
d etallada  p or  ca rta  o  p o r  telegram a

AUBURN AUTOMOBIUE COMPANY, AUBURN, IND., E. U. A
D iris ión  d e  la C o rd  C orp oration  

D ir e c c ió n  t e le g r á fic a — "A U B U R N A U T O "

Mayo, 1932
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Tornillos más 

grandes

O t ra  ra z ó n  p a ra  c o m p ra r  
só lo  lo s  ga to s de  m a rca  

R e d  R e lia b le

L o s  g a to s  R e d  R e l ia b le  se h a c e n  d e  
lo s  m e jo r e s  m a t e r ia le s  d e l  m e r c a ­
d o .  A d e m á s  d e  e s ta  s u p e r io r  c a l i ­
d a d , su s  p ie z a s  s o n  m ás grandes.

E s tu d ie  sus t o r n i l l o s  d e  le v a n ta m i­
e n t o .  E l  t o r n i l l o  d e  c a d a  g a to  R e d  
R e l ia b le  es d e  d im e n s io n e s  m a y o r ­
es  q u e  la s  c o r r ie n t e s .  E s to  q u ie r e  
d e c i r  q u e  e l  t o r n i l l o  es m á s  s ó l id o  
y  f i r m e  q u e  e l  e m p le a d o  e n  o tr o s  
g a to s  d e  s im ila r  c a p a c id a d .  E sta  
c la s e  d e  c o n s t r u c c ió n  se  v e  e n  
to d a s  la s  p ie z a s  d e  u n  R e d  R e lia -  
b le .

S ír v a s e  p e d ir n o s  c a t á lo g o  d e  lo s  
g a to s  R e d  R e l ia b le .

T H E  EL ITE  M FC . C O M P A N Y
lio Ohio  Street, Ashland, Ohio, E.U.A.

F a b rica n te  d e  g a t n  d ig n o s  d e  con fÍan 2a  desde 
haca 27  anos 

D e p a rta m e n to  d e  E yp orta cíd n  
569 W . V a n  B urén  S tr e e t , C h ic a g o , III., 

E . U . A .
D ire c c ió n  te le g rá fíca i  E L IT E

A se g ú re s e  d e  gua aaa « A s  un R a lia b le  —  F ija se  
en la  n a re a .

G a l o  H l d r á n l i c o  ii 
S e r v i c i o  P e s a d o  

N a. SO. ICate g a to  B e ll*  
a b le  h id r á u lic o  pa ra  se r - 
« le lo  p esad o  da  uso gen era l 
t ic u e  ca p a c id a d  pa ra  2 ^  
tonelada^  y  »u  Jcvaiiiu-
m ie o to  e «  da  10 p u lgad as.

G a l o  d e  N e u m á t i c a  
D a l ó n

N o. 7 . T ia a t  levan - 
la n ile n io  d e  10 p u l­
g a d a s  y  ca p a c id a d  para 2(onaIadaa. C on a in ild o  
e spec la lm a n ta  p a r a  
a u tom órila s  c o o  o e u - 
m á licoa  b a lo o e s . qua 
n ecesU an  un  pu n to da 
p a r t id a  d o  le c a o ta -  
m  l e n t o  extrem a d a ­
m ente h a lo  y  UD alza - 
m ien to  a lio ,

P e d e s t a l  A ju a la b is »  
p a r a  R e p a r a c i o n e s  
N o. 95 . U o  p odcaia l 
a ju sta b le  pa ra  rep ara ­
cio n e s  g u m a m e n t a  
p rá c tico . N o  U eoa  r o ­
s o n e s . L a  u fia  se 
g o b ie rn a  p or (uerzn  
d e  grav edad .

« 2 5 0

G a t o  H i d r á u l i c o  R e l i a b l e  c o n  
C a p a e l ü o d  p a r a  7  T o n e l a d a s

N o. 7 0 . B a le  p oderoso  g o to  h ld rá u - 
tiro  pa ra  ram ion os i l o n c  capn cldad  
p a ra  7 lon e la da s  y  su  UvaDumicDto 
es d e  10  p u lg a d a s . L lev a  d is p o s i­
t iv o  d e  se g u rid a d  pora  e v ita r  la  
sob reca rg a . B u b a s tid o r  m nclzo 
e s tá  rc ro rza d o  e o  tod as sus partes 
pa ra  asegu rar su Srm eza y  buen 
e e r r lr lo  b a jo  las g ra n d es  cargas gue 
ha d o  m anejar, «lOOOO

G A T O S  D IG N O S  D E  C O N F IA N Z A  

P A R A  N E U M A T IC O S  B A L O N E S

Este Forro de Freno 
de Nuevo Tipo es Siempre

El Mismo 
en Todo Clima

E l American Brakeblok 
en Rollos

jA S  condiciones climatológicas o  de servicio no alteran la 
estructura ni las inherentes propiedades de excelente enfrena­
miento del Am erican Brakeblok. Este nuevo tipo de fo rro  de 
freno de seguridad es un material denso, de solidez homogénea, 
form ado ba jo  presión y  completamente tratado por un procedi­
miento térmico. N o  contiene caucho. La edad n o tiene sobre 
él efecto alguno.

E l Am erican Brakeblok da paradas más suaves y  rápidas con 
mayor comodidad y seguridad. Su desgaste es uniforme. E xige 
menos ajustes. E l Am erican Brakeblok dura mucho más que 
los forros de frenos ordinarios.

Una existencia de diez rollos de forros American Brakeblok 
sirve para 125 marcas y  400 modelos de automóviles y camiones 

'livianos, satisfaciendo el 90%  de los requisitos en materia de 
frenos interiores.

E l Am erican Brakeblok se suministra en la nueva y conve­
niente form a de rollo, en tipo Keeper, en juegos de recubrimi­
ento Completo y  en tipo empernado de recubrimiento completo. 
Además de este moderno forro  de freno, suministramos revesti­
mientos moldeados y  de fino tejido para embragues, los cuales 
son de gran flexibilidad, estando, al mismo tiempo, exentos de 
protuberancias, lo  que hace innecesario su “ afinación.”  Por carta 
o  por telegrama pídanos inform ación detallada y  precios del 
American Brakeblok— el moderno y  seguro material de freno. 
Hay sólo un Brakeblok— el American.

A M E R I C A N  B R A K B  M A T E R I A L S  C O R P O R A T IO N
4660 M erritt A ve., Detroit, Mich., E . U . A.

D i v i s i ó n  I n d u s t r i a l  y  A u t a m o t r i s  

A m erica n  Brake S h oe  SC F oun dry  C om p an y  
Oficinas de ventas: Nueva York , Cleveland, Chicago 

St. Louis, Los Angeles, San Francisco

B  A M E R I C A N  1 /

rakebloK
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El surtido más 
fino de re­
puestos

F A C IL ID A D E S  IN SU PERA BLES  

PARA  SU F A B R IC A C IO N

M E T A L U R G I C O S  E X P E R T O S  y  c o m p e te n te s  in g e n i- 
e r o s  p o d r á n  p r o y e c ta r  u n  p r o d u c t o  p e r f e c t o ,  p e r o  

se  r e q u ie r e  e x p e r im e n ta d o s  e sp e c ia lis ta s  e n  p r o d u c c ió n  
y  m o d e r n a s  fa c i l id a d e s  fa b r i le s  p a r a  la fa b r ic a c ió n  d e  
se m e ja n te  p r o d u c t o  e n  g r a n d e  e sca la  e n  b e n e f ic io  d e  
lo s  c o n s u m id o r e s .

. .  . T o d o s  lo s  P r o d u c to s  P e rm ite  se  p r o d u c e n  e n  las 
g r a n d e s  fá b r ic a s  P e rm ite  e n  C in c in n a t i, O h io  y  en  
S i . C lo u d , M in n e s o ta . L o s  p r o c e d im ie n to s  y  lo s  e q u ip o s  
fa b r i le s  s o n , e n  s u  m a y o r  p a r te , d e  c a r á c te r  o r ig in a l  y  
e x c lu s iv o , r a z ó n  p o r  la  c u a l  a se g u ra n  u n a  e x a c t itu d  y 
u n a  e c o n o m ía  s in  p a r a le lo  e n  la  in d u s tr ia  .  . . A s i se 
e x p l ic a  Ja a lta  ca lid a d  u n i fo r m e  y  e l  b a jo  p r e c io  d e  
p ieza s  ta les  c o m o  las v á lv u la s  P e r m ite  D ia c h r o m e  y  lo s  
é m b o lo s  P e rm ite  d e  a le a c io n e s  e s p e c ia le s . T a m b ié n  
se  e x p lic a  a s i e l h e c h o  d e  q u e  es tos  p r o d u c t o s  se a n  lo s  
p r e fe r id o s  p o r  u n  c re c ie n te  n ú m e r o  d e  ta lle res  y  d e  
c o m e r c ia n te s  d e l  r a m o  e n  to d a s  p a r te s  d e l  m u n d o .

EL S U R T ID O  P E R M IT E

E ltubolos d «  a le a c ió n  P c r m i lc  ,  
E m b o lo s  P e r m it e  d e  e e m ia ce r o  
V á lv u la s  P e r m it e  D ia c h r o m e  
A n i llo s  d e  é m b o lo s  P e rm ite  
P a s a d o re s  d e  é m b o lo s  P e rm ite  
P e r n o s  P e rm ite

B u je s  P e rm ite  
S ile iie if) d o r e s  P e r  m ite  
P ie za s  P e r m it e  p a r a  b o m b a s  d e  

o”ua
M a n c u ilo e  P e r m it o  p a rn  c i l in d r o s  
P e rm ita  R e s 'a lu m

IT

ALUMINUM INDUSTRIES, INC.
fa b r ic a n te  de p ro d u c to s  d e  a lu m in io , d e  b ro n c e  y  de a ce ro

C IN C IN N A T I  O H IO  E. U. A,

PRODUCTOS PERMITE
M «yo, 1932

Especifique

BELDEN
para completo servicio de cables y alambres

E l a lam bre B eld en  en  ca rretes— los cab les B elden 
p a ra  acu m u lad ores— los ju e g o s  de cab les B elden  
p a ra  e l encendido— rep resen ta n  un  su rtid o  de p ro ­
d u ctos  de fina ca lid ad  de lo  m ás com p leto , lu cra tiv o  
y  fá c il  de vender. C on  una ex isten cia  lim itada  se 
respon de a  tod os  ios tra b a jos . L as gan an cias  re ­
sultan  así m a y ores  y  lo s  p rob lem a s  de em barques, 
a lm acen a je  e  in ven tario  se sim plifican  de una m anera 
sorprendente.

Exam ine los cables 
d e l  acumulador 
cada vez  que ins­
peccione un acu ' 
mulador. Exam ine 
los cables del en­
cendido cada vez 
que U d. trabaje 
en un m otor. Re­
ponga los cablee y 
alambres con los 
productos Belden.
A  s í desarrollará 
un negocio remu­
nerativo.

Los exbibidores de productos Belden se 
suministran gratuitamente con los populares 

surtidos Belden

No. 7660

jEnUen

N o. I8S0

Hemos elegido surtidos especiales de 
alambres y cables Belden para procurar 
amplia escala de servicio mediante una 
inversión m ínima. Loa exhibidores de 
estos productos se sum inistran gratuita­
mente con los surtidos.

N o. 7660— Surtido de alam bre en ca­
rretes para el 90%  de los trabajos de 
reemplazo.

No. 1850— Surtido de cables de acum u­
ladores para el 96%  de los trabajos de 
reemplazo.

E  surtido Belden N o. 7660 incluye alam bre en carretes, cablea 
de acumuladores y juegos de cables para el encendido, todo muy 
bien dispuesto en un exhibidor de piso m uy atractivo. Este sur­
tido sirve para el 96%  de los trabajos de reem piszo de alambres 
y  cables de automóviies-

S írtinsc p e d ir n o s  e n  s eg u id a  in fo r m a c ió n  d eta lla d a

Belden Manufacturing Co.
4 6 5 3  W . V a n  B u r é n  St.

6 5
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P R O D U C T O S  D E L
^ ^ S u r t i d o  D í s t i n t i n o ^ ^

V A L V U L A S
" S ” — la s  m e jo r e s  c o m o  e q u ip o  d e  f á ­
b r ica , fa m o s a s  en  t o d a s  p a rte s  p o r  su 
ca lid a d  su p re m a . “ V " — la s  m á s  c o n ­
v e n ie n te s  p o r  su  m o d e ra d o  p r e c io  p a ra  
e l e s c a p e  y  la  a d m is ió n . “ C S ” — n u ev o  
t ip o  d e  v á lv u la  d e  a v ia c ió n  d e  e n fr ia ­
m ie n to  a u t o m á t ic o  c o n  n ú c le o  d e  co b re  
d e  tu n d ic ió n  in te g ra l.

G U IA S  DE V A L V U L A
L a  g u ía  g r a fita d a — u n  re m e d io  y  p r e ­
v e n c ió n  c o n tr a  e l a ta s ca m ie n to  de 
v á lv u la s . L a  ú n ic a  g u ía  d e  lu b r ica c ió n  
a u to m á t ic a  p a r a  s e r v ic io  d e  re p u e s to . 
T a m b ié n  o fr e c e m o s  g u la s  s e n c illa s  de 
h ie rr o  fu n d id o  d e  a m p lia  u t il iz a c ió n  en  
e q u ip o s  d e  fá b r ic a .

E M B O LO S
E m b o lo s  d e  a le a c ió n  d e  p e so  l iv ia n o  y 
g r a n  d u ra c ió n , e n  t ip o s  sen c illo s , de 
cu e rp o  h e n d id o  y  c o n  r e fu e r z o  de in -  
var, d e  n o ta b le  re n d im ie n to . E m b o lo s  
d e  h ie rr o  fu n d id o  p a ra  s e r v id o  p e sa d o  
d e  in su p e ra b le  firm e za  y  d u ra ción .

PASAD O RES DE E M B O LO
P a s a d o ra s  e n c h a p a d o s  d e  c r o m o  p a ra  
é m b o lo s . E l c r o m o  e s  e l m e ta l  m á s  
d u ro , q u e  s e  c o n o c e . E l  e n c h a p e  se  
c o lo c a  s o b r e  su p e r fic ie  e n d u re c id a  y 
b ru ñ id a . D u ra n  c u a t r o  v e c e s  m á s  y  
n o  c u e s ta n  m á s  q u e  lo s  p a sa d o re s  o rd i­
n a r io s . A lg o  N U E V O  q u e  v e n d e r !

PERN O S Y  BUJES
p iv o t e s , p e rn o s  d e  m u e lle s  y  p e rn o s  de 
te n s o re s . C o n s tr u c c ió n  d e  u n a  so la  
p ieza , d e  a c e r o  d e  a n á lis is  e s p e c ia l, de 
c e m e n ta c ió n  su p e r fic ia l p ro fu n d a . N ú ­
c le o  d e  a c e r o  d u lce  m u y  re s is te n te . 
B u je s  d e  a c e r o  y  d e  b r o n c e  d e  ca lid a d  
ig u a l a  la  d e  lo s  p e rn o s  T h o m p so n .

T EN SO R ES  E X C E N T R IC O S
D e  v a s ta  u t i l iz a c ió n  c o m o  e q u ip o  de 
fá b r ic a . A ju s t e  a u to m á t ico . C o m p e n ­
s a c ió n  a u t o m á t ic a  p a r a  e l d e sg a s te , v l -  
b i-a c lón  y  so ltu ra . L o s  t e n s o re s  m á s  
s e g u r o s . M u y  fá c i le s  d e  in s ta la r . E x ­
te n s o  m e r c a d o  d e  re p u e s to . S o n  e s ­
p e c ia lid a d e s  m u y  lu cra tiv a s .

G E M E L O S  T R Y O N
S o n  e q u ip o  e n  80%  d e  lo s  a u to m ó v ile s  
d e  p a sa je r o s , c o n  e x c e p c ió n  d e l F o rd . 
S e  a ju s ta n  a u to m á t ica m e n te , su p r im i­
e n d o  p a ra  s ie m p re  la  v ib r a c ió n . -E fi­
c a c e s . L u b r ic a c ió n  p o s it iv a . U n  g e m e ­
lo  T r y o n  e s p e c ia l p a ra  e l F o r d  m o ­
d e lo  " A . ' '

T H O M P S O N  P R O D U C T S ,  I N C O R P O R A T E D  

D EPAR TAM EN TO  DE E X P O R T A C IO N : Cleveland, O hio. E .U ji. 

Dirección telegráfica: “ Thompro-Cleveland”
Fábricas: CLEVELAND y  D E TR O IT

Productos ^ o m p so n

M o stro m o a  
a q i i í  e l m o* 

d é l o  S ta n d a rd  
det P R E S T E E L  

IM P E R IA L

LUJO A  PRECIOS ECONOMICOS
Gracias a las extraordinarias £aciii- 
dades fabriles de que goza, la Postoria 
puede ofrecer un completo surtido de 
portaequipajes de acero a precios que, 
además de dejar buen margen de 
ganancia al comerciante, perifiiten por 
su economía, la fácil venta de estos 
acreditados productos a los dueños 
de automóvlíee que miden ahora con

cuidado lo que gastan. H ay dos 
m odelos: el C L A S S IC , a precios 
extraordinariamente b a j o s ,  y  el 
IM P E R IA L ., que es más elaborado, 
a precios mucho más bajos que los 
del año pasado. Am bos modelos 
ofrecen un valor intrínseco excep* 
donal. Pídanos información deta­
llada. *

P O R T A E Q U IP A JE S FOSTORIA P R E ST E E L

E ste es 
e l  P R E S T E E L  
C L A S S IC  D e  L uxe***
C o n  b a n d a s  e n c h a p a d a s  d e  c r o m o

Todos Los Automovilistas Necesitan Guardafangos 
Nuevos

Rste es un ano en que todas las piezas 
de un automóvil hacen más de lo que 
se les ha asignado hacer. L os guar­
dafangos continúan sin recibir aten­
ción. Su esmalte está rayado, el 
moho los está atacando y  las abolla­
duras y  otras averías los ha arruinado 
hasta el punto de que están ya listos 
para ir a parar en un m ontón de hierro 
viejo. E ste es el mejor año para

instalar guardafangos nuevos, Pi* 
danos ejemplar de nuestro catálogo 
de guardafangos Fostoria, incluyendo 
precios. Y  pregúntenos acerca de 
la nueva manera de almacenar guar­
dafangos— el Vendedor de Guarda- 
fangos— que da cabida a 66 guarda- 
fangos en un espado de 10 pies 
cuadrados.

Los legítim os
GUARDAFANGOS FOSTORIA

T H E  F O S T O R IA  PR E SSE D  ST E E L C O R P .
D E P A R T 4 M B N T O  D E  E X P O R T A C I O N  i 5 5  4 8 n d  S l r e e t ,

N u e v a  Y a r k ,  E . U . A . D ir e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  ¡ R O D IC O
F á b r ic a  e n  F o s t o r í u ,  O l i i o ,  E . U . A .
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El surtido más completo de 
productos de amianto de la más 

alta calidad para automóviles
E l su rtid o  G rey-R oek , p or  ser ta n  com pleto  y  ta n  fino, goza  de 
fam a  in tern acion a l. O frece  a l com ercia n te  al p or  m ayor, lo 
m ism o que al com erciante  al p o r  m en or,' la  oportu n id ad  de 
aum entar sus n egocios  en v irtu d  de la  sim p liñeación  en com ­
pras, u n ifo rm id a d  en ga n an cia s  e in variab les  n orm as de su p e­
r io r  ca lidad .
F o t 'v o  d e  F r e n o  G rey -^ F o cH , 
r«Q norma del comercio. Posee lu 
*'ramosa suave sU[K*r&clc esm erilada/'

i i r c y  • H oc'h  I n d u a t r o  ~ T r tic l t . 
Un forro tejido <1e servicio pesado 
especial para camioncR y ómnibus. 
Se caractorJxn por prolongada dura­
ción y excelente servicio.

O r e y ^ R o c le  M ío ld e a d o  y  jP fe ® - 
(b le .  Se suministra en rollos para 
m a y o r  c o i i v e u l e u c l a  y  e c o D o m fa .  El 
p r in c ip a l  d o  su c la s e ,

V- S . d e  A m i a n t o  f l i o ld e a d o .
Dn forro moldeado en In forma de 
segmento rígido, suinlnistrudo en 
Juegos,

B lo q u e a  d e  F r e n o  G r ey ^ R o cM . 
Para camiones y ómnibus que necesi­
ta o este tipo de forro. Dan un ser­
vicio esplendido.

G r e y ^ H o c k  D o b l a d o ,  M o ld e a ^  
d o  y  C o m p r im i d o .  Uo forro de 
freno en rollos. Comprimido por 
presión hidráulica.

T i r a s  d e  F o r r o  d e  F r e n o .  
Pei-foradas y  avellanad os para velitcu- 
los Ford y  Oheviolet. Re suminlatrnu 
en forro tejido Orey-Roek Eagle. en 
forro moldeado y flexible y en forro 
doblado y comprimido.

iX e v c a t im ie n t o s  G r e y  -  JíocTó 
p a r a  E m b r a g u e s .  En tipos teji*

líos y moldeados, 'Heneu “ suave 
siiperflcte esmerilada.'’  Sobresaliente 
funcionamiento.
C o r r e a s  G rey~T6ocJe p a r a  F en ~  
t i l a d o r e s .  Firine-' y flexibles cor­
reas triangulares en V, que no puedan 
resbalarse. Tnniblón. correas planas 
de superior <‘alldad para ventiladores.

I f a n g n e r a s  G r e y ~ E o e h  p a r a  
R a d i a d o r e s ,  Firmes y  durables. 
Tnmhián, iiiangiicras do agua y  de 
ñire.
/ fe m a c h e s  G r e y ~ R o c k .  De latón 
y de aleación Greyluminum.

E in p a q u e t a d i / r a s D u r a e o  p a r a  
A u t o m ó v i l e s .  En lámina roja y  
negra, imra vásljigo de válvula, en 
lámina de amiaiito comprimida, en 
lámina Diiroll Inmune al aceite. 
Productos de 1» más a l t a  calidad a 
precios va cionales.

f i f i f e  c o m p l e t o  s u r t i d o  c o m p r e n d e  tam­
bién o f r o s  a r í i c u J o »  f ju e  no p o d e m o s  

a n o t a r  a q n í  p o r  f a l t e  d e  e s p a c i o .

1^1 5 7 %  l ie  loi^ v o l i f c u lo 8  n a t o -  
( i i5 v i lo k  c o n A t r a fd o f t  e n  loti 
FlHtnilon XTniUoA e n  1 0 3 1  f n é  
c f jT iin n flo  c o n  f o r r o s  <lc f r e n o »  
rn 1 ir lca < lo «  p o r  c x tn  c o m ­

p a ñ í a .
P o r  c a r i a  o  p o r  telegr/rf/ ia  s í r v a s e  

- p e d i r n o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a U a d a  v  
p r e c io s .

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
o í  Raybeslo s-M anhattan, Inc.

1 2 0  B r o a d w a y ,  N u e v a  Y o r k ,  E .  U .  A .  
D irecc ión  Telegráfica: U S A T E X

CADENA SILENCIOSA 

DE DISTRIBUCION

LINK-BELT
PARA AUTOMOVILES

S E hace para todo automóvil americano provisto de 

cadena de distribución delantera, y se ofrece a la 

venta inmediata por concesionarios autorizados en todas 

partes del mundo.

Es silenciosa y durable. La construye y garantiza la Link- 

Belt Company, una organización técnica que ha servido 

a la industria automotriz y crecido con ella desde el día  

en que por primera vez se emplearon cadenas de d istri­

bución en vehículos automóviles.

El gran número d e  automóviles y d e  m otores en que se 

em plean las cadenas silenciosas d e  distribución Link-Beit, 

com o dotación normal d e  fábrica, es  recom endación 

e locu en te  de estos afamados productos.

Sírvase pedirnos ejemplar del libro No. 1701 de especi­

ficaciones y lisfa de precios.

LINK-BELT COMPANY
P ram m en iee  F abricante d e  E qu ip os para la 

Positiva T ra n sm is ió n  d e  Fuerza

I N D I A N A P O L I S ,  I N D . .  E.  U.  A.
D irección  teiegrafica  y rad iote legra fica : “ L In k b eit”

4512-A
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Un pequeño y práctico 
surtido de combinación 

de cables para 
automóviles

Whitaker No. 12
K stt BurtWo sirre pftra en si todos los 
auComóTlles amorlcanos más popu­
lo roa, incluyendo el Bulck, Chevrolet,
Cbrjaler. DcSoto, Dodge, Essex,
Ford, Hudsoa. Otósmobile. Plyinoutb.
Wlilppet y W i l l y s - K D i g b t -  

Es un surtido popular porque con­
tiene los cables de repuesto de mayor 
demanda.

CI No. 12  com prende:
22  Cables do acarouladoree.

8  J u e g o s  d e  c a b le s  d e  e n c e n d id o .
3 0 0  p ie »  d e  « o b l e  e n  ca rr e te  pa ra  

a n t o m ó v i] .

ün lindo exblbidor metálico de pared 
litografiado se 8un)icletr& gratuita­
mente coD el presente surtido. Sfr* 
vase pedirnos información detallada 
sobre todos nuestros productos.

W H IT A K E R
CABLES P A R A  A U T O M O V IL E S

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n

W HITAKER BATTERY SUPPLY CO. 
Kansas City, M o ., E . U . A.

D ir e c c i ó n  te le g r á fic a — •“ W l i l lb a t c o ”

Un nuevo tipo de bocina de automóvil
con un nuevo sonido musical de agradable tono

La nueva bocina E A  Newtone D eLuxe viene a introducir 
un nuevo tipo de señal de advertencia. Es un producto 
de superior calidad. Su precio está basado sobre el deseo 
de los dueños de automóviles ansiosos de adquirir bocinas 
de primer orden a costo moderado. L a  N ewtone es una 
bocina de vibración, con acabado de cromo, que emite dos 
claras notas musicales en agradable armonía. Su sonido 
se capta le preferencia del automovilista y  facilita su 
propia venta.

NEWTONE 
DE LUXE 

v _ — ^  GEMELAS

E, A. LABORATORIES, INC.
Brooklyn, Nueva York, E. tJ. A.

D ir e c c i ó n  te le g r á fic a  t “ E A L A B *’

R e p r c s e n la n t e i  e n  e l  O r ie n te
DO D G E & S E Y M O U R . LTD .,

53 Park Place, Nueva York, E . U . A .
D is t r ib u id o r e s  y  r e p r e a e n ia t t te s  e n  io d o s  lo s  p a ís e s  d e l  m u n d o

Manténganos al Tanto

Estamos publicando un boletín se­
manal en el que dainos a los prin­
cipales fabricantes americanos de 
automóviles los informes más re­
cientes del com ercio exterior.

A fin de que este trabajo pueda 
residtar del mayor beneficio para 
todos los interesados, suplicamos 
a los lectores que nos mantengan 
al tanto de los cambios ocurridos 
en sus circunstancias, de todo 
cuanto necesiten en piezas de re­
puesto, accesorios, etc., y que nos 
envíen todos los comentarios e in­
formes que crean pueden ser de 
interés para los fabricantes.

Q u ed a rem os particularmente 
agradecidos a todas las personas 
que nos proporcionen informes 
relativos a cambios de firmas y di­
recciones, instalaciones de nuevos 
establecimientos, el progreso reali­
zado en la construcción de cami­
nos, y diversos comentarios sobre 
las nuevas tendencias del comercio.

Los nombres de todos aquellos 
que nos suministren tan valiosos 
informes serán debidamente men­
cionados en todos los casos.

EL AUTOMOVIL AMERICANO
330 W EST 42nd STREET  

NUEVA YORK, E. U. A.
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El gran surtido
DOT de sujetadores

y broches de presión
E l  c o m e r c io  e x t r a n je r o  está  a l c o r r ie n te  d e  la s  e c o n o m ía s  

q u e  h a y  e n  r e c ib ir  d iv e rso s  t ip o s  d e  s u je ta d o re s  y  b ro c h e s  
d e  p r e s ió n  D o t  t o d o s  ju n t o s  e n  u n  s o lo  e m b a r q u e - L as 
v en ta ja s  d e  fo r m u la r  u n  s o lo  p e d id o  s o n  e v id e n te s : u n  e m ­
b a rq u e — u n a  fa c tu r a — y  la  s a t is fa c c ió n  d e  sa b e r  q u e  lo s  p r o ­
d u c to s  D o t  s o n  lo s  m e jo r e s  d e  s u  c la se .

L a  ca lid a d  d e l s u r t id o  D o t  se  p o n e  e lo c u e n te m e n te  d e  m a n if i ­
e sto  p o r  e l  h e c h o  d e  q u e  “ e n  lo s  n u e v o s  v e h íc u lo s  a u to m ó v ile s  
a m e r ica n o s  se  e m p le a n  m á s  s u je ta d o re s  D o t  q u e  lo s  d e  tod a  
o t r a  m a r ca  d e  p r o d u c t o s  s im ila re s .”

P o r  s u p u e s to , resu lta  m u c h o  m á s  fá c i l  e l  r e e m p la z o  c o n  le g ít i ­
m o s  s u je ta d o re s  D o t .

t p u R  q u e  n o  in d a g a  a ce r c a  d e l « u n id o  D o l ?  
^  iiÉ> nan<<1 nopfsd V u n  c a t á lu s o  n re n a ra d o ^

T e n e m o s
u n  p a n e l d e  p a r e d  y  u n  c a t á lo g o  p r e p a r a d o s  c.sp ecia l- 

m u n te  p a ra  l o s  c o m e r c ia n t e s  e n  e l e x lr o n je r o ,  qxx»* 
e r a tu iia m e n te  o  q u ie n  se  s irv a  s o l ic ita r lo s .

n VI arem os

IJIYITE D -C A R R  FASTENíKR C O R P . 
R o s to n , M a s s .,  E . II. A .

Si Udo quiere la confianza de la clíen- 
tela, además de buenas ganancias

  T)...-» -..entnc xtrsliiminnes« V 1i3crativ&s racomien'

Para los clientes que desean la mejor calidad a precio moderado, 
recomendamos:

E l M O L D E A D O  F L E X IB L E  B -Z  G R IP
L o ofrecem os en rollos de 12 H  pies. Es el forro de freno 
moldeado flexible más fino del mercado.

O B SER V AC IO N : S ólo  a jete ta ­
m años de fo rro  E -Z  G rip  flexi­
b le o  de E co n o m y  m old ea d o , se 
n ecesitan  p a ra  serv ir  al 9S%  de 
lo s  a u tom óv iles  co n  fren os de 
extensión  interior. Se venden 
tam bién en ju e g o s  para  el F ord 
m od elo  ' ‘A ”  y  el C hevrolet.

S ír v a s e  p e d ir n o s  A H O R A  M iS M O  m u es tra s  g r a tu ito s  y  p r e c io s .

BURRELL BELTING CO.
D E PA RTM EN TO  DE E XPO RTA C IO N

201 NORTH WELLS ST., CHICAGO, E. U . A.
D irección  te leg rá fica : H E B O W , CHICAGO

r

Para ventas voluminosas y  lucrativas recomiende:
E l F O R R O  M O L D E A D O  E C O N O M Y  (E S T IR A D O  
P O R  P R E S IO N ). Se ofrece en rollos completos de 50 
pies- U n gran éxito desde el día de su introducción al 
comercio. L os mecánicos nos dicen que su precio es 
demasiado bajo. Esto lo sabemos nosotros muy bien, pero 
preferimos dejar en su beneficio las economías Que logramos
en su producción, con el objeto de desarrollar un gran
volumen de ventas.

tomóriles ron frenos ex­
teriores rccomendanios el 

F o rro  T ejido  
E -Z  Grip 

Lo ofrecemos cambiéci en 
itilloi de 30 pies. Un
forro d e  freno rerdaderi*-
monte flno. dé fam a Inter­
nacional. quo se sumí*
risira ohora a un preelo 
més bajo que nunra.

LE
RECOMENDAMOS 
QUE HAGA ESTE 

CONVINCENTE 
ENSAYO

Pídanos una muestra del forro 
moldeado Econom y. Cuando la 
recibíw colóquela bajo la acción de 
la llama más fuerte de gas o de 
acetileno que pueda conseguir. 
Someta al mismo tiempo, a similar 
ensayo, cualquier otro forro mol­
deado para freno.

Verá que el forro moldeado 
Econom y no se dilata ni se hincha, 
com o le sucede a otros forros ex­
puestos a intenso calor. Tampoco 
verá que su superficie se descas­
cara o deshace al ser frotada mien­
tras está recalentada.

Este ensayo al calor le convencerá 
a Ud. de que el forro moldeado 
E conom y puede dar una acción 
de enfrenamiento suave y  segura, 
aun bajo la tensión del enorme 
calor generado por el rozamiento.

Pídanos muestras ahora mismo. 
Después de ensayarlas, estamos 
seguros de que Ud. compartirá 
nuestro entusiasmo.
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d rá . C u a n d o  
n o  s e  c o m ­
p ra n  a u t o ­
m ó v ile s  n u e ­
vo s  s e  W m a  
M E J O R  C U I­
D A D O  d e  los  
a u t o m ó v i l e s  

v ie jo s . S e  e s tá  v e n d ie n d o  m á s  R e n o ­
v a d o r  p a ra  C a p o ta s  a h o ra , q u e  n u n ca . 
G a ra n t iz a d o  q u e  n o  c o n t ie n e  a s fa lto .

T H E  R .  M . H O L L IN G S H E A D  C O .
CAMDEN. N. J.. E. U. A.

86  de Cada 100
Autos Necesitan Renova­

dor Para Capotas
S u g ie ra  u n a  la ta  d e  R E N O V A ­
D O R  W H I Z  P A R A  C A P O T A S  a 
ca d a  d u e ñ o  d e  a u to m ó v il. V a  a 
q u e d a r  s o rp re n d id o  d e  la  g a n a n ­
c ia  q u e o b te n -

L a  T r i c o  C l a i r e o n

Trompeta accionada por aspiración
Lí Cocina de más precisa dliecctón del mercado. La Clalraon emite un 
sonido oue se ose a media milla de distancia. Funciona mediante la 
aB0liacl?n uue se produce en el conducto múltiple de la admislin, lo mismo 
oue los afamados limpiadores aulomatlcos de parabrisa ‘Trico. Se sumlnlslra 
en tres scabedos! eizoalte. cromo y eombioacion.

Wdonc* in/orwiflei¿R lobre la Trico Claireon V iombién sobre 
el famoso surHáo Trie» áe limpiadores devarobrua

jos rstroscópieos para todo tipo ds omícuIo avtomcvu.

- d l l t bPBOOOCTS
TRICO PRODUCTS CORPORATION 

811 Wasliíngton St.. Boffalo, N. Y.. E. D- A.
Dí-eccidn leleprájieii.- TRICOPItOD, BuSato

El forro de freno 
m old ea d o y  sem iftexible

U N BEFINAUIBNTO deflnltlTO 
en forro de freno moldeado. 

Posee numeroBaa indentaclones mi­
núsculas (mútodo eapeoial para el 
nuBl ae han BoUcltado ya patentes) 
que permiten que el farro "res­
p ire." No ae arruga ni descas­
cara. Contiene 70%  de amianto 
de fibra larga. Dn producto comple- 
temente moldeado y  vulcanizado—  
;  no tejido. B s  largos contlDuoe 
de SO pies. D e un color negro die- 
tintlTO. JUEGOS ESPECIALES 
PARA E L  ITORD.

Abastecimientos 
Stevens para 
Automóviles
Sírvnse pedirnos el Dombre 
del Bbofitecedor roás cercan© 
a BU localidad que vende 
mieetros productoe. entre 
los cualoa se comprenden 

artículos de activa venta, como son las chavetab. arandelas de se^ri* 
dad, arandelas separadomR, conexiones de bombas, surtidos de resortes, 
IlmAB para bcbioas, abrazadonts de manguera, etc.

Compre de una sola fuente de abastecimiento. I-a marca Stevens sobre 
estos lucrativos artículos sjgniüca alta calidad 7 satisfacción- C a ^  
uno se basa sobre In cxi>eriéncia fabril y reputación cuuiercial de mas 
do uu cuarto de siglo de aua fabricantes.

STEVENS WALDEN, Inc.
Dirección lelegnlfica— Stuvcnsbic Worcaster, Mass., E. U. A.

E L  V E R D A D E R O  M A T E R IA L  P A R A
E M P A Q U E T A D U R A S  D E  R E P U E S T O

E m p a q u e t a d u r a s  F in a s
Examine cualquiera lámina de Vellumoid y  verá Que 
es siempre de buen espesor y de uniforme alta calidad 
en toda su extensión. La Vellumoid no se descascara, 
rompe, trisa o  parte cuando está en almacén o  cuando 
está en uso. Las bridas quedan bien metidas en ella, 
formando conexión apretada y  que permanece siempre 
b i e n  a p r e t a d a ,  dando completa protección a su 
trabajo.

THE VELLUMQiO COMPANY 
Departamento de Exportación, 39 Water St.. Nueva York. E.U.A.

SILENOADOR POWELL MULTI-FIT
V n  s ile n c ia d o r  q u e  a ju í la  a  m u c h o s  a u to m ó v ile s

l  P O ^A ^L L -.M T T

Su construcción es tan espléndida com o la de todo otro silen­
ciador Powell. Ventajas especiales le imparten una vasta escala 
de adaptación. Con nueve distintos tamaños de silenciador, se 
satisfacen los requisitos de casi todos los automóviles. T im e 
muchas ventajas sobre otros tipos de silenciador, ? lrece  

• también en modelos de desviación y de calefactor. Pídanos 
nuestro catálogo nuevo 10-D.

P O W E L L  M U F F L E R  C O ., U tica , N . Y .,  E . U . A .

Piianos catálogo leacrlptUio del com- 
pleto surtido Atlas.

Atlas Asbestos Co.
N o r th  W a le s , Pa., E . U . A .

D lre «« ló n  te le g r á f le a : “ L A S B  E S T *

M U E L L E S  T U T H IL L
C a lid a d  

su p e r io r

D esd e
1880

P A H A  T O D O  A U T O M O V IL  Y  C A M IO N
Sírvate pedimos preoioe eo lr e  la baee de entrega al coelaio del v a ^ r  
en Nuevo ro rh  o «obre la ia ee de eoeto. seguro y  fo te  a >u puerto. 
Oraluitamente enviaremos nuestro catálogo completo a quien «e íirvo 
pedírnoslo.

TUTHILL SPRING CO. 
CHICAGO, ILLINOIS, E. U . A.

Dirección telegráfica j TutLlR Cblcaao

Oes eseaiat: 
dfl Vfii'' a 4" 
y de 4" a 5"

ESC A R IA D O R  H A LL  DE LOMO DE ANILLO de profundidad variable
^ rla ^ ’ de 'q S é '“ prÓ^n(ÍÍ“ ¿ó  'J^^a.^'^pued^n quitarse 
aoaiindoa Adjustado a la profundidad dol lomo desde la 
parte superior del cilindro, unas 
eléctrico o un trinquete manual, es todo ¡o que se 
neceaíta para quitar el lomo. El lech o  de que el 
lomo sea mús alto en un lado del « “ “i o“ al ra'k S  el trabajo. Después de rebajado el lomo al ras de 
la pared del cilindro, el escariador cesa auto­
máticamente de cortar. Esta herramienta ee 
Indispensable para la Instalación de anillos 
nuevos, bielas nuevas o forr.udura de lae 
hielas viejas con metal babbitt, cuando se 
desea hacer un trabajo correcto, exento de 
golpe metálico entre el anillo superior y, el 
lomo formado por el anillo en el cilindro.

T H E  H A L L  M A N U F A C T U R IN G  CO.
Toledo, Ohio, E. U. A.

Jtcpreseníánle en Europa: _ 
MESSRS. MORRIS & INGRAM.

Flmbury Squaie.
Londres, H C.Í, Inslaterra,

/tepresenianíe en lo droentina: 
OTTO EBERSON,
Cflsllln de correo 127.
Buenos Aires. Arsenttoa.

E. M. G0N2A1*EZ, Calle 21, No. 450, Habana, Cuba,
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Fíre^tone
U N  C O M P L E T O  S U R T ID O  DE P R O D U C T O S  Y  U N  C O M ­

P LE T O  S E R V IC IO  P A R A  LO S  C O M E R C IA N T E S  
DE N E U M A T IC O S

N E U M A T IC O S  C U M -D IP P E O  (D E  IN M E R S IO N  E N  C A U C H O  

P U R O I,  C A M A R A S  D E  A IR E , A C U M U L A D O R E S ,  F O R R O  DE 

F R E N O . L L A N T A S  M E T A L IC A S ,  B U J IA S  D E  E N C E N D ID O ,  

A C C E S O R IO S ,  E Q U IP O  P A R A  R E P A R A R  N E U M A T IC O S  Y  

E S C U E L A  D E  R E P A R A C IO N  :: E S C U E L A S  D E  R E P A R A C IO N  

D E  A C U M U L A D O R E S  Y  FR E N O S. .

:: T E N C A  U N A  E X IS T E N C IA  C O M P L E T A  DE P R O D U C T O S  

F IR E S T O N E  Y  A U M E N T E  S U S  G A N A N C IA S .

Escriba o  F IRESTO N E  T IR E  &  RUBBER EXPO RT  CO.
telegrafíe a A K R O N ,  O H IO ,  E. U. A.

P E O .U . S .  P A T .  O F F I C E

Una nueva adición al creciente 
surtido "E S 'M -C O "

“ U N  C O M P L E T O  
SU R T ID O  DE P IEZ A S  

DE R E P A R A C IO N  
DE E N C E N D ID O ”

A ca b a m o s  d e  com p leta r nu estro  m ás rec ien te  ca tá lo g o  N o . 16 
re la tiv o  a  un com p le to  surtido  d e  P IE ZA S  DE R EPA R AC IO N  DE 
ENCENDIDO para to d o s  los  m od elos  d e  autom óviles .
S írvase  p e d ím o s  e jem plar de este ca tá lo g o  y  lista  de precios .

ES-M-CO A U T O  PR O D U CTS CORP.
31 T h irty -F ou rth  S t., B roofclyn , N u ev a  Y o r k , E . U . A ,

U n  su rtid o c o m p le to  d e  ém b o lo s  
d e su p erio r  calidad labrados  
a m áquina con  su m a  precisión .

Embolos
Wísconsin
H a y  n n  ta m a ñ o  exacto  
p a ra  cad a  m a rc a  de  
a u to m ó v il,  c am ió n , tra c to r

P íd e n o s  p r e c io s

y óm nibus.
f o r m a c i ó n  d e ta lla d a .

W i s c o D S Í a  M achry. &  M fg . Co.
D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n ,  A m e r ic a n  S tee l

E x p o r t  C o .
2 9 5  M a d ís o n  A v e ., N u ev a  Y o r k ,  E .U .A .

D ir e c c ió n  te leg rá fic a .'  "A M S T A ** N . Y .

Emplée los muelles de repuesto Liggett 
para todos los automóviles, ómnibus 

y camiones
Estos muelles se fabrican con sumo cuidado. Se hacen de los más 
ñnos materiales y  se sometan. & tratamiento térmico. Son muelles de 
un extraordinario valor intrínseco. P ídanos ejemplar de miestro' 
catálogo en que damos información completa de los muelles para todas 
las marcas de automóviles, camiones y  ómnibus. Ofrecemos también 
muelles para vehículos automóviles de años pasados.

Liggett Spring & Axie Company, Inc.
F á b r ic a  e n  M o n o n g a h e la , Pa.g E . U . A .

R ep resen tan te  pa ra  la  e x p o r ta e ld n : A M E A I O A N  S T E E L  E X P O R T  f íO .,  IN O . 
295  M adU on  A ven u e. N u m  Y e r k . E . U . A .  D ire cc ió n  te le g r á f ic a :  “ A M 8 T A * ’

Satisfactorio Funcionamiento de M otor
El s a t is fa c to r io  fu n c io n a m ie n to  del m o to r  

d ep en d e , en  g ra n  m ed id a , d e  la  c o r r e c ta  d is ­
t r ib u c ió n  de la s  v á lv u la s  y  de la c a d e n a  de 
d is tr ib u c ió n  c o n s tru id a  para  d a r  p ro lo n g a d o  y 
s a t is fa c t o r io  s e r v ic io .

L a s  ca d e n a s  d e  d is tr ib u c ió n  W H I T N E Y  se 
e m p le a n  d e  e q u ip o  o r ig in a l en  m u ch o s  d e  los 
m ás fin o s  a u to m ó v ile s  a m e r ic a n o s . C om o  c a ­
d en a s  d e  re p u e s to , se  p u e d e  c o n fia r  en  q u e  ellas  
m a n te n d rá n  e s e  fu n c io n a m ie n to  ir re p ro ch a b le  
q u e  c a r a c te r iz a  a los  m o to re s  re c ie n te m e n te  
sa lid o s  d e  la  fá b r ic a ,

T H E  W H IT N E Y  M F C . CO.. Hartford, Conn., E. U. A.

C A D E N A S  DE D IS T R IB U C IO N  W H IT N E Y

L a  E c lip s e  M a c h in e  C o m p a n y , L td ., 
p u e d e  a h o r a  s u m in is tra r le  la s  p r in ­
c ip a le s  p ie z a s  d e  a u to m ó v il  q u e  U d . 
n eces ite

L a  p r o p u lf i ió n  B e n d ix  .  • • lo s  f r e a o s  m e c á n ic o s  B c n t llx  . .  .  lo s  ca r b u r a d o r e s  
B c n d ix -S tro m b e P g  .  . , e l S ta r t lx  . . .  e l  r e g u la d o r  d e  e m b r o m e  a u to m á t ic o  
B c n d ix  . . .  e l a m p li f i c a d o r  d e  v a c io  B *K  p a r a  f r e n o s  . . .  e l  e n s a y a d o r  d e  
f r e n o s  B c iid ix -G o w d r e y  .  .  .  m o t o r e s  d e  a r r a n q o e  E c lip s e  p a r a  a e r o p la n o s .

E c lip s e  M a ch in e  C o m p a n y , L td .
W a l k e r T i l l e *  O n t a r i o ^  C a n a d A  

(S u b s id ia r la  d s  la  B en d ix  A v ia tio n  C orporation )

PRODUCTOS 
B E N D I

ACCESORIOS PARA AUTO MOVILES
••-ryífr-TTjr  ̂. v v w \ . \
w ♦o-jr V**-# 'T't V V X V . . V

¡r» jr y y y   ̂v v . \ \
• v v v w v y í f y . v y s

' »3rvysrjr»irir
- \ t V V y  V*F—* irirtr*

A lm o h a d illa s  U niversales para 
P e d a le s  F u lton  N o . 100 

U n  (a m s ñ i^ u n  e s tilo — d e  ab ra za ­
dora  d e  lo m i l lo  a ju sta  a to d a s  las 

y  m odelos. sJe a justan
tod o  p e d a l d o  fre n o  o  d o  em bragu e 
d e  1>4 a  p u lgad as 
C auehe e lá s t ic o  con

p u lg a d a s  d o  anchura.
.....................  s ilc o  con  su perfic ie

ran u rad a  a n tid os llza n te .

Bocina
Hi WayFulton
E m ite  una arm oniosa  
señal da  cu atro notas 
q u e  rop ereu ie  com o 
una c o m e ta . S e oye  
a  g ra n  d is ta n c ia . A u ­
m en ta  la  d is t in c ió n  del 
v eh ícu lo . U t i liz a  e l gas 
d e l  escape com o  fu erza , 
s in  d ep en d er  en  sen tid o  
a lg u n o  d el acu m u lador, lo  
cu a l e s  un  g ra n  fa c to r  de 
segu rid a d .
S e h a ce  pa ra  autom óviles 
pequefioa. regu laras y  gran ­
des. T a m b ié n  se adapta  al 
u so  en  la n ch a s  con  m o to r  de 
g a so lin a  y  ya tes , lo com otora s  de 
g a so lin a  y  tractores  d e  exp losión  
In terior.

THE FULTON COMPANY
1 9 1 2  S o .  S 2 n d  S t . ,  M l l w a u k e e ,  W i s c o n a i n ,  E .  U .  A .  

D ir e c c ió n  te le g rá fica : ' 'F u l l e a . "  T udas la e  claeeB.________
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S í  Hi-Levei
H iw u a  f u c it íe  ¿ ( c

U t il id a d e s

US clientes exigen siempre lo que les ha de prestar la 
mayor comodidad—el mejor servicio. El Hi-Level Prest- 
0-Lite llena estos requisitos. No hay que rellenarlo sino 
cada cuatro meses—itn-tca mejora de consideración intro­
ducida en acumuladores en muchos años, y gracias a su 
extraordinaria capacidad, presta magníñco servicio por 
mucho tiempo.

Ningún otro acumulador requiere tan poca atención. 
Fabricantes de automóviles de lujo lo incluyen en el 
equipo original porque reconocen las ventajas que aporta. 
Más de diez mil estaciones de servicio, reconociendo la 
oportunidad que ofrece el H i-L e v e l  Presto-0-Lite para 
aumentar las utilidades, se interesan en su venta.

Otros acumuladores Presl-O-Líte, e l “ R ubberib” , el 
“ Standard”  y  e l “ Mercury”  de precio  m ódico, forman 
una linea completa de acumuladores para automóviles 
de paseo, camiones y  óranibns. Hay también acamula- 
dores Prest-0-Lite adecuados para plantas de alumbrado 
y  para radio. Solicite informes del distribuidor de 
Prest-0-Lite o diríjase a

PREST-O-LITE STORAGE BATTERY SALES CORP. 
Sección de Exportación: 40 East 41st Street, Nueva York 

Por cable: “ Polbatex” , Nueva Y ork

Indice de los Anunciantes
Alumimim Industries, I n c .........................................................................
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